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·'t Leite em pó é um produto pobre, af írma depu ado 
!>-
f;' 

Geraldo Ribeiro de Souza, ·é o 
Rei do Nelore Mocho no Brasn 

Na ultime. e-:xiposi.çã~ r.egiona.I de a·r:imais de Pra. 
1idente Prudente, o e.riador Geraldo Ribeiro de Sou 
r;a conquistou a. maiC>r soma pontos, dentre os an1. 
m als de todas a-s ra.ças: 397. eom isso, consoltdou 
1ua condição de "Rei do Nelore Mocho" no Brasil. 
Os dois principais animais escolhidos como GRAN­
DJ!lS CAMPEõES. estão Elll ~orwe.m especial, n21 
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Hoje essa tnbuJa~ão já nii.o é mais \'ista. porqne centenas de caminhões de 
cohr indo. 

terra Já o <>stão 

O huraeão do Do ~olI 
está desapa•·e~endo 

A tubulacào que a Pre racào do 
feitura comtruiu no bu- receber as 

Boscoli 
águas 

para 
plu-

viais e dar-lhe continui­
dade à galeria que f i 
construida até a Avenida 
Manoel Go111art. já es­
tá totalmente cob~r-ta. 

Cf>nter:as de caminhões 
de terras começaram a 
ser atirados a partir da 
~emana passada naqueJ-:t 
enorme era tera exist M1-

te às margens da Av0 ni­
da Coronel Marcondes. 
O "buracão do Boscnli". 
Que por muitos :inn<; 

~onstituiu um péssimo 
t!a.rtilio de visitas da ci­
dade, dad sua locallza­
ç~n "ºcentro da cida:l , 
já esta pratinamente de 
iiaparecendn. 

Ce1ca de 400 mil met:r s 
cubkos d~ terra si:rão 
nece sár os Para cobri. 
.lo . Asslm o bur,1càu rii­
pidamente perd~n:b os 
vesttei os de uma Jepi e;;. 
siio que enfeiava a p:.ti­
sagem urbana ;;irud2n~i­

na. Anos o térmlnn do 
aterro será c:msri ui1i~ 
no local uma 'ivent:fa. 
em t rno da Qual a mu. 
nlcipalidade µrep~J ,;,r4 

uma área às fem~.; :i 
're;<,. 

O fráfego pela SP. 270 já está obstruido 
" 

pa.ra a. execuçao das ubras de um novo Viadut o- e 
Rodoviário 

Trevo 

A admini!;t ração mu 
nícipal apos consti uir 
uma rede de gal<1rias. 
emoregar::do mil tnbos 
de lm de diametro para 
receber as águas plu­
viais, comecou o nte1 ro 
da gigantesca erosãl). 

Segundo engenheiros 
da Prefeitura. o "!terro 
estará conrlt11do d~r.tro 

de mais 120 diac;. De­
pois de termina,1o <>sse 
tr.:~halllo. idêntico 2rrvi­
Ço s rá feito na rua Ra 
poso Tavares. que c-on. 
ta com um \'ale que r:he­
ga a atingir em cert.os 
trechos a altura •b 1 O 
metr .s por 1~ ou 20 me. 
tros de laq!;Ura. 

Brastlia - "Onde a Multir:acional Nestlé aporta 
-- e isto está prova.do no Brasil, Chile e Colombta. 
- aparecem logo doenças carenci<iis dC> grupo de ze-
ro a um ano, raras há uma década, quando as mãP<J 
faziam o aleitamento de seus filhos ao seio Esse 
método, além de transmitir defesas organicas ao;; 
recem nascidos. preyenla de cancer d mama a! 

mulheres que dele se utilizavam na ép·ca oportuna, 
e que agora, "sob enganosa égide de modernidade, 
em nome da higier.e e da estética, deixaram de faze. 
-lo, pre.iud1cando a si proprias e a seus filhos". 

A denuncia foi feita pelo deputado Fabio Fon­
seca 11\IDB MG), para quem "este atentado é m11s 
gra\·e d.., que pode paracer à primeira vista, uma vez 
que as doenças carencíais da primeira infancia. e:>­
pecialmente nesse grupo etário. deixam S"!Quelas ir. 
reverslv.,is para ô d<>gf"nvolvimento físlco, mental e 
l!O<'ia] da cr'flnça, cujos índices atualmente são alar. 
mar.t"!S e letais'' os que não são atingirias dlr tamen 
te - disse o parlamentar - são sérios candidato~ 
à insuficiê11cia escolar, às doenças mentais a mela. 
Idade e outras enfermidades precoces. 

Alóm d!sso. assegurou o deputado míne1ro que 
ô leite em po ni':o é nutriente. por ter sido exaurido 
de seus lipidios vitaminas e sais mineirais; nem ê 
higier.ico. pela precaria reidralacão, feita na maior 
pMte dos casos com água contaminada ou poluida, 
em pr porções ir.adequadas. no afã exclusivo <!11. 
economia. E por ironia da sorte - prosseguiu - O! 

que mais to:Jm sofrido com o leite em po' da Nestlê 
s!'lo as classes mais abastadae, que alem de consum1 
rem soLeJamente o produto, consomem tambem as 
chamadas sopas soluveis. de valor nutritivo" que 
vem marcando os nossos infelizes Irmãos das futtJ. 
ras geracõ~s". 

O deputado mineiro denunciou alnda a tnrluên· 
ela maléfica da Nestlé, realizando financiamer..to a.o 
razendf'iro !oral, e desta forma eliminando o aba~­
tecimento de matéria! primas das fâbricas de leite 
em po, como foi o engolimento do leite Gloria. Co. 
mo a multinacional mantem o monopolio do leite 
em po comr, uma corporação dominadora - afirmou 
e parlamentar - ela elimina os concorrent~s, com, 
f)referf>r.cia sobre conservas de frutas e de outros 
lJrodutos. em face d9 financiamento. pois essas pro 
dutoras ficam à mercê de suas decisões. 

Para o presidente da comis)'ào de saude da C':l· 
mara aos Deputados "é necessário enfatizar que há 
nP.'t anog não tinhamas 4:1 por cento da de nutrição 
no grupo etário de zero a um ano, inciices •1ne hoj~ 
n:io podemrs garantir como eslão. pela falta rte e11. 
tat!.;ticas e pesqmsas sérias no Eet.or saude. Mas, na 
~ua opir:ião é quase certo que a alta incidência de 
doenças mentais em franco crescimer:to na ultima 
dêrada, se deve. entre outras causas, à carência d" 
nutrientes e à carênda afetiva decorrent9 do des. 
triame precoce ou da ausência do aleitamento mn .. 
terno, fat que já vem sendo denunciado por dh·er­
"ºs prsquisador~. ( AE> . -Está surgindo um novo trevo 

na Rodovia Raposo T avare Uma volta à antiga no ensino do 1.o e 2.o grau do Brasil 
'" A altura do Km 
S71 r=a Rndovia Rapo 
s.0 Taxares entre P 
Prudente e Alvares 
Machado - está su~ 
gindo uma grande 
obra do Departamen 
to de Estradas de Ro 
dagem: um novo tre 
vo que terá 2 600 
~t~'lS. 

T essa obra que es 
tá se desenvolvendo 

normalmente, a Se. 
cretaria dos Trans· 
porte>: do Governo 
Estadual deverá inw 
vestir 13 milhões de 
cruzeiros. 

Alem do trevo que 
servirá de ligação a 
Estrada Alvares Ma. 
e hado Alfred~ 
Marcondes - Sant~ 
Expedito. também 
será construido um 

grande viaduto (de 
mão dnpla). que set 
Ylrá de ccnlorno a 
fn~ma ,.ia Expressa 
que sair{t do Dist1ito 
ele Espigãc seguin­
do uma ~J\"a rota. 
desviando o trafego 
pesado <la SP 270. 

Segundo o Diretor 
Reglcna.I do D E R 
Eng. õ Luiz Fernan~ 

CAIUÁ E ELETROCAMPO 
O ELETROCAMPO, de profundo alcance econômico e social, 

tem como objetivo:-
a} raC'ionali:ração do uso de energia nas propriedades ruráis; 

b} melhorar as condições de vida, buscando a fixação 
do homem ao campo; e 

e) proporcionar maior produção e melhorar a produtividade 
do setor agropecuário . 

A Compani ia "Elétrica Caiuá", conjuntamente com a 
Secretaria da Agricultura, a CESP, a CPFL e a FIESP;ctESP, participa 
da implantação do ELETROCAMPO, em sua área de concessão, 
empenhando·se na difusão de orientações aos proprietários rurcris 

interessados, através de seus escritórios locais. 

CAIUA' HA' 50 ANOS SERVINDO A REGIÃO 

Companhia "Elétrica Caiuá 

do Pillar S:.unpa1"J, 
as obras estarão con 
cluidas no primeir!> 
se:rnestre de 1979 

Brasília - As es· 
colas particulares de 
1 . o e 2 o graus e dB 
Ensino Superior qu~ 
rem que o governo 

~ríe dois tipos de En 
sino de Segundo 
Grau - 0 profissio­
na Jizant"" e o de Edu 
c·açãiv Geral, com() 

era ante., da refor­
ma do Ensino. que 
concsntre recursos fi 
nanceiros no Emin(') 
de Primeiro Grau. 

• 

()tt<;;> supleme11te sa,. 
larios de profess:-ire~ 
e que tabele as anut 
cfaões a serem cobra .. 
Leia na 3. a Pagina 

or ai Prof. Agripino •~o•• a 
. que sua ~ampanha é 1 i1nadora 

AcLmpanhad0 dus srs. glões do EsLado. partlcu. 
Laudério Botigelli, Ar. larmente :ca Alta Pau­
mando Prata e dr. Clo- Ilsta, na velha Paulista s 
vis Carapeba .Jut'1.cr, es­
teve esta semana em 
yisita ao "0 Inipaccial" 
<! prof. Agripino de Oll­
veira Lima .Filhf), (1Ue 

reoentemente afas!,ou-se 
do Legisla.tivo Prudenu. 
no, onde é vereador. p3. 
ra cand1datar.se a uma 
cadeira r.a. Camara Fe 
deral, formand. chauii 
eom o ex.prefeito Wal­
ter Lemes Soa ree. 

O candidato foi· r.ece. 
bido pelo nosso dtretor 
Marlo Perettt e pelo no• 
so companheiro de reda. 
~ão, prof. José Vinicl·1~ 

Barbosa da Silveira, se­
guindo-se um bate pap" 
sobre problemas gerai~ 

de c1dade e lnevitavel 
nente o tema pJlfüco, 

nas lrnedlações da Gran.. 
de São Paulo, sem con. 
tar evldenVimente com 
!'residente Prudente & 

toda a Alta Sorocabana 
Disse ter estabelecido 

com o seu c mpanhelro 
de chapa, Walter leme!! 
Soares um contato maior 
doravante com o eleito 
rado prudcntlno e re­
gional, "pois afinal r.os­
sa base politlca será aqui 
e se percebe nitidament'!l 

disposição maior 

11est.as eleições de se preis 
tlglar os candidatos da 
terra". 

Artrmou tambe-m que 
sua v1da empresarial no 
setor educélc\onal multo 
deve a. noi;sa região, e 
rol g1·aças ao apoio re. 
cebldo que conquistou 

n• vae Faculdades para 
Pres. Prudente. mas que 
1sua meta está long9 d e 
ter sido at!nglda, pol'. 
que na verdade tenc10~ 

na um malor numero 
ae e irsos para criar a 
primeira Universidade 
o Oeste do Estado. 

O prof. Agri pino <1111 

i;e que estã entusiasma­
do com o desenvolvimen 
o de sua ~ampanha. ele' 
toral. principalmente p~ 
!as adesões que VP.m re. 
eebendo em várl.as re. 

Da. esquel'cla para a fli1·eita, os .as. Botigelli. A~'J•ipino dr• Olh·ei!·;_t Lima 
prQf., Barbosa da Sílrna ,\Iarie PereLti, A.l'rnando Pra ta e dr. Clovls Cai·ape!Ja 



PROF. 
ZOOOY -

CAPRICORNIO - (22 de dezemhl~ ~~o de ja 

neiro) - Kegocios excelentes e muita harmo­
nia com seus colaboradores. P1·ojetos feitos 
para o setor sentimental ü-ão se COill;retizar tal 
qual foram elabora dos., 

AQUARIO - (21 de janeiro a 19 de feverelt'o) 

Ideias erradas dadas por pessoa de .uas rda· 
ções poderão se tornar nm empecilho para 'O 

bom andamento do setor finameiro. Vigie. 
Nada a contrariar os planos feitos para a vjda 
amorosa., 

PEIXES - ( 20 & fevereiro a 20 de março) -
Dinamismo será a tonica deste seu dia, (jUando 
terá ótimas oportunidades de realizar algun~ 
planos que estavam parados por fal.La de boas 
influencias como as de hoje. 

CARNEIRO - ( 21 de março a 20 de abril) 
Dia de muita atividade, cheio de boas sm:pre· J 
sas, sendo as mais importantes as 411e se ligam 
à vida financeira. Amor perturbado por in· 
fluencias de familiares., 

TOURO - 21 de abril a 20 de maio) -

Renuncie completamente a certo plarw finan 
ceiro que desejava por em pl!atica dentro de 
breves dias, porque não encontral'á conc.E•,ôes 
rf:a.is para alcançar o êxito desej:ido. A mm 
vai bem, muito bem., 

GEMEOS - (21 de maio a 20 de junho) 

Dia calmo, favorecendo a meditac;ifo .. E issc 
aerá ótimo! Aproveite para fazer uma análise 
tranquila de seus planos, com o qnc> encontrará 

, melhores condições para agir nos dias 8egufa· 
te8., 

; CANCER - (21 de junho a 21 de julho) -

Negocios muito lucrativos, po(Lcrão ~urgir logo 
pela manhã, fique atento! Terá mnitas a.legeias 
no campo sentimental. Nada tema quanto a 
viagens e passeios .. 

l LEÃO - ( 22 de julho a 22 de agosto) -

Será atraves de pequenas coisas qnl'.! ~onsegui 
· · rá descobdr a grande amizade de pessoas que 

conheceu recentemente. Financei1.·amente poli<' 
rá realizar todos os negocios que tem em 

mente., 

VIRGEM - (23 de agQsto a 22 de setemllro} -

Bom humor comandc-.ndo este ~eu •1la e a par· 
f·ir dessa afirmativa, já pode ir imagimrnfü1 

uma boa série de atividades bem sr.cedi.das. 
s;iga confiante! 

BALANCA - ( 23 de setem oro a 22 de Gutut>ro) 

lmprud~enctas e excessos devem ser afastados 
completamente se desejar le,~ar a bom term0 
as atividades deste dia, um tanto incerto e 

1 L er:goso. Cautela! 

ESCORPIÃO - ( 23 de outubro a 21 de novem 

bro) - Sua indecisão pen1nte ~enoa plano:,, 
poderão e.....:asperar a pessoa arus.t..la, prorm«· 
ser mais firme e perseverant~. Porle rea 1.i.z:n 

' tranquilamente qualquer negócio financei1·0. 
SAGITARIO _ 122 de nov. a 21 de de7.embro) 

- sucesso em seus contatos com pesi5oas Rlta· 
mente sjtuaclas, fa vorccendu a rca 1 iza<)io dt 
cer·tos planos ligados ao terren(l . nnooi~ian~. 
A viso ímpotta~1te para a "-irla a[dt'v:: ~:~o d:~ l 
x:e um amor smcero por tuna ~' nt p . e:. a' entu r a. 

-
TROVA 

Ciume não é tolice, 
ciume é medo, meu 

bem, 

medo de ver o que é 
nosso 

sendo dos outros 

também. 
(Adriano Carlos) 

HELMOR RURAMO j 

t=-a:-1:1111.:l;J:~=«I [C!Jl~~:I~IC l-líl:•l'I Cer: 

1$ 

_ .. 

HnRIZOKTAIS 

1 - BaiJ·ro de São Paulo 
4 - Pantano 
7 - Pe<1ra de moinho 
~ - Sapato com uma lamina na ponta para 

deslisa1 no gelo 
lu - A nota musiral "DO" ari11ç:a 
l;! - r·oarle do Interior na11.füla 
13 - .i\Jealheiro 

1.:t - "J.~pécie de peneü-a 
15 -- Lura de nosso a!fabcta 
lo - C(,}1tl'ail' 11uvcias 
.l ~ - S;rnbolo do aJuminio 
1!) - fa.pécie de gado indjanG 
:!O - Ca~cpa de gaJ·. 
:?:! - ~1 1rrimeuto fü~ico 

2.:) - E'c.télite 
~;) - l .J 1·iu 
2 - O~ido de calc10 
:.: 9 - .!..'rc· fixo o mesmo 'li: , J.N' 
3 ._ - l-1 over de ou1·0 

3·: - .Nota lllUSÜ:aJ 
:34 - fü bida alcoolka 
:!;) - J:>r,rem - 'l'odavia 
:;o - l iw<> partida no 10 4:::i 1lê tenls 
~.- -· ~Jtnbolo do alu.1.tt:·1' J 
3~ -- .Rasto - Pega.da 
4:0 -- i::;iniholo do cobalto 
U - :bmpunhm· - Ag1 ·.-·a:-

±~ - Instrumento de .Üi:t 1 H e .lcfr.iia 

VlLHT:lCAlS 

1 - · Ei>ea.J ar 
~ - ~;gla tlu Amapá 
~ -- '] ,nu µara [Ura a :"•1i.'<;a 
4 - A11tta1· µor 1.:üua 
5 - ~. gla do Amabu·1~us 

6 - ~J 1c1·oseopio suupks 
·; - .Fábula. - Lenda 
'.) - h11·eo - &nino ( pi ) 

11 - Caule - Pecioio 
rn ·- G1 ande vela de cera 
L r - Tocar de lern 
19 - Objetivo princípaJ ll•) jogo Je fatebol 
2l - !->unto cardeal 
2-!: ·- Desejo - Intuito 
26 - Desaparecer 
27 - Geração - PoYo 
28 - Pequena reprecn.f:io 
.SQ - Quadrupede dom~sr,i .. o 
3.2 - 'l'Hpeçai·ia antiga 
33 - Estiagem 
;~~ -- Letra grega 
39 - Almosfera. 

f\OLUÇõES 
DE ONTEM 

CRUZADAS: 
ras, canalizar, 

Bil, 
ot, 

rim. pi, rum, sacar, 
car set. calim, mar, 
od, mor. de, saca.rj 
nas, sor, ais. 

COMANDO DA MA. 
DRUGADA - 7 hs. 
SOSSEGA LEÃO 
Titulo original: Lau­
rel & Hardyx: Laurel 
&Hardy 
Nacionalidade: norte 
americana 
A no de produção : 
1936 
Direcão : Harry La­
chman 
Elenco: Stan Lau­
rel, Oliver Hardy, A· 
lan Hale, Sidney To 
ler, Jame°' Finlayso~• 
Daphne Pollard 

Numa cidade por­
tuaria estabelecem. 
se eauivocos sucessi­
vos quando Stan e 
Oliver. respeitaveis 
cidadão<:! bem ca..,::i.~ 
dos encontram seus 
irmãos g-emeos ma· 
rinheims de po&sr,. 
de uma bagagem col"! 
t.endo valioso" dia 
man tes 

As 8h30 
A COMPANHEIRA 
nE TAR'Zl. 
Titulo original: Tar-
9,an and His Madf! 
]\focionalidade: no1· 
tP-americana 
A no de produGã" 
1934 
Di recão : Cedrir 
Jhom' e Jack O:>nwav 
Elenco: Johnny We1s 
smuller, Maureen 0' 
~nllivan Neil Ha· 
miltcn, Paul · CavR.n ­
nah 
Dr-is rar,adores ten­
tam ron~eg11ir que 
J~n!? (~u1Jivan) C(lU 

VPnca 'l'arzã f> }Pvá­
lM ::io f'?"'rado <'ln "e 
mit:erio d'.1<5 elefan~ 
t.e;:: 
DOMl_NGO 
r:oMEDJA 
lG roras 
O MF.NTNÃO 
'J'it11lo orig·inal: You' 
l'P Never 'Ton Youn;;r 
Nacionalidade: nor 
te- americana 
Ano de producão · 
Dirf>G§b: Norman 
J%5 
Taurog; 
Elenco '. Jerry Lewh 
Dean Martin. Dian­
na Lynn, Raymond 
Rurr. Nina Foch. Ve 
c;.a Ann R:ffg-
0 rnub0 de um g;ran· 
de dhma.nte e a per 
:::('1micão c'la policia 

ao ladrão acabam en 
volvendo dois amigo.:i 
CLewis e Martin) nu 
ma ~eriP. de conf u­
sões . 
FESTIVAL DE 
SUCESSOS-
00 hora 
NINGUEM CRE EM 
.MI~~ 
Titulo original : 
Window 
N acíonaliébade : 
te-americana 
1949 

Th..: 

no:c 

Ano de produçã.o· 
Direc:ão: Ted Tetz. 
laíf 
Elenco: Bobby Dris­
eoll, Barbara Bale 
Arthur Kennedv. 
Paul Stewart. Rufo 
Roma.n 
Um fovem. filho de 
nperarios de Nova 
York, é conhecido rn 
mi) dono de grande 
imaginacão e fre· 
quentemente acu!õa· 
do de inventar histo 
rias Um dia , assis· 
t:P. o assassinato de 
um homem no an­
dar de cima. Ao cor 
tar a historia pan~ 

seu" pais e para a 
policia, este,, não a­
creditam . Sabendo 
quf' seu crime foi vis 
tQ . os assaJSsinos deci 
dem eliminar o ra 
paz . 

HUMOR 
- Para o menino. o 
St'nhor dê 1 litro de 
leite Por dia. mas 
sPmpre da mesma 
vaca Para a mãe. 
um sólido bire 

- Sempre do mes 
mo 1 '1i. ü:::iutor? 

- Sr>u sPm·vergo­
nha, vou dar parte 
dist0 al'.'I gerente' 1 

() bêbado apon-
tando na.ra 'o chão: 

- Por mim <hic) 
. . pocie dar tudo 

A mulher acorda o 
ro~1·:do durante a 
neiit~ '. 

_ Oue,iQo. acho 
ou~ um ladrão en­
trÓu no onarto a~ 
mamãe Faç.a qual­
quer <'ni ~a ! 

- Ele 1;1ue se de-
f end>i: nlio ni'3.n 
d~i. e1e entrar lá . . 

Cll\IE M J\ S 
CINE PRES I DENTE 

A TRAMA 
cl Warren Bcaty 

Sessõe~ : 19,30 e 21,30 hs., 
18 anos 

C 1 N E F E N 1 X 
:MARIDO CONrrAGIANTE 

com Milton Morais - 16 anos 
Sessões: 14h00 - 19h30 e 21h30 

·e 1 N E· O U R O BRANCO 

O FRUTO DE UMA PAIXÃO 
~Qm Cliff de Young - livre 

Sessões: 19h30 e 21h30 

ARMIN E RICARDO 
Ricardo ntandou.me no dia 30 de agosto 

uma colaboração, Dando um motivo para a 
minha cronica de todos os dias. 

Não sei quem é ele. Apenas se1 que é ca. 
sado, universitario, e leva uma vida plena d~ 
trabalho e .. de ar.seios para o amanhã. C ·· 
mo todos nos. 

Ricardo relata que se encontrava prestes a sen 
tar a mesa pa.ra o seu jantar, quar:dc apareceu 
alguem e oateu a porta. Não era ... na crian 
ca no porte. Mas era talvez uma criança em 
seus reflexos. Alguem - como milhares que 
existem no mundo para quem realmente estP 
tem o sentido de um vale de lagrimas . Algue:n 
que foi tomado em principio Por um ébrio . 
Mas que não passava de uma criatura famln 
ta, buscando não apenas alimento, mas algu. 
mas palavras consoladoras. 

A sua maneira, Ricardo traçou o episodio 
Que, como ocorre comumente. é um episodio 
que envolve a m!seria moral e humana. O 
moço cc-m expressões tristes e conversa de 
criança, deixou-o sensibilizado. 

- Acha que o Marião deveria salr de casa? 
Vou chegar lá e o Marião vai estar bebado. 

Ele é perigoso, sabe? Corre de faca atrás de 
minha mãe Me bate nas costas! 

Nest'! simples relato de Ricardo pçsso en­
contrar toda a P.ssencia da odisseia do rapaz 
criança que foi pedir comida na sua casa. 
Armim (esse o r.ome daquele ser humano ver 
gastado {>ela vida>! deixou-o não antes de ex 
pressar, éom os olhos repletos de brilho a 
sua gratidão. Dizendo; 

- Moço, O senhor acha mesreo que eu pre 
ciso trabalhar? Por arroz em casa, cuidar de 
minha mãe, varrer o terreiro? 

1. 
\ 

Foram as ultimas palavras qi:;e ele pronun · 1 

clou, ao se despedir o.e Ricardo. ' 
E o jovem universltario envica.me aqueles 

. 1 

dados. Fazendo ele proprio a cronica. A cro 
nic~ que nfj;J pude publicar na integra, porque 
ocupou um espaço sensrvelm"nte mc:>·~ qu~ 

este, que me é destinado. 

Mas o det>oimer:to de Ricardo me foi va­
lloso. Colhi, nas suas palavras, não apenas o 
tsn1a de hoje . Mas duas Uções que a vL!a en­
sina. E ensina a todos nos. Em todos os mo 
mentos. Apenas, não temos tempo para ver e 
tampouco para sentir. O rapaz criança. foi pré 
julgado. como sempre acontece conosco, no 
trato om os nossos semelhantes. A maled1-
cer.cia. o conformismo, a insensibilidade, a 
língua fácil, são algµns dos nossos vlclos 1 E é 
tão fácil jogar pedras! Quão dificil é se sentir 
estilhaçado pelas pedras. 

Mas o Arr'nin não tinha apenas fome de 
comiaa, não é mesmo. Ricardo? Ele tinha fome 
de afeto _ Ele procurava aJguem que o ouvisse · 
e o tomasse a serio. Não que o ajudal'Se. Mas 
com quem PUriPsse dest,ilr:ir suas magoas. suas 
tristezas. Alguem que soubesse do sub-mundo 
hostil onde vive! 

E o Ricardo não foi a F~culdade . Ri..:ardo 
preferiu parar e acolher o irmão que lhe ba. 
teu 11 porta. Pru"~riu ouvi-lo e senti-lo, com 
um pouco de afeto. Trocou naquela noite o 
corre.corre desatinado de sua prcpria v1da, pe 
la companhia de um ser que de reper.te apa. · 
receu diante dos seus olhos. Nele Ricardo 
acendeu a chama do Amor T E eu dlria mais; 
Ricardo foi instrumento de. Deus para amenl 
sar com as palavras - 9 um simples prato de 

sopa - a angustia do seu estranho visitante 
Armin Ioi embora. Talvez nunca inais ··· 

apareça. Vai se juntar aos muitos Armins qu':l 
estão soltos pelo mundo, carregando a sua 
cruz. 

Mas Ricardo ficou. Ficou, pe.rpJexn, cheio 
de pansamentos cor.fusos. 

Vale, porem, peproduzir, algumas das ulti 
mas palavras do moço universitario. Na cronl 
ca que acabou não sendo sua, mas da qual foi 
o inspirador. 

"E, nas poucas vezes que invoco a Deus. 
aliás ,sempre depois que me deparo com pro 
blemas pessoais, peço ao nossa Pai qu9 guar­
de e olhe por Arm.in ••• " 

"Quando Tu Disseste: Buscai o Meu Ros-­
to; O Meu Coração Te disse a Ti: O Teu Ros 
to, Senbor, Buscarei. (Salmos, 27: 8>. 
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"-. Presiàenfe l'ruãenfe, ífom.lngõ, 24 d.e sefemllro de 1978 -. 

DIÁRIO POLITICO 
• O senad(}.I.' Orestes Quercia afirmou ontem 
em Campfaas, que oos proximos ti.ias se1·á fei· 
ta uma arnliação da campanha eleitor:d do ge­
JJ eral Euler Bentes Moonti>iro. Embora a1lmi· 
t.indo que essa avaliação "é de rotina", concor­
dou que a sua convocação foi motjvada pelo 
fato do :MDB não ter conseguido ~olorar todos 
vs deputados na votação contra o pro,ieto do se· 
na<lor bionict> previsto nas reformas. "A reper 
cu~sã.o que inevitavelmente esse fato poderá 
pro>ocar nas eleições de 1:> de outnhro''. segun 
d o o senallor1 será o ponto pl'incipal da "ªm· 
panha do candidato da oposl!;ãO à presirlcncia 
da Rf'publica., / 

Referindo-se especificamente à votação das re· 
formas, Quercia considerou "lamenÚYel" a vo· 
tação e, embora não citando o nome do jeputa· 
d o Dias }fenezes, o unico a votoar favuraYel· 
mente às reformas, disse que "o .~idadfw que 
fez isso deveria ser expulso do pal'tirlo, l.lão 
existe nenhuma outra saída para :::le, a sai.ia é 
rua.". Segundo Quercia, a clireçã.o nacional do 
partido deve tomar uma posição com ri>lação 
a o episodio, inclu. ive estudar t> caso dos que se 
ausentaram t'la votação, "porque ruornlmc·nte 
foi fechada Questã3 em torna do problema" i.. 

• O general Euler Bentes Monteiro foi ~ur· 
preendido sexta-feira de manhã, logo ao chegar 
a Florianopolis por um sargento fayuado que, 
em posição de seutjdo, apresentou-se ao eandi­
dato da oposiç:ã.o, oferecendo seus ~er\·iços co· 
mo scguran~a pe ·soal. Sonindo, nm pouco ti· 
mido, o gene1·al agradeceu a gentileza <lo sar­
gentD e disiicusou seus serviços. Este foi lJlil 

'los incidentes ocorri<l.os na visita. <lo candi dat<t 
do ~IDB a Santa Catal'ina, que à noite, na re­
sidencia do calJitão-de-frag-ata da ieserrn, J o· 
sé Joaqnim de Souza, conrnrsou com '°ªrios 
ernpresarios catariucnscs totalmente no e. curo 
deYído aos frequentes cortes de energia. eletri­
ca nas i·uas uo bairro onde fica a ca..ia du anfi· 
trião. Varios empresatios conddaflos i.mra 
conYersar eorn e> general não con1parece1·am. 
O presi<l.enie da A.ssocia~ão Com~t·i·ial de F'lo­
rianopolis, Osraldo :\Ioritz, bem corno o presi· 
dente da Associa~ão Oomercial .1e ltaj:rí. ~Toe· 
mi Santos Cruz, explical'am a ausencia de 
muitos, dizendo que, embora ~stín>s:-<r·m coru 
vontade de falar com o general Euli>r, firaram 
temerosos de sofrerem prrssões por p:nte de O.J.' 

gãos financcil'os do Estauo colll que nmíto~ 

mamem coru,P.romissos 

• O di>putado José Bonifario, liili:w do goyer· 
no na Camal'a, não yoltou a sentir dores no 
peito ontem, o qlle tornou desneces,.,ana a rea­
liza1_;ão da cinecol'onariografia pt·én. t.1 1Jt>I08 

médicos que o Yem tratando no CTI do H.os· 
pi.tal Ve1·a Cn1z, em Belo Horizou 1 e. De aCl·r· 

do eorn o rnédí<·o de plantão, de '1e a 111n11hã Je 
sexta·l'eíra o deputado não sof're•1 i1.ais clo1·es 
no peito e seu estado Yem a [Jl'<'SPn 1 urnlo me lho· 
ras . )lesmo ai;:sirn, os rnétlicos ainda n.io de· 
terminaram a data em que ele pod~r;i deix<n a 
unidade d.e tratameuto intensivo, 

l)ioo u genPral Euler Bentes Monteiro "\'"ai i:;e rru 
nj r amanhã cúm assessores para discutir e ana­
lisar os ultimos acontecimrntos pol iifros do 
pais. A reunião foi confirmada ontem por seu 
principal as essM, col'onel Amel'iuo HapoRo. 
que no eutm1to não quis fazer maio1·es í·c•menta· 
rios sobre o encontro. }las a hipótese de renun· 
eia parere afastarla, pelo menos te>n1po1·aria· 
mente, uma vez que ao retornar ·iE· Flol'ianopo­
lis, o g<>neral Enle1· demonstrou t'Star aberto à 
discussão "ahsolutamen Le franca com a dire· 
!:ão do partido", emhora continue deeepciona­
do com o resn l t:ulo da ,·otação da "emenda 
Acioll~'', e prínc·ipn lrnrnte com a ansen-'.ia de 
41 parlamentares do MDB 

Pe quisa da Galupp prevê vitoria 
da Arena para a Camara Federal 

São Paulo - A ARENA vencerá as eleições para 
a. Camara Federal, com 43 por cento dr·s votos, con. 
tra 35 por cento do MDB e 22 por cento de indecisos, 
nulos e brancos. Quanto ao Senado, haverá equiU. 
brio de votos nos sete Estadcs de mais numeroso co. 
légio eleitoral: a ARENA vencerá r..o Paraná, Per­
nambuco e Bahia. o MDB sairá vitorioso em São Pau. 
lo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul; e haverá 
empate entre cs dois partidos no Estado de Minas 
Gerais. 

Esses são os resultados de uma ptimeira pesqul­
sa realizada pelo Instituto Gallup, sob encomenda da 
revista "VEJA''. da Editora Abril, de São Paulo, sobre 
as eleições de 15 de outubro. A pesquisa foi feita no 
período de 10 a 15 de setembro, Cantes, portanto, de 
ser iniciada a propaganda eleitoral pela televisão) 
por 600 entrevistadores que percorreram 150 cidades'. 
em todos os Estados do pais, ouvindo 5 mil eleito 
res. Além desta pesquisa, que será publicada pela re­
vista "VEJA" desta semana. outras quatro serão rea­
lizadas. a cada semar:a. até o dia 31 de outubro. 

Em relação ainda às eleições para o Senado, ~ 

pesquisa "VEJA Gallup", concluiu que o empate regls 
trado Pntre Arena e 11-IDB em Minas Gerais, alem 
de representar uma surpresa. caracteriza "uma ve:g 
mais o estilo mineiro de cautela". o- tres candidatos 
mineiros ao senado. pelo MDB, scmaram 32 por cento 
dos votos (28 por cento para Tancredo Neves. 2 por 
cento para Aquile Dinis e 2 por cento para Alfred~ 
Camposl. Os dols candidatos arer:lstas tambem SI"\. 

niaram 32 por cento ( 26 por cento para Israel Pi­
nheiro Filho, e 6 por cento para Fagundes Ncto1 o 
maior contingente mineiro. contudo, na época da pes. 
quisa, era de Indecisos, cr m 36 por cento. e entre to. 
dos os Estados do país, Minas tambem foi o que re. 
g1strou o maior numero de eleitores que air.da não 
haviam esculhido candidato .ao senado. 

MAIOR VITORIA E' EM PERNAMBUCO 
Pernambuco fr! o Estado onde a ARENA obteve 

A maior vitoria, com 71 por cento dos votos para s 
Camara Federal. contra 17 por cento do MDB e 12 
por cento de Indecisos. para o Senado. os d· is cantll­
datos arenistas somaram 65 por cento (36 por cento 
para 1lo Coelho e 29 por cento para Cid Samp11toJ, 
enquanto o ur:lco candidato oposlclonlsta. Jarbas Va11 
concelos. ficou com 16 por cento. 

No Rio de Janeiro. a pesquisa "Veja1Gallup" ln. 
dlcou os scgulnt~s result.artos !"'ara o SPnado: 32 
por cento para Nelson Carneiro, 23 prr cento para 
Sandra Cavalcantl, 13 por cento para Vasconcero1' 
Torres. 7 por cento rara Benjamir. Farah !que a 
êpoca da pesqulsa atnda não havia desisti tio), 2 
por cento para. Raphael de AlmPida l\'[agalhãcs. 2 
por cento para A rio Te• ·d oro e 21 por cento de Inde­
cisos. nulos e brancos. 

A maior vitoria Individual, ao contrario do ciue 
tnlctalmente se Imaginava. não foi a de Pedro Simon, 

candidato da oposiçãr.> ao Ser.ado pelo Rlo Granae 
do Sul. Simon obteve 49 por cento dos votos. contr11 
20 pot cento de José Mariano Rocha, 11:1 por cento 
d e Marlo Ramos. 4 por cento de Fernando Gay e !! 

por cento de Indecisos. nulos e branco!!. 
MONTORO. O MAIS VOTADO 
O paullsta Franco Montoro, do MDB. flcou com 

a maior vltorla individual para o Sen.ado ,com 55 P· r 
cento dos votos, contra 9 por cento do t1renlsta Ciau­
dlo Lembo. 8 por cento do emedebista Fernan10 
Henrique Carde so e 28 por cento de inàetlsos, nu1011 
e brancos. Logo depois de Montoro. a segunda ~tor 
vltoi1a fot a do arenista Lomanto Junior, r:a Bahia, 
eom 54 por cento. con ra 10 por cento do emedebis. 
ta Romulo de Almeida, 6 por cento do arenl~t." 

Newton Campos, 3 por cento do ~me<leblsta Hei mtl­
genes Princire (que ainda não havia desist.icto da 
eandidatural e 27 por cent . de indecisos. brancos e 
r:ulos. O gaucho Pedro Simon ficou em terceiro ru­
gar. 

Destaca ainda a pesquisa "outra surpr"'sa gau­
eha", em relação à Camara dos Deputados. onde a 
Arena ve.:i.ce as eleições com 42 por éento dns votos. 
contra 37 p0r cento do MDB Nesse mesmo Estado. 
e. Arena obteve vltorl:3 ainda mais expressiva na elet. 
tão para a Assembléia Legislatlva, com 51 por cen­
to, contra 25 por cento do MDB. Ressalva. porém. a 
pesquisa "Ve.1a Gallup". que esses dados preliminares. 
embora Indiquem a perda da hegemonia emedebista 
no Rio Grande do Sul, estão su.ieitrs a grardes va­
r!ações, de acordo com e!':peria lista~ em prévias elet. 
torais uma l"CZ que foram coletado, antes de ini­
ciada a propag«Prla pela televisão. ( AE). 

Fontes do governo consideram impossivel 
apurar denuncias d e tortura s já antiga~ 

Brasilia - Embora aprove a i111ciativa do -
STM em mandar investigar tortura , sempre que há 
e\·idéncias de sua prat1.:a. o go1·ern0 acredita que 
os casos servicias occrridos há mais de um ou dois 
anos seriam de apuraç:io qua~e impossivel. pois ne 
nhum Inquérito Leria exito ao tentar reconst.tulr 
casos verificados clep is de todo esse tempo. E. além 
disco. teme uqe a apmação de denuncias de tortu 
ras "leve ao ortio e a um re\'a 1~chismo de~a,·ons0-

!havel num momento como o atual. de abertura po. 
lítica''. 

A observaçiio foi fp1ta e~ta ~eman<1. em Bra<;l11a, 
p r fontes governa mentais prPo"llPartas com a re 
percussão de um pronunci<Tm<;nto do General Ro­
drigo Octavlo Jordão Ramos. mmistro do Superior 
Trlbunnl Jvlilitar. apontancto fall'ns na sind canc:a 
realizada entre 24 de março e 30 de julh . de 1973 
pela 5.a regilln militar, para ver dennncias de to!'­
turas . Es~ns repercw:~ões r~vl'lariam. na p\niiln 
ri" '"';1~ fontes. como a apuração de fatos antigos 
poderia levar "a.o odio e ao revanrhi~mo". 

Uma volta à antiga no ensino do 1.o e 2.o graus do Brasil 
Conclusão da l.a pa~ 

da.s pelas escolas d'! 
acordo com sua clien 
tela Estas são a.lg"l 
mas das conclusões ~ 
recome11dações a rrue 
cheJ.raram os 1 f'\()() 
parti e ipant'f'c: do XVI 
C0n!!res~o .r acinnal 
de Est;:ihelerimento ... 
PRrticnli:ire~ rle F,n 
sino. encerri.:ic!o on-

tem em Bra~ilia 
O p1'€sidente da 

Federação Nacional 
desse<; estahPlerimen 
tos Roberto Dorna8 
explicou porque a.s 
E'S<'olas querem mu­
dar a formu la atuai 
rte fixaçâ 0 das anui 
dades que podem e~ 
brar Si>g·11ndo diss~ 
o tabelamento das 

nnlctad~s feito pel-) 
Conselho Fedeoral d~ 
Educação "tirou d'.l 
esrola 11ualquf'r con· 
diç.!'.o de se equinat', 
m<'lhora.r a qualicl:or 
df' do ensino murnr 
hf'm a c;euc: 01·0-l'esso· 
res" A .solução. n 1 1 

S""U entender seria 
Õ"1~xar a rrit0 rio rlo 
EstRbelecimP-nto de 

informa 

Está sendo ;niciada em Presidente Prudente, a instalação dcs telefo· 

nes do Piai\<? de Expansão, cujo funcionamento está previsto para o 

próximo mes de dezembr~, 

Os futut·os assinantes que desejarem o fio interno sabre o forro, ou 

embutido em eletroduto, deverão providenciar imediaht..nent e sua 

ins1alação (fio torcido 2 x 22 AWG) desde o ponto de entrada do 

propriedade até o ponto de instalação do aparelho telefoniclJ. 

Por outro lado ,a pedido do futuro assinante, a TELESP executará o 

ins~alação externa do referido fio, através de rodapés, batentes, etc 

sem qualquer ônu!.. 

A TELESP coloca·se a disposição para quaisquer informações atravér 
1 

dos telefones 33-4457 riu 1 OS ramal 60, como também no Escritório 

Comerdal, à rua Rui Barbosa, 31 S - 1.o andar. 

Rn"lno a fixação d'J 
preçn de sua anu:da 
de "rte acordo com o 
pnder arrnisitivo de 
sua clienu:.la". 

A -~i.m, por F;r:'m­
plo mostrou o pro· 
fessor, uma escola 
loralirnda no sul.:7nr 
bi0 poc'!Pria cohrlll' 
menos e uma esco 
la lc<>RlizRdq. 11') cen 
tro da cidade po 
deria e-obrar mais 
Dornac concorda qu~ 
esse sistema p0deria 
elitizar economica.~ 
ment~ a qualidad1.! 
do ensino uma vez 
que, segundo seu ra 
c!ncinio. só a esc-01a 
que colwa mai$ p0<fo 
da1· melhor Educa 
çãc. mas pa.ra isso 
tam"ht>m h:'t solução: 
"o goyerno pode 5U 
plementar a escoh 
do suburhio" 

o president da 1'~ 
dera('ão afirma (JUe 

a anuidade escolar 
ho.ie tem um preçô 
15olitico: "ano pfls.c;a 
C'.fo, a fundar.fo Getu 
lio Var~as fixou em 
4~ p'c o indief> de an 
niPnto do <'llstn df-' 
víd::t e o Minist0 r]o 
rh "F:n11rnrfio c'!Ph"'r 

minou que a anuid'.'1 
dP c:11hl>~P anen::.R 3!'1 
n1c es<:.? f> um prect-
1~1"\11ti,,n ~inflq há in. 
C'Pntlvnc; T'ArA f-l P<"'S 

ra o t11ric::111n hotP'' 
... ~ T<'N11r.,,,1í 0 ni'í<· 
t~m inri>ntivn fi<-c::il 
"lôl'Yl ~() f"ll1f> pd ·Í ~E'T°l 

no tnmc::formAàA f"TI~ 
fn11f P rlo i'irrPr<:>ti'1r~n 

de tributos". < AE) 
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PLANTÃO 
.. A Caixa Economica Fed2t•al admite mu· 
danças na sistematica da "ope1-c1ção ca~ada". 

que pos.·ibilita o fínancamento !lo im1wel Pto<a· 

do, quando utilizado como parte de pagamen1 o 
para a compra dr outro novo. ••t1lll 1· •n:r1·1H:ào 
fi11anciada pela propria instituit;ão. 110rem, o 
diretor da al'ea de habitar;ilo e hiiH;1ec·a da CI:;F 
Leo L;n1ce de A.ranjo, explira que ;:iinda 11iíú 

l!Ompreenden as mufl.anças r,rf'tr•nrlirlas, na 
"ope1w;ão caRatla", pelo sindirato ;hrn Pmpre· 
sas fie compra, venda, lora()o e admini:5trnc:ão 
de imo,·eis fie São Pa11lo. Por is o, i>le pretrT.­
de ohter maiores detalhes em coma10 rom c. 
pri>sidetnte da entidade classist.:l, Paulo Her 
mano. 

~ Quatro militares morreram e c1ois firaram 
fel'irlos sexta-feira pela manhã .. no cum1>0 tle 
im;tru<;ão de Beti<me, em ~liranrla, durante 
~xe1·ricio de reeonhrcünento mPcanizado, se­
gundo rwta oficial do Quartel General na !I. a 
~<'~ião ~lllitar, em Campo Graml~. asl'lina]an· 
O.o <Jne o eornanclo adotou toda;,; as provirlem·i as 
cahin•is. in<·lusÍ\'e de amparo .. i.o~ famiJíal'es e 
de1rr·minou a ahrrtura de competente in11ue1·itc' 
policial mrn ta1'. A nota r<>larionou as 11101·tes 
do capitão da cnrn Ia ria Hrnriherto D. Ferra 
ri, dos terr.eiros sm·gentos Bnildo Siqueira Lei· 
te e Bilirnldo Antune.s ~laciel. ,\fois tar1le \·cio 
a t'alrcer o soldado Osyalrlo ~alclanl1a, enq11an· 
t.o os fc:>rí<los são o 3. o sargento Bocha e o sol· 
,fado Cararnalac. ambos i11trrnados uo Hospital 
Gr1·al em Campo Grande. Fontr:s militareoi m· 
fonnm·am que ª"' mo1·tps e frri !IH'll1 n;.: f., 1·mu rp.. 
sn ltan1P cfa explo8ão de uma gTanada mortei· 
ro, de 81 mm. 

~·o lJI'OximQ dia 2 às 15 horas, o Delegado 
Heg1011al de l're ·idente Pl'udt!ute, Rubens Fi· 
gueil'edo, p1·ocederá co1'rei~âo orúinal'ia na De­
Jcg1wia 8el'cioual de Polil'ia, refe1·ente ao se­
g1wdo sdrn·stre <le 1Ví8, ocêUsiiio <'IIl que 1·e1:P· 

Le1·á que1xc.u;. rc('Jaurn~üe:s ou su1ite:stões sou1•e 
os seni~o · l'\)li iais. 

Um gl'Upo de fiscais da Pr~fl~ttura <le .rre­
sitlente 1'1·ut1Pllte esLá a!;"ÍJH.lu ua~ l'll<lS no sen· 
tido de coibir abnsus po1· va1·te de const1·ntores 
411e de:s1·espeitantlo a:s Jei:s deixam uo meio do 
pa,·i:;ew e ate nas rua:s, material de <·.mlStnt•;âo 
e out1·os objeto.s . .Jluitas vezes existem Jug,a· 
i·eis em que a cal ~atla e a I'tHl i I l'illll tu talrn ln· 

te OIJstrnida:s. Suo 10 n~t:ais notifo·arnlo os 
infra tores, clando-lhf's prazo de .U hvras vara re 
til'a1·eru es.ses materiai.s. 

O , upel'internlPnte da Snnab, Rufiem Xoé 
\\"ilke, defendeu ontem. no Recife, a .:·1·ia1;ão 
de u1u uq.::mii'lfl!O uni<·o no pais, capaz 1L<~ e on· 
tl'olar tauto os pl"OC'Psso ,ro1110 a q11P11lcl:11Le 
e a qnalidade dos produtos. eYitan1lo, 
drsRa u1a.11eí1·a, que o consumidor rn-wio­
ual toutiune dMmc·l'cdí1nndo na at11a<,:1 o eh), rli 
\·er·sos <Jt'~ào1:> e:»isten[eS pal'a •ssc•s f!11s. H11· 

bt>rn !\l)é ' ' ilke eJJtl•nde que "a lls<·aliza1;i'i.~i de 
pt·e<;os de d!'termínatlos p1·ocl•1t•;s, qne não ~ão 
de línP rnet'f'ac!o, bPm como de ·111:tlidat..le, de 
quauticlaue e tlc peso deyeriam estar m:m só 
•wg:rnisuw li~ado tliretamcnle à pre'tflrnma rla 
RrpulJliea. I»lo 11ol'qne o go\'erno tera m<'lho· 
l'PS cond ic;i'i1's de fazer com q ae o consumidor 
h1•asi leiro não fíral'<se ti'ío preoc11pafl1> em saber 
Quem é o responsarel por tal tipo rJe fii;;cal1za­
~ão. Tudo fJnit·ia para el'se on.rnnismo, q11e dE'.­
vr1·ia ter i1.1rlui:;iye urna leirislar:ão afirmaria. 
efí<'az, dinamira, r:ípida. pa1·a que f1>sse a<'t'Pdi 
tado e que fosse soliritado com conceito pelo 
consumidor brasileiro . 

• Apesnr de a linha de refri~erantes Brahma 
4'.Star senrlo p1·oclnzida inteiramente em Presi· 
dl"nte Prudente para o consnmo i'rgion,11, os 
ba1·cs do centro da cirhule niío os \'endem apre­
ços mr1101·es parn o con~nmo reg-ionl11. o~ hares 
da cidarle níl o os renclE>m a preços n: ~1101·es de 

que seus conconen te , sa hencJo·se qu(' rorn a fa 

brica<;ã<J sediada em nossa ciflarl.e um decresci· 

mo no seu custo. Em bares loralizndos n•JR bair 

ros os prodntos Brahma já são encontrado$; à 

pre~os inferiores. 

Terreno • Vende-s 
em tel'J'PllO no J. Bongioyani: Tratar na 
A.v. Getnlio Yargns l.:.?. Aceitase call'o no 
negocio. 



•Presidente Prnilenfe, aomingo, ~4 de sr>tcmhro de 1f\i8 -

A Brasimac · abre sua 2.a loj.a em Araçatub 

Osca1· Gn1·,jão Cotrim e Q d1·. }larcdo ).fatiL1-s ilr. S•H~za. 

<.le alam a fita sirnbólíca 

Considerando a 
pujança econômica e 
a franca receptivida­
de encontrada entre 
as autoridades e a pc 
pulaçfio, o grupo Era 
oimac acaba de ins­
talar a sua se0 ·unda 
loja na cidaõ.e de 
Araça:uba . A iní· 
l'i:=ttiYa do grupo em­
prcs:i,rial prude:ntino 
f:-ii recebidi:l. como 
da nrimeira vez. com 
muito entusiasmo, 
tenôo o n1•pfflito Os­
car Gurjão Cotrirr. 
prestigiado pessoal­
rnente a cerimônia 
df- inau~Llrí:"Çáo Ele 
de,tacou na oportu-

· Da esqnr>1·da pa1·a a. di1'l'ita. o~ l'lrs. Paulo Peixoto de A.ranjo, Xewton Alws )!;inin.', 'l't('. 
'.Edio de Alrantara Co:,;:J·a. J{enato Te1 ta. Ft'1narnl<> .. ~lan·r.Jo .l\latias de Rouza, o lll'••f1·it(J 1 >w·~1· 
Gurjão Cotl'im e o dr. J o~é J ldeCon<so ~L.n-lins, dfrctc-r do Senac. 

um a~pecto Jo intê•·:or da llOYa loja em Arn<;atnba. 

ndade que Araçatu­
ba é hoje uma praça 
em fra.nco desenvol· 
v1:rne.1to, e one atos 
como aquE>le esta· 
vam se repetindo 
com muita írequên­
cia 
A inauguração des­
sa nova loja reuntu 
~e: mais PX''lrf'ssiva:s 
figuras do meio em­
presarial, da socied~), 
de em <.'"eral e do se­
tor lojista araçatu­
ben~e. ro:mo prova. 
do saudtlvel ambien­
te que predomina 
em A raratuba. sem· 
nre nr~~to a rPcerer 
inw stirnen tos loca.ts 
e> de out.r9.s origens. 
F.noontraYa>m-se pre­
sentes. A.lém do pre­
feito 0 -c3.r Gur1ão 
C'otrim 11 nresidente 
da AC!APA, sr. 
Biia~ Andraus: d<.. 
pi"'> si der.te do CDL 
sr PPdro de Sm1"'a · 
do president'"' do Sin 
cticato do Comércio 
Varej1"-ta, represen­
tado na nessoa do n1· 
R8mel Heraki: o tte. 
Edlo de Alcantrira 
Costa, dr José l1-
dPfons0 Martins, di· 
retor do Senac: 
e o paroco José Ve!'­
hoven. que procerle.1 
n. henç~,') das nevar 
in °talações 

Pelo gruno Brasi­
mac encontrava.m-se 
presentes os direto 
res Renato Terra 
Fernandes e Marce­
lo Matiao::: de Souza 
hem cotno o gcr~nte 
de promocões N ew· 
1.on AI ves Martins e 
Pa11Jo Peixote. d~ 
Araujo gerente d~ 
compras 

AP0s o d<:'satamen­
to da fita simbólica, 
feito pel0 prefeito e 
pelo sr Marcelo Ma­
tias d~ Souza diver· 
sas pess"as fizeram 
uso na palavra. o 
nr!"f'r.ilo fé !ou da im 
pnrtanria dl'.l 'lava 

Noticias de Es re a o orle 
Correspondente 
.li.ntonio Fernandes 

Eis' as esc:olas que já 
ccnfirmaram a partici-

pação no cor:curso a 
Mais Bela Voz Colegial 
dia 27 de outubro (sex. 
ta..t~ira). De Pira:pozi-

nho, escolas estaduais, 
José Barbosa Castro Te 
ledo. Profess ra Olga Ya. 
mashiLa, Escola Munic1-

SAMATRA] 
'f; . ' . ~ . . ... ~ ~ .. ~·~ »"J •. f;, • 

NÓS ESTAMOS PREPARADOS PARA LHES VENDER O MELHOR. 
E, l-HES DAR A MELHOR A SSISTENCIA ! 

TRATORES ~ 

---------------------------------.... ~, 

SISTEMA 
DE _ 
FENACAO 

~ 

ESTAMOS PRESENTES EM TODOS as CAMPOS 

Rua Antonio Rodrigues, 160 - Forte, 33·4311 - P.PRUDENTE 

--·---& 

2070 
2080 
2100 
2105 
240{) 

pai, Professor Celestino 
Martins Padovan, Pro­
f<:ssora Lucia Silva As­
sumpçào, de Presicl'3nte 
Prudente. Esquema. Mar­
rey Junior, Coronel 
F rancisco Whitaker de 
Anhumas, Deputado Fe­
licio Tara bay de Tara. 
hay, Presidente Rodri­
gues Alves de Santo Iná 
cio (Paraná), Escola Es­
tadual de Sandovalina. 
Outras escolas deverão 
cor.firmar oportunamen­
te, e logo será enviado o 
l egulamento a todas 
elas. A promoção é da 
Escola Estadual de Pri­

meiro e Segundo Grau;; 
da Cldade, r:oordenação 
ao pre~<-it o T'rofessor Ni­
colau Sakamiti, e do di­
rF.tor Professor Gilbert0 
A!fonso v:t alle, particl­
:Pan<lo trdcs os professo­
res do e.31.abelecimsnto. 

Eis as dt.Plas finalistas 
no camp~o11a.to de truco 
que irão à 8ão Paulo, na 
fase fin"l. José Alexan­
dre da Silva e Iraci Ba:-­
reto Cervato SakamiLl, 
(esta, primera dama do 
município) Antonio Tar 
gino Filhc1 (Totô> -
Dalmir Navarro Navar­
ro). 

Dia 15, foi inaugurado 
o cer:tro de c;aude, com 
a presença do Diretor 
da Divisão Regional da 
Saude. Dr. Alfredo Col. 
la.do e do Dr. Moacy,. 
Pádua Mello 

A SABESP embr:ra fu'.1 
cionando na cidade, há 

tempo, somente dia l'i 
foi inaugurada com a 
presença do Dr Ang'3lo 
Olavo Nay, Diretor Divi­
sional de Presidente 
Prudente. 

Inic.ados, cursos de En­
fermagem, Jardinam~ri. 
to. mais uma promoção 
da Legião Brasileira de 
Assistência, c·rgão que 
,.em dar.do sua colabo­
ração na cidade . 

Tres classes do Mobral 
na sede do município e 
duas na zona rural, já 
estão recebendo aulas, 
cuia curso terá a dura. 
cão de cinco meses. 

O diretor da Escola Es. 
tadual vai encerrar a 
parte esportiva da Se­
mana da Pátria. na pro. 
xima sexta feira ciuando 
as auatro classifkadas 
estarão disputando oar 
tidas. futebol de salão, 
e essa transferência foi 
devido as fortes chuvas 
Que desabaram sobre a 
cidade, no periodo da­
quela semana. Em pri­
meiro lug·ar, oiLava sé­
rie, em segundo. o pri­
meiro cr<legial, em ter­
ceiro o segundo colegial 
e em Quarto, a sexta sé. 
r1e. 

Disse air.da o profes­
sor que os portões da es. 
cola deverão continuar 
fechados à noite, até o 
final do ano. pois mui­
tos desocupados entram 
at,rapalhando o bom an­
damento do período es. 
oolar. 

lo.ia e do progresso 
que A raça tuba vem 
sentind~ nesse setor 
lojista. Pedro de 
Souza. dest?.cou ":i 
vitoria do otimismo 
contra o pessimis­
mo" afirmando que 
a Brasimac dava 
mostra de planeja­
men to ~ organtza­
ção"r.onheoendo a; 
condições merc<",do· 
lógicas e acreditan­
do "'rrl nossa cidade". 

Elias Andrau~. pe 
la ACIAP E t o clr 
Lucio C:ollichio, pe­
la Gamara de Verea­
d0res, tamhfim tcL:· 
ram confP-derações 

Ao final. 0 sr N ew· 
ton AJ ves Martins 
enfatiz• u o desen­
volvimento do gru­
po empresarial a qu..: 
pertence e o êxito al­
cançado pela presen 

ça dessa represEnta­
çã0 comercial e?n 
Aracatubi 

Apó._ a cerimfl a 
de inauguração foi 
serv1âo um <'oquete1 
aos presentes. 

J\LUGJ\·SE 

COl\ISUL TÓRIO 
l'ara médico ou dentí . .;~J.. 

Hua Dr. Gurgel, cm frrnre ao 
Hospital São I .. niz. - 3 salas, 2 hn ilt"ip11s 

com telefone instalado. Trntar pe lo f'01w: 

33-:!(i;)~ tle 15 às 18 ho1·u:-i. 

sobre o evento. 

1 

l Rua 

PHOJE'l'OS 

INSTALAÇÕES TÉCNIC AS 
BR A SIL.EIRA S L.TDA. 

A U'l'O~lA'l'lZAÇÃ<J 

Construi;ões elétl'iC'as J 
RPsidencial - t·o111erciul - inrtu~triaJ r11".'al 

Ja«Pb Blumer, 150 - fone 33-2682 - P. Prud~:~-

ESTAMOS ENTREVISTANDO 

VENDEDORAS 
Se voce tem boa aparência, comunica-se bem, é dinâmica e 1.-H·ctende 

um 1.Jom salárfo, venha falar colll :Kelson das 9,00 às 11,00 horas 

U1ia Uui Barl.>0sa, 212. Inutil apreseutar-se sem os requisitos. 

-----·---

ATENCÃO! MORADORES DA REGIAO 
) 

Em IJJ·t·vt> t'~tará funcionando uma casa especializada ern artigo~ 

parn fC':,;tas di· aniYe1·súrio, casamento, arranjos e enfe1b~s e:n i;eral 

co1tto bah1 i1 ot', masc-aras, pra Los e c<>pos de papel e plástico, ra1.X<i" 

parn bolo, etc. Fi<'a na Avenida D. Pedro II, n.u 81 (:.L11t1ga Cas< 

Patara) em Santo Anastácio, O I'AUAISO DOS E:N"l1'BLT.IES. 

~ 

REVOLUCAOE 
' 

STILO MÓVEIS TEM PLANOS, PRECOS 
' E IDÉIAS REVOLUCIONÁRIAS EM 

MODULADOS VOGUE. 
ADQUIRA EM: 

~STILO 
~MÓVEIS 

As e~'tantes, cozinhas e 
armários modulados Vogue 
são a idéia mais revolucionária 
para a decoração de qualquer 
ambiente . STILO MOVEIS 
tem uma longa experiênc ia em 
modulados Vogue para dar as 
sugestões mais criativas, 
práticas e funcionais desde a 
cozinha, passando pela sala e 
com 1 icença - chegando até 
o seu quarto. 
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Geraldo Ribeiro de Souza é o ''Rei do Nelore Mocho"- no Brasil 
Fazendo jus ao titu 

lo de Grande Cam­
peão da Raça N elo· 
re Mocho, durante a 

XV Exposição de A­
nimais de Pi-e"&. Pru 
dente _ onde obte­
ve 397 pontos Geral· 

do Ribeiro de Souza 
é considerado hoje 
10 "Rei do Nelo:re Mo 
cho" no Brasil. N es-

ta ultima expcsiçã" 
ele conquistou 11 
campeonatos e todos 
os titules ao seu plan 

tel de nelore moch(• : 

CARTAS i REDAÇÃo 

Plantando dá •••. 
~, 

e muita dor de cabeca 
:A.O JORl'YAL c:o IMPARCIAL'' Si·. Redator ·' 

S-0u prudentino de naseimento .. Como tan 
tos outros, aos onze aJlQS de idade (~omccej 
minha luta sozinho e a ajuda <l.e alg:rn15 auú 
g<HJ, não faltando tambem os inimigos. Tu· 
'lo que um "muleque" de ponta de Vila faz 
eu fiz; desde o trabalho a üaquinag:~m. Até 
aprendi a gostar de meu querido Brasil. Lo. 
&'ºcedo ví que o mundo ~uma guetra. 8al· 
ve·se quem puder •. Fui lutando, lutando e 
lutando0; Fui marmiteiro, engr:ixate, malei· 
M, catador de osso na rua., catador de ferro 
yelho ,etc, etc. Comecei a estudar ,. . • Ah ! 
até de professor me chamam. E ;:So mesmo 
l.iz até curso superior - ''bacana" não! F·u· 
gindo a esnobação até uma viagem ao exte· 
i·ior eu fili e meus filhos tambem. ''legal''. A 
esta altura dos acontecimentos, comecei tam 
bem a entender qne para ser um pouco "gen. 

, te", ~ homem precisa ter "cadastro'' •. Pu· 
eha, ia me esquecendo, fui até candidato a 
. vereador e· cheguei a; suplente (e q ua~e fu:i 
eleito, pois faltou-me um pouco mai.s de tra· 
ba.lho - é a tal da pratica). Noltando ao 
assunto do ':cadastl'O'', achei que o melhor 
ei•a. comprar uma chacarizinha (d nas ale· 
grias) . . • e aí começa a historia - lei uma 
de bom brasileiro; &abe que vai entrar pr~lc 

cano, experimenta ,. • • e entl'a. Contratei 
um cidadão para tomar conta, 1·egistrei o mo 
ço e com todos os direitos trabalhistas. :S a 
tal da chacarizinha, sobra uma pontinha de 
terra, pouco mais de 1 meio alqueire j • Meu 
íuncionario (veja como sou importante -
meu funcionario r, que fazer, é o tal d::> mun 
do capi't.alista; sugeriu-me em plantar 
um pouoo de feijão, para o custeio ·lo sitio: 
dizendo-me, se sobrai• alguma coisinha, a 
gente vende (Grande ilu, ão a dele) . ~dis· 
feita a sua vontade, comprei 60 quilos de 
feijão para planta e, foi aproveitado som€11 
te 45 quilos (comprei coisa boa) • J.nicio da 
tarefa. O mo~o, tombou o pedã.ço da tena 
capinou, riscou e sei Iá mais o que. l?eú.lu· 
me veneno, inseticida - seja lá o qne foi· •. 
tem que ser plantado junto com a sememe se 
não a coiAia não sai. Esperou a eh11v:1 1~ lá 
foi o hon1em plantai·. Ah!, até nn tJ.·u.torzi· 
nho foi aJugauo para fazer curva eh u]vpl, 
Choveu, plantou. . . ,depois a seca e mais 11e 

ca. É acho que >a1uos perdei• dinhefro, ti·a· 
balho ,etc. etc. Pedindo informação ariuj e. 
ali, mandaram adubar por inseticida <~acla oi 
to dias; cada quinze adubo folhear ..• pois é 
lá na chacarlzinha, já somos DOUTOR em 
mate1'ia de p1·agas ete. etc. Historia lor·~a 
não! >amos tentar encurtá-la. Bem. gastou· 
se ... na imensa area CrS 987,00. ~''m con· 
ta,1· com a capinação, colheita, l>ater o f ei· 

jã.o; limpar, secar, ensacar - é, feijão tem 
que se1· emmcado pa1·a 'end.er, ~al>iJ? .AJ1 ! ~ 
não pode chover quando se vai ·.:olh~r. ]JOI 

que se não mancha. Bem, colhido o fejjão: 
tiramos uns 20 quilos para o elisteio do "meu 
funciouario''. É ... e fiquei feliz sou lavra· 
<101·, colhi feijão e: isso não é para •}Ualquei: 
um não. Yaleute 15ão poucos. Se uão veja· 
mos o fiuaJ da historia. 

Ah! fi<1 uej com 10 quilos pm·a e> meu cen u­
ruo. Ensacado. o "meu fuucionario, uisse 
que te1fa mais ou menos uns 180 quilos" -
o prP~o do feijão no ~ERCADO INTER'SA 
CIOXAL, iamos dermua-lo. Emptestei 
t!ma camioneta, paguei o oleo, mais Cr$ .. 
~0.00 de grntifkação para o condutoe. Dei· 
lhe o meu talão de~ ota :Fiscal de Produtor. 
E, eu tenho talão de nota de Produtor. Sou 
agriculto1•. Plantando dá! ... ? Inst.l'.uiu o 
condutor; voce leva este talão, traga 6 fdjãl 
até o Suver :i\Iercado . . . tal • • . ;resa nt1 

hora, veja a quantidade de quilos (p1>:rque 
no sitjo eu não tenho balança e não sei quan 
to feijão tem lá) . • (logico • • • se compro á 
Balan~a. preciso vendei· o sitio)., P~a.do 
\'Oce p~a ao 1110~0 do Supermcrt:!111o p n·a t · 
t•ar a nota. E o pre~o ! Sei l ú, o q li 3 ele pa 
~ar está bom . .Agora, a surp1·esa. Uma hn 
ra apos, o ccmdutor me teJcfoua. 'lha. ... 
o Fiscal está aqui e quer prender o feijão. 
Eu lhe respondi, olhe, o feijão é tanto qut , 

é melhor ele prender. e levar ao !F - N'ft0. 
é para o sr. vir aqnL E lá :· · it. : ,,~, ?-Ü 

conhecidos a muitos auos. O sr. uão sn Ma 
que pai·a vender esse fejjão o sr. p1·e1~isa ir 
até o Pl!\ u.t1·iu1ha1· .: 1 11 1 • 111 

ior ( precnc.:J1 i <la J e d"!'( 1 ·, i 1 

até o sitio, pegai· o fejjão depoi:s vendê·Io. 
:Jfoço, eu entendo é de outra coisa e nã.o de 
ICM, IPI. Ah! sa.oe. e sou da -~1·:cr·a ... 
agricultor etc. etc. 
Pois bem, como o Senhor é .. o.nh1·ddn. vou 
Dreencher um AUTO DE API:-E EXS:W e \ 
sr. ficará como depo ita1·io. (Jlt'~a ou:ir,ti 
dade - quase aluguei um armazem par2 
~'1lardar o feijão). O st·. não tem 1• ·a co" 
dução de sua prop1·iedark, p01·qur .: nilo ~ 
coisa vai complicar a pessoa 11ue llle em 
prestou a camioneta. Bem Q jeito' !' 1i 2nu 
mar o certificado do meu automovPl. :Err. si 

guida, autorizou pegnt· o feijão, 'fi !'"ll°se " 
nota. foi-se no P.F. voltou a nota 'r·' ni lia. 
da. E', mas não te1·minou ai não! Veio a tal 
do Auto de Tnfraçâo e lT11jJOsiçflo d2 ,. tlta. 
Eu infringi, o disposto, nos ai'ti!!'08 :: 1. 27; 
e 44::? - D do Regulanwuto ,10 TC.)L ·nr "'':1 

rlo pelo Decreto - 54-1 Oj74 • • • Capitufa 
t;ão (aplicação da multa) - artigo 1 !Jl d• 
Dec1·éfo :5410 lnc. IH 1Ptm. ":1.>' ;:.1·t. l!ll 
- 20% sob1·e C1·$ 2.d0.00... T·P~ultacfo 
CrS 5G8.00 de ::.\füLTA. ( a!!:rieultor. . . Si> 

Yoce não ther uma equipe de ad\'OQ:íHlo an 
seu lado é bom arrumar pa1·a •:OU"51i1 L,u-. o 
que \Oce pode vendPr C' qne não po,lP). Vo 
ve, só que1·ia entender ... 

Yamos·aos nume1·os ... (·em falàl· em pn-'(_;o 
aluguel de terra sei lá mais o Ll u~?. 
Semente, Ou-stelo 
etc. etc. 01'$ D87,00 
.BonHica~ão - para 
transporte C1·$ 50,00 

Or$ 4.0,00 Custo de 4 sacos 
Petroleo da Ca­
mioneta 
Gasolina de. gasolina 
para legalizar a 11ot;1 

;;o,uo 

fiscal .... (ainda uà.u ( ·s-

tá incluida a despe. 
sa de locomoção 
para acertar a m uJta 
e defesa Cr " 15,00 
:l\IULTA Cr$ 5ü~,oo 
Perturba~ão (essa fica 
de graça 

VEl\'"DA conf. n"~ 
do Produtor 

Saldo 
PROMETI a metade 
do lucro ao "meu 
f uricionai·io" 

SALDO POSITIVO 

1. o!Jo,oo 

2 . .S4:0,00 

1..150,00 

575.00 
---

575,00 

E tudo isso, es.pera:n.d.o éiesd.e maiol TS até 
o d1a 23.9.1978. 

k ... não posso esquecer que meu fnnrfona· 
rio! tem 13. o, fél•ias et.e .• etc., 
E' ..•. mas che~uei a .. ma boa condn~llo., 
Ser agr·icultor é um t't'ande neg6cfo •. P.LAN 
T..U."'DO DA'? •• ., -
E'. . . e tem mais, continuo sendo elaitt>1· da 
ARE-~A. estou com o BrasiJ dos B1·:>.~!J(!,i 
i•os. Terra de Castro Alve1. ~f'rá Mil.('- se 
eu sonegasse eu. seria multado! Sei ,á'! O Ri' 
frão diz, que ••• quem rouba t ,,,:'·íão t.e:w 
cem ano de perdãe., 
Etr. lamento não é por mim não"! E' (!<) C'M· 
tado do lavrador que vive realmente da la 
voura e tem um sitinho pa11·a e sustei.te d.os 
ba1•rigudinho dele, 

Daqui para frente, vou plantar pa1•a meu 
<:usteio, quem guia1· comer feijão, que :p~a.D 
te, p01·que da minha cb.acrinha. • • To.!Íf> ! .. , 
Ass) ANTONIO LA. V AQUI, ltrasile.ii'fJ, ea 
sado, vacinado, eleitor, portador t.lo CIC, 
paga IRPF (na fonte) etc, ete. 

Campeão Bezerro. 
Campeão Junior Re­
ilervado Campeão 
Touro Jovem, Canr 
peão Senior, e Gran 
de Cam~ão (Cisne 
da GR) Por isso ele 
recebeu como pre­
mias. quinze trofeu.., 

Com 46 anos de 
idade. dos 'quais, 24 
a.nos dedicados a a­
gropecuar]a Geraldo 
Ribeiro é atualmeill­
te um dos mais fam0 
so8 criadores de ga­
d() nelore mocho des 
ta região do pais 

Sua fama ga11ha 
!r011teiras e seus ani 
mni" alem de pre 
mi""bs. tem grande 
procura. pr:inciual­
mente por parte dos 
g-randf'" criadores 
Nos ultimos leilões. 
o plantel que levava 
o n:ome de Geraldc 
Ribeiro de Somr.a, ti­
v~ram a me]h'}r re· 
ceptividade cem os 
lances mais altos. 

Foi em Setembr1 
de 1 949, que aqui a· 
l)Ortava nPraldo 'Ri­
beiro de ~•uia. ini­
<'iando-se na favoura 
no ano seguinte . 
'@m 1 . 954 deu inicio 
ai:; suas atividades 
n() comercio de bov: 
nos. Contraiu matr.i 
m:mio em 1 91)6 
Em l. 960 adquiriu 
sua primeira pronri<" 
d ade a Q'ficola. pros­
se~ntindc com o cc­
!Ylcrcio rie gado. 
Bm 1966 ini6ou-se 
com ~ ~elecão n"" cra­
cb dR l'Flí'R "N°<"lore 

!lifnf' h :i" y' nrl 0 ;~ n~· r 
ticipar da 1 a expcsi 
rêir f'.,.,, l f,f-'7 . .,-n "P. 
Pte. onde obteve su· 
cesso, c~nquistando 

os prim.,,iros trofeus. 

OI 11.'R_~s 
EXPOSTÇõES 

A partir do an'.) 
dt- 1. 968, Geraldo Ri 
beiro de Souza to­
mou narativa nas ex 
posiG"íes de animais 
de P. Prt.ldente. Ar~t 
catuha, Camoo Gnm 
de. Sifo Paulo Goia-
11ia, Tupã. Ba:rretos 
Bauru. Parana vai. 
Ubera.ba, OurinrÍ"s, 

Londril41a. Ma:rinO"·í, 
'Pres Venceslau, S 
,Tosl'~ elo Rio Preto ~ 
Avaré. 

te Prudente, neste 
ano de J 978. Rece· 
beu ainda a Meda­
lha de Ouro do Go­
verno Estadual, pela 
sua e:xpressiva classi 
fic~çfo co:n o m::iior 
numei·o de pontc....s, 
em Ribeirão P.1reto. 

14. ,-T;;'lE~ 
CAMPEÃO 

''Cisne da GR" é 
o animal mais p1·:•­
m~-di0 da "Fazend<'l 
Slio Geraldo: 14 ve-

zes camneào na cio· 
ntl e 2 vêzes interna 
cicmal. É também 
9- Campeão Senicr. 

:da XV Exposição de 
Animais de Pres . 
Prudente, da varie· 
datle Mocha. Outros 

. urcmiad.os: Ateneu 
, da GR Cebolinha da 

GR, Maranhão df. 
GR e Carnauba ( ~-~ 
Grande Campeã) e 
Campeã Vaca Adul­
ta), alem de Amigui 
nha da GR (Cam-­
peã, Vaca Jovem) e 

Emmanuelle da Glt 
Ca Campeã Novilha) 

O 1 o Premio 
Progenie de Pai fi­
cou com P 'IC Pon.~ 
da GR, Em1 ..... nue!lr? 
da GR. Lebrinha da 
GR e Maga da GR, 
da Faz. São GeraldG 
do expositor Gera.Ido 
Ribeiro de Souza de 
Pres. Prudente. Es· 
se mesi:no conjunto 
conquistou 0 2. o pm 
mio Progenie d~ 

Mãe com Pino· Pong 
Amiguinha d; G R. 

CJB~E DA GR -- f'A:\IPJB.\0 GRA~ ~DE C~UIPK\.O H vr·r.e~ 
tamgeão nacional e 2 '•:•'zi~s 1·;\mrJeão i.llÜ'rn11cional. J>e.l'tcuce ac., 

criador Geraldo :Rihi:ü-o de Souza. 

Pe1tence a G01.'.1ldo Hibeiro ue Souza e é uma das 
mais p1·emJ.illas das ulLirnas ex:posi•fít!S. 

Conquistou o maior 
numero de pontos 
nas seguintes exposi 
ções: Bauru Parque 
da Agua Branca; P. 
Prudente. ArncatubP. 
Campo Grandé Tu­
pã, S. .José do' Rio 
Preto. Londrina, Pâ 
ranavaii e Marihgá, 
todas em 1975. Em 
1976 obteve o maiol· 
numero de pontios na 
V Exposição Interna 
cíonal de Nelore rei?t 
lizada em P . Pruden 
te. Também conquis­
tou medalhas de Ou 
ro do GovP.r~ Fsta 
dual nà V Expoinel 
e na XVIII Exposi­
ção de Gado de Cor. 
t.e da Agua Branca. 
de 1.975 e 1.976: 

CONJUNTO PROGEXTE DE FAT - l.o PRE::\IIO DA EX:POSJ 
ÇÃO. Ping Pong da GR/ }:mnianuelle da GU!, Lebrlnha da 
GR e ~'Iaga da GH, da Faz~nda ~. Geraldo., 

Continuan.Clo a eon 
quista âe trofeill! e 
sem.p~e as melhO'l"es 
cla:ssificações, G~al­
do Ribeiro obtev·~ 
maii0r numero df' 
pont~s em Ube'I'a ba 
e Ourin~, em 197~ 
Pa-rquê da Agmi 
Branca. Ourinhos " 
Pres. Prudente, err 
1977 VI Expcsi çf:í, 
Internacional de N 
tore, realizada en· 
Barllet.os, Ourinho" 
Tres I,agoas. Ribei 
rãlo Freto e Preside:: 

N'a Fazenda S. GeraJd1
;. o criador Gentldo Ribeiro d1' Souza teru ni 

seleciona.do J..il~ ~e .ag~~is d~ varJ_~fa.de f.elore moe.tio. 
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Declaração 
Ida Therezinha Plat· 

zeck. Infra-assinada. bra· 
1!il&1ra.. casada.. resiàentA 
em Presidente Venceslau 
a Rua Duque de Ca.x!u, 
n.o 950. propri.E\taria d& 
um velculo nia.rca Yama. 
ha. a~o de fabricação . 
197'/ tipo motocicleta RD 
50. objeto do certificadõ 
de registro n.o 1577785, 
E>xpedido pela Ciretran lG 
cal. Declara par!!. os fins 
devidos. 0 extravio do re 
ferldo certificado de re­
gistro. ficando o rnesm() 
sem e.feito n$ caso det 

$er encontrado. visto, es· 
tar sendo providenciada 
l'eiunda via do rne.9r.o. 

Pres. Ve11reslau. 18 de 
$etembro de 1. 978. 
Ida Therezinha Platzeek 

Abandono de 
Emprego 

'Í'abe:t Agro·exPortaao 
ra de Tabacos Ltda; es+a 
belecida na cidade _ de 
A-Ware.s M~hado <SP). 

na Rua Arthur Boiguer 
309, tn~lta no CGC • 
MF sob n.G ....••••..•• 
47692&92Jíl003-64. nos ter· 
mos da lE:-tra "i" do Art. 
482 da CLT convida o 
Sr. Sergio Kazuhiro Seko 

· JJorf,qdor da Carteira de 
Trabaiho n.o 08.614. serie 
241.a e da ced1ila de tden 
tidade RG n. 0 4.676.922. 
a comparecer em seu es· 
cntorio no praz.o de a 
<tres) d!as a partir desta 
publicação· sob pena de · 
fic~r caracterizado o a· 
bal)(1ono de emprego. 
Em falta desde o dia 1.o 
de setembro de 1978. 

Alvares Macha<lo. 15 
de se1cn1bro de rn78. 
22-23·2419178 

"Joo---

~ Decf araç~o 

~ Mario Correia. de Olivei 
f.ª' declara. para os devi· 
dos fil1s. que perdeu su:a. 

,Carteira Nacional de Ha 
·bilitação Profissional n.o 
121.724 - PGU n.o ...... 
30. 530. expedida pela 

· h4 a Ciretra.n desta cida· 
' de em 2• de abril de 1975 
l'·exa.me medico valido até 
' 1982· categoria PFC·2. de 
Jclara que a mesma. fica 
1sem efeito visto estar pro 
videnciando a. 2. a via. 

Presidente Prudente. 23 
.'ce setembro de 1978. 

C.'eclaraeão 

Shoiti Sato. <leclarc• 
'que perdeu su:i C.N.H. 
Prflfissional P. G. U. • ... 
35.629 expedida em P. 
Pl'lidente. DeGlara ainda 
, quP. a mes!l'a . fiica sem 
,efE"ito vit"to eltar sendo 

· ,provid~nciada p. segitnda 
'~j~. 

· .P. Prudente 22 de se­
tembro d~ 1978 
Nair Botti Molitor RGr 
~ 661 .440 

· ;23·24·26I0917a 

, ,Tean PauI Victor Gaa· 
tier infra-agsim1do brast· 
Ielro-naturalizado; caEado 
lndust1·!al; filho de Pau 
lo Alphonse Gautoer e de 
Maria Desirée Janet Gau 
tier natural de França 
nascido aos 29 de outubro 
de 19'.'!8; residente nest" 
municipiu de Presidente 
Vencesln.u a. chave Ma.de 
ral·km 630; Declara J)à· 

ra os fins ~vldos; que 
foi extraviado sua cartel 
ra na.cton:i.l de habilitação 
categoria amador n . o .• 
1214620. PGU n.o. 1517° 
expedida pela Clretran de 
Pr~. Veneceslau. 

ll'lca a mesma sem e:fe1 
to algum• no caso de ser 
encontra4a visto estar sen 
do Pl o.Jldencladia. a Se­
gunda via. 

Pres. Vence::lau. ao de 
setembro de uns. 
Pelo de(.laraate 
22· 23-24\9178 

Abandono de 
Emprego 

Associação Assistenctai 
Adolpho Bezerra de Me· 
nezes. entidade estabelec! 
da nesta Ci da.de de Pre,5i 
dente Prudente. Estado 
de São Paulo. a Rua 15 
de novembro. 650. inscrita 
no cadastro Geral doa 
Contribuintes no ~Uniste 
rio da. Fazenda sob n. o 
44. 868. 64410001-71. com o 
ramo de Hospital Psi, 
quiattico no termo d.o 
Art. 0 482 letra I da CL T 
convida o Sr. washing· 
ton LUiz da Coot;a Cor­
deiro portador da CaxtP.l 
ra Profissional n.o 027.461 
serie 412· a ccn1parecer 
em nosso escritori0 n<} 
Chacara Hor no prazo de 
tres dias sob pena de B 
<'ªr ca;·acterizado o abal! 
dono de emprego. 

Em falta desde o di'.l 
13 de agosto de 1978. 

P. Prudente SP; 22 de 
retembro de 1978 
Associação Asslst. Ado1 
pho B0zerra Menez-es 
23· 24· 26'09178 

Documento 
perdido 

Declara a senhorita CJ 
lene Ivani Bravo. resl­
d~te nesta cidade. ·a 
rua José Dias Cintra n.o 
414; que se extra vlou o 
Oertificado de Registro 

n.o 138355. expedido em 
data 1e 15 de maio · de 
1975 pela Ciretran loc.i.1 
alusivo ao seu autom-o­
vel marca Volkswagen. 
tipo Passat LM ano :9'75 
azul-M; ~erie BT·03fi7W 
placa TB-6305. documento 
esse que torna-se nu1.., 
visto estar provid,enclando 
a. obtenção da respectiva 
segunda vla. 

P. Prudente 21 de se­
tembro de 197Pr. 
Pela de<Jlarante 
22 23· 24i9178 

-------
Declaração 

Jfié Maria Alves deci.a, 
ra para os de\1idos fins ~ 
efeitos le~ais. ter extra• 
viado 81.!a Carteira Na­
c-lonal de Habilitaçã.o n . ., 
1 985 . 234 ?GU 38 209. cii, 

tegoria profüsional ha­
bilitada em 15'. 10 74. Ide" 
tidade cic . cart. INPS 
carteira de socio do sin<tl 
cato . Declara ainda QUi! 

os ref!"I iclr.s fic?..m !'!'.'l!l'I 
efeito -.,i,~f,c, 'e~tnr p::oviden 
etando a 2.a Via. 
22 23·24'9 '78 

Oedrm:if-flo 
Helio eles Santo..s. hrasl 

leiro· m2.ior- residente ~ 
domiciliado nes~a cidadtJ 
de Presidente Prudente· 
SP. a Rua Prudente d~ 

Mor:ds n. o 1332. d•ocla r.1 
para os devidos fins P 

efeitos le'.?als que foi fur 
tado a p,ua Ciir teira N~­
cional de Ha bili tacão de 
PG U: 17 . 752. expedidn. 
pela í4 . a Ciretran de P. 
Pru(lente ·SP· e mais o 
seu Tit.uio Eleitor. Identi 
dade e Reservista. 

Decla.ra outrossim que 
os ~e:>moll ficam sem é 
feito vlsto estar em an­
damento 21. expedição da 
2 . ::i. \.ia . 
Imperador Despachos SIC 
Lt,da 

Pres. P111dente0 22 de 
23 24-26'09!78 
setembro de 1978 

Declarar:ão 
Pelo presente eu. Mas· 

:ll!l.\'Uki Horike. infra-assi· 
na:ão; bragi1elro; casad., 
lavrador; resi<lente em 
President<' \Tenceslau a 
Rua Rodrlgues AlVeS n. o 
450 cteclar0 para os devi· 
dos fins que foram extra 
viados os seguintes doeu 
mentos carteira Nac!o­
nal de Habilitac;.'áo n.o 
2155146 PGU n . o 2422. ea 
tegorla Amador· expedida 
pela Ciretran local ei:n 04 
de ma.lo de 1978- certifiC0 
do de propriedade n.o 
2567665· expedido em 01 
de março de 1978· pela 
Ciretrap de Pres. Vencea 
lau e b licenciamento de 
um veiculo marca Chevro 
Iet C-1404. an:i de fabr±­
cacão 19'/8. cor Ma1Ton 
C -11iPo Camionetalcargas 
chassis n .o ... ....... .. 
BC144'18Hl 7233. ficando o 
meroi.o sem efeito algurr 
no caso de ser encontra· 
do· ViSLO estar rendo pro 

· videnc!a.do a segunda Vi» 
dos mesmos. 

PreEidente Venceslan 
20 de 3e~nbto de 1978 . 
v.M4-25[09l7B 

ALTINO CORREIA 

Em preparativos a 
"Semana do Freguês" 

• 

A cidade vai promover de 15 
a 21 de Outubro, a Semana do 
Fregues" na qual envolverã t cd 0 o 
comercio local. A iniciativa par­
tiu da Associação Comercial e In­
dustrial, que designou para isso. 
uma comissão especial para cuidar 
do assunto . Os primeiros cor:tatos, 
revelam que há grande interesse 
em se promov'er comercialmente a 
"Semana do Fregue~" em Outubro, 
visando - alem da motivação """'\ 
trazer para câ. urna grande le. 
g1ão do compradores em potencial. 
Mas o grande beneficiado será o 
publico local, que terá a seu favor 
desccntos excepcionais em todos os 
artigos vendidos pelo comercio lo­
cal. As ofertas serão tentadoras e 
o estoque de msrcadorlas destinado 
a campar>ha, esta senrto reforça. 
do de !madiato para p cssibilitar 
grandes vartagen5 aos co-mp!'adores 

Bame'r!ndus retorna 
a Prudente 

Atê o !inal do ano ~ quase cer 
to o retornn •do Eanc:o Bamerlndus 
a Presldent'!l Prudente. Para isso, 
já fol alur;acto um predlo na rua 
Tenente Nicolau Maffel. Cem ple­
no centro bancar!o), onde ate ago. 
ra funcionou l\ loJa "Ao Barulho" 
Quando as 1r.sMlações do banco es. 
tiverem concluidas, e certo que tam 
bem a Loja da Poupança situada a 
rua Joaquim Nabuco, estara se 
transferindo para o novo preaio. 

No •os vestibulares 
De 2 a B de outunro. estarl!o 

no Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais da UNESP, em 
Presidente Prudente, as inscrições 
aos Vestibulares de 1. 979, para pre 
enehiment.) de vagas nos aeguintes 
cursos: Er.e:enharia Ca rtograflca 
( 30 vagas), Geografia - - Ltcencla­
tura e Bachar'illato (4C vagasJ e 
Matematlca ( 40 vagas) . Bacharela 

Edital de Primeiro e 
Segundo Leilõos 

O Doubr Miguel José Nader, 
Juiz de Direito da Segunda Vara da 
comarca de Presidente Prudente. 
Estado de São Pauio, etc . 

Faz Saber a todo, quant.os o pre 
sente edital ~;rnm c'J dele conheci 
mento tiv~rw1 que no dia 05 · de 
outubro. as 14 horas na porvcl prt'l 
cipal do edifici,) do Forum, a Av. 
Cel. Marcor1des. 2201, o porteiro 
do auditrJrios que estiver servindo 
d leiloeiro, l<>yará a publico pregão 
de ver.da e ;irremat'lção, a quem 
mais der e maior lanço oferecer 
acima da avaliação de Cr$ . . . . . 
109 . 610,00 (cento e nove mil, seis 
centos e dez cruzeiros 1 os seguin­
tes bens penhorados ao executado 
Sílvio Russi & Filhos, na execução 
fiscal que lhe é movtà:=t pelo I!1sti 
tuto de Nacional de Previdencia 
Social (feito n.os 896 e 8971761 a 
saber: "1.o) Uma maquina de ~o­
rnar eletrlca, de marca Remington 
de n . o 418184 de cor azul e cinza 
em bom estado de cor.servacão ava 
liado por Cr$ 2.500,00; 2.o) Uma 
maquina de escrever portatil de 
marca Hermes Baby, de c-or laran 
ja, em regular estado de conserva-

EditaJ rle Primeiro e 
Segundo Leilão 

O Doutor Paulo Dir-
ceu Rossetti, Juiz de Direit0 
da Terceira Vara de·sta cida 
de e comarca de Presidente 
Prude:r:te, Estado de São 
Paulo, na forma da led, etc . 

FAZ SABER _ a todos 
quantos do presente edital vi 
rem ou dele conhecimento ti 
verem ou interessar possa. 
que na porta principal deste 
Edifício ser6 levado a prime~ 
ro leilãc no dia 04 de outir 
bro de 1 978. às 14 :00 horas, 
por preç0 ~mpre superior ao 
da avaliação os bens penho . 
rados no<: autos de "EXECU 
TlVO FISCAL" requerido pe 
b ''FAZENDA DO ESTADO 

~ o IMPARCIAL-.:... .:. P1;esidente Prüdente·. domingo, 24 de setemlno de Hl7~ -

t;o em Geografia, será no periodt> 
noturno e os demais cursos, amr­
nos. Informações e lnsr.riçoes n:i 
Secretaria da Facu!daàe à rua Ro­
berto Simcnsen, 30b 

Toma posse 
Diretoria AcadêmH:o 

José Corte tomou posse ante-o:i­
tem como !'residente ào DLretorio 
Academíco Conselho Alberto Deo­
dat1J, da· AP~C. em cerimonia rea. 
lizada no antiteatro da Faculdade. 
Tomaram posse tambem: José He 
lio Cortez O .o Secretario), Sidir­
lel Maria Mauricio de Jesus (l.o 
Tesoureiro), Odete Ferreira da Sil 
va ( 2. o tesoureiro), AntorJo Fa~rl 
<Diretor social), Sonia Gargantinl 
(Diretor Cultural) e Sergto Jorge 
Alves (Orador oflclalJ. 

Unibanco continua 
liderando 

Em termos de negJC'tos, preste­
za e eficlencia no atenfümento, o 
Banco Unibanco - que tem como 
gerente Valdemar José Malacrida é 
sempre o primeiro. Sua conrlicão 
de liderança na praça, } um fato 
concreto e indiscutivel. 

Sinafr,;ro modelo . 
é elogiado 

Todos os visitar..tes e quase 20 
mil automobilistas de Presidente 
Prudente, 'são unanimes em elogiar 
a eficiencia dos novos sinaleiros 
que o prefeito Paulo Constantino 
mandou instalar no cruzamento 
da Avenida Cel. Ma.rcondes com a 
rua Barão d o Rio Branco. Quem se 
aproxima do semaforo, tem condl 
ções de acompar.har atentamente 
o seu funcionamento, ingressando 
ou deixando de ingressor na pista, 
no momento da mudança do verde 
para o vermelho e vice-versa. Ou­
tro comunto de sinaleiros está seu 
do montado no cruzamento da Ave 
r..ida Washigton Luís com a rua 7 
de Setembro, onde há grande :flu. 
xo de veículos. So' não entende. 

ção, avaliada por Cr$ 1.470,00; 
3. o) Uma escrivaninha de madei­
ra envernizada e pés de ferro, me 
diodo mai::; ou menos 1,lOm x 0,8m 
com tres gavetas, em perfeito esta 
do de conservação, avaliada por 
Cr$ 600,00; 4.o) Uma escrivaninh\l 
de madeira e pés de ferro, tipo se­
cretaria, com tres gavetas. em 
bom estado de conservação, avalia­
do em Cr$ 1.050,00; 5.o) Uma es­
tante de madeira, contendo tres 
repartições, de cor escura em b em 
estado de c:onservação, avaliad1 
por Cr$ 1. 250,00; 6. o) Uma cadei 
ra giratorla de cor preta, em bom 
estado de cor.servação avaliada por 
Cr$ 2. 400,00; 7. o) Uma maquina 
de gelar agua, tipo "bebedoúro". 
de cor verde, de marca Reubi de 
luxo, em bom estad,o de conserva­
ção, avaliada por Or$ 3.040,00; 8.o) 
T)m compressor de marca Waino, 
capac. de 300 litros, com motor 
eletrico, de cor vermelha, !nstalac,io 
sobre uma laje de concreto sus­
p.ensa em regular estado de con­
servação, avaliada por Cr$ ....•..• 
4.500,00; 9.o) Uma :forma par~ 
consertar pneus de trator movida 
servação, avaliado ppr Cr$ ••••••.• 
70<>,00; 10.o) Duas tonnas de con 

DE SAO PAULO" contra so­
LER & CJA . (feito n.o ..... 
1. 908175), caso não haja lici­
tante, fica desde ja designa­
da para o dia 19 dei outubro 
de 1 . 978, as 14 :00 ho:ras pa• 
ra. a rea.Uzação do segundo 
leilão, . por preÇo independeu 
te ao da avaliação, os bens a 
seguir: "Uma máquina de pe 
sar arroz beneficiado de mar 
ca SdAT n o 11 .260, com ca-

pacidade para 1. 000 pacotes 
por nora motór-i~ada confor 
me motor de marca "GE" mo 
delo "R5U100A15, de n o ... 
98708, contendo um cabeçote 
de costura. de marca OTIM­
MET. n . o 1256 motorizado 
com motor •·GE'. modelo 
B5K43FG11 bom e!Stado de 

mos porque motivo, não foram ain 
da Implantadas placas de aâver­
tencia em cruzamentos perigosos, 
como a da Rua Dr. Gui·gel com a 
rua 12 de Outubro, rua Barao do 
Rio Branco, com a 7 de Setembro 
etc. 

Um restaurante 
diferente 

Muitos se queixam da falta de 
restaurantes, mas poucos conhe­
cem o Restaurante Universltarlo 
da APE!::, que está sob a direção 

. dos familiares do sr. Armando Pra 
ta <os nosscs grar.des amígos an­
golanos}. Lá estivemos, gostamos 
do cardapio e registramos para co 
nhecimento de nossos leitores: de 
2.a a sabado ,almoços e Jantares, 
com serviço à Ia carte. Pratos es­
peciais~ Feijoada a Portuguesa e 
a Brasileira; Bacalhau à Brasa: 
Iscas com elas: Frango de cabidela 
Cabrito à Chanfana; Caldeirada s 
Fragatelro. O Restaurante Uni­
versitario para todos. Inclusive pa 
ra banquetes prevlam'9nte progra­
mados. 

Agro·Humus . ""' ' traz inovaçoei 

Estiveram em visita a Presi­
dente Prudente ante-or.tem, os srs. 
Yoshisada Nishlda e Carlcs Iwao 
Yamashita, que representam· a ftr 
ma Agro-Humus - Ind. e Cr1m. 
de Adubos Organicos Ltda; de f\ti­
baia. Sua distribuidora nesta re­
gião é a SAMATRA. - SÓciec!ade 
Agricola de Maquinas e Tratores 
Ltda. O produto substitui o es.ter­
co curral, e esterco de galinha ".! a. 
torta de mamona, com muito rnais 
ec'·nomia e rendimento, podendo 
ser empregado em qualquer tlro de 
cultura. 

A festa do._ 
radia fistas 

Os radialistas de Prt>sio•mte 
Prudente foram ontem ~10menr-t;?ea. 
do~ com uma churrascaaa. em reco­
r.h~cimento pelo trabalho útamen 
te eficiente que vem pre:itn.n1o à 
cidade e região. na difusão do!'! 
acontecimentos locais e regtona1s. 
alem do entretenimento qu~ pl'opor 
clonam ao grande publil!o. Ben­
drat·n Junlor e Alceu Arias, re~eoe 
ram cartões de Prata. po~ iniciati­
va do prefeito e do Presidente da 
Camara, vereador Ivan Nogueira 
de Almeida . Nossos parab~r..s, 

eompanheiros t 

sE·rtar pneus pequenos, movida a 
v11por em regular estado de co·n­
servação·, avaliada por .Cr$ .....• 
1.400,00: 11.o) Uma ·rorma de con 
sertar pneus me<lios, movlàa a va 
por, em regular estado de conser 
vação, avaliada por Cr$ 700,00; 
12. o) Uma caldeira, movida a va 
por com 225 HP. pressão maxima 
de 85 - At . e seus respectivos aces 
sonos em bom estado de cor:serva 
ção e funcionamento. avaliado por 
Cr$ 90. 000,00". Caso não haja lici 
tante no primeiro lellão, proce­
der-se-a. no proximo dia 16 de ou 
tunro, as 14 h oras, o segundo1 le!­
lão, a quem mais der e maior lan­
ço oferecer. Ditos bens eneontra:n 
-se sob a guarda do sr. Sllv10 Rus 
sI, como depositarlo, a Av. Brasil 
n.o 1661. nesta cidade. Dos autos 
não consta ner.hum recurso penden 
te de decisão. Por este mesmo edi 
tal flca o executado intimado dos 
leilões designados. Pvesidente 
Prudente, 16 de agosto de 1978. 
Eu (a) Hello de Lacerda, escrevente 
autoriza-do, datilografei e subscre­
V:t 
(a)° Miguel Josê Nàder 
Confere com o proprio original ~ 
dou fé. Data Supra 

conservação e funcionamento, 
avaliado nela quantia de· , •• -... 
15 .000,00-; Um conjunto de-Po 
limento e classificação de ar · 
roz beneficiado com motor elé 
trico de 15 HP, marca , "ZA­
CHAR.IAS", capacidade para 
150 saeas p0r dia, em bom es­
tado de conservação e funcio 
namento de turbina n. o 
1 R P M . 450, patente n.o 
183521, avaliado pela quantia 
de Cr$ 40.000,00 . TOTAL DA 
AVALIAÇÃO é de C~ ' ..••. 
55 000,00. Fica devidamente 

-·a firma exe-cutada na pessoa 
de seu representante legal 
das designações supras . Pre 
sidente Prude11te., 24 de agos 
to de 1 .978. 

GATO SIAMES - ven _k~·~ Je r ·H;a pu rn. 
olhos azuis. Tratar fone ;~;~ :28G!. - Etl. rn11·c 
B!·;wro colll Dna. Irac2J1a. 

QUAR'rO DE l\III1HA - Vende-se nHJ.<'hO!? <: 

ferneas 112 e ~ 1 4 com 12 meses. Potl'o 111:i··ho 
P.O. 21 meses. Tt·atar pelo fone ;~{·111ii 1·1·m 
f'as;r•i1·0. 

ALUGA-SE casa terrea Bosque. Rna 
Costa 167. Arm. embutidos. A..lugncl 
7. 000.00 l Tratar fone 33-4219 

. ) 

.\ ;i i ta 
Cl$ .). 

ALUGAM-SE 

ALUGA-SE uma casa na. Rua São Seba.s~iãa 
com l:t cGmodos recem construida. Tn1 i ai: na 
Rua Djalma Dutra, 164. 

APTO. AJ.JUGA-SE apartamento no Edifido 
João Peretti com garagem e telefone - '1,ra· 
tar pelo telefone 33-2rn2. ________ ., 
~\f"1_~ SALAS J 

~Eiulffli~,u• 
AI;UGA-SE salão à Rua Felich Tarabay, 777 
cl 107 m2 e estacionamento. Tratar fone •• 
33-4849. 

-----------.·~-·-----

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEI~ 
C.G.C. 55.332.76110001-32 

ASSEMBLEIA GEHA.L 
E::S:TRAORDIXARLA. 

Ficam convocados os senhores acionista~ 

da Companhia Prudentina de Automovcis pa· 
ra se reunirem, em 1.a convocaç'ão, em As· 
semhléia Geral Extraordinaria a realizar·-se 
no dia 6 (seis) de outubro de 1978, na srd~ 

social a Avenida Brasil, n. o 94:3-963 nrsta ci· 
dade de Presidente Prudente. Estado <le Sã.é: 
Paulo ,a fim de discutirem e delibet·arem so· 
bre a seguinte Ordem do Dia: 

1 - Leitura, discussão e votaçã.0 ão r&-
1at6rio da Direto1'ia, balanço geral, ·contai- de 
lucros e perdas e parecer do Conselho Fis1·al: 
relativos ao exercício findo em 31 de dezPrnbrc · 
de 1977. 

2 - Eleição dos membros efetivos e su· 
plentes do Conselho Fiscal para o pl·oximo 
exercício. 

3 - Re-Ratificação do Art. 2.o 1los Es­
tatutos Sociais, no que tange ao enderer;o da 
sede sodal, uma vez que inr.01·poro11-se a~ 
predfos de n.os 9±3 e 963, o de n .o 999. 

4 - Fixação da remuneração da di~·etoria 
para o proximo exercicio. 

Pres. Prudente, 19 de setembro de 1!)18 
José Augusto Sena tore Dr. 
Diretor Presidente 

-----,,------- -----· - - -........- --
Sindicato dos Empr.egados no Comércio 

de Presidente Prudente 
- Edital de Coníocar.ão -

O Presi<lente da entidade ~upra, com base 
nos estatutos e no Titulo VI da Cou~olida~ão 
das Leis do 'l'rabalho, convoca os asrndados 
quites e em condições de votar, tJara }Jartkipa­
rem da ~ssembléia Geral Extraordinaria a ser 
realizada no dia 27 de setembro •le 1978, u 
19,30 horas, em nossa sede social, à A yenida 
Brasil n. o 635, nesta cidade, a fim <le delibe­
rarem acerca da seguinte ordem do <lia: 
a) ~ Leitura, discussão e aprovação da. af 
da assembléia anforior: 
b) - Discussão, vota~ão e ap110"\"'ação sobre 
o afastamento de nm diretor para pre~iar ser· 
viços a este Sindicato, obedecendo-se .:i:' ar·u· 
gos 526 e 530 da C. L. T. 

Não havendo "quorum" legal para n in1· 
talação da Assembléia, em primefra .3onvoear·ão 
o~ trabalhos serão reiniciados duas haras a{)ót 
com ~ presença à e qualquer numero de assl 
ciados. 

Pres. Prudente) 23 de setembro d{; 197~ 
J"OSE RIBEIRO - Presidente 



Sociais 
Toninha Mo1'é - (Sucursal) 
- Ontem as 12 horas na Igre­
ja Santo Antonio foi realiza.da 
a cerimonia. religiosa. undmlo 
Maria Helena e Nelson. Ela 
filha de Doming.os SCaJ.•celli e 
da Sra. Ana Aparecida Fur­
lan Scarcelli. Ele filho do Sr. 
Luis Lirio de Olive;i.ra e da Sra:. 
Candia Paula de Olivei'M. Lo­
go apó6 o alto religiOSo foi a re 
cepção ao.s convidados no se,­
lão de Festa da AABB em P . 
:Vence..slau., 

uma vez o PIJIMEC esteve or­
gaJ:litLa.nd:o um Show para os 
moraidore5 da Vila. Senhor do 
Bonfim. Desta vez o conjunto 
Pirsgua;ra, que apresenta-se 
aos presentes executando um 
som totalmente diferente mais 
ligado aJo folclore brasileiro 

RAlZ, muita gente compare­
ceu e curtiu a valer o som dio 
novo conjunto Venceslaueinse. 
Ontem foi outra pr:omoção oom 
animação do conjunto SEDA. 
também de Pres. Venceslau._ 

- Oontinuando sua grande ta 
bela de programações mais 

- O Venceslau Club que passou 
por diversas modificações im 
postas pe~a sua atual diretoria 
já começou a. promover nova 
mente a·s suas famosas noita 
das dançantes, ;no ultim0 saba­
do, tivemos a realização do b~71 
le animado pelo conjunto a A 

- No ultimo dia 15 esteve visi 
tando P:t-es. Venceslau 0 gover 
vemador do Distrito L-12 d.J 
Liom; Clube, a recepção aÔ go 
vernador foi realizada no salão 
do Venceslau CJub. O Governa 
dor Sr. Jackson Ribeiro Fal­
c~\J, e sua esposa DomadO'ra 
Mari<tzinha são de Corumbá e 
já receberam diversos premÍos 

tMÕ\IEis-·-\ __ ) ESCRiTõRIO IMóBiUÃRIO 

ria Rio Bmnm .S;c. lida.: 
RUA FEliCIO TARABAt, 638• fONES:3·3970 E 3·3335 - PRES. PRUDENTE 

RESIDENCIAS 
.· 

REF •. 6! 427 __ 
Local: Rua Paulo Reiro, proximidades da. Ig1•e, 
ja Santo Antonio 
Terreno: 11x22 metros 
Acomodações do imovel: Residenc1a em cons 
truç.ã.o, sala, eozinha • ba.nheiI·o1 com ótimo 
acabamento., 
:preço: ~$, 100.000,00_,,.\ 

REF. 01406 
Local: Rua São Sebai~ pr<txima a I~ua 12 
de Outubr-0 
Terreno: llx22 metro.s 
Aeom-Odações do imovel: Fachatla moderna 
com área e abrigo para dois carros. A.m.pJ~ sa· 
la com piso em taco e sinteko. Copa e cozinha 
conjug;idas com piso mode1•no e azulejos <leco. 
t•ados até o teto. Tres amplos :lormitorios 
eom piso em taco e sinteko, sarnlo dois <l.ornü 
torios com armarios embutidos, e 11anh~iros 

privativos. Banheh'Q social complete. Etlicu 
ta completa e quintal. 

· Preço: Cr$ 900.000,00. 

REF. Oj404 
Local: Rua Salvador Jllelon.i, proxima à Apec 
Terreno: llx22 metros 
Acomodações do imovel; Freme eom grade de 

' ferro e fachada em estilo colonial, ampl.a safa 
de visitas com piso em ca1·pete, tres dormito­
rios, totlos acarpetados. Copa com piso ~m. la 
jotas. Cozinha com piso em ceramica esmal· 
tada, pia e gaveteiro e armario, e azulejos ue· 
corados até o tew. Garagem pa1·a 11'.lis car 
rm1 •. 
Preço:-Cr$ 600. 000,00. 

REF. 0!42S 
~~--~~~~----~ 

'Local: Rua 12 de Outubro, proximo iJ.O Gina· 
sio de Esporte~. 
Terreno: 11x33 metro~ 
Acomodações do imovel. Moderna far,IiArla c•1m 
área e abrigx> para dois carros, Ampla sala 
de visitas, com piso em carpete. T1·eis d1wmito 
dos, todos com armario emlmti dos e J)J so em 
~arpete, sendo um tipo apatfarnento, ampla 
copa e cozinha, em piso Pm la1l1•í1hos, ]uyalJQ 
com piso esmàltados e azulejos decorauos até 
õ teto. Banheiro social completo. Edirmla com 
pJeta com .Javanderia. quarto de empregada. 
hai1I1ciil"l e grande quin~al. 
Preço: Oi-~ 1. G50. 000,00. 

' 1Um bom imbvel é a melhor :1plieação que se pode fazer, 1wop01·cion:i . ·e1?,·ur·ança e ti-:n,qui Li 
rfode a. toda familia. A. ':!l.ltl l!I·escm.tte \Yalud zai,:ão eontinua. Não µe1·ca tempo. Visite-no~ 

e fa~'.a um bom i1egocio". 

REF. 2 ,22 1 
Terreno bem localizado no Jardim Bongilwani. 
medindo 20 x 37 meh'os, frente pa,ra a Ave , 
nida, teneno plano com asfalto pago. j 
Preço= Cr' G50. 000,00 .. 

REF. !? '25' 
Tel'l'en<J com ótima localização. medindo 11 :! 

33 metros. P1·e~o; Cd$ ~00.000,00., ·.--,-

-------·-----

REF. 2 ':!4 
Bonito terreno de esquina, com ·1sfalto pago 
localizado no Jarúim Bo11gi~ui, medirnlo 20 
x 25 metro:s. 
Preço: 01'$ 450. 000,00. 

.REF: 2j23 
Terreµo localizado a uma quadra da Rtta Jos~ 
.BongioYaui na Rua Donato AtmeJ ín, de es­
quina. plano, com água, luz e esgoto, medindo 
2:5 x: 21 metros. 
Pre~,o: Cr$ 300. 000,0(). --------------------· ....--~--___________ ____, 

11CONFIE A COMPRA OU VENQA DE SEU IMOVEL 
SUA MAIOR SEGURANÇA 

A UMA EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
E TRANQUILIDADE'' ... , 

do 4 anos os pais do aniver 
sa.riante ofereceram aos seus co 
leguinhas uma festa em sua 
res1dencia . Ao Fabio os nossos 
votos de felicidades 

7 ... 

<?;uJho e da Sra. .l!.:m1lia 1~'ernar. 
de Miguel Gorgulho. O Gust·:i 
vo completou 3 aninho-s de vi­
da e na ocasião ele recebe11 
seus coleguinhas em uma festi 
nha realizada em sua residen 
eia A ele os nossos voto~ de f e 
licidades. 

' 
FORD EXPORTA,' 

MAVERICK 
' Depois de conquistar impor. 

Leonhtieos e o i~ma ªªº"ª'"'º 
pelo casal é "P1·omoveir edu . 

- Alô pessoal, não se esque­
çam da realização em Presi­
dente Epitacri.o e todos os sa­
bados e domingos, da tradiciv 
nal Festa da Praia, com mui. 
ta diversão, pesca, esqui, b()­
cha trueo e alem dti.sso o lo­
cal 'muito delicioso para voce 
curtir muito o seu final de se 
mana. A festa terá prossegui 
mento até outubro. e voce não 
pode deixar de comparecer no 
Figueiral 

tantes meroados para seus veiculos 
da lir.ha comercjal - utilitárics d,o 
tipo jeep ,e caminhões F-600 e lf-
700 - a Ford Brasil acaba de esta­
belecer outra significativa abertu. 
ra. com o fornecimento de 10 ·auto. 
movei~ Maverick à Direção Geral 
de Policia da Guatemala. 

cando". 

.. .... ---~~~*~i!f~!~Mf~~;~~~i~ 

O ernbarqu.e foi feito em San. 
tos ,no navio "Claudia". com dea 
tino ao porto de São Tomaz ds 
Castilla. Juntamente com os Ma­
verick foram embarcados, ainda, 
28 unidades dos caminhões F-600 
e F-700, que fazem parte do Pro 
grama de Exportações de veiculas 
para a America Latina, iniciado no 
principio deste ano. 

Ontem aniversariou o pe .. 
queno Fabio Bueno, completan 

- Esteve aniversariando no 
ultimo dia 19 o ~arotinho M: 
•mel Gorgulho. Ele é filho d1~ 
~rofe~sor Antoni0 Martins Gor 

Os automoveis Maverick ve~­

didos à Guatemala são do modelo 
4 portas, equipados com motor 302 
. de 8 cil!nd ro8 em V, e pintados nas 
cores a2'tl e branca, padrão da 
policia guatem2.lteca. 

NÃO COMPRE SEU CARRO AGORA! 
AGUARDE MAIS ALGUNS DIAS! 

A SORAUTO 
está participando aos seus clientes o 

grande lançamento 

VOLKSWAGEN • LINHA 79 
a partir de 1.o de outubro. 

• 1numeras opções e vantagens 
{ 

Voce terá 

na SORAUTO 

E SO ESPERAR MAIS UMA SEMANA . 

rJI SORAUTO . 
~ CIA. ALTA SOROCABANA DE AUTOMÓVEIS 

1 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.500- PRESIDENTE PRUDENTE lle~endedor Au toxizado 



-. PAGL~A ~. . O TMPARCIAT~ .... - Presidenfe Pru<J-nfe, él<lmfngo. 24 rle s~temfiro de 1978 -

Prof. ALVANIR DE FIGUEmEDo 

"Com a inscric,ã,o aos vesti bulares da UNESP 
.:> 

os candidatos terão segund,a oportunidade" 
Estiveram sexta-feira em nos­

sa redação, o Professor Dr. Alva­
nir de Figueiredo, diretor da ex-Fa­
n. hoje Instituto de Planejamiln­
to e Estudos Ambientais de Presi­
dente da Universidade Estadual 
Paulista Julio de Mesquita Filho. e 
ci Professor Mareio Antonio Telxe!­
ra que leciona no estabelecimento 
& no ano passado, coordencu ém 
nossa cidade os exames pe!a Fu­
vest. 

A presença dos dois professo­
res foi para explicar principalmen 
~ aos estudantes que estão termi­
nando o colegial. Fazend'l i!Urs1-
nhos que cs vestibulares para as fa 
euldades da UNESP voltam para 
Presidente Prudente, e será mais 
wna oportunidade de ingressa.ir 
num estabelecimento de el:Sino 
superior. 

Como nesses casos, sur~em 

.. Muitos Pais" para uma so crian­
ça, a primeira pergunta ao diretor 
fot a seguinte - "A volta dos ves. 
tibulares para Presidente Pruden­
iua resposta foi a seguinte: 

"Realmente a vitoria foi de to 
dos aqueles "Campi" universltãtfos 
\ia UNESP que não iriam ter exa­
mes realizados tieles, e que a.gora 
passarão a ter, tnas partlcularmen 
te no caso de Prudente ,houve uma 
ação conjunta dos professores, d!. 
teção do IPISA, ter.do apoio da As­
sociação Comercial e Industrta:J, 
da Camara Municipal, culminando 
~om reunião com 0 reitor pedlndG 
Que interferisse junto à FUvest pa 
ra a reahzação dos e:itames a.qut, 
pois a não realização prendeit-se a 
uma decisão da Fuvest de indicar 
"l)ostos em d'term!nadas área&, ser 
ao Marília, escolhi.da para toda. 
• zona oeste. mas dia 14 hou,i:: 
reunião de vários diretores de es­
&a belecimentos que não teriam pos 
t-Os nem ~xames vestibulares, oa 
diretores fizeram suas por.der3.. 
ções e assim conseguiram essa vl­
toria". 
OPORT'UNIDADE 

Fo1 pergtmtado ao prcfessor a 
tf1spe!to de inscrlções, alunos quo 
J& fizeram para Unicamp e Usp 
e ele explicou o seguinte: Os alu 

aos que já fizeram inscrição para 
Unicamp e Usp (e o posto é em 
Marília, conforme ficou deLermi­
Pll.do anteriormente, um posto pa. 
ra determinada ãrea, nosso cas-o. 
oeste), jã pagaram 350,00 de taxll, 
compraram os manuais a 50,00 
farão exames, primeira fase, em 
dezembro, em Marilia. e não se ins 
crever.do em mais nada, fará a SP.­

gunda fase, em janeiro, se atingir 
os pontos necessários o, mínimo 
exigido. fará a nova fase, tambem 
em Marília ,entretanto se quizer 
concorrer aos exames da UNESP, 
sistema Vunesp (vestibulares da 
Unesp ,pagará uma taxa de .... 
114,00, comprara um manual de 
20,00 e irá concorrer nessa segun. 
da fase também para a Unesp. 
Dando um ex9mplo prático - Um 
candidato já se inscreveu para a 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (tem as opções). passando 
na primeira fase em Marília, vai 
para a segunda fase, também em 
Marma. mas se fizer inscrição pa­
ra a Faculdade de Medlc!na de 
Botucatu, que é uma faculdade da 
UNESP, mesmo que não passe na 
primeira fase em Marília para Ri­
beirão Preto, ele fará os exames 
em Presidente Prudente. nc:> mes 
de Janeiro, para Botucatu, e pag. 
sando na primeira fase em Marí­
lia, ele estará concorrendo na se. 
gunda fase (e poderá que faça os 
exames aqui em Presider.te Pru­
dente), as opções da Usp ou da 
Unicamp e também às opçõ'3s da 
Unesp, sendo portado uma van­
tagem ao candidato, que inclusive 
poderá passar nas duas. e esco. 
lher, poriss0 é vantagem para o 
candidato também fazer sua ins­
crição aos exames da Unesp em 
nossa cidade" . 

Adiantou ainda o Professor Al­
vanir de Figueiredo, que além de 
candidato ter mais oportur.ldades 
é uma excelente forma de treina­
mento para qualquer vesti b•tlan. 
do em potencial, mesmo que não 
esteja bem preparado, vai apren­
der a enfrentar o vestibular, qua-

2 a 6 de outubro, (portanto ape. 
nas 5 dias) e será feito na ex-FAFI 
d.e Presidente Prudente ,rua Rober 
to Slmonsen, para qualquer curso 
<ias faculdades da UNESP, Letras 
e Historia em Assis, Ciencías ' So­
ciais em Marília, Medicina de Bo­
tucatu, Agronomia de Jaboticabal, 
e os cursos existentes em Presiden 
te Prudente, Engenharia Cartográ. 
fica, Geografia e Matemática. e 
!arão os exames aqui mesmo. e 
observou o professor, o candidato 
tem que ter a CARTEIRA DE 
IDENTIDADE, se não tiver ainda, 
Ir tmediatamente à Delegacia de 
Policia para identificar.se, P"'is 
corre o risco de não ter inscrição 
aceita - são mais de vinte facul­
dades, no folheto constam todos 
os cursos. 

O's exames serão nos dias 7. 8, 
9. 10, 11 de janeiro (segunda fase) 
em Presidente Prudente. onde to­
dos os Inscritos para as faculdades 
da UNESP farão exames aqui, bem 
como os que já estiveram inscritos 
para Unicamp e Usp. 

CANDIDATOS 
Disse o professor Alvanir de Fi­

·gueiredo, com referencia ao$ alu­
nos prestarem vestibular e ainda 
cursar o segundo colegial, não exis 
te Impedimento, porque a unica 
e'xigencia é a carteira de identida­
de, so aPOs passar, é que exigem 
os demais documentos. portanto 
r-ão existe identificação inicial se 
já terminou o colegial se está no 
segundo ou terceiro anos é eviden 
te que não vale para entrar na 
!acuidade. mas não deixa d<:i ser 
urna otima experiência, e eu 
acho que dev9 fazer minha opi­
nião pessoal, é como o cidadão qu~ 
dirige muito bem, excelente, mas 
não pode dirigir porque não é ha­
bilitado, nào tem a carteira. 

ATENDIM13NTO 
Embora as inscrições sejam de 

.2 a 6 de outubro. diariamente co 
Cnstituto de Planejamento e Estu­
dos Ambientais <ex-FAFil há fun­
cionários que dão todos cs esclare-se que a domicillo. 

INSCRIÇÃO E EXAMES 
O período de inscrição serã. 

cimentos aos candidatos e que cons 
de tam do folheto. 

As Caixas 
absorvidas 

Economicas Estaduais 
pelos bancos 

sera o 

Brasilia - O processo 
de extinção das caixas 
econõnúca.> estaduais te­
rá 1nício, de forma con­
creta, na reunião de ou­
tubro do Conselho Mo­
netário Nacional CCMNl, 
quando 0 Banco Central 
vai apresentar y0to pa. 
ra absorção pelo Banco 
do Estado de Santa Ca­
tarina da Caixa Eco:iõ. 
mica daquele Estado. 

O presidente em exer­
cício do Bar:co Central. 
Ernesto Albrecht, reve'. 
Iou ontem que o proces. 
so de fusão jã fot def1. 
nido junto ao gc·verno 
catarinense. Porém, não 
hã prazo previsto para a 
fusão das Caixas de 'ião 
Paul-O, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Goiá.s. 

Segundo Albrecht. ali 

negociações para a fu­
são das calxas paullsta3, 
mineira e gaucha são 
bastante complexas, "em 
que se deve ponderar to 
das as opiniões, Inclusive 
os aspectos polltlcos". 
Mas, ressaltou que tudo 
ê questão de tempo . 

Confessou que· a idéia 
de absorção das calxM 
estaduais por bar.cos c0 
merclai5 ê ds sua auto­
ria, embora o voto n~'l­
se sentido tenha sldo. 
apresentado no CMN iJe· 
!o presidente do Banco 
Nadonal da Habitação, 
(BNH>, Maurteio Schul. 
man. 

Para o Banco Centra! 
a justificativa para a 
fusão das caixas com os 
bancos comerciaís é a de 
eperfeiçoar o controle ED 

bre os melas de paga 
mento (papel moeda em 
poder do publico e mais 
depositas à vista tlo~ 

bancos comerciais) . Ho. 
le, o5 depositas das cal . 
xa.s. mesmo à vist·; não 
razem part9 do concet. 
to tradicior:al do.~ meio.!! 
de pagamento e foge!!! 
do controle direto rias 

autcridades monetárias 
Albrecht disse que a5 

~a1xa5 deverão ser ab. 
dolv1das pelos ba.nc•)S co 
nl!3rciais, e nãa por t:&.n­
cos de desenvolvimento, 

como fo1 notic!ado po1 
alguns jornais no início 
da semana. "Palavra de 
hcmra que eu queria sa. 

bêr quem levantou e~­

sa hlpotese'' reagiu <> 

presidente em exere!,·lo 
do Bar.co Central. r AEi 

\1 A C U M SAL MINERALIZ-ADO 
E' a ronua 1i.ai111 µrú.tica e ecuuômíca de mineraliZH(j:: ..... de 

.seu r--:b:mho bovino. Já vem µ11onto para ser usuuo. Haisla. 
desp;:ija,, lll côcho e dejxar sempre à disµosii:ão. dos anium.1111 
A SAL Ul.NEHALlZAl>O VAUUM proporc10na. uma 
eflv·urd>i mais rápida, elevai:ão do illdice de fertilidade, 

:... amnc>nto na prod11ção de leite e nascin'<>.nto de 
bezerros mais sa:irláveil!o. 

~,/ODll 
Distribuidora de 

Produtos 
Agro-Pecuários 

lida 
AV. CORONEL 
.MA HOONDES, 
1779 -
P. PHUDEN'l'E 
FONE 33-407? 

AUTO PECAS 

BOA ESTRELA 

PECAS PARA 
MERCEDES-BENZ 

FNM·SCANIA 
OFICINA COMPLETA . 

MECANICOS ESPECl~LJZADOS 

SERVIÇO AUTORIZADO BO~CH 
Av. Brasil, 3.020 • Tel. 33-5419 
õ.v. Brasil, 1.182 • Tel. 33-5588 

PRESIDENTE PRUDENTE· SP 

----·--- ----------· ----~-----------· ... ~..-.~----:.·--.. ----· ....... ,, ..... 

UTILIZE NOSSOS SERVICOS DE: 
I 

*PEDIDOS: A.SIQUEIRA ÇAMPOS,600 
Sub·solo-P.Prudente \ ~~~~ 

GERENTE DE VENDAS. 
Empresa concessionada de renomada marca de veiculol'!, 

sediada ·em Presidente i~rndente necessita de profissional acima. 

PEDE·SE: 
Experiencia na comercializaçn'.o de veículos leves, pesados e a.fine. 
Que seja radicado na. cidade ou rf?..!?ião há mais de 05 anos. 

OFERECE-SE~ 
Remuneração à altura do cargo e exce1entes perspectivas de 
evolução profissional. 
Marcar entrevista pelo telefone 33-4477 com Sr. Oswaldo., , 

CONVITE DE MISSA 
A Familia Forense, advogados e admiradores do 

DR. GERALDO PASSOS NEGRAIS 
ex-promotor publi"o ~m PresídenttPrudente e recentemente falecido 

convjdam a po:p11laç~o para participar da missa que farão 
celebrar em intenção da alma do extinto, no dia 25 do corrente, as 

19,30 horas, na Catedral de São Sebastião. 

ariant II. O grande carr 
, 1978 iã e tá em nossa 1. ia. 
·Venha ver este show ao vivo. 

Chamar o Variantn: de show 
é fazer-lhe umo grande iustiça. 

Porque a Variant :n: reúne 
tudo aquilo que você espera 
de um corro; tudo aquilo que 
u.mo familia exige de um corro. 

Muito espaço interno, tanto 
oara passageiros, como para 
bagagens. Basta dizer que 

acomoda confortavelmente 5 
adultos e tem dois porta-malas 
para o transporte de toda a 
bagagem. 

Mas não é só; seu motor 
1600, de dupla carburação, 
aproveita melhor cada gota de 
combustível. Robusta, segura, 
com suspensão macio e 

resistente, a Yariantilé um 
novo conceito de utilidade e 
conforto para uso no dio·o-dia 
e de espaço para as viagens 
com a família. 

Agora, venha à nossa loja 
assistir a esse show ao vivo. 

Traga a família para ver e , 
dirigir a Voriant IL f aproveite · 

para conhecer nossos planos 
de financiamento. Nos dois 
casos, você vai aplaudir em 
pé. Ou sentado dentro da suo 
Variant II, o que é bem mais 
agradáveL 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMÓVEIS 
'A.V BRASIL. 943J999 - FONE PABX 33-2244 _ PRESIDENTE PRUDENTE 

- ------- ·--------------------....... 
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NOT!ClAS DE P. VENCESLAU 

Comentando 
corrrs :llORE lural e 1wn1•,.:J, d118 lil11ws t1 ~a-:ie num 1oali dF 1ifi~·a IWPS 

onibtts. Os est~·l ,s de Parut1ti ao até nt.esui,..a JJUra as mtL/; u~. 
·Da Sucursal São Paulo e .Jlfllo Grosso .• te Outro uon~o a de1:Jfaca-r. (; 

rão em 1111as 1"Jt.'ls o nns o mu grande uufl•,c:-1 .J de 1'''ªsayciP>' 
K uma drz8. últim a.<J .~essõo.. nioipio. H tlJ '.ni, a ar ia ;tiu dt que fica (;.~peranrfo onibus ttG 

da OânuLt'l! JJ·uniúipal, foi abor tim:a.! linli H de onibw;. p._fo aces.<10) $Cm quafque, prole<·ãc, 
dada a necessicladr rJa con.ytru Estrada da 111t"'9tação ~cn;in para. -c·iag1J1ts rw Esla<lo Je, Jtlr.t, 
qão de uma, esta~·ão rodoriarif! ·do à ou/m.s ~-egir'Je.~ de tllJ88C to Grosso E •Linda n11ris, O• 

em, Pres. v.mr:.~1lttU. o aulc1 E.stado e m•::mo aos E ff"JdUI:! li quf!! são d~fa;1idu!J t1,zquele í•.cai 
da propo.~i;ura,, /oi o i;ereadrn mítrofes. Dai, a falta qlle fm e as vezes tem qu.,,; se rZv.s!oc"' 
Nelson, ?~··itmi. i[11je '!Ó.~ i;ol iuna rodrJ·1 1r11 i•t eni 110.'{:;rt chia à pé a all!ts h?1'Ct..'í ·la, nc,:le ot1 
tantos '1 dcsf(]Ot'!' o aswnto de. Touv1s fl11l'.tl 1wnle, cloi:s {<- a cidade. O pre_teito m1n:frip11, 
pois jttl:pzm, •s de importá nciu llrlog pont.;s di on iti .J~ sil tori./o, det'e esü"r peJl.'W ndo 1111 ,<;ufo<;'it 

o seu ret?rno ao <leba.te p11ili. 11as agend1.s dfL A.ndnri117ta • deste prn?l 1•WL, e Ci !:•1w.s 7m 
CQ, 0 tnt4-nfot,'HO necessita I .1.llotla. 0 }l'Jn 1·J 01tde cxlá C ao lado d,1.s ;'/ra11d~8 obrn.~ <J1'1 
com urg•:>i . .:ia rle 1.t1n, :réd;o pa agencia. 1lrJ, Amlori117ta tem está n;ali~1uulr>. 1:ai lr-,,mbem, lc 
-ra tal fi..,,,, Estam<J.! no final uma sérf.e rit.: i11ronrcniente.~. qr11r a Pr,~~idPnfe T'e11<1e8l,;ti 
das obru da. estrr:.díi tla !nfo pois já !>e tom~u peqw,no pma maü est? . • 1 E~t11~t)r) ,'l,'Jdor; á 
g·raç·ão. Prf':J V1;nr,€.,{aa se1·á o gra-nde 1:0/wne rle r•1t.;t:11g1-i ria é uma 11er:ctl.•itlttdc !JHY,l(:rtl( 

Ut»L ponto d~ convergúntJÍIJ. fl.a· roa, O ,f.a, Via,1fo ifoUfl, lo<:ali e urgente. 

Pequena nota 
Prefeit.o Inocenc!o 

Erbella seguiu .esta 
semana para São 
Paulo. Alem de cui 
dar da rotina admi­
nistrativa o prefeito 
venceslauense, foi 
efetuar um check-up 
no P..ospital do Ser­
vidor. Nos ultim~>s 
dias 0 chefe do exe 
cutivo venceslauen­
re, foi acometido de 
probfomas renais. l 
qt,e provocou o seu 
internamento n::t 
.Santa Casa local 
Por mais de 4 dias .. 
Estas crises tem o· 
corrid0 com !requen 
eia e o pref d to vai 
submeter a rigoroso 
e>..-ama medico para 
definir ~ íaz a ope­
racfü1 nara a re~ira­

da do r;ilculo renal 
oue o incomo~a. 

-o--o--

1 a Cia PGD. C:O!l. 
tinua. com a campa-
nha educ~tiva no 
tran~ito local. Os 
motoristas estão sen 

do avisados e orien­
tados no sentido d·~ 
que certas faltas 
não sejam cometidas 
A partir do dia 1 o 
de outubro a fiscali­
zação sern rigorosa. 
passando a ser Ia· 
vraàes multas. pa· 
ra r.arroo mal e·ta­
cionados. motoris­
tas não habilitados, 
para menores ao vo 
lante como tambem 
para os motoqu~i­
ros qu~ na sua maio 
rla nã0 tem habilita 
ção ;:>ara dirigir es­
te tipo de Yeícnlo . 

-o-o_ 
O Aparecido Gon­

çRlves Cota, que é 
proprietário da Or 
1mnização D. P2· 
dro 11, situada na 
ar~a central da cida­
de. nc-s manda o r~­
cad0 de que equipou 
o seu escritório de 
rentabilidade com 
modrrno eq1_~ipamer. 

t'> Adquiliu dmis 
mft<JUtna.s <eml-auto­
mfit.icas .Audit para 
lssi>n ll"..t.dhor reali· 

VENDE-SE 
Finis~ima r. ·,lt,nria ~itnada 1 .:?00 ruis da 
Apea contendo jardim, garage pai·: :! <'ar-ro , 
la;-abo, escritorio, sala ampla, copa rhra 2 
amhieutes, cozinha espn~osa, :l d<,1 mitorioi;;[ 
com arm. embutido. sendo ;un a pro .. arca 
de llx35 mts sendo :.?70 mts r!t> C(mstru1•:'i.o 

1 edicula. etc. Tratar pelo fone -.;~.;) ;)8 ~om '1 

1 Dna .... :arl_e1_1e_. _____________ ..__: 

zar a conta bilida de 
doe;: seus clientes.· 
A Organização D. 
Pedro II. tem atual 
n1ente 6 einprega­
dos e proximamente 
vai aumentar o nn 
mero de pessoas que 
se vinculam à roes 
ma. Os r.ossos pa­
rah,.,.ns 

Na ultima sessão 
da Camara Munici­
pal de Pres. Vences 
Jau, 0 presidente da­
quela cas'.1 YP.reado!' 
.Marcos Antonio 
.João. cnticou tex­
tuabne11te, "a indife­
rencia das autori­
dade-s prudentin2,s 
para. cl as solenida· 
des de aniversário 
dP. nosso município. 
mas que, nnesar de.; 
ta fato, junta.ment~ 
com. o r.hde do Exe 
rntivo a Presidencia. 
da Casa. esteve pre­
s nt.. nas comemo· 
r!'l.C/iP., do anh-e1·s;1-
rio n?. llllela vizinha 
cidade" 

~0--0---

0 prefeito Jnocen­
clo Erbella recPtcu 
comunicado clã Ca-a 
d 'il do Palacio dos 
Bandf'irantl:'S de que 
o DAEEE incluiu 
na p1·eüa do orça. 
mento prmrrama de 
im·e~timentos par~ 

e triênio 1979 81, a 
el<>trifica.çao dR~ Vi-

. las I ui7.a f! Coiml:lra 
em Pres. Yenceslau. 
O prefr>i to ha Yia so­
licita rio concessão 

rle verba para os 
bairros Alvorada, 
Santa Filomena, Fes 
ti, Luiza e Coimbra 
!m Pres . Venceslau 

A f;amara Muni.­
cipal, at.raves de re 
querimento do veres, 
dor Ma.rcos Antonil) 
João oficiou a As­
sociação Comerei al 
n 0 sentido de que -
seja criada a Se­
m;.:.n.,;i do Con~nmi­
dor em Pres Yen­
ceslan. ~a sua pro 
prositura o vereador 
jm,ti fica dizendo 
que pretende inrenti 
var o consumidor lo 
r,~l. para qu~ cem· 
pre no nosso comér 
cic. que POl' su::i vez 
t.an1 b~m deve orern­
cer preços e condi­
ÇÕfS sugestivas. 

--o_o-
A rampanha elci 

toral comeccu em 
nossa cidade pela 
e:ml.;sor? 1oral Até 
~ irnra foram veicu 
'Jada~ apenas as men 
s::i~ens do~ candida-
tos do )1 D B . A 
dí~ecão d.a. R;í.jio 
Pr si.dente Vences· 
lau Ltda não rece­
beu nenhum ma tc­
rial dl~ propag"anda 
da Arena. Se de­
pender dP organiza­
ção da campanha. 
o i\fDB já está le· 
vando enorme vanta 
{!em. pois ape~ar 

da~ limitações de tal 
propa~anda o parti·· 
de da oposição está 

.. O IMPARCIAL 

se utilizando do horú 
rio. A Arena até 
agora não fez ne· 
nhum conta.to 011 

menção de que vai 
se utili?:ar do horá­
rio. 

Continua com ex· 
celente vazão 88 mil 
litros, 0 p~ço ~emi· 
artE>siano perf:1.ra<lo 
no Jardim Em·opa 
pelo DAE .\ an1a 
deste poço servir{1 
para o ah::i.st0 címen­
tC" da parte alta da 
cidade Enquanto 
ii;so continua a per 
furac;iío de um novo 
poço na Vila Ca~:­
mem e o DAE vai 
constnlir um re.sen·a 
1orio de 600 mil li­
tros p3l·a <!hac;~rcr 
~ ~ 1~11'>"' s 1·esid ~ncia s 
q110 estão sendo 
constniidas na Vila 
Coimbra a tras do e.s 
t;í~i0 de bci~ebol Er 
nane Murad. 

ma valeta cons­
truí da para desviar 
a. agua da via de 
ar""sso à Penitenciá 
ria, cau.ou nos ulti 
mos dias alguns d'1 
nos aos motorista:. 
que p-or alí trafe· 
jram G~ralment~. 
desenvolvendo umq 
Yclocidade cornpatí · 
vel com a pista 
qu:tndo chPgaYam ao 
seu final. e11r1 ·nfra­
vam a valeta que 
provocava um µ-ran­
de "baque" no car 
ro AF01 .. 1 tuc'lo j:i 
esl;í sinalizado t? o 
peri!!o paI°EcE': estar 
M:J!'t.R.do 
Galerias na 

Vila Carmem 
O rleparkmnnto 

d<> Ohras d"! Pr fel 
tura \1unicipal est~ 
ronrluindo oc:: 160 
metrcs de ~aler1a' 
na. Ru?. ~iqueira 
Campos na Yila C?.!' 
mem A tê o final 
ck te mes ."e n tt:m 
po i'·:!rn1itir os tr1Ha 
lhos cl!> ·erií.o esbr 
r011cluídos ~eç:nndo 

e Samuel Cc•rrea dg 
Oliveira A Prefeitu 
r:::i yem fl'alizanclo 
umi:i grande obr'l. 
na Yila Carmem ter 
minando com uma 
enorme erosão que 
cortava todo 0 bair­
ro. Depuis de pron 
tai; as g-aledas haye-
1·,1 o s:i 1·J!?t.P"3 me n to 
com noc;terior calça­
mento das ruas. 
Crnn a elimina,..ifo 
do hurac.,fo !'.:!. area 
pas~ou a ser extre­
mamente valoriz2.-

Edital de' Primeiro e 
Segundo Leilão 

··EXECUTIYO FI8CAL" <Fe1 Agosto de 1 976, ano de da. pois se encon-

O Doutor Paulo Dirceu 
Rossetti. Juiz de Direito da 
Terreira Vara desta cidade e 

Comarca de Presid!-:mte Pru­
dente, Estado de São Paulo 
na forma da lei, etc .. 

to n. o 1. :)67 76), requerido pe fahricação 1 970, placa n o tra em ponto resi-
la "FAZENDA NACCO,,.AL" TA-9576, em mau e!:tado de dt>ncialecom exce-
ccntra "PRESIDENTE HE- conse1·vação pela. quant1a de~ lente localização . 
rARGA C E VE. ~DAS E Cr$ 8 000.00 (oito mil cru· -o-o_ 
BXTJ 'TORES LTDA " e, ca- zeiros; UMA m,\quina de con Churrasco do E.C.C. 
SfJ não haja licitante fica des tabiHdarle. completa de mar- Hoje está sendo 
de já designado a data para ca remington, cor cinza, n.o realizado o eh.urra::. 
o segundo leilão que realizar· BJ-4103638, perfeito estado co Beneficente do 

FAZ SABER - a todo5 :e-á no dia 20 de novembro de funcionamento e regular E C C Encontro 
quantos do presenre edital vi ne 1978 as 14 :00 horas, por estado de conservação pela de Casa1s com Cris-
rem ou dele conhecimento ti- preço independente da ava- quantia de Cr$ 3. 300.00. To-. to. Os encontrista~ 
verem e interssar possa, qU':) !iacilo os bens seguintes· t::ll da avaliação Cr$ 11 300 00 estão re-cebendo os 
na porta principal deste edi- "UM \'EICULO, mairca volks F'ica devidamente intima.das colaboradores no re· 
fício ser,í. levado a primeiro wagen, tipo Kombi, nove (9) o executado na. pessoa de seu cinto da Faive. ao 
lêilão no proximo dia 24 a~ lt. B201'786 cor verde, certi representarte lee;aJ Presi- pre~o de 100 cnrnei~ 
outubro de 1 978. às 14:00 ho ficado de propriedade n.o denlE> Pr1.1dente. 05 de setem- ros para o casal. 
ras, por preço sempre supe- SP031S007 expedido pela bro de 1. 978. Crianças até 10 anos 
rif1r ao da avalaçfi.o, os oons Delegacia de Policia de Pre de idade não pa-
penhcrd~ n~au~s ~~·~_m_·a_e_n_~~_P_r_u_d_e_n_~-·~e_m~1_2~d-~~~~~~~~-2-4_0_9~e_2_~~1_o~~g-a_m~·~~~~~-
J" 7 

Ldminas P.CJl'Cllelas 
com fios enriqueciaos com PWINA. 

Q1i r· >lj •Fr~ ~ ·•-

l', iseoitos 
1 ANE.: Urna 
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1 

delicia que 
agrada.ª lodo 1 • 

um produto do PASTIFÍCIO LIANE 
Fone 33-5755 (DOO 0182) .. Pies. Prudente 

MOTORES DIESEL YANMAR 

MOTORES EL~TRICOS 
Monofásicos e trifásicos. 
Alta e baixa rotação 
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i eamosa da SÍNeira 1 __ e_D\_. _____ ___.:_ ___ _ 
* Anível'sariantes de hoje, •:l\farío Ramos de 
Freitas, Iracema da Costa Oordeil'o~ Linda Ju· 
dith Lanza Martins .• esposa do Dl". Sebastião 
Martins, Valdemar Louren~o da Silva, Celes· 
te Azadinho esposa do Dr. EdmiJson mgan!e, 
l\farli de Lima Santos, esposa de Jor·ge Luiz 
dos Santos, Mario José Morate, Joaquim Pe· 
reira Pinho, Br.as Luiz Carrasco, AMANHÃ 
E~eas Diniz Junqueira, Manoel Cardoso Dor· 
nellas N etto, Maria Ruiz Perez, Achiles Fer· 
reil'a. F.rancisca esposa de .\.ntonio Custodio 
de Almeida, Dr., Kasumaro Mushá. Dr •. Astoi 

pho l\Ionteü•o da Silva, Mada ~ladalena espo· 
sa. de Benedito "Mar·queis de Almeida, com nos­
i;;os cunwrimentos. 

* A Flo1·kultura Vito1·ia. Re~i.1, ,.o;cmpre pre· 
sente nos zrandes ar.ontecimentos sociais, ain 
da. sexta-feira última, decoro11 a Igreja .i:T os~ 

Senhora Aparecida para o Pnla~e matrimonial 
de :llarcia ::\latia Yitali e Edisel Almeida, ma· 
l"avilhosa decoração e p<>steeiM·mcnte o TeniE 
Clube, onde foi a recepç:ão, e (p~m comp::treceu 
ohservou a criatividade. 

* o "Buffet CasanQbre Col01frtl". à Areuida 
Indíanópolis 300. em São Paulo - orcor;:1çãc. 
de Hubens - dia 9 de setembro, às 20 horas 
realizou-se a cerimonia nupci:ll de Pa111c 
Eduardo e Isabel. c.elPhra.da pelo Bispo Dom 
José ... ..Tal'11i Manciuelli. .\. noiv1.t (em c1·epe 
romain e veludo doyorée ro.'a. confecdonadc.. 
por :i\faria Xag-ano Kirihara, arr«.wjo do Cll· 

belo, m•iação de Kelly, peutea,lo 1lc Klauss elo 
:._x ew J ambert'', maqui lagc a :::ü1·go do J).111tou 
do Xew Jamhert), é filha 1lo pf't·uaz-imt knto· 
nio ~ emandes e da Sm. }faria .1'en<11'i Fe1·· 
:iande Cano. Poram sens pauri nuns. JJl'. An· 
tonio Fe111andes Ferra.1·i·sP11horit;t, Thai .Bo­
llrnJJtC' Pinheiro, Dr . . João Ed11ar·do FPr11m1ue:s 
Ferrarí-senllodia :i\1a1·ia lnes Fc1·rn,·i Paeur>li 
casal Antonio Sen·antes (ria .T;,1i1· J>"1·iui). 

tins), de lf8.l'tin6polis. O noivo é filho do Dr· 
Pedro Luciano ::Uarrey el da Dra. Iracema d~ 
Freitas :Uartins Marrey, teve como te1>t~mu 

nhas, o casal Dr. Pedro Luciano M.arrey J n 
nior ( efa Thereza l\Iuntoreanu) rP.sidentea en 
São Paulo, casal Dr. Ivandro t~Iaciel ~an 
ches (ela Professora Virginia Maria l\Ianey} 
1•esidentes em Santo Anastacio, casal Jo1·gr 
A1Ue1·to :Kauhardt (ela professora Hel1•n:.1 Ca 
1·ol:ina :Marrey), residentes em nossa eidade <!H 

sal João Odmur :Uartins de Oliveira Costa ( C'la 
'.l.1her!c'za Luiza H. Mello), residentes em Mar 
tinopolls, casal Dr. Fernando ~Ianey (ela 
K adéia), residentes em. São Pau lo. cti~u.l 1Jj 

mas Barros AJcantara (ela Glorinlu.1.) tesfilrn 
tes nesta cidade. Após a recepçãq, o <'asai pai 
tiu em lua de mel para o Chile, :\ "!-!'mtinn, <le 
vendo retornar no inicio do mes de ontuhr< 
(Foto Pachá) . * A Associação Luso-Brasileira a An:!nida 
Coronel Marcondes, 379, alem de bilas ali ,-;cl:l· 
des sociais, cada vez mais dinamizadas. inr,in 
11ive pelo departamento feminino que já tem 
programa especia1 para este final rle ano 
ainda cede suas dependencias Dlira casarnen 
tos, anfre1·sarios. almoços, e, é mn 1 LHrar real 
ment..e mara-vilhoso. E a partir de 1979, ini 
eio da const1·ução da sede propria, e será c 
duhe, podem espe1·ar os associados. 
* Encontramos com o simpático casal Dr. 
\Yashington Luiz N eri de Siqueira (e la Re 
gina) e ele nos deu a grande noticia, vai cons 
tmir sua clinfoa, oode está atualmente, rua 
Ribeiro de Barro.s. esquina da rua Dr. 'lurgel 
devendo ter tres andares. E provisoriamente 
\'ai atender em outro local, que informal'á poi: 
teriormente. Nossos parabens. * Brotos que anfrer ariam hoje, fa1cia.u:t com 
pletan<lo ;:: anos, filha de Darci l\Iateus .J:!'elipe­
:.\Iarfa l\Ialdonada Felipe, Uarlene, completan· 
do 19 anos, fazendo Curso Objetivo, filha de 
Sebastjão Domingos da Silva-Maria Aparecid11 
da Silva. Amanhã, Edson completando 5 anos 
fill10 de _ ,.orberro FerJ'ari-Maria Fel'l'al'i, .. <\.n· 
touio Carlos da Conceição Santos, completan· 
do 13 anos. CarloR completando a maior.idade: 
31 anos. filho de Braz Gon~alves Ferreira·Ara· 
c:v Camarini Ferrefra com nossos cumprimc.n· 
tos. 

* O Govel.'ll.ador Paulo E!l'Vdio 1Ha:.'tins, no 
dia ·14 de setembro visitou Pre3irknte Pruden· 
te e uma das visitas foi ao Muse1.1 ::\lunicipal ~ 
deixou no livro o seguinte - •~Aul!l 14: de i;~· 
tembFo de 1978, dia do 61. o anh-eJ'sar lo de 
Presidente Prudente, inaugurei obras e 1·eceb1 
com extremo orgulho o titulo de filho dt>sta 
tena, "Cidadão Prudentino" aprovado pela 
Câmara Municipal, exclusiva.mente pel::t h~nda 
de deste povo e não pelos meus mêritos''. ~a 
foto, o Chefe da Casa Civil, Afrnni.o r1e Oli· 
veha, a Dm. Maria de Lourdcs FetTeira Lms. 

presidente da Fundação l\111se11 Histoi.ico ::\Ill' casal Dr· )Ial'io Amato (ela Ilat t F<>nini). "ª 
nicjpal, o prefeito Panlo Con!'\tantmo. 0 · Go- llal D1•• Dauto de Almeida Cami.1os 1 ela ~Ja. 
·remador Paulo Egvdio deixando , ·ua m@nsa: rfa R.rg?na) · t?dos de PN»:idf'nte PrLHlenfo e o 
gem. o- 8ecreta1'io da Ag.ricult1n·a l1 ;uüo· da . casal, .João ~alc]]tin (ela Paula de F. Jil~l" 

~~~~~-~~~~~~~~~~~~~--~~~~~------~--~----

* c:A VIDA E' UM DO:\I. TODOS TEM IH­
REITO A VIDA". * Brasão Pálace Hotel contin1m seudo •J pr?.· 
ferido pelos visitmltes, pelos tnt"i~ürn, e n:I(, 
cansamos de repetir pelo atendimento 1le.".'111e 
one o hó::;p.ede chega à pm·ta;·ia.. _g o café d~1 

111u1l1tã, ú lUll verdadeiro mini-ahuv~u. iudm;J 
\·e o famoso l.>ife com ovos, qu~ já foi até <lis 
cmtido em cong1·esso ele hotelal'i=i. Qu:.i.ndo foi 
indicai' os amigos, pa1·ente~. não esqne<;a 
B1·asíio Pá lace Hotel. E nestes prox.imos cli::i~ 
funciornmdo o Mlll'alha Campe.!!tee Hotel. na 
Rodovfa Haposo Tavares. pal'.1 os •1ne gostam 
de um lugar mais silencioso, '(~nclo 111ara-dlht1 
sas aJamcdas, árvores, "play-<~r·otmd1 ', ~·estau 

raJJte e outras novidades. 
* O espetáculo artistico que está polal'izaudo 
a atPnção dos prudentinos, é o Festim! de 
"Ballet" d ia lJ de outubro, a p.wfo· das \'i.11tt. 
hm·us, no Giuai>lo Municipal d.e E;:.;pt•l'tes, pro­
mo~ão <lo Couservatorio :Maestto Juiião, Es 
cola de Primeiro e Segundo Grt:m·supletivo. 
Como o do ano passado, ficou marcante, o in· 
teresse pata. este segundo será ainda maior. e 
os ensaio são dia1·iamente, inclusive aos domiu 
go.·. E tPm um particular, a remla será. J;ai·.a 
a A •. :'~O)L Agradecemos o convite, e não lla­
vcnd-o impedimento, lá estaremos. 

* fracema Col'deiro :Jiarques, chefe dft secção 
do posto de sementes da Sec1·eta•:ia da A~Ticul­

tuta. anivel'saria hoje, recehe11do os mrnmrj­
men tem <los amjgos e familiares, <: à uoite setá 
sua festa. tendo o esposo Seb:.:t'it;J•J Noguena 
Marylles como anfitrião. Nossos paral.iens. 

PSl~NÍ , 

H oeb n Gamargo. o Secretario C:>~ T1 <ln.~·pur· 
tes, Pompeu :.\lagalhães, o 'lerea!l'>r ..... 'els.on * Urn acontecimento 

ll uando tem grande 1·e­
percussãQ, lemb1·a-se do 

me ·mo, é o qne foze.­
'IHJS f\ tampantlo á foto 
ao lauo, tiruua sábado 
:lia lü de setembro. nc 

Xunc. Pinllclro, Benedito Fau:;tino, Rela<.:<,e::o 
Publicas da ::\IrnlicípaUdade, vfr·e-prcfeit•J .I;e· 
n~dito Aparel'ido Pereira do La~o. o cx-pr fei 
to " -alter Lemes SoarC'\'l. Foi lllll 11wn11·n o 1.1m· 

tan le importante pata o Uu;st"u de: u1._,soia ci 
dadf' 

* Carlos E1·ne~to fle Paulo (f\u lrnhos) ard· 
v01·sul'ia arnan11â, entretanto, em sua 1 t•siden 
tia. 0J1tc·J11 li noite. ofereceu :tqlil'lt> eh1Jr1'al'ICL 
pm·a OIS amigos illtÜllOS e fa111í!i<Lt"l!.S :S o;,rni,, 
vu t·auen~. 

* Eiu compm1hia <lo càsal D:· .... olJuo Fnkn 
har:.. {Pia Em i) estivemos no P.D lac.>. mat1·imo 
nial dP "larcia ~Jaria P Edi,·pJ. s;~xm-fpi1·:1 e a 
i·ecepção no Tenis Clube, estern impecáwl 
com atPndimento pe1·feito. f"11t11pritl1 "'1lt~n..n~ e 
easaJ ~ilsou Vitali. qne mai~ rnrn1 ve:;, pr<'sti 
giou o Lniz do 'l'enís Clube. e itssim o fazen.lc. 
p1·estigiou o que é prnrlentino. P ~i \llll grande 
''Buffot". outros poderiam segwr esse cxrmpJo 

Instituto Pei·soua, f'OID 

fin3.lidades amplas da~ 
ál·eas de µsir1uian·ia . 
psicote1·a1.Jir·a e analísti 
ca conto l'll1e 1·e pm·ta-
~ern estampatlJ. em ll ns· 

sa edição de 1!) de se 
temln·o. A foto moRtl'a 
!l ro11 f'mlf·t·niza<~ão, fll'C' 

f cito Panlo Con ,_· ta11 ri. 
o.o, prf"s;idrnte ·,fa Gâ · 
1rn 111 )llt n ic i pa I 1 nm 

\'ogu<'Íl'U ele .Umrir.L1. e 
os médicoi:i. entre eJe., o dois diretores - Dr 
Pe<lro Carlos Primo é o pdrueiro medico da 
região a inicial' um traLaJho deste tipo, lui 
mais de ciuco anoR vem se dedicando com ex· 
clusfridacle às áreas psiquiátricas, 1isico.logi­
cas e psicanalíticas. Há quatro anos foi Hc11ífo é nossa sugeslão. 

! pGlo lnstitu to de Psicanálise d~ São Paulo, 

* ~a famiJ ia Cl'cllis, tloi~ ·H;1mt•'t· ~mentos 
hoje o na.taljcio da ra1ILha do lêl1', a ~ ... eide e 
amanhã. do "Chefe", o ei111n·P.s1.~1·io Vitalino, 
p1·esidente do .Sin9.icato do Com•.'1'<'11) Vare.iiF! 
ta. Nossos par·abens ao dois que estarão · cm'· 
cados pelos: f amili nes e amigos. 

JHira dar continuidade à sua tormtwão estandc 
atualruenle \"iajando para >::ão Pa~lo, tcida a 
semana. onde permanece JJOt' dofa dias em 
atividades de formação psicaualística, clesen· 
volvendo seu proces. o analítico com o Dr. 
Jf!el Zstel'ling; presidente da Socie<lade de Psi· 
canáli°se de São Paulo nm dos .ne.tres da 
:psiquiatüa e da psicanálise brasileira. Dr. 

r Se1·gio 1la ~iha Guimarães vejo do Rio 0.1:11 Ja· 
* Voce que é elegante e gosta rJc Ye:stii·- e JJem nefro há tres meses a convite do Hospital 
ao sair de sua casa, uma ugesHiG, primefra· P iquiatrico Beze1·1·a de l\Ienezes, para coorde· 
mente, visite ':PARIS". a boutique de nossl'J. nar a comunillade terapêutica do nosocomio. 
cidade, que tem artigos niamvilhosos <Ias iriafa E' medico ~iquiah•a de linha analitica, ternlc 
finas procedencias e a pre~o:s ~reessh eis. Hua 1.rabalh::ulo no Rio de Janeh>o com diversos e:l"· 
Barão do Rio B1·anco, 481, é Pi.li'Í.:l, em p 1" · poentes da psiquiatria e da psicanálise <'Orno e 
si dente Pru.,1 ente. Dr. La Porta, Dr. Osvaldo Santos, Dr. WiJ-

son José Simplicio e outros. A sua vivencía 

, ;f,\:-
C L l N l CA "P·SIOUIÂTAICA E PSICOTERÁPICA 
RUA MAJOR FEL t'CIO TARABAY, 416 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

·i;::::c1vtc~ 'f'Ci 
:t°"lá pachâ 
Cofoto 
g,acháF?a~ 

REPORTAGENS 
~CORES 

Fft...MES COLORIDOS 
ALBUNS 

POSTERS DR. GTO\"A-:\N I LOP~S DE 1',Al{IAR - P1:>iomati·i<1 Cfünit·a 
e PsiroteL·apia 

OLINDA 1:-'0LLON - Psicologia Clínica e Orienl<l!;âo \rn·.uc:1u11al 
fl tenrlimP.ntu rom horn 11irr1rrtdn 

R. Felic.Tarabay,631,635 
Tels:3·2205 ;3·5378(N 

em psiquiatria socinJ é muito gl'ande pois par 
ticipou da cria!:ão da comunidade terapeutica 
de Engenho de Dentro. no Rio de Janeiro, a 
primeira a ser fLU1c1ada no B1·asil. Como psi· 
coterapeula de linha analfüca a sua expel'ién· 
eia data de seis anos, época que iniciou a sua 
forma~[o cm anáJjsc individual e de grupo. 

DISCOTHEQUE 
DJ\l\ICll\IG DA YS 
PISTA DE CRISl'AL - GELO SECO 

A u .... -roA DO r_-rERIOR 

LCZ E SOM DISCOTHltQUE 

Prog-raniação 
Qumta-feira - somente casais Cr$ 100,00 

Hol'a1•io das ~1,00 às 02,00 i1oras 
Sexta-feira - individual Cr$ 50,00 

das 22,00 às 04,00 horas 

SABADO - A001rP~"'E.ADO - Cr$ 
100,00 por pessoa cj dose 
das :!3,00 às 04,00 horas 

DOID~GO - individual Cr$ 50,00 c!dose 
das :W,00 às 0!?,00 horas 

l.\Il.KGAUS - Sábado das 14,00 às t8,00 hs. 
Dondngo e fc1·iados' os mesmos horá1·íos 

AtelH;ão :. Não have1·á consumação mínima e 
venda de mesas. 

Rcserrem snas mesas na l\Iodas Alice. 



Em Rancharia o lançamento de novo 
plano da moradia popular pela CEF 

BRAS!LIA - A diretoria da 
Caixa Econom1ca F<>deral ( CZF> 
vai aprovar, terça-feira, as nor­
mas do prcgrama da casa econo­
mica, mas fa est,á decidido que o 
lançamento da nova linha de fi­
nanciamento para a moradia pop:i 
lar ocorrerá no municlplo paulista 
de Rancharla .em novembro, pro­
vavelmer:te antes das eleições par­
lamentares no dia 15 daquele mes. 

Na reuniào de terça -feira os 
diretores da CEF yão tambem ciefi 
nlr o regulamento do concurso pa 
ra seleção de projetos padrões, a 
serem fornecidos pela Instituição 
aos mutuarloe do programa. Os 
concorrentes deverão dar atenção 
especial ao barateamento àa .~ons 

trucão, que deve corresponder às 
peculiaridades de cada região e ser 

'. viavel para o sistema mutirão. 

Assim, serã.o premiados os s~:s 
melhores projetos, em cada região. 
cas11 será de Or$ 50 mil para o 
melhor trabalho ,Cr$ 30 mil ao se­
gundo colocado, Cr$ 20 mil ao ter 
ce!ro e Cr$ 10 mil para os autores 
du..C\. projetos colocados em quarto, 
quinto e sexto lugares. 

Os projetos selecionados p~h 
CEF serllo er.tregues a cada. um 
do.!' mutua rios do programa. Desta 
ro-rma ,o mutuaria, receberá uma 
planta de graça ,com a certeza àe 
sprovação previa, por parte das au 
toridades municipais, o que possi-

Você exige sempre~ 

O melhor ' ":rntista, 

O melhor médico, 

O me~.'ior advogado, 

·o melhor arquiteto, 

bHlta1 â rapidez na obLenr;ão do uem terre.nos. sobretudo nas ca-
"habite-se" da residencla constrni p1tats menor.es e cidades do inte­
da. Mas os interessados nos finan- rlor. 
ciamentos do programa da casa Para o diretor da CEF. nao se 
eccnomica poderão apresentar pro. Pode <l1sper:sar por completo aS' 
jeto proprio. Earantias aos financia::nentos. "A 

O Banco N cional da Habita- CEF tem que exigir alguma coisa 
cão <BNH) já anunciou Que '.':ü do muturio. Senão, é problema 
repa~ar à CEF Cr$ 1 bilhão para da Santa Casa e não da CEF". 
apllcação r:o programa. Por~rn. o Por isso, a ir:stituição vai manter 
diretor <fa area de habitação e ht- 0 prê-requlsito de posse de terrt>­
potecR da CEF. Leo Lynce de Atau 110, com no mínimo 80 p r cento 
Jo, garante que esse mcntaute é do seu valor já pago. 

apenas para inicio de convPrs:i". 
Os !ir::anciamentos à constru­

Ciio da casa economlca terão o ti>. 
to de 350 unidades padrão de capí. 
tal ( UPCJ - cerca de Cr$ 98 mil 
- a juros variaveis de 1 a 3,5 PC 
ao ano e prazo de amortização da 
carencla. 

As condições basicas para a 
habitação. ao programa são a pos­
se de terreno e renda familiar 
mensal Inferior a cinco salarios 
mínimos - Cr$ 7,8 mil. Segundo o 
diretor da CEF. o ten-eno não pre­
cisa estar localizado em zor::a ur. 
banizada, mas sim em areas apro­
vadas pelas prefeituras. 

A exlgencia de posse de ter­
reno é apontada por variog tecni­
cos cc·mo o principal obstáculo pa 
ra o exito do programa. Mas. Lyn­
ce de Araujo assegura que. mesmo 
e:anhando menos de cinco saJal"los. 
mínimos, milhares de pessoas pos-

Mesmo para financiar os ' 20 

por cento restante do terrPr.oO, a 
CEF exigirá a comprnvacão de 
que a compra ocorreu em prazo su 
perior a do?.e meses, antes da ins 
crição no programa. "para impe. 
dir qualquer tipo de especulacão 
!mobilaria em função da possibili 
dade de uma maior procura de lo. 
cais para construção". 

Embora admita mudancas no 
programa, se de fato a exigencia 
de terreno colocar em xeque o s:..i. 
cesso da iniciati,~a, outra fonte da 
CEF observou que, em Curitiba, há 
cerca de 5 mil proprietarios de ter­
reno com renda inferior aos cinco 
salarios mínimos. Por isso. argu­
mentou que o mesmo pode não 
ocorrer em Brasilia, mas pode ser 
válido para Luziania. cidade dis­
tante quarenta quilometros da ca. 
pital !ederal. (AE). 

PARA ALUGAR 
:-:alas comci·ciRis: 2 salas mefl indo 3x4 m ( ca 
da), 1 sala :ix1m, e I sala ~x.f. m. Rua Si<JUC'I 
1·a .. ::tmpos - .Pre~o: Crc D. 000.00. 

l:ma rcsldcncia com 3 dol'mitorios, sala, copa , 
cozlnlia, banheiro e gal'agem pat·a :! e:ii·:·o.- -
R. 1:5 de • • oremu1·0 - Pre~o: C1-.: 1. 000,00. 

Um ·sohrado - Parte Superior: 2 •Jor·mitorios 
sendo 1 apto, (l'(JllJ armarios emlrnti<l:ls), 
Pai-te Inferior: 1 sala com ~ ambiente~, 1 lia· 
nhei1·0 ~om ar·mario. 1<1n1ho, 1 dor1uito;·io, J 
banheiro, cozinha ampla, ó rca de s0niço, de 
i>cndeuda para empregarla completa - Hun 

·Barão do Rio Branco - Pre~o: C1·.; l:i. OOU:OO. 

Uma residencia com ~ dormito1·io~, -:ala. eo· 
'zinba e banlteil'o - Rnn rloA Paulistas - J. 

Paulista - .Preço: Cr~ 1. 500,00. 

Um aplo. com ~ dorrnitorios, . ala, :.:op~. co 
zinlia, dep. pi empregada todo ararpet:Hlo e 
garagem. E<lif. :Xil - Pl'eço: Cr; 8.500,00. 

' Grn salão comcrdaJ medindo SOru!! - .A"· 
~IeJ. Goulart - Preço: Cr~ 'i. 000,00. 

Uma l'csitlencia com 3 dormitados scnrlo J 
apto. dois com armarios embutidos 2 salal!I 
acarpetadas, copa, cozinha, banhell'o sccial, 1 
escrito1·io, gara~cm para ~ canos, cdie11la com 
1 qnarto e bn.n11eiro. - Rua Antonio Sandor<t) 
Filho - Pl'eço: Cri 8.800,00. 

Um apto. com 3 dormitorio8, 1 tipo apto. com 
f al'mario emlmtido, copa e sala coujngadas ;utt· 

[Jla:;, cozinha, iicoendcncia para pmpr<:>gacfa. l garagem, todo acarpetado - Edif. ~il - Pre· 
r ~o : ~}r~ 11. 000,00. 

I Um avto. com 3 (fot'mitorios amplo!'!, sa lél, r,o 
t ttnna. l\rea de se1Tiço, dependPncia para E'ID 

pregada, banheiros sociais - Edif. João Pe 
l'etti - Prer,o: Cr$ 13. 200,00. 

RE IDENCIAS P/ VENDA 
HEF. OOGi -
L'mn. r·p:-;id(!nrin. rmn 3 tlormitorios. sala. cu 
pa, cozinha, lian..J1ciro, gH ragem para :.) cano11 
e salão 1;onn·r1·ial (flua~ po1·tas) - R. Fer· 
nando Costa - J. Aria~ão - Pl'c~o: C1., 
.too. 000.00. 

REF. OOGG -
Gma resid<'ncia com 3 c101·mifm·io~. i;:ala , saln 
<le Jnnta1-, rozinJrn, han1wiro. eflknla. gara~Pm. 
para 3 carros e 1 piscina medindo 3,;JO x 1.00 
nt - Rua Rão Scba~tião - rre~o: Cr~ •..• 
720. 000.00. 

REF. O(}G5 -
Cma r·Psidencia com 3 rrormitorios. sa1a eom 
arnrnrio, copa, c-ozinha. ~aragem para 2 ~ar· 
i·os e d<'pcnclenc·ia para P>11pr<'g-arli:1 completa 
- R. <ictnlio PinhPiro - Y. )Ial'istela -
Pr<>c;o: C:r, 1. 500. 000,00 
REF. 0061 -

Uma reside11cia. com 3 <lormltorios, copa. co­
zinha, bRnl1dro, edicula e garagem para 1 rm" 
ro - R. As~is Chatf'an hriand - J. Panlis· 
tano - Preço: CrS 830. 000,00. 

REF. 000!> -
Uma resinPncia com l'R<·1·ii01·io, sala ae e~rnr 

ampla . snla de televisão ampla, fa.Yaho, ~ala 
de jantar arnpfa com armario. dispensa, cozi. 
nlia ampla, Jardim de inyerno, banheiro social. 
2 dorm itorios amplos senil.o 1 rom m·mario CO· 

mtun, 1 apto. com a1·1n:11·io emhntido, ampln 
g-at·ai;:rm com !'laHío de FP~ta~. erlirnla rom 2 
<ynnrtoi:: e la\"anneda - 2 (dois) qnartos c·om 

Am.anhã 
Dia do 

Soldado 
Am.B nhá é o aniver 
sario de nascimento 
do Patrono do Exer 
cito Brasileiro Luis 
Aives de Lima' e Sil~ 
va. o Dur,ue de Ca­
xias, em 1803 Des­
cendia de família dt• 
militares Aos 15 
ano~ 1

já era alferes 
e com 23 anos parti­
cipa Ya da primeira 
batalha, quando tro 
paJ portug-uesa.s in 
v3diram a Rah~a . 

TRANSPORTE 
DE GADO 

É AGORA A NOSSA 

ONICA PREOCU~AC-O 
Fo; a Campanha 

da Cisplatina e fü> 
pqis chefiou a!'; for, 
ça.s hrasileirss na 
Guerra do Parag-ual 
onde conquisto11 
urna grande vitória. 
para 0 Brasil . 

Cax.ia<: foi sena­
dor do lrnpérin e Ml 
nistro da Guerr:i., 
v1í1ia: yezes 
Defendeu a unida­

de nacior,al quand::. 
o perh,;o ele divisã'.) 
ameaçava 0 País. 
M3s, uma yez ,·encl 
da a b[1talhs , ele es­
tendia a mão a to-
dos Sabia ei11e ~-

RUA TÚLIO CECCHETTI, 1235 - FONE: 33-5833 (PABX) - DOO 0182 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

Páirla l~"º p')de yj. 
ver dividida 

Para fazer 

uma tran asêio imobiliária 

exija tambem a melhor 

eq~pe de corretores, 

q ue está à sua disposição 

nr cnnclicionnclo - . TI. Fcrnanclo Costa - J. cio <le Campo~ - C, l'uiYcrsilaria. - Preço: 
Ada\;ão. C1·~ 170.000100 

REF. 00'.í'-' 
Cm l'Csidcn<".in com c~rritorio. c::nla llc esta" 
j;1r<lim de inn'l'llO, copa cozinl1n grarHle, lanitt 
drria. hm1hPÍl'O (ll' e111p1·rg;Hln, <ynnrro (]e enr· 

pl'e~rn,1n. entra<l;1 in<l1•p. ~<'l'\'ic; o. :~ dormitorio~. 

~wndo 1 apto., l1anJ1<'irn 80C ia 1 - Pm·te ~n 
P<'J'ior - '.? rprnrtM, 1 li;rnh<'iro. ll!C'n<lo 2 Nlll1 

nrmario emhnti1lo - Ar'. "·a~hingt011 Lniz -
,J. Pn11li~ti:1 - Pr<'<_;o: Cr·. · 1.;:>00.000.00. 

nEF. oo:rn 
Imon~l para 1nrln~tria - .\rNt Arfminii:::trntt 
'ª: - 1 e!'(Cl'itorio com hnnhciros, C<lzinha. 2 
sala. para de .. e11ho, 1 rPf<>itm·io. 1 ~ala grandr­

HEF. OOi:J: -
t.:ru terreno merlin<lo 11 x4:2 - lL Anlonio Uo· 
th·igues - J. Bela Dal'ia - Preço: Cr$ ••• 
:J;JO. 000,00. 

HEF. 0013 
Cm tf•1·1·rno rom mna área tlc 7~6 mts2 - llrc· 
~o: '1·~ i:J0.000,00 - Hna dos Paulista!!. 

HEF. 0072 -
-m tr1·r·rno r<nn urna ~rrn t1c 2. G 1:) mls2 -

Rua Rotlia Gato - V. Geni - Preço: Cr~ 
flOO. 000.00. 

para rliretorin arnrprtnfln com hnnhci1·0 priYa REF. 00()!) 
tiYo. Area Imln~trial: !)00 mt~~ de harradlo Cm knPno mr<liníl.o lh:~~- - R. Heitor GL'a 
com estrutma de ma<leira e coli0rtma de a ln· ça - PrPço: Cr~ 2~0. 000,00 
minío com pés rlir·eit<1s de roncrcto e pi::;o clt­
concrPto. Otimo r~tacionamcnto. PrPço: Cr, 
l. 200. 000,00. 
REF. 0053 -
Uma resiclenria com 3 Jormitor1olll sentio l 
apto., sala 1 copa, cozinha. depcn<lr.1w h p::n·a 
empl'<'gada compf<'fa. e gar·ag;Pm pal'a 4 1•arrn~ 
- Rna Rafael A"ala - J. Paulistano 
Pre<:o: Cr~ GOO. 000.00. 

TERRENOS P/ VENDER 

DEF. OO<iS -
Um tenrno mc<1Jrnlo 2!!x1 t - R. ,José A. <1 
Silva - .J. Paulista - Preço: Cr. 750.000.00. 

REF. OOG7 -
Um terreno medindo lb:·!J R. Julio Preit 
tes - Preço: Cr$_ 500. 000;00, 

R'EF. OOG:.> -
um terreno mrdirnlo l :-JxtíO - Trn\'. l\farta 
Apa recifla. Prrço: Cr$ 4.00. 000,00. 

REF. OM-1 
REJ!', 0077 - Um terreno tnNlinrlo 2'.:!x~O com 2 '( cloi ) 1ote8 
Um tencno com uma a-rea tle 1. 7tí5 mts-_, - !t ~ 5 da qna,1ra A. - .Tangai!a ClnllP - Acef· 
1t. Prudente de Mornes Preço: Ct~ • • • • • ta-l!e trocas - Preço: Cr. 150. 000.00. 
450. 000,00 .. 

REll'. 0076 -
Um terreno me,lindo 11.·!!2 - A~. 
GouJ a rt - Preço : C1 ~ ::!80 . 000, 00. 

REF. 0060 -
Um terreno medindo f1 X 22 - nua Barão 

)fanoeJ do Rio Branco - Preço: Cr$ 220. 000,00 ., 

REF. 0059 
REF. 007;) - lTm tct'l'f'llO tne<lincfo 41xl~, '.A~. )fanoel Gou 
'üm terreno mcdinrTo 11x!!2 - R .• To~é FE'll · lart - P1'c~o: Cr~ 3.000.000.00. 

PROCURE SE INFORMAR SOBRE AS TRANSAÇÕES QUE REALIZAMOS 

RUA JOAQUIM NABUCO, 417 FONE 33-3597 · PRE S •. PRUDENTE 
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CASA 
YPIRANGA 

DE 
..... _....._..TINTAS LTDA. 

T mtas para todos os fins 

Materiais para construção 

Brasil 1097 fone$ 33-3815 e 33-5501 

Tfü\~'~J:'Ol'.)lADUl{ P.UU. t\EU.EX1 J•, l• ~J 
JO' - O governador Paulo Egyolio ~lurtm., 

atrtn és do Processo D. A. l.l} •• n. o 11. 7:J2-C!J. 
em ove n P1·efeitura )lunicipa1 ele Regente Fej 
jé é a intel'e · ada, de pachou ra ·onn-elrnentr 
à CP ... ão, em comodato e pelo prazo dP c-incc 
anos. de um tt·ansformador trif1t1>ir•> de ;JO k1 a 
em favor da municipaliuade regentense. lssu 
ai 0 i·epol'te1· ~ollcr foj bu ·car na leit1n·a dü 
D. O. E., de :.!l de etemhro, à págin<l ll. E P. 
para (: conhecimento do Dr. Hdnalclo All>1;t·~! 
ni. 

•••i.Draw ...• ---
INFORMAÇÕES: 
Rua Dr. Gurgel, 511 
Fone 33-5944 

Parque Residencial 
Alto da Bela Vista 
Jardim São Lourenço 
Jardim São Domingos 
Jardim Santa EliSil 
Parque S. Luiz 

PRESIDENTE PRUDENTE 

OS 75 A:XOS DE JOSE SEPPA - O !iy1·ei· 
ro dQ · 1·emoto · tempo · e hoje uo · ~omer ·io de 
in ·trumento · musicai:-:, Jo,.;é , ···ppa -- que <.:O· 
memorou fa:6 tempo seu cinquenknatiú J.e tlu 
micilio na tena dos 11arcoudes e Gou 1art -
chega 1.wje ao. ·eu· 74 ano ,' • ,•ida . .E ernu 
a. gru~as a Deu.·, com m11u sande rfo J'eno. go 
zando as delieia~ de Ye1· a cidade ~í' ap.itm1do 
aqui e a<·ol:í, corn aceno. de pnjaui;tt. ,José ~ep 
pa 1!·111 uma lth;tol'itt l1u11ita ele se ,Yit·. ~oh1·c 

Pl'ur1L111Le . :\Ia~ hoje é dia. de !'l<'n ~·1Ji\· e1·1'>ario 

e .:u iw~ co111 petc alnw:a-lu. dizernlu-l l1e d :t ;1os 
:sn. ad111iJ·a~iiu e i·es11eito. Ele é pauli,tano !la 
o-0rna e ('111 l!J:fü. na capelinha <IL' i-1. !"L·.1a. ~'ito 
PSJ•nsou Jlai·ict Zangai·i. O casal !'Ctl' ie a!S ,~01r 

1:"l.t' u Clililo uc:;le Dornnigo. 

o.· :rn .\ . '()8 I>l .... FGJ'\.LlfA.lL\ HO~" D.\ • 
( 'L\. LTDA. - O eompanheil·o leão e adw1 
nii-;ti·a<.101· de Clllpl'CS~a, ~ T olmo Fnkulrnr;1. ore 
i·e<'ia ontem ao colunista nma amo8tl'a d'a noni 
Prnhalag1·m dae1uela CJlll))'esa, parn aigu11s uc 
seus p1·oduto · . Em bandeja muito l1c•111 p1· i.i " ta 
da. ele urn lado, em frascos apropriarlos. e 
"l'lolho Tipo Ing-les". o n:\IolJio <le Pimenta:: 
e o famoso "Sho~ u Biuomoto". De ouLro lado 
o · frascos vazios. destina elos ao vinagl'e, s:.i l e 
oleo. Fukuhal'a Ronda & Cia. Ltlla. 1·ep1·e­
senta. no~ dias <le JJOje. a soma do. c:sforc;o.· '1e 
<lua ' familia nivonica • que, atn1Yés <lo li· 
lho.'. acreditaram em P1·e:Wente Pmdente. E 
o fixeram desde !DA- '. qua u<lo aqui e propu. ·e­
ram a implantar unm industria. Uma indus 
trla. plagiando o poeta ;,qi,ie vingou e assfo.1 
nascen .•• :i ~ão tl'iuta anos de boa ' 1·ea1iza· 
ções. 

--- ----------- - - -- ----

Máquinas de escrever, somar e calculador~s ~ 
Móveis em geral para e;critório. em aco ou madeira . 
MATRIZ: RLa Rui Barbo"'· 250 · Fones 33 3483 e 33-262& 

CONTACTO E PUBLICIDADE: Rua Tte. Nicolau Maff e•, 297 - l .o andar Fone 33·548j 
Pre;idente Prudente 

FILIAL: Rua Florianópolis, 4·64 · Presidente Ep1tác10 

At' AOC\, Y.'.iO HOL.Hl ... - A.meliópofü 
é disn·ilo por forc:a dr 
<·xp1·es.·1"io. Corno o ~ã< 

• \luntal\ ão e Flore. ti.! 
io :O:·rl. • ·a ve1·rlarle, t' 

1 ila de l'l'eside11tc Prn 
deHtc (que tem come 
1list1·itu ape11as o d e 
Eneida l. l~ . te J>o111in 
!..!º é ltL to1·i<.:o pa1·a a 
<'m111111 idw le> do ··/'"fé 

JJitu' '. INi. ü. l L horas, com uma comitiva 
ilu.tl'e. o jJJ'Pfei1u Paulo Cü11,ta11ti11u rni entt'f 
µ.ai· à JH11nt1ai:ão d' lú o . t>I'\ i1;0 <11· :k:w, im 
plantado pelo D. A. E. l 111 dos conYidatlo::, 
para a fe ·ta scl'á, o cX·]!refeito )lu11icipal ,,yal­
ter Lemes Soai·cs ( l'ot 111 q uc. q nando na c-l1e­
fia do Executi\o )Junicipal, hansfonno11 i>rn 
mui to a \' ida 11aq u 11' po\'o. F'on10 «· 11n ;,ia· 
dus tn1ra i1·mos até .\rneliopuJi vct: <le 11c1·to 
a ·ul!:'.;:idutle. 

P IPAESIDENTE reve VflCULOS LTDA 

RUA MARECHAL FLORW-.0 PEIXOTO 1!>4 
ex. POSTAL 1067 . END. TEL"PREVEL· 
FONES 33 A214 33 2Aó7 • 33 2250 
19100 PRESIDENTE PRUDENlE · SP 

. concessionária Chevrolet ...... ""e"'"" i 
\.. __ ., ____ .. __ ,.. __ ~--··----- ----- --- ---------·-::1 

YE~l .-\.1 U "'lJlA lJA ~.BClU.~T.\ 1 : ·:.. .. - O 
··Dia 1la l"eel'eta1·ia·• surgiu em 1007, !f!<tllllu a 
J mlu ·11·ia Hl·ntingtuu Uai1tl. ' llH· t11L·J·trndo e 
cL•1li1'11ai·i11 dt• uascillH·nto <l, J.ill.tt1 =-:1 ) [1"~. i<:a 
ILrnu u111 co1H.:u1·:0 para escolll11i' a i·•'t1·c:-11l'i~ 

atais pficie11tl'. Bru HJ;JJ, a Uemiugtou lLutJ. de 
D 1·a1'1i 1 p1·on1un·u u ltlC'"lllº tipo ,[,-. '" 1·cu1·;.;;o 
te1Hlo el-:culltido o dia ;JO <1C' .:p: 'Ju!ttu JI' l' -·e1 
a úata 1wtulkia úe Liliau , hole'Í. E11tiio, a 
Pflo111é1·iúe l'oi i1wu1·1Joradu a: ~Iatu.; P\'1w:.tiu1s 
t.lo JIOi'iNO 1·ale111lú1·io. lMiciarnos, poi;;:. J .'r 11w 

11a <lu , \·nclú1·ia. !-~0111enag·1•:11J1lo 1•:-~t"5 \lll\J· 

l'l:K a11ôni111oi:í que dão sua ef ~th a 1'out 1·wtt11;ac 
ao p1·o~t· e:-;so p1·u<k11ti110 e do D1·.-i.~t1. CPule· 
~a u d11 pela · urnssas ·ecrctai·ia... q ne i 1 H'- t1·a111 
esta pú,!..!·i11a .. \.final. e l1ililica .t l'S.!Jl"l'~<iu 

.'1 ailwus, pd1111·il'Os o· teus . 

LEI'; B LEO.'.\JUJO \".\O ~E L.\'.-' .\i~ - • .\ 
gP11t1· tlJl!iga dtt l'!l. ~ TA . ~l.El' n.rnth·1do ],..t1·a 
a 1111, ·a sala de tedat;i>es a. panicij>J'.;<lo do «a 
~arnento d~ 1uês e Leo1ia1·du, jo\·~n · la cumn 
niuade cri:stã de Presi<lente PrtuleHtP . ' i; Jia 
l~ de outul11·0 [Jl'O\"imo, ú · 17.l::í bu1·a-;. tl:J 

lg1·eja <l.c ~anta Rim d" ('assia f .fatdim A\·i:.1 
•:<io 1. ~1 om;eJJhm· .J acó Cire 11 i <me-os ~1a1·<1 .~<·m ­

p1·e. a ti·~n éH o ::;:aí'rnme11 lo lo • · 1uHn1 i o. 
Ela é filha !lo casaJ Arnli110 Jo ·é Fenci1·:-: -~P 
nhr)J'a, Joami e ele é fillw do cai:<nl lzalino ~la 

11oel de Lima.-:enho1·a Luiza. 111amílfa.s Jll'IHkn 
tiuas. CN pa1·ahen antecipados tlu .Jo1·nal e ... 
da eº- 1.DIBC . 

()!) A- o. DE )\.\~Cnu;~ "TO D.\ EJYGCA 
JJOTU. - O e1H·po <.li>;ce11te e uoceut..e .Ja E.E. 
l'. :-3. G. '·. r a1·ia Luiza Ba':!LO .··, J e riu :a Cl· 

dade. tlC\crá. promonr n e te proxinw c'. ia ~!J 

de setem h1·0. uma e ·são solene C'\ o<-ath'a à 
f'i~tu·a dp sna patrona. a ~audo.:a '1a1·ia Luiza 
Ba.'to . . 4Ta~ejua em Poi·to 'Feliz 1.p '1 un 
1 !)O!), 11a11uela data, ela veio para i•re..,ideutt• 
l'1·udcnt~ em lD07. onde \·h·eu o n -:, to de . em; 
dia . • i<>uo.' eles cuusag1·ado~ a etlu·.:a ção. Foi 
iuclmvrn mna da. <lil'etora' do q·adi::: ioual Cc 
legio ~ilo Pattlo. Sem pi-e é bom e t'J l'J11os lem· 
l11·a11do a. ·r·iatura: que rnou1·ejamm po1· aqui. 
fazendo dos nosso:s proptius iilho. . . . mais 
gente. 

.ES~E .\! ... c_\í LOGO - -<1.o \". Ll H'l' J<1e· 
ciso iltlJilosão. )ÍU:S O fJl•e1lio ({llP l'::!là , lltJ lllllS 

tI·anuo. o antiguis!;irno edificio Jncle l1ujP f1 1 u· 
ciona a agencia. de Yila :\larco111k· do B:.ncc 
1 tau ,- .• \ .• d<'Htl'O de algumas i;eman i. ~e1·á 

rlemoliuo. Pal'a. dar lugar à ex1!cl!i-:io 1!0 p·o · 
jeto de eunHu·111;ão do pl"imeiro via<hto ~!;u1·e 
os tt'ilho · da FEP_\~A. urna obra r·•i ! .•1,..1:--1·:í 
au <>uyeruo du Estado (e, pai-te. ?.o )f 1mir·i­
pio) ce1-ea <.Ie (;1·. 30 milhões de <·,r;1:t.ei;. .. 1s. A 
Concorreucia Publica, pH1·a a t>Xel'ut:--.·;ão :.ic.. 
projetu, ,'e e"tarno. bem lemuratlos. i,r,;IPrá ~e1 
aber·ü1 nn São Panlo. 110 D.E.0.l' .. m1wrhã 
à t;m;<'. Dua.· uc1mini ' t1·a~<Jes ··em i · •-,1lhan 
do . .Há rnuilu 11t•11se empreeuclimeuto. A do Dr 
" "allPt' Lernes Floare., que ·n1c·iou "~ entE·n · 
diment0.: cDw o GoYemu. E a ilt> I· u!lo Cons· 
ia11tiuu, <tllL' lhP<s deu co11tinu1rindr •• \ nossa 
vida e m; l1a ino. de alem-linha ,1gnulc'"<'Ill pe· 
nl101·ada111<'11lf'. () ··1111rn<'o ck iat•t'~ rl1'm1·0 de 
algum tempo \H[ :ri· ape11a. · uma fri-,t<:! 1crn 
01·an1,;a! 

DR. PITTA CROSP4511 

Reabilitação oral (Professor de Dentística 
Operatória da Faculdade de Odontologia de 
Presidente Prudente. 

NOVO CONSULTÓRIO: 
Rua Ulisses Ramos de Castro, 62 

Fone 33-5837 

.L\LL"lLl E- DIA D.B \"EU :::lDlO.SB - ~e 
prugrn111a COII het:iclo IJOl' Cil'CUitO r llÍ 1 Cl' lta 
J•iu, e t:alltan<lo as 111\l.'jcas que l'ttZCUl fMl'lC dü 
:eu L . P .. "A l'iglll'l'a". a farno<::a cn1t 11·a lt1·a· 
silPfra ~imune e.\iue-se amanhã t:tJt l.'re. Hknte 
Prnde11tc. nun1 (· ·petáculo ma!'cad~) jJJ..l'a m 
:!J ho1·a . no .. 'ine Pre. icle11te' . .\ r1romo<,i'io 
lcrn a chancela <lo Grnpo E.-que111ti-OL>jeti\'O, e 
e. tá fadada a 1·e1mir oa trmli<:ional •'d':cL .!e 
e. ·µelút-u.lo\: u111 publico reeorde. Simcn e é uma 
<las ~ri-m1dPfl interprete,· da llllt.~ü.:a 1.H·~::!kü·a 
na atualidade. 

TAJU f .\.,.:: :UE 
EXEIWI.\ 

L"JU PEK'L\ .UO~ -ITA DE SE \'J<.J: ..• 
Desde a cei-imonia 1·cligiu!Sa. 1·? li L-1ad.t às 
:!0.30 hunv, no ~antnúl'i11 dp • o. s!.l :-:, .. Ji;111·11 
. .\pa1·1~1·ida. ond pnntil'icaram º" .ll'l'.rn,i1J~. 1-m 

fll>l'PN. P a rnui;;i«n bonita qu1' e11\oi\'"11 l1•Jm 
o· presentes. até a re<'ept;ãu ha\·i1la d.o 'J'tni~ 

UI 11 he, tudo c1n1üi l 1u i u pa r·a i.oc·nm· 111~11 <anti 
o <'a .. ·a11te11to de Erli::;l'l e :.\Jar1·ia ·'Ltria. E:-t i 
\·e1111i pt·e:-;P11tes e euln•-11os rt'lil'ita1· -; I; 111ili11 
.\111!1·1·s1111 1W1ei1·0 (<'ln . . ·1·11l11mt 'L'hcrL·.a1 ), 
Sil:-;011 Yitale (ela. s<·uhora lm1·l·1:1a) JIPI .. 
noitada de 1·eq11i11tp <' ho111 g-1i, lo o~ ···e1·i1J,1 :111: 
amigos r conYida<lu:i. n11g·urn11do ,1 'la:"i:t ~1a 
1·ia e EdiseJ lllllitas e muita. felil"idaJc,'. 

-• 
CORAL VILLA LOBOS bE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL DE CO~ YOCAÇ.10 DE 

O Presidente elo Coral Villa Lohos ele 
Presidente P1·11dente1 no uso de suas atribu1· 
~õe • conrnca os memoro da Diretoria, do 
Conselho DeJiberaU rn, do Conselho t! isral. 
seus suplentes, bem cÓmo os demais componen 
tes do órgão, para. comparecerem no •lia e hor:i 
abaixo determinados. quanclo e realizar{L reu· 
nião Extraordinaria para tratar da :;eg·1inte 
Ordem do Dia; 

1 - Hefor1~ do· Estatutos 
Ue acordo com o atuais Estai11tos <la 

en ti<lacle a reunião terá inicio uma hol'a de­
pois da determinada, com qualquer número, 
caso não haja número legal em primeira con­
'l"oca~ão. 

L<>ca1 : A v. Coronel )larcondes, 1801. 
Dia: 8 <le outubro 
Ho1·ario: às lG horas 

Pres. Prudente, 2!? de setembro de 1978 
Laert Bueno Junior ~· 

Presidente 

LEMBRETÉ ! 
TAJM.S.H1 KURIKl e RE.~A1ro BAR 
REIROS lemb1·am que deverão rPt>Olher a 
Ta.-a Hodoviaria Unica até o dia 30 do cor 
rente tono os prop1·íetários de veicnlos 
l'OTJ 1 a 1>laea final !) ( no\e). A p6s e sa tlaü: 
haver(t mnlta de um salá1•io de cef. 
DIPERADOR Dl•iSPACHOS _: !-tua Dr. 

GurgeJ. n . o 619 - TeJ. 33-59 ;)9. 

ELETftl C_\.: l':'E>I 
AU:llBS' l'V - Urna 
~ez mui' o coni,:1m1iuu 
i·es Je enetgia elétrü:t 
de wdo o Pa.is não 
pagar:"to mais 1•ara :i' 
suus p••{i_, i ma · t'On tas 
de luz, tt:fe1entes '.lOI 
me.se · ele outab1·0, 
DO\Telll '.l]•O e d é Z('lllOJ'I 

MANGUEIRAS COM TRAMAS DE AÇO 

m-c= ~ m, ~· 
TERMINAIS E CONEXÕES-MONTAC.ENS NA.HORA 

PALAao DA BORRACHA M:N'~.f: .. /.24// _,,JllE.3$-4Rrf 

deste ano, pois a 
ta~·ifa fi ·cal do [rnpoisto Un.t1:0 sobre Ene1·gia :métrka, a vigol'Ur no quarto trimestre, strá 

·1 un 'ilia que vigorou no segnnrl•l e tel'ceiro tri mestJ·e. Conforme consta do D.O.U .. que eir 
<:uloo 2. :!O de setembl'o, em B1·asilia, P01-taria d(J e,;uauão KiJson Otávio da Olive1m, dil-etoI 
suh1Stitulo tlo Dcparta:wento .... Tacional dP Aguas e Energia Elétrica. · 

SIMONE 
(CIRCUITO UNIVERSITARIO) 

CINE PRESIDENn 
DIA 25 DE SETEMBRO - 21 HORAS 

Promoção: Curso Objetivo • Radio Comercial • Esqueminha 



- J:!AGIXA .:(flliPARÔTAL ... 

. ~JH[ 
AUDITORES E 
CONSULTORES 
ASSOCIADOS . ',. 

, 
Rua Siqueira Campos, 820 
1.o andar - Fone 33-3966 

CEP 19.100- Pres. Prudente - SP 
CONTACTO E PUBLICIDADE: Rua Tte. Nicolau Maffei, 297 - 1.o andar Fone 33~5483 

O CONVIDADO DE OUTUBRO: MOACIR 
D.áJUTO - O Panathlon Qfu]Je de PresidentP 
l'r~irlE-nte pretende que toila-:; ns suas l'euniõe~ 
festivas se processem .;<>m a presen<,:a Je um 
prorer do setor de espoL'tc.~, Je r~·~1ome n.ario 
nal. E tem sido assim, seg1mílo o or~·an0gra 
ma de tr&balho traçado 1.~ cmnprido pelo p!'esj 
d'"nte Antonio de Figueirzd•J Feito.-ia. Qll e está 
altunc1ando a presença, p:ir:t o jantar do dia 
l:l de outubro proximo, ·lo 111·0 fessor .Moar.il 
Daiuto. titular de uma <las cn<leiraB de Educa 
ção :F.'isica da Universi.farfo de São PuH1o. 

o 'VERDE DO UER.CAPAULO - José Fer· pr:gxus DOC.A.RPA. PARA AS DO:\IADO· 

~~·llol> ~. ,7 
mambucanas 

DE 
PREÇOS 

' BAIXOS 

nandes Ramos Filho, regional do Banco :.\ler 
cantil de São Paulo, mnndando ao colunbta 
nm exemplar c1o relatório da diretoria, ace1·ra 
do exercício de 1977, Um assnnto que cPrta· 
mente inte1·essa mujto aos "expe1-ts" em assun. 
tos financeiros. Contudo, as contra·capas do 
relatório em referência são ilnstraflas com üezP 
quad1·os singulares, 'em ·coreis nndto lymita.s. 
mostra11do paisa.gcns de São Paulo, n nossa 
capital (até então). Um traLalho intelig·ente,e 
que agrada aos olhos. 

RAS - :Muito sug:estivo o btinde oferecido pt 
Jo titulae da Reflorestaclo1·a Alta Sorocabana 
Ltda., Dr. Ocyr Azeyedo, às domadoras de 
Lious Clube de Presidente Prndehte, que fo· 
ram agraciadas, na reunião festiva realizada à 
~1 último, no Tenis Clube, cotn mndas, de dois 
meses do Pinnus Docarpa, em cmlialrrg:en!' ji'I 
preparndas para o plantio. Como ·se sabe. a jl 
último foi a fosta da ái-vore o· que <Jl'igih.:>u a 
idéia. Recebida com eufoda pelos presentes. 

~~'h 
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l E \ PRIMAVERA 
CORTESIA SEMPRE PRESENTE EM SUA VIDA 

r· . ARRANJOS E ORNAMENTAÇÕES 
/ ·'\_FLORES SOB ENCOMENDA 

' MÕVEIS DE DECORAÇÕE~ 
VASOS E ARTIGOS OE VIME 

PRIMAVERA AV. CORONEL MARCONDES,.1459 

O VERO! AOS SEUS OLHOS . 

JARDINAGEM 

P"'ISAGISMO MTISTICO 

GRAMAOOS ORNAMEN"íAIS 

URBANISMO EM GERAI. 

'

Av. Manoel Goulart, IS7 

PREG, PRUD~r.IT.E . . 
'!ff ~t..h 
"; \\ ol':.tilL~j.11./ 
~~ 

VOI,'.l'A A ATI'rE~J 
RUTE DB TOLEDC 
- .._To Palácio da cn· 
tnra "Dt·. Pedro 
F11t·:pii1u'', de 5 a 8 
ele outul.rn, a artesã 
Rate de 'l'ole<lo dere 
ri lna ugur·ar mais 
nm:;i de suas wos 
tr:ts artíi;;tiras, o 

· µh<ti<Hll lo a i;tPsana to 
n•ilm•. Foi um su 

cesso aquele J·enliza 
do en;i l!l77, daí e 

ESTA' PR'.{ SAIR .•• , -- José Fio"':·avante 
:pres;dente do Sindicato dcs C-Onclut01·es Alr 
toumnos de Veciulos R"Jov1a.··i.n~ 11e Presirtcn 
te Prndeste e vice-pres:.1hmte- da. Federação Na 
r.ional dos Condutores Anr..onomos de Veículos 
Rr,àoviarjos - FEXOA VIR, reafirmando qm 
está J!I atícamente fun.1aua. ~ Socicdarle dof 
Amjg-oe; do Bairro do Ja ·ci.:m Adac;ão. En 
bt'He, e]e irá nDs foruec'.:lr a ~omp:·.sição d~ 
p1'in1efra diretoria dessa entidade. Estão, aos 
poucos, surgindo na cidaae, agremia~ões dessa 
natureza. :Muitos utejs na atual fase 1le de;:;en· 
volvimento de Prudente., 

DO:XA LL~DA FAZ ANOS - E' a dileta es· 
posa do Dr. Sebastião )Jar·tin , adrngado, in· 
dusü-ial e Coordenador dos Sen~~os Interno~ 

da Pl'efeitura :Municipal. Que neste Jia con 
SRgrado à .'oflsa Senho1·a das Mercê:), também 
o 1·Dia da Bíblia", está comemo1·a11do mais 
uma J>dmavera. E' gente que apn:-ndemos a 
que1·er bem, e, por isso, <l.estaque em nrn.;;sas p& 
ginas. ~~aturalmente qne o casal e filhos vão 
escapar ao lufa-lufa da cidade, para a "Toca 
do '.l'ião", na represa. :Mas a nossas 11omena 
gens fic:am regisüaclas. Ela bem metc("e. 

inte1·Pssf' de Rute Toll':do pru ·rnHar à Prrsi 

IVOXL""THA VAI ESTAR EM 1\IART~OPO· 
I.Jl8 - Xo dia primeü'o, "Sape:· T.Jojas Gani 
àn" e 1·~Iulrka· ' promovem nm desfile <1e mo 
elas cm ~fartinópolis, de ~nnl 1 0 sqi•.ia1-benefi" 
1 entr e sou a chancela do J,i<•no.:i ClnlJe <lnque· 
la eidade. E uma das gal'otas qnP clesfihn·ãc 
será a honinha (foto), exibindo os últimm 
la1~çam<'ntos da dupla Garrido e E.·tevff•), para 

0 wrão qnr já. está arrebentanclo por aqui nes 
te iní ·io ele primavera. Segundo as domado 
1-.1~ nHli'tinopolenses o suces'ío .iá está assegu 
melo, pois qne muita gente j.i c.;tá ad11uirindc dente Prude11te. Realizanclo-:..e no mesmo pe 

ríodo o '·Encontl'o das AP.\E·l·. a tutis'.:a n1·:1 
<;:a tnlirnse oferecerá um perr•entnn i d as HTI 

das daqueles ti-abalhos f>lll fasot· das obras d:" 
institui<;ão - escola presitlüla por Di.·. Belmi· 
ro D'Arce. 

º" co11,·ites para füluele cbú.. · 
-----

Rua Maji;ir Felício Tarabay, 616 . 
rTelefone 33-2680 PRESIDf:NTE PRUDENTE. .· . 

SERA' ~O DIA 5 DE OUTUBRO - A.conte· 
cerá numa quinta-feira, certamente no período 
noturno. O jantar que o CBI e Editora Im· 

ARXALDO FAZ A.XOR - O advogndo e ex:­
presidente do MDB l0<·al, Arnaldo Pirrs na· 
mos, sel'ia hoje noticia, no E.X'l'RA TO, de q11a] · 
quer jeilo. P1·irneiro, porque é o seu natallcio. 
E, segundo, porque el~ Yeio nos convidar a co­
nlrncf>l' seu novo posto de advocacia, n:=t. rua }la· 
jor Felicio 'l'arahay, entre a Dr. Cl r1rgrl e a 
Avenida ~Washington Luiz. Um dnplo abrn<;c 
ao clclaclão .\rnaldo Pires Ramos. E os rnlu~ 
de um domingo pleno de alegrias. 

' prensa Ltda., promo>erão em homenagem ao 
e:x:-1\IinisLro Delfim Xetto, que já aquiesceu ao 

, collivite formulado pelas duas OL'ganizações. Já 
estamos autorizados a agendar as primeíl'as 
adesões, que podem ser feitas na n"ossa reda· 
ção ou nos escritórios do reporter S.ol ler ( wja 
endereço ao pé elo cabeçalho de E'fTHATO) . 
I'rnpol'tante: Delfim Xetto falará e responderá 
consultas que forc:m fonuuladas. 

Fone: 33.3244 PABX 

O segredo da vida alegre e contente é estar 
em paz com Deus e com a natureza. (Pascal) 

VAMOS AJUDAR O M.A.RE'? - Nosssos pre· 
S'OS estão propensos a realizarem os serviços de 
pintura da Cadeia Pública, sob a assistência de 
orientadores do Movimento de Amparo ao 
Reeducando e Egresso. Contudo, é necessár10 
que eles recebam da comunidade um apoio ma· 
teria!. Representado por tinlas e tudo o mais 
que se relacione à pintura. Portanto, quem 
quizer colaborar com o MARE', pode entrar 
em contacto diret<> com o industrial Lauderio 
Leonardo Botigelli, que está encarregado de 
conseguir 0 material. O telefone da "Liane" é 
3S-5755., 

A JORNADA SE E:XCERRA HOJE 
Quem quizer assistir à Missa Dominical, no 
período vespertino, pode reserrnr o 1:orário das 
16 horas, no Colégio Cristo Rei. Vai ser uma 
celebração bem bonita, porquanto assinala () 
término de niais uma jornada, com a participa. 
~ão da juventude católica de Presidente Pru· 
dente. Esses moços estão em recolhimento es· 
piritual desde a tarde de q~inta feira ~ti.ma; 
na Casa de Cursilhos da Diocese de Presidente 
Prudente. E naturalmente se sentirão mui.to 
felizes de ver a comunidade cristã J;1fesente nes· 

·se encontro de a~ão de graças • 

AIXDA O O.E.D.E.O. - Dr. f.n iz F'cman· 
no l1ilar da :Mot1<1 ~ · tmpaío. quando nos man· 
daYa as informaçôeH ace1·ca da libel'ar~ão de re· 
cursos da ordem de Cr$ 5. 525. G25.!Jl para 
atellder obras d!!! emei'gêneia cm 19 rnnnicí pios 
da 10. a Região Adrninistratirn, pedin-uos tam 
bém divulgar que a Coordenadoria ria Deresa 
CiYil, órgão i;;uborclinado à Casa }Iil itar, de 
Palúcio Banc~eü·antes, se destina a prestar as· 
sistGucia aos municípios em rasos de »alamida· 
d~ publica, mas que "a popular;ão sempre de· 
ve1·á colaborar, nas enwrgêncías, pl'incipal­
mente em épocas de verão forte, fato comum 
em nossa região, se precaYcndo e evitando o 
fogo em nossas matas''. Disse bem o Dr. Sa1.0 
paio. 

SE~IAXA DA COMU1'""IDADE TEinnxou 
ONTE:U - Deve-se lou17ar os esforços da Su 
penisol'a Municipal ela Merenda Esco1ar, a 
professora Maria Eloiza D. G. Pioeh li'onto· 
lan que, por não poder contar com o potencial 
estudantil da cidade (face ao recesso impre· 
visto havido em setembro, felizmente já regu· 
la1'izado) não teve meios de· propiciar uma pl'C 
gramação de maior destaque para a "Semana 
da Comunidade", de 18 a 23 de setembro. Mes· 
mo assim foi feito um traballlo de conscienti,za­
ção, mostrando a necessidade de se efeti:var 
campanhas que venham a r esultar_ em favor da 
comunidade, sobretudo com a pa1·tkipa~ão da 

No seu terre12~ !:Kildio, 
~--~·faça muro e calçada. 

L.S. Engenharia Ltda. tem um serviÇo 
especial p/atender essas emergências. 
Rua Joaquim Nabuco, 522 · 1.o andar 

Fone 33-5137 - Pres. Prudente 

l.S. ENGENHARIA CIVIL. CONST. IND. E COM. LTDA. 

AlSDA O CONGRA('A~IEXTO OE PEHEI 
HA LOPE~ IBESA - Luiz Sain: Olair es· 
tHe com a gente, no 'l'enüs C'1 11h<·. a ~O últin10 
parn doeumentar fotografi<:a.11r>ntc· o ja11tnr d(' 
cu11gr-açarncnto oferecido }J"la emp1·rsa l'e1·eira 
Lop<'s ILP8a aos ens conces-:;:,111i"1J'io.;; na i:ida 
de e t<>g·ifto. E foi aí que pC'gou o l'ep01-te1· Sc•I 

] 
11 num papo bc>m desronti-airl.:> " gostn;.;;u com 

o eng-l'nheiro João Cel"ihelli P<1cra. que no atu 
representou o prefeito Paulo Oonstantín(). Na 
opo1·tunMade, o Oool'denartor ~le Obras <la Pre 
fritura :\1unicipal enume1·ava a sél'ie de reali 
zações do prefeito Panlo Consta11t1110, nos s :: c1~ 

H' nwse~ dP aclministrar;ão. Yalcn (> p1·0pósitc 
do Luiz Baínt Cla.ir. 

Re1og10~ J01al> t1nal>. 
Art1gai. para presentei. 
nac1ona1i. e estrangeirai. 

Neste me~ Descontai. 
entre 1C 15 e 20% 

Rua 1 en Nicolau Matte1. 40ó 
1 eletone 33-4505 

RECOHDA.rTDO .C::\I CIDAIL\O H1J.MANI 
TARIO - Comend~dor Tauel A,blrnd foi, ine 
gawluwnte, um ci,adão que em vida ileu mui 
to de si cm favor da comunid1l'ie prudcutiua.. 
l\Jarcou 11resénça, de fato, na bisl:Mht de Prc 
~irlrnte Prudente. Sna morte aêonteeeu a :?5 d1 
sdembl'o de 1!):)8. Amanhã, pois, juntaremm 
no:-;sas· prec·~s, ·às da famüia AblmCL, recordan 
d t1 respei Losamcnte a criatnra humaua e dadi 
rnsa que foi '!'anel A.bbud. S;io pas3ad11s 20 
anos. 1fas o tempo - que dizem Eer um dizi 
nrndor de ]('mlwan r;as - não consegniu fazei 
cs<1 ue<:<·1· a figm·a <laq uele honH"lll 1~xüaonEná 
rio. 

"L'l\1 RECADO DE DORO'l'"!:·:A - - Simples < 
ohj('ti,·o: 'i, oller. O Prefeito ile Presidente 
Berna1·drs e o P rovedor do H\i:;;pitul Nosi;:;a Se 
n'.1ora Aparecida asshrnram lwje na Divisão 
Regional d[( P1:omoção Soei al, con tutto para a 
construção de um Centr·o Cirúr~·iro. A verba 
destinadu pel a 'ecretaria da Peornoção Soeial 
é de C1·$ l. üOO. 000,00. Um a.hra•;o, DOHO 
TEA - !?~ de setembro de 1:)7~··. Uult11 gen 

:\IAIS :?lJ AD)fH,'\ISTRADORES DE Ei\I· til a m;sistent e social Doroka Camar go Fran 
PHESA , - A Institmção 'l'oleclc de Ensmo ce; Juliani. P ela noticia anstJ;riosa, em favor 
mais propriamente a Faculdade de Cicncias da comunidade simpática i~ l1l'esirlcnte Ber 
Econon1 il· as e 4-dministração de Empresa de nar<les ,, 
PresidenLe Prudente, forrnaram mais vinte € --------

.MATR TRE.ô ELEITORAS DA NOVA SA ' noYe pr-ofi,sionais especializados em adminis· 
trar;ão de empresas, tendo sido realizada na noi· rnA ... - Nilceia Cristina Sca1·dazú da sn· 
te de ontem a so'!enidade de colação je grau \,a, A,ng~la Cristina Toledo Penarhi e Vera 
no Anfiteatr-o da escola. Precedida de Missa ~ 'r~usa '::tPtnrelli Aragoso. sãa qnalifieadas M 
(.:!O horas). A tuema "Professor Franciscc prn.icos meses na 101. a Zona Elei toral. E s~.l 
~Ianoel Tenorio de Brito" é exatamente a aniYf>t·sai·iantes de amaullã. Ganham as nos· 

sas felicitações, e as flores da •' Prirna~·era". 

~fai~ aluda: ganJrnm a nossa ~ulruira~ão, por 
' lllP se propuzeram a votai·, a li) de novembrc 
pt•ó.:ümo, somente em cancliila t0s de nossa re· 
~~ã·.•. Qacrem ajudar, no 8e·1 pt·imeiro ace~sc 
,)s nrr:;s, a espantar os candtdat'Ü'S de ouüa~ 

piagas. Muito bem! 

10. a, desde a implantação dessa escola supe· 
rior em nossa cidade. Foi paraninfo o prefei· 
to Paulo Constantino, sendo escolhido.s eomc 
patl"Orn) e madrh1ba, respectivamente, o p1·0· 
fessor Aladio Carvalho tla Fonseca e a profes 
sora Duke Ccmsuelo Andreata Whitaker. 
CAMARA DE SA TTO EXl:'gDl't'ü: MUITO 
A FAVOR - José Pereira dos Santos, presi 
dente d4 Câmara ~unici pal de Samo Expeili 
to, di2' qnc "por muitas razões sou favora·;rel C:i 

que o futuro governador do R"lado transfini 
a Capital · pa1•a o centl'o grogrúfieo dr~ São Pau 
Jo. E dentre elas a eeonomia de comhu~tivel 

· Dentro 'de · Síl.o Páulo ' se roda demais 'afrás tlfü 
Secretarias e órgãos do gov::-mo. . . i'E' wn h 
nm depoimento para o grupo de trabalho no 
meado pela U. '.J\I. A. S. elabora.l' o seu Pa1·ece1 
a ser discutido no dia 5 ele outubro, <'m AI 
f'•w1o Marcoudes. 

Ku~ l l t I~ ~Ulau IVldl lt . ~'1/ 



O .IMP A"TICT A T_, ,_ - : · PrE>siicnte Prudente, ú()mlilgo, z4 ae- eei:em oro ae t9T~ -
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Citado em notici.ario policial motorista 
presta esclarecimento 

LEDA MARCIA LITHOT .no 

O motorista de táxi, 
Sérgio Rubens Soares, 
cujo nome foi envolvido 
em noticiário policial da 
ediçllo de sexta-feira des ___________ _,,, _ ___ 

1 
te jornal. esteve em nos-

1 
sa redação para esclare­
cer esse envolvimento, 
que segundo disse "foi O DRAMA DA ESCRITA 

Escrever é fogo! Parece um jogo. As 
frases tem que se encaixar, mas, não po­
dem rimar. Se as palavras saem parecidas 
o leitor pensa logo em seguida: ·'esse cara é 
um ignorante, pois a todo instante a gente 
acha uma rima". E' duro, ·wuo mundo. cai 
em cimaei 

Se o sentido aparece sem quereri e e 
cara faz questão de não esqaecer, voce fica 
numa gelada, a rima parece piada, pega 
muito mal, vão pensar gue é falta de Mo· 
bral,. 

Se ocorre um trocadilho, voee Jeva um 
pontapé no fundilho, a reportagem é um 
furo: ''Marido é pego pulando o muro" e e. 
chefe já vem pra perguntat·: "~Ias a taan 
chete tinha que rimar?". 

Uma rima pode ter, duas já deu p1·á 
encher, tres ou q natro é p1•eciso se henzr>r. 
Afinal, o jornal é órgão de informação e não 
correio do corai; ão. 

Quando achar rima na matPria, por 
obséquio não fa~a pilhéria, prá "l'i''l'"'·pr tl"'m 
que ser a1·tista, por isso, com1n·e->11da o jor 
nalista! 

1 involuntário", pois ele 
, mesmo deveria. colocar. 

se na cor.dlção de vítt. 
ma. 

Disse que na notte de 
11uarta-feira passada duas 
moças desceram de um 
taxi na Vila dos Euca­
liptos, onde faz ponto, 
apanharam o seu taxi 
para uma "viagem" atê 
Rancharla. pois uma das 
passageiras - Elza Sou­
za Filho, 21 anrs e Mar­
lene Souza da Cruz. 23 
anos, ambas de Pres. 

PrudenLe ~ alegava que 
ia procurar o marido, 
llll' motorista de cami­
nhão, com o qual havia 
brigado e pretendia ~­

conciliar-se. E assim lnl 
ciaram a viagem. No tre 
vo de Rancharia ela pe­
diu para parar o taxo 
para ver se o caminhão 
"do marido" estava ali 
estacior.ado. "Demora­
ram uns 10 minutos. 

Elas voltaram para o 
carro pedindo que contl­
uuasse até o entronca­
mento de Paraguaçu Pau 
lista. Nesse ponto elas 
pediram que estacionas­
i;e o meu carro no acos­
tamento da pista. proxi­
mo do entroncamento. 
Quando elas satram. eu 
voltei o carro e par'3l em 
frente ao bar do posto. 

Jlllas ficaram quase uma 
hora "alongada". Pre­
tec.di chamar a policia, 
mas não achei um tele. 
tone no posto. Depois 
desse tempo elas volta. 
ram e acharam ruim que 
eu voltasse com o carro 
para o posto, pois a or­
dem era ficar no acosta. 
mento da entrada. Quan 
do estacionei diante do 
posto estava desconfiado 
de que alg0 estava sem­
'Ore "preparado" às ve­
zes até mesmo contra 
mim. Qgoois pediram 
para voltar ao entronca­
mento de Rancharia e 
nedlram para eu colocar 
o cano bem no fundo do 
posto para nlr:guém ver. 

Quando elas se dirigi­
ram ao interior do 'IJar 
apareceu um vigia do 

posto e eu lhe pecir que 
vi~iass.em a~ duas mu. 
lheres porque rece1ava 
aue elas fossem embora 
• não me pagassem a 
corrida. Nesse meio 
tempo elas voltaram e 
1>9diram.mP. para ir ·üé 
a, cidade de Rancharia. 

Atehdi, peri:itlndo em 
_.1e.rar defronte à delega. 
.lia de policia daquela cl 
dade. Nesse trecho é 
que fomos abordados pe 
la Policia Rodoviária. 
Depois disso é qu9 fiquei 
sabendo que Elza Souza 
Filho e Marlene Souza 
da Cruz faziam a abnr. 
dagem de motorlst-is de 
<:aminhão na estrada • 
Aproveitava para roubá­
.los". explicou S~rgi0 Ru 
bens Soares. 

YESTIBULÃO 
Atropelamento co·m uma vitima fatal 

1 

1 

Ollia a1 quem está pinta11clo: Psicologia! 
De acol'<lo com a Lei n.o 41H), da :n de 
agosto de 1962, constit•ü função privatfra 
<l'i Psicólogo a utilização d.e metoclos e tec· 
r..ieas psicológicas com os ~egnintes objeti· 
vo~: :1) diagnóstico psic•.1l0gico; :! ) or ien 
tação e seleção profissional; ;{) orienta<.;~ o 
picopedagogica; 4) solução de preblemas de 
;; j ustame!l.to ., 

O psbólogo pocb especializa1·-se numa 
das aplicações particul<:ves <la Pi:lc·c,:0f.!.ia 
romo o diagnóstico e tratamento das doen­
~·as mentais, dos prob]~ma~ ps!cológfros qne 
se manifestam nas crlan .. :u dm·ante o pe 
rforlo de sua educac;ão e desrnYoh-imento 
social, dos problemas t>ú·olfif!iPos de f'Urá 
te-r profissional, como os referentes à i:;;·le­
cf o, formação e orientfü;'l. 'i do~ traha lha do 
J'PS. Em virtude àisso, dm ante o ~ut·so tle 
~i"adua1;ão, o aluno realiz.q <"Stagios com 'is 
tas a uma e pecializa·~~h. qur 1Joite <lar·se 
na área de Psicologi>:t CilniC'a, ou ~s1·olar. 
ou In<instria] (Psirologb do •r,·nha1ho). 

As mr>lhorcs O]Wlrt•1ni1faii<'s •lp, trabft 
lho pai·::i o Pi;ii<'ólng-1) "l.1 La11H;;e, ainr'la, em 
exer~er atividade liberaJ, em dimr·as ou 

cunsultouos particula1·1~~ a~,;:;n1•iar1m:; ou não 
a outros colegas. 

:K a especialização da P:si:;olugm CJiui 
<a ele pode efetuar dirH;no~ticos psico!ógi 
cus e p1·esereYe1· terapta psieo lógka qua1:do 
houver desajustamento"!. 

Outra área de e ·p1~c .tliza.,;ã•J é a Psiro 
1 ~ia Industrial podendo atm1t· na seler;ãn 
de: pessoal, no contl'ole de tensões existente; 
o.a empl'esa, no treinam'!n .. J Jo pessoal, et.c. 

A Psieologia E eol'-t" é ont~·~ e~pecinJi 

7.P<:ão e C'Onstitui nma opi;ão p1·of1. ~iona i 
pouco cleseurn!Yida. O Psicologo Est'ol~n 

atua fazr>ndo <liagnós1ico e trat.wdo rle 
problemas de aprendizagem, bem como pla­
nejando e executando medidas corretirn8 
na área. 

Rr<'entC"mente a Sec'"l'tal'h ua Edu1•aç;ãr 
da Prefeitura de ~ão Paulo, admitin rm !'len~ 
.1uadroé, um contingen ·<' f'Onsirl<'!'fH'el 
q1iase uma centena - <!e Psie6lo~oa para 
a tu ar na área esro lar. 

A F'a~·nldadr> <ie F'lu'l"f:a. Cienf'ias e V> 
tJ'a~ de Ai;isis, p<>1·tern·2nle à Un<>iólp. l,f'r-, "'t'C' 

o f'Ul'So de Psi<'ologia, na-. rnorlalí<laries 1..iÍ 

e enc.:iatura e Psi<'61ogo. 
Tát falado, bicho! 

' 'DE OLHO'' 
-- Dentro do Circuito TJnive1·::>1tario, apre· 
t.-entar· se-á amanhã em nossa cidade, s, can­
luJ a Simone ,mterµrete d'.' mu ic·as de reno 
me, e que vem razen:lo m11ito sn<'esso no 
faterim· do Estado. A a p 1·psentt11;ão .será nc 
0me Presidente, a pa1·tir das :H,30 horas e 
o pre~o é 60 "pilas" ! Promoção: Objeth·o. 
'N falado, Adalberto! O :K1lão já comprou 
ingresso! 
-- Atenção educadore3: de ~ a 7 de ou tu· 

Edital de lntilnac;ão "Dirce 
Resina Tavares", com o 
prazo de trinta (30) dias. 

01·0 será l'ea1izado um ~impoi;:io soh1•e "En­
~ino de 1. o e ::! . o gi-1.111.s • na Fa1·n1'lade ele 
Educai;ão, Filo::>ofia. Ci ~nf'ia,, ~·Jciais e da 
Docwnentação de l\larl11u. . A taxa .je insc1·1 
c.,fí<> custa Cr$ 100,00 e J.Pverá se1· feita na 
"FAFJ" , Campus Univ"\1·sitaric, de l\Ial'ilia 
-- .r"'iío vá esqueeer: de ~ a t) dt> ontnbr·o: 
jr1se1·içõe.s para o •esti!J'..lla: :Fnvest em P1·e 
sidente Prnrlente. Os ('Ur1.;o_;; são: Engenha· 
da Cartografica, Geogrnfia e l\latrmatica ! 

O Doutor Paulo Dirceu Rossettl. 

dos, senG.o que o Sr. Oflclal de Jus 
tlça no cumprimento do mandado 
de citação, apos o decurso do pra­
zo legal, efetuou a penhora em 
bens de propriedade do executado, 
esposo da Sra. Dirce Resina Tava 
res, a saber: "Um apartamento sob 
o n . o 101. 1. o andar, situado no 
Edlrtco Ouro Branco, constltuldo 
num terreno de forma retangular, 
Localizado na esquina das Ruas Sl­
quelras Campos com a Rui Barbosa 
r.esta cidade, medindo 19,20 me­
tros de frente por 44.00 metros da 
frente aos fundos, ou sejam 846,72 
metros quadrados, confrontando pe 
la !rente com a Rua Siqueira Cam 
pos, do lado esquerdo de quem da 
citada via publica olha para o ter 
reno cem o Instituto Adolfo Lutz, 
do lado oposto com a Rua Rui Bar 
basa. e pelos fundos com o Dr. 
Casslo V. Martins ou sucessores. 
contendo uma sala, tres dc.rmlto­
rlos, banheiro, copa cozinha, terra 
ço social. quarto de emprega'da, 
"WC" de empregada e terraço d~ 
serviço, com area utll de 141,50 me 
tros quadrados confrontando o 
apartamer.to com a frente a Rua 
Siqueira Campos, do ladn direito 
com o apartamento n.e 102, do la 

do esquerdo com a Rua Rui Bar­
bosa e pelos fundos com a unidade 
Cinema. Imovel devidamente trans 
crlto sob o n . o 1. 907, do Cartorio 
da 2. e Circunscrição desta comar 
ca. Pesa sobre o !moveis uma 
hipoteca no valor de Cr$ 39. 390.00, 
cem vencimento para 16 . 9 .1979, e 
inscrita sob o n.o 1385, a fayor da 
Calxa Economica Federal de São 
Paulo, um credito da Manah S.A. 
Comercio e Industria; Um credito 
da Mecar:ica Ricci Ltda" . Encon­
trando-se a esposa do executado d. 
DffiCE RESINA TAVARES, supra 
qualificada, em lugar incerto e 
não sabido, fica, por este edital, 
lN'l'IMADA da penhora supra des 
crlta, para, caso queira, dentro do 
prazo de dez (10) dias, subsequen 
te!' aos do edital de trir.ta <3-0) 
dias, EMBARGUE a presente exe 
cução, sob pena de não o fazendo 
iser-lhe decretada. a revelia, neste 
caso presumindo-se como verdade! 
ros os fatos alegados pelo autor na 
Inicial e aplicando-se-lhe os demais 
efeitos desfavoraveis da mesma, 
··onforme preceitua o artigo 319 do 
Codlgo de Processo Civil . Prest­
der.te Prudente, 4 de setembro de 
1.978. 

Juiz de Direito da 3. a Vara des­
ta cidade e comarca de Presid.snte 
Prudente, Estado de São Paulo, na 
fo1..na da Lei, etc, 

FAZ SABER - a Sra . DffiCE RE 
SINA TAVARES. brasileira, casada, 
residente e domiciliada em lugar 
incerto e não sabido, cor.forme cer 
ti ficou o Sr. Oficial de Justiça, que 
por este Juizo e Cartorlo do Ter­
ceiro Oficio se processam os autos 
de uma Ação de Execução rfelto 
n . o 1. 297178) . requerida por "LU­
CIANO VITORIO" contra "ANTO­
NIO TAVARES DO COUTO NE­
TO", visando a cobrança 
da quantia de Cr$ 600 000.00, re­
presentada por uma nota promls. 
gorta no valor de Cr$ 500. 000,00. 
vencida em 17 7 .1978, e um che. 
que de n. o 300377, no valor de Cr$ 
100. 000,00, tambem rle emissão do 
executado contra o Banco Itau 
S. A. agencia de Preshdente Pruden 
te. que apresentado por varias ve· 
!:ª'> foi devolvido "PO:t falta de fur ... 

• 

gava com o Volks de .iJla 
ca TY 0992 pela Av. Co­
ronel Marcondes r.a nol­
duzindo-a ao Pronto S0-
te de sexta-feira passa. 
da, quando na altura 

do n. 1940 veio a atro­
p-:ilar Celia Regina ae 
S -uza. O motorista pres 
tou socorro à vítima, con 
corro. .Celia que res1ae 
à rua Adalberto Goulart 

48, (Vila Comercial) fol 
apresentada posterJ i:,r­
mente à autoridade de 
plantão para as prov1den 
elas de praxeJ Atendeu 
a ocorrência a RP 6420. 

O motorista Itamar 
Alvares, residente à rua 
Fagundes Varela, 355 <V! 

La Machadinho). tra fe. 
gava em seu Volks de 
placa TB 5636 pela Av. 
Brasil, no sentido cida­
de.bairro, por volta da.s l'--------------------------------
10 hol'éj,S ca manhã de 
rntem, quando à altura 
do n . 1663 veio a atrone. 
lar Waldlr Fraga Ma~h::i­
do, de 27 anos de idad~ 
motorista profissional: j 
casado. que segundo se 
apurou mais tarde, res1- 'i 
dia em Dourados, Mato 
Gr f;~O. Ele foi socorrido 
lmediatamente pelo mo. 1 

torista atropelante e 
conduzido ao Pronto So. 
corro. on~ velo a fale­
cer uma hora e mela 
ap s o acidcr.te. 

Registrou a ocorrência. 
a RP 6402. 

MUDOU-SE PARA A 
CAPITAL E DEIXOO 
A FILHA AQUI 

Os familiai es de Lu!­
za Aquino de Oliveira 
deixaram-na abandona.: 

da em Presidente Pru. 
dente, ao se transf~11. 
rem para a capital do 
Estado . A menor foJ en. 
contrada na rua 2, n . .. 
25. ,Jardim Ttatlala. por 
volta das 12 e 55 de nn. 
tem . Entregue ao plan­
t~o pelos patrulhelros da 
RP 6402, a menor foi le­
vada ao comissaria<Io 
de mer.or até que se lo. 
eallz9 seus pais, os mal o. 
res lrresponsaveis da pa. 
roquia. 

ERA ASSAL'l'ANTE E 
DISPAROU A ARMA 

Aos vinte minutos de 
ontem na rua Ibrahlm 
Nrbre, proxlmo ao n .o 
1086, João Vicente dos 
Santo~ retornava de seu 
trabalho, quando ro1 
aborda.do por eillementiõ 
desconhecido ctue porta. 
va um revolver. Ele d!. 
rlglu..se a Joãl) dizendo~ 
"Isto é um assalto. se 
não tlver dinheiro, eu 
vou lhe matar" Apesar 
do susto. a. vittma. que 
não tinha dinheiro. ten­
tou se livrar do assaltan 
te, correndo rua abaixo, 
quando foi atingido por 
um balaço que atingiu-o 
na perna esqueMa. 

O bandi<lo evadiu-se. 
A RP 6402 compareceu 
~o local. João Vicente 
dos Santos foi 1e,ado ao 
Pronto Se-corro por popu 
tares. 
ATROPELADA NA 
AVENIDA 

Laurinda Bezerra, mo. 
rador à rua Guanabara, 1 

144 .(_Vila Gloria), trate. j 

FOTOGRAFE 
PROMOCÀO . 
DE FILMES 

COMPRE 2 
E LEVE 3 

Rua Tte. N 1colau Maffei, 204 ,..... 
Fone : JJ .. 4041 (0182) ~ 

PRESI DENTE PRUDE NTE -SP ~ 

FARMACIA 

SOROCABANA 

FARMÁCIA 
SOROCABANA 

AGORA TOTALMENTE 
REMODELADA, COM 

NOVOS DEPARTAMENTOS, 
MAIS ESPAÇO, MAIS 

CONFORTO E DEDICAÇÃO 
A SUA CLIENTELA. 

24 horas por dia 
zelando pela 
.sua saúde. 

Rua Dr. Gurgel 526 -fones: 3-5710 / 3-2291 

I 
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~ -Yresidente Prudente; domingõ, -24 dé~i;tf.utbrÕ ele 1!)78 -: 

NO ANIVERSARIO DO 
PONTO CERTO 

NO ANIVERSARIO DO 
PONTO CERTO 
O PRESENTE !.: TODO SEU 

Colchões a partir ae .215, 

O PRESENTE É TODO SEU 

Bicicletas Monark a par!ir de 

1 •••••• 

•••••• •••••• •••••• •••••• 
1 •••••• 

â partir de 

1798, 

NO ANIVER~ARIO 00 
PON'TO CERTO 
O P~ESENTé t: TODO ~EU 

Fogoe!i a parti1 de 1. 3 85, 

- O DIPARCIAL -

\ 
\ 

;.. PAGINA ur 

NO ANIVERSARIO DO 
PONTO CERTO 
O PRESENTE Ê TODO SEU 

Ferro Elétrico a partir de 77 ,-

NO ANIVERSÃRIO DO 
PONTO CERTO 
O PRESENTE E: TODO SEU 

TV Terefunken a partir de 3. 4 79, 

... ,. 

... · 

NO ANIVERSARIO DO 
PONTO CERTO 

NO ANIVERSÁRIO DO 
PONTO CERTO 

O PRESENTE É TODO SEU 

Arma rio 

a partir de 1.958. O PRESENTE E TODO SEU 

Mesas para TV a partrr de 7 5, ._ 
1 

NO ANIVERSÁRIO Do 
PONTO CERTO 
O PRESENTE É TODO SEU 

t:-\etrotonei. Phi11pi. ct pdrt11 de 1.Q3 9, 



O Corinthians lutará p.ara vencer o Americana 

O zagueiro Sergio 
Mondini uma 

das grandes figuras 
da retaguarda do 

Corinthians 
formará ho.ie ao 

lado de Tulio 

O Corinthians PP 
vai lutar com unhas 
e dentes para vencer 
hoje a tarde em Pa{ 
qne São Jorge a eqm 
~ do Americana pa 

i_ ra apagar aqueh 
l má impressão deixa-
1 <ia pela derrota de 5 
1 a O registrada a 10 
· de setembro naque· 

la cidade, quando fa­
tores diversos influi-

ram no resultado da­
quele jogo, princi­
palmente a péssim:3, 
arbitragem do api­
tador Alciri0 Walter 
Ferreira Agostinho, 
que ao final do en­
contro foi carrega­
do em triunfo pelos 
torcedores locais. 
Nesta partida qu~ 
corresponde a 2 a ro 
dada do 1.o turno 
do torneio do "rebo­
lo" os mosqueteirOo· 
se prepararam du­
'l·ante toda a semana 
com um unico obje· 
tivo: a vitória 

Para a partida d€ 
hoje a tarde diante 
do Americana o Co 
rinthians PP deverá 
contar com a sua me 
lhor formação de mo 
mento. devendo ter 
a volta do meia ar· 
mad<Jr Adilson, que 
se contundiu no 
amistoso diante do 
Oper(1 ri0 de Campo 
Grande, e que j{i es­
tá rec1;perac1.o, além 
do zagueiro central 
Tulio, que após cum­
prir a pena de sus-

J)lelnsão atHon1átka 
está reapa.recendo 
no o~rne alvi-r-egro 

O unico ausente de 
onze mosqueteiro na 
partida de hoje será 
o atacante Ailton 
quP. voltou a senti: 
dorP.s na regi5.o ab· 
dominal. e não par· 
ticinou do coletiv:'"J 
realizado na sexta­
feira. devendo ficar 
a margem do prélio. 
Depois do treino co­
letivo reaUzado na 
ultima sexta-feira à' 
t~t·de r:.u t>st~dio Mu 
rnripal o técnico Da 
mingos 'Raroni defi­
niu ?.. eqtfroe na ra o 
encontro de hoje il 
tarde. A volta d'J 
ni~tr:i <\rlilson para a 
.... "~""·' r'p i::irmador 
forçou o deslocamen 
tn de Reto para a el!: 
trema direta. sem po 
sirão fixa. O meia 
Toninho aue treinou 
bem na sexta feira, 
d~verá formar ao la­
do de Adils n e San 
fos o chamado tripé 

J 

do alvi·negro, peç;i 

que o técnico Baroni 
j ulva muito impor­
tante, e que na rear 
iidade deverá se 
constituir na espi­
nha dorsal cta equi­
pe O atacante Ma­
riozinho deverá jo· 
e-ar mais a frente no 
comando do ataque 
sem :ruardar a posi­
ção, podendo se re­
vesar com Rttc a 
qualquer momento, 
dêsne o andamPnto 
da partida as">ím f>xi 
ia O ponteh'o Wi­
ians deverá f'~r;h=tr 'J 
onze mosauetei ro for 
mgndo pela esqu-?Jr­
da •nas tamhem não 
térá funciío espE?>Cifi 
Cl3, 1mdçnd') pHS<()'lf ~ 
jogar nela direita 
vindo Reto p'"'~a a 
esquerrla 

Na linha rle z:-iga de­
v--::r:í sur~ir rnria no· 
vidade, ou st->ja a 
s::iltl~. do jovem Luiz 
Gl&udfo para a en­
trada do io!!ador Ne 
g'l 0ue treinoo sex­
ta-fríra e dr.wPrn res 
pondf·r pela posirão. 

.. ., 

O meia armador Adilson após 15 dias 
de intavidade deverá reaparecer 

hoje na equipe mosqueteira 

Baroni deverá con · 
tar com Ce1.rlos para 
a meta, Luiz ClG.i.:· 
dio e Marc:.elo para a 
defesa e Claudemir 
e Pingo para a linha 
de frente Os joga-
dores mosqueteiros 

PIRIL~~r: 

ô Pontilhão de Regente Feijo' já não é 
mais um problema 

~' uma vergonha 

O menos culpado pelo fato de um m<-11ino 
ter caido do pontilhão de Ri>gente 11~eijó, 

é o proprio menino r 

- Qnerida sogra, vamos dar um pac:::i;;eio r 
- Quanta gentileza, genro. Onde \•a11108 

passear? 
- Num lugar lindo; no pontilhão de R-<> 

gente Feijó ..• 

Um por cento do que se gasta em 
foguetorio politico de certas 

inaugurações, dava para se construir 
mais de dez pontilhões 

estão concentrados T d é · · 
nas de}J('ndência: u o uma. questão de mterpretaç~o. Em 

Corinthians Prudentino x Aracatubense , 

Sousinha, 'l'ul10 e Ser 
giu M ondini váo com 
pletar o quarteto de 
zagueiros do mosque 
teiro. A eqUlPe es­
calada pelo técnico 
Duming-os Baroni 
dE:'ntro do 1:--squema 
táti<'o pré-esLabeleci 
do será esta: Juarez 
- Sousinha - Tu­
li0 - 8erg10 M•:mcli­
m e Nego -· Santos 
- To!llnho e Beto -
M:.i.rio7inho - Adil­
son e Willians Para 
o banco, 0 treinador 

fronteiriças ao Par· Prudente, por exemplo, FEPAS..\ pode ser 
f!Ue São Jorge. e da- 1 tamhe~ .ª abreviatura de ·'1-<~f'ITOYla 
li somente sairãa - .Esnec1a..lizada Para AsRassinar Sem 

Hoje às 13 horas no 
Parque Sào Jorge, em 
preliminar do er:contro 
C"rinthians PP e Amerl 
cana pelo campeonato 
da divisão intermediária. 
as duas das maiores for 
ças do futebol juvenil do 
Estado de São Paulo es. 
tarão preliando. 

uniformizados pa.ra ' Acautelar" 
os c::im:uin" momen· 
tos antes do encon· 

São Paulo quebrou a 
EC. Corinthians PP, ven 
cedor do grupo 17 e AE 
.Araçatubense, vene~do­

ra do grupo 14 estara.o 
frente a frente na. pri. 
meira partida pela eta. 
pa semi-final do cam. 
peonato regior:al do Es 
tado de São Paulo, cer. 
tame promovido pela Fe. 
àeração Paulist.a de Fl}· 
tebol. O conjunto mo3. 
queteiro orientado pelo 
técnico João Bernardo 
realizou uma das mais 
brilhantes oampanhas 
no certame e agora na 
ret::i de chegada vai e;\. 
Trentar a estupenda eqttl 

invencibilidade da Ponte 

A equipe juvenil d'I Co.rinthians PP que hoje vai enfrentar a 

Com um gol de Mil 
ton aos 42 minutos 
do primeiro tempo o 
São Paul0 venceu a 
Ponte Preta pelo 
marcador de 1 a O 
disparando na lide­
rança do grupo B a· 
gora somando 16 pon 
tos ganhos. O encon 
tro foi realizado no 
estadl.o Cicero Pom 
peu de Toledo no M (> 

rumhi e teve em sua 
direção o apitado!' 
Mareio Campos Sa­
les que expulsou N e­
ca do tricolor e Di 
cá da \"eterana por 
Indisciplina A parl-:l 
da foi das mais equ, 
lib1·adas com lance~ 
nas duas area s, sP.n 
do que a vitoria são 
pa.ulina foi justa pe 
la forma que jogou 

poderosa representação de Araçatuba 

--

pe de Araçatuba. Serã 
um jogo drs mais 1-m. 
portantes para os juve. 
nis mosqueteiros que s~ 

triunfarem hoje. no pro 

22 de Outubro "0 
de Valtencir" 

dia 

Porto Alef.l:re - "0 dia de Valtenclr" ê o nome 
da pr..,moção idealizada pelo técnico Telé Santar.a, 
elo Grem.io, e que visa permitir à familia do jogador 
falecido no ultimo domingo, no Paraná. uma ajuda 
financeira. Segundo a sugestão de Tele, num deter­
minado dia do proximo mes de outubro, todos os jo 
e;adores de futebol do pais, cujos times tiveram. ven­
cido ,depositariam seus premias numa conta bancá­
ria a ser aberta em nome da esposa de Valtenclr. 
A idéia de Tele teve tão boa receptividade em Porto 
Alegre qu,9 ele até já SUieriu a. data: um domingo, 
dia 22 de outubro. 

O técr..ico do Gremio, atravéi;; de um amigo resi­
dente em Niteroi, solicitou que este entrasse em con 
tato com a esposa de Valtencír. no sentido de que 
ela abrisse uma conta bancária em seu proprio no­
me em algum banco que tivesse um expressivo nu.. 
mero de aEência,. espalhadas por todo o paiS: "as-
1;im. devais da vitoria obtida por seus times no dia 
22 de outubro, os jogadores se dirigiriam à agêncfa. 
:anai~ proxima deste banco a ser escolhido e depo. 
sitariam em nome Qa esposa de Valtencir o valor 
equivalent-;. acs seus bichos, vara cada jogador, ir:­
cUvldualmente, seria apenas um premio a menos. 
mas para a família de Valtenclr, sua esposa grávi­
da e mais dois filhos, teria enorme significacão". 

No Rio Grande do Sul, a idéia teve boa r.ecepti­
\'idade na imprensa e otlma aceitação entre os joga 
ciores profissionais. Tele agDra espera que o mesmo 
ocorra em outras ca.Ditais e Estados'. "No Rio, por 
•xemplo acho que alem de jogadores, muitos dir1-
1:entes ~ simpatizantes do Botafogo, alem de des­
portistas em geral, fariam o mesmo pela !amllia do 
sstimado jogador, da mesma forma, em São Paulo, 
ou Curitiba, onde ele vinha jogando há cir..co mes!s, 
a. receptividade à idéia deve ser boa". 

Tele está satisfeito com a boa aceitação de sua 
ldeia, que surgiu durante uma conversa com repor­
teres sobre a morte de Valtecir depois de um trs!-
110 do Gremio, nos ultimes dias da semana. Mas, ad­
verte: "precisamLs 1ns!stlr no assunto e mob!li-
11:ar as pessoas e, principalmente, os jogadores de fu 
tebol, senão passa o tempr e ninguém mals lembra 
da situação da familia de Valter.cir. que, alem da 
tristeza, poder se ver afetada por problemas finan­
ceiros". ,( AE). 

:dmo dia 1.o jogarão em 
Araçatuba somente pelo 
empate. A equipe de 
Araçatuba a exemplo d'°' 
C rir:thians, C011SP.gUiU 
feitos sensacionais. e pa. 
ra chegar a posição qu~ 
ostenta conseguiu pas. 
sar por todos os seus ad. 
versários, inclusive o CA 
Llnense, eliminado na. 
semana que passou. 

O campeonato juvenll 
de São Paulo, promo,-idJ 
peta FPF em seu inicio 
contou com mais d9 100 
clubes, e agora somente 

8 deles irão lutar pelo t! 
tulo máximo da compe­
tlç?ío, e entre eles estão 
Corinthians PP e Espor­
tiva de Aracatuba, duas 
grar::des forças do fute­
bol j u vsnil. e Que esta. 
rão jogando logo mais 
A.s 13 horas no Parque 
São Jorge. 

O trio de arbitragem 
para este encontro será 
<la Federação Paulista 
r:ie Futebol. bem como o 
representante do presi­
d~nte da casa do futebol 
de São Paulo. 

informa 

CONT J\S DE TELEFONE 
VENCIMENTO MENSAL 

A Telecomunicações de São Paulo S.A. - TELESP informa a 
todos os assinantes de Presidente Prudente que as contas telefônicas 

referentes ao mês de AGOSTO encontram-se na agência bancária 
autorizada, onde permanecerão até o dia 

24 -09 • 78 
Quaisquer informações poderão ser obtidas atraves da te· 

lefone 105 ramal 65 ou no escritorio comercial da TELESP. 
As contas que não forem pagas serão devolvidas à TELESP 

pelo Banco, no dia seguinte ao vencimento, podendo acarretar o ime· 
diato desligamento do telefone. 

Para evitar esse problema, voce pode autorizar o débito 
automático em sua conta corrente. 

Essa autoriiação pode ser dada diretamente ao Banco ou 
na TELESP, à Rua Rui Barbosa, 315. 

a equipe aomandada 
pelo tecnico Ruben~ 
Mmeli . . 

o jogo São Paulr.l 
1 x Ponte Preta O fo1 
va11d0 pelo teste 409 
da Lott-ria Esportiva 
jogo 2 

OS DEMAIS 
RESPLTADOS 
SABATINA 

DA 

Camper:ma to Paulis 
ta da 2 a divisão 
Em Santos - Jaba· 
quara O x Itapira O 

Campeonato Carioee. 

Na Ilha do Governa­
l1or - Po~-tuguesa ~ 
x Campo Grande O 

Campeonato Gaucho 

Em Caxias do Sul 

- Farrapilha 3 x E~ 
port!vo o 

Campeonato 

Paranaense 

Em Curitiba - A 
tletico PR 1 x Rto 
l3ra'1rn O 

Aml::t,oso 

Em Lime!ra - rnae 
pendente O x São~ 

carlenSe O 

.1 

LOTERIA 

FEDeRAL 

São Paulo - São 
o., seguintes os resul · 
lados da extração de 
oJ?.tem da, Loteria Fe 
deral 
1 o - 49 . 261 - SP 
2. o - 00 370 - RS 
3 o - 35 . 085 _ MG 
4 0 - 48 191 - SP 
5.o - 25 .817 - RS 
Ec:;necial - 61 518 
- Rio de Janeiro 
(AE) 

1 

A Alegria do Circo ' ver o palhaço 
pegar fogo 

Já repararam que é so' a gente falar em 
cuco e palhaços, logo lembramos daquele 

suplicio que eles chamam de horar10 
político gratuito na televisão? 

O horario politica da t~levisao 
deveria ser mais tarde porque certas 
car~ "stão assustando a criançada 

- Qual o seu gabarito p1:t- ~er candidato? 
- Uái, eu sou o fu,ndador da tfJ1·d1Ja )rga· 

njznda do time "t'"nidos da Cachat;fJ 
Ji,ulebo1 Clube Limitada''., 

Se dependesse do numero de goiabas 
que circulam pela cidade i'Oderiomos 

ter uma grande industria so' de 
goiabada 

- 1!t o "'""rruur, õ que fêz de bom para ser 
candidato? 

- Uál, eu sou o compositor 1aqne1e !i:ambi· 
nha "~le Escangalha o Nariz que eu te 
Arranco o Olho" .•• , 

Afinal, o que pesa mais na c:onsciencia: 
um padecimento ou uma 

,,á de cimento 

~ E o !!e!l.h.Ol', qual a sua plataforma eleí· 
toral como candidato'! 

- Uái, eu sou malabarista e entre outrail 
coisas vou ensinar meu povo a. toma1 
eoda e cttspir ~alrão em pedra •. 

Agora o bombom mais caro ~ 
recheado de gasolina 

- Finalmente, o senhor; o que diz como 
c.andidato? 

- Uát, eu sou tudo meu chapa: inédico, den­
tista, a<fvogado, peruarísta, vi~a1·ista e. 
na minha á1·vore genealógica tem até 
macaco nos galhos. 
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DO:.\II~GO, 24 DE SETEMBRO DE l !Jí8 

Dl~. FRA~-crsco S\.SCHES: 

''Não poderíamos esperar 
melhores resultados ... " 

Texto: GERALDO SOLLEE 

PreRi<lente Prudente fo: sede, ele 20 a 2i 
de agosto, de um acont·:t·im1:1ntu rnarcante pa 
l'a a comunidade e, em espPeial, para a classE 
odontolc !;ica de nossa ciliad.! e região, irite­
grante do nucleo regional da Assoria~ão bm· 
Iist<1. <l.o~ Cirurgiões T>ent!str.s-. Aqui se 1·eali 
zou, com 8.:!5 inscric;ões , ,) que . UJ!t'1·on r-is ex· 
perrni n:·as) a Terceira .Torna.la 01lnn11;]11,gica 
cfo .Prr~;cfrnte Prudente e o Quarto E1l<'ontrc 
dt BiiJ-Cibernética Bucal., 

I~lnHOSPECTlYA 

O Coordeuaclor dos t1aha!J1os foi o c::rm 
g'ã,1 Lli-n1.i.sta Dr . F1·aw;:s. ·J Scuwhes. c11jati: 

ati.-i~'iide~, ao lado de seu~ lJqres, mernl.i1 os da 
A . J:'.<'.1>., se iniciar"lm eiu j.111e1"0 Je l!JT8 
Yisarnlo ao suces:o tlar1nelas i1romoi;ões. Fa: 
z ·ndn urna rctros1iecfr>;1 1la p1·ogi·;nuaçãc efe 
tlwtia, e• JJr. }'ranc.:isco Sa;1dw,,; -- q11r: aria1·~ 

e·· "ª ioto que ilustra 2sf:a. reporti1g1·m, uo la 
::io da Duuto1·a Jandil'a if~neira da Si h a, a 
prt:sirc·nte da enticfade de classe - dedarou 
~1 ... p1•i!tt j pio ;'que não p<)!lr1 imm•s csrf'j·ar rne· 
l horcs rc~ultado., uma \.-c·z qne toll•) · os dela 
lhes 101alll Clllll]Jl'ÍdOS l'iÇJfºn!':aU.entp uen(i·( 
(j,, < "~Pnogrnma trac;-~irto. Pa1·a se trr uma 
i<l~b 1;0 exito dos conda1'~~ La~t.1 afinw1r que 
ti \'PH!fJf:i a pal't ir·i pat;ão d<· cnlc!.W:; tle S . Pa 11!0 

Mat > Grnsscn5ul, )lato Grosso Xorte, E8tn1k 
ilr; ;:' 1! JP .Janeiro. Rio :il' .1·t:ll ;ro e ele mais 
,~;·;fpr,tc aimla. o dr. H:1h1·1eJ 3-entil Y1eira 
q:1e 'tio de Sahador-BA". 
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Após a promulgação da Emenda 
a segunda etapa d reformas 

ag'l'atkce uo prefeito, a doa~à<J, ern nome 
~Llí0>1cnl í. ilP 8etenilll'o. 

gora a Banda 7 de Setem o 
vai t r a sua de propria 

Até hoje a Sanda 7 de 
Sete '11 bro realizou seus 
ensaios em salas aluga­
das ou como está t·COr­
rendo agora numa sala 
cedida na guarnição do 
Corpo de Bombeiros na 
Avenida Cel. Marcondes, 
sem condições de am­
pliar seu quadro de mu­
i;.tccs ou de promover 
uma escola da j vens ini 

ciantes. Prom'3ssas de 
doações de ten eno a cor 
poraçào recebeu mmtas, 
mas so' airnra é aue ela. 
\'ê a perspectiva de ter 
em futuro prox1mo uma 
i;.€de propria. 

Na quinta.feira passa­
da o nrefeito Paulo Cons 
tantino convid u o pr'3-
~ider:te da entidade .sr. 

\licente Paula da Silva 
Para estar em seu gabme 
te. onde. na presern;a de 
vere<idores. d,g assessores 
e da imprensa. fonnali­
zou a doação de um ter­
reno onde será const1-ui­
da a séde !<()f'lal da Corpo 
rsci'!o M l•l,.al 7 de Sll­

tembro. Essa ar<ia está 
l!'•:~d izatla na Vila Co­
mercial . 

A iniciativa d~ Pl=~l­
to emocionou o sr. Vi­
cente Paulo da Siiva . um 
velho batalhador da no.,; 
sa banda municipal 
i' · .. . .. ' r 
daqui pan1 a frente ,ai 
viver novos dias. 

Segundo o rrefeito as 
obras da séd':! dessa en­
tidade serão miciadas 

lmediatament e. 

Carne mais cara para o consum~d r 
CLOVIS MORE' 
- Sucursal 

A semana que eh.e 

ga ao fim, marco1J 

mais uma d-zrrota 
para o consumido! 

local A carne urr: 
dos alimentos e~sen 
ciais da mesa. do bra 

BHASILIA - Logo apos a promulga· 
i,:ão da Emenda Constituciomtl numei·o ouze 
pela8 mesas da Oamara do Senad0, a reali 
za1·-se às Yesperas da reunião do Colegio EJei 
toral que escolherá seu sucessor, o presidl'TI 
te Ernesto Geísel enviará ao C1in~ ~s1 · ~·,1 

cion;J pl'Ojeto rlé-lei int 1·odnzindo a1tPrar.í'ie8 
na LPi de Seguran~a • -ariont1.l, ini1·iando o 
cp1e dfriuentes arenista eonsidl'l'aill a st~u11 
da 1~ta lla das 1·el'ormas polilicas. 

Alem da nova lei de ~í'!!n1·a11<~a aric 
na!, que a Arena tental'á apr•o,·m· :\Íutlu es 
te ano, o desrlolmunento <la rel'o1·ma pren'• 
ainda a aprO\a<)ío dP m1Hlificac,:üe'l 'la Jegi: 
la<..ilo dos partidos politI('OS, p1·ov1d1·nc·ia <JlH 
somente deye1·á ser iruplernentaua ll\) J?IH'el't.H 

do i.re1wral João Batista Fig11<>irí':l<1. A ind a 
que tais nH'didas legais srjmn as unh·as já 
!)!'eri 'tas jJelo gm·erno dentro J,> Sºll p1·0 
jelo de aoerfeic.;oamen1o insli t n<'ionai. are 
nistas como o enador Daniel K r·iegrr (HS ) 
e11t<>11f1Pm qu.e cHbe1·á ao C1<m2:'•'""''> :\nc:•nl:ll 
iurnortante tal'efa na consolidat;ão •la aber 
tum ü1stitucional. 

Parn o sena<lor ga ucho, as 1 eforn.a.s '1?.-

1n·c~1·utam o primeiro pa8~ ne.;ve sPutido 
na medida em qne l'f'stalJelec1, m a a•lt,no 
111ía do e~mgresso nacional e do :Ml .. 1· .i 1H1i 
C'ia1·io. - -o que diz re:pcito ao Jegi.,,latfro, Pll 

tc>nde Daniel Krieger que a pa1tir das t•efor 
mas ccss:uá a p1·atiea utilizada n.1s go\·er 
nus re' olU1·íonarlos de o r lt cf'e oo poder exe 
cntiYO irn]i(·ar os dirig<'JJLPS da. Camara e do 
Senado, diminuinuo tarnbem a snlm1is1>io da 
politira HO g0Ye1·no central: "o euH n,limPn 
to entre os voderes exrcnti\·o e le~islatin 

irá co11 tinuar se JH'oeessando, rna.' o Cem 
grPf::. o Kacional te1·á concli<;ões d3 :mpo1 
seus pontos tle \'ista, di rntir a~ 111ateria~ 

rom o g0Yer110. df'n t 1·0 rle um es11il'ito de eo 
Jahora<;âo e niío de suhmissão". (A E) 

Em Santos lançado um novo 
método de construcão 

.) 

da moradia popular 

• .,eIDl e de 11 eito e111 

sileiro, sofreu nove, 
alta Os frigoríficos 
passaram a entreg-3..r 
os traseircs a 39 c~u 
zei1os o kilo para os 
aç::..u2tH:·s e os dian­
teiros a 28 cruzei­
ros. Os preços ante 
l'i0Yes eram de ~'"í.50 
e 24 60 o kilo . Com 
il'SO. até mesmo a 
previsfto da su4 T AB 
foi ultrapassada A 
n~el'ma frz r•a lcuhs. 
em uma tabela. aré 
R~ ernzt:1 ros para o 

~AXTOS - Um 110rn meto1l\) •le cnnstru 
çlío. e1uprpgando ccramica armada e baseado em 
nwdulos cuhícus simetri«os, el-itá ~efülo la11~a· 
do uo 111ei·c·a1lo com uma .. ca,;a-pilo1o'', já ;->rat;j 
cn lll('n te corn· l 11 ida, em San to~. O proeesso 
··YB<1.\." - Yh-e11das em CeramH·a Annaúa -
foi jJl'e11Ii1Hlo no simpo<lio , oli1·e iJa1 atea~nentc c~im 

Segundo o 
do Estado", 

"C<'rrelo 
de CampJ 

Grande , "o reimplante 
do braço esquerdo do me 
nor Aparecido Donizett.i 
Martins está "pegando 
bem .. , e as chances de 
plero exito. são ,ainda, 
de 50 ~e . Se não hou­
ver nenhuma idecção 
grave. a cirurgia atingi­
rá suas finalidades. Por 
enquanl , o garoto está 

n 
em observação e qual-
uuer informação nessas 
alturas seria precipitada, 
segundo o médico Helio 
MandeUa, afirmando 
que todos esperam que 
tudo corra muito bem. 
Ele esclareceu, ainda, 
que esse foi o terceiro 
reimplante feito em Cam 
p > Grande, mas que os 

are~e u~es o 
dições foram reimplanta "ie·1te. fala e alimenta­
das e problema posopera r;e de liquidas. 
tono comp1·ometeram '.> 

i-esultado, obrigando a 
amputação. 
O menor Aparecido D . 
Martins ,que teve o bra 
co esquerdo reimplanta­
do por uma eau!pe medi. 
ca do Hospital das Cli­
nicas. continua apresen. 
tando visiveis sinais de 
m elhora: está mais co11s 

O médico Mandett.a 
afirmou que os sina15 vi­
tais - coração, pulmio, 
temoera1ura e pressão, 
p.,~tavam der:tru dos li­
mites normais, o que apa. 
l.'PTJlPmente é um otímo 
indicio . Mas ele ai:ida 
prefere dar uma ooi /'!lão 

l'Xa-

me.-. que fari::i A mio 
esquerda apresenta colo­
ração e temperatura 
tamhem normais e isso 
significa que até ag ra o 
organismo vem rea:zinao 
bem ao reimplante e aue 
possivelmente não PXi;:;­
ta nenhum prQcesso de 
b1 fecção. 

O exame do tocai da 
sutura Co.r:de ocorreu o 
reirn piante) será fuuda­
mental para se definir 
possivelmente. se a -::írur 
gia revesllsse de ple!l.o 
suce so. C• mo a ul)era­
Çào foi realizada na noi. 
te .de sexta-feira I .sema­
na. passada) e pelo pra­
zo já decorrido é prú\-a­
vel que o reimplante te­
nha "pPgo" definitiva­
mente. 0 5 outros feri­
mentos (machucadurn 
na mão direita e fratu­
ra na perna esquerda) 
:r:ão comprometem a si. 
tuação geral de Apareci­
do Don!zetH Martins, 
que. entretanto, ainda 
está arriscando a perder 
definitivamente o bra­
ço. Tudo é, agora uma 
questão de sorte". 

Nota da Redação: O 
menor Aparecido Dcni­
zetti perdeu esse braço 
num acidente na serr!l­
rla onde trabalhava e via 
jou 4o horas do local em 
que se encontrava, para 
Campe Grande. 

dianteiro. 

O mesmo cheJ?1ou a 
39 cruzeiros e com 
isso os a.çougue.iros, 
th·cram que efetuar 
os cákulcs de acor­
do rom os porcen· 
tuais cto órgão para 
a elevação do produ 
t0 Assim sendo, e 
filé migi1on que não 
é tabelado est;í sen­
do vendido a 70 cru 
zeiros quando ant~ 
custa\ a 65 cruzeiros 

O rontra.-filé que ;:i,n 
tl"s na 62 passou pq 
ra 6!'> cruzeiros O 
alcatra que custav1. 
58 passou para 63 
crm:eiros, nas cha­
ma<l a.s carne" de pr:i 
meira. A costela 
qne é o produto, 
rrais concumido pe· 
~a c1a,c:se m 0 nos pJ.i 
vilr->g'.'t.d"l, passou <113 
27 cr117<>iro" para 
30. Todoo:; os ou-
tros tipos de carne 
tf:imhl"m tiveram mil 
joração o comer­
cio da ca·rne ap!'e­
senta atualmentE: 
uma ~itmi.ção muito 
deJiracfa. A probn 
gacta estiasrem no-; 
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fla co11Ht1·1H,;ão haliitaeionnl realizado 
reeente111e11te pelo B.XH, em Balrndor 
vatenleado pelo ar1ptiteto urugu·li Luiz Gar· 
eia l'<t 1·cl1J, o sislema l'ed11z em mais de 50 'Jor 

i 

CPllt" os custos finni de const1· 1•;:1o: a resi· 
dl'll<'ÍH-tc•stC'. tom :200 rnf>tros qu·ul1·,1rlos, . erá 
ent1·c•gue a um custeio total de CtJ::i :308 mil. 

Os resultaclo de. se primeiro +este no Ilra 
siJ (o pro('esso já foi usaci<) com s111·e<.::;;o na lo 
caliclade de Cal'l'a~ro, no Grnguai), lff).undo (J 

e111vresa1·io José Roberto Alpio, rl iretor da Ho­
ra-ErnpreenrlirnPntos Imohiliarios, iine 1em a 
exclusiYidacle <lo sistema YECA, prnvaram que 
"é poi-:siYel a constrnção de morartias economi· 
rn~ no cns10 total de Cr~ 139 mil. ie. de que 
!ejam contratadas, no mínimo, cem (·a~liN". 

O ponfo "rernl ttrionario" d.o novo sistema 
n;: palavra dos tecn ícos, foi fornecido pelas ea 
pf'1·iencias elo arqn.iteto urngnalo, pl'."onmd<. 
que ·'um muro em ceramica armarla comporta 
se. corno uma viga de igual aJt.11·a", o que l!dg· 
mf1ca que, a'O l'le exe-cutar a parerle. " 11e estt 
executando tambem a fundação da moradia""' 

"Alem disso ,o teto não n~ará matleir'a ou 
telhas, sendo constrmdo totaJruenfo de tijolo1. 
em forma de casq netes tlirlU11 lffa i" '! ue, post8' 
riormente, reYestid<Js com impe1·1111•abilizantt: 
branco, ref1etiJ·ão a raàiaçfío solar, c·omplPran 
do isolamento te1·mico de toda a rnor.irt1a•·. O 
novo Ristema, segu:nrlo o empresA. ~io, é uma 
"rrsposta altt\l'nati,-a vimtajosa aos <'hnm:1aot 
pombais", erlifirios 1·i>si111'nriais <'0111 Jlf>!J11 •'11 c)l 

apartamentos. "A morada, hoj(~. tle>P. nfr.nder 
~~ nerrssi1fa1lPs hnt:if':l!'l , of0rr1·rndn no :11tl 11 1·1y 
e f:illa familin rlrmrnto.~ pl'Opno;:i d" i11di1·id1uu 
dade, unindo lazer, repouso e serYiço". lAE( 
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Banco de da dos . '-r e g 10n.a1 
Sosé Batreirà ' __ 

t. 

A Secl'etaria de Economia .!! P'l.i"leja. 
mento do Estado de São l,aulo, atl!arés da 
Coordenadoria de Análise d.e Dados e Coul' 
denadoria de Ação Regional, vem irnplantan 
do um. sistema de informac;ões que at~n<la às 
necessirlades búsicas dos EHPLAXs compa 
tibilizados com outros sulJ. ifltemas inlegi·an 
tes do SEADE ( evhando a duplidd::ide e pos­
Pibilitanclo maio1· radoua.Udade e aprovc:ii.a 
mento das infonuaçõr. do J<::ta•lo. 

Pa11.indo da premissa dt>- que "A A.~ão 
o~ Goyerno riressupõe a existência .-te um 
Sistema Estadual de Planejamento, conce 
bido como um instrumento de transforma­
cão da realidade. rara tornar-se nm instru· 

mento efetivo da Ação Govername\1ta1, µo 
i·ém, ele necessita de suportt'S especifiu1s nos_ 
setores de Informação, Progmrua<;ão. g:\.Ptu 
ção Orcame11tária e H.ecul'sos ilmuanos . 
Somente assim são criadas conclic;ões 1ia1·a ' 
trani;iforma~ão de detemú1rndos 01>jetn'us .:!< 
l'ais pré-fixado , em metas e 'pc:c ifo·:1s a ~e 

rem atin.!ridas", o SEADE ( Sisteuu. I::sLa 
dua.l de Análise de Dados Esta t.lst.i1·0~) ss: 
estruturou e se llefiniu "corno um sisLem..1 
aberto. operando aüayés de um coníPnto 1.lt 
subsistemas (Secretai· ia de Esta.lo) f'lrn:i o 
nal e operacionalmente artirulndos, a partil 
de um sistema de relações defini1los enti-e 
contribuintes e usnarios, capaz de atender a 
e usuários. capaz ele atPndcr n. ·11n 1110 lei<.. 

._.._~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~ 

''Não poderiamos esperar melhores resultados ... " 
'1 ~ lYIDADJBS PAlt.\LEL.iS 
Nu decurso da Joma. h Ouomofogica e de 

Encont1·0 de Bio·Cibernet.~.:~L llnral. ao mc:smc 
tem_po em que se cump1·111 un. prog,rnrna socla. 
de alto alcance e de agraclo <los partic1pu11Les 
tivmws uma e.xposi~ão ·ia de.:.e11llo e piJ1tnra. 
c·m trit.al de 32 quadi·os fo!'i\Dl expostos, entre 
g1 .i rnr.as em meta1, pint,'Ha .~ e de.senha a bico 
dt·{J1~na (nanquirn). F'u1·:n11 expo.;;itor<:'s, Pauk 
de Tarso Sans Cb.eida 'Célmpi1ws); Dcli..nun 
Lopes de Figueiredo (S<i.:> Paulo) e l\loacy1 
FerrC'il'a (São Paulo) . 

CLhSO DE IKEBA.XA 
Fator de mnito ~1L ·e~;~ foi o c:urso de 

Ikeha.na realizado dnl'allt? ~ pt1Jg1arnnc;ão, com 
os rnn;;os de auanjos ard:>,i_ 1c;o.; e florais, mi 
nisL &dos pelas pl'Vfesso '.IS B;:i .iaka H·~:,:hin.iga 
~ IzaJ!·a Hasllinaga. ~~ e.trn.1., tjyel'.:tm come 
lcca.i a propl'ia e<le d.t A . i' <'.D., com 42 
h:.t~c1;~ú1s, ent1·e esp0'>.1 cl0 1k ntistas. prukss•1-
l'!l1o1 cnividadas e mem1>.·u · da sociedatle pi·u 
dentirn: .• , 

8(J]~1'EIO DE nnr~ L'ES 

A.parc{'idu Calil (Presid~me Pr11<.kntc) 11u< 
gai1 hot; Ulll estojo de ·~d.1H-td l'a rker, da lJen 
h~ V1eita. As Lres nltimd.~ cont•!lllL•!a·ú:s sãc 
a.lauJ.s tambern da l!"ac ll1ln l:! de O<lo .. 1tofogL. 
de I'residente .i'ntdcntc, cuja 1H"":lt'1lt_;:l llOS 

r-<mc"a'e's foi qua e ::na.~i\;.1,' couo:,;t;tuuu.lu-s( 
'O.'lrn i•1int~ _alto da prvmo1,c1.o. 

~.l.i\1PUS10 

~· tJ.tdo corno tema oi~ci>t1 ··)fanifcstat_;iie\:: 
í-\1~tew::.:.w;as de Lesões (;..:tu·, t•s", e ~om•1 C1:1 
ordt>1ia!io1 o p1·ofessor ]),. ÜS\";_tlJo ~\n~11.-;r1 

l'a1.ifJ}J. realizou-se co•n ê'\:.'lu al.Jsu! tltl o. siu1 
~··~IO d0 bio-cibcrnetica, bn1·n .• F01.·am os ~im 
~iú~.ai'lfas: Profe sor DL'. Aniouio Fp1·11a11dc 
'Jonrn1a-;1; Dr. F1·anci:sn SawlJC'.3: PI'. Dc111 
·ta1· Lr .. pes: de Figueil·e,lo .A me~a du:; u·al.J::i. 

lhos se completou cnm >l 1 a1 ·t •--i pa1}ü.• do p1·v 
f<::8St:r D1'. Acyr Lil11.t dP Ca~trn, n:i fJ ll:tlid11dc 
olP. <Jhl"Pl'Yado1·, ele, .lo '1•111 ['/ Joí:e11t.~ da Fa 
t111<1ad" lit Odontologia d" A 1·,u:·ir 11 :ia. <) i l11s 
trP ,:s:bnte sub titui 11, ll111itu Hl..il,1\·1·!11•r111e 

3f! nt•. Engenio Zcl'lo~tj b'ilho 'lllf', jl"JI' te1 
ass1.11.idc um comrn·o.rli>i 'l no »xtc1·iri1., n~c 

µu•1r- (,t 111parecc1· ao in11.i.;; ., _To :ll':-;<• ny0lvi 
111(::J;t·J dof.J trabalhos, ·B <-irm·r.:1l1P!>J·\l1•n1 !,.:rn;; 

um mode]o <;;especifico de desenvohimento,.. 
· DRsta fotrna a Comunidade é t!ofün1lcr::1. 

e.la ":OlllO usuária e contribuinte rlo . ..;istrnJa. 
de\.·end11 a informação ser sempre ac;cssiveJ a 
quaJqLH'1· cidadão. 

Cl'ia-se. assim. contli~ões para :i. vai·tici 
pa~ão de incli,·iuuo: ou grupo cumunit·trimi 
no processo de dP.scnvolnrnenco. 

A informação é definida como "um 
i·ccm·so bá ic:o para toda atividaLle hu111a. 
na, l'esultantc de processamento quaul i.· 
tativo e qualilatirn de dados. fatos ,-, ''ª· 
nl1ecimentos, capaz de faeilitar o proL·e,j;-

crsso dcl'.isório e administrativo do Gov<>1·· 
no e de atender às necessidadc>s Jus usuá.· 
rios''. A informa~ão re nlta, então, tlc u ·a.ha 

lho especifico 1·ealizado sobre um ('Onjuntc 
d.e dados, (elementos consider.td •s .01110 irn1 
téria-pl'ima), que deYerão, semrwe 'l,ne po.11 
siYcl, sc1· confrontados como fa•.o:s : n.n:mtr> 
c:imentos oconidos na realidade e SU'3t'<'t1veis. 
de verificar) e rum lisa do rom o eon hcci 
mentQ (conjunto d.e idenli ficac;ão 1·t>aliza· 
das, soore os rlauosl fatos, relacionant!o os e:o 
t1·e si e o meio ambiente) . 

Diante do conceitos acima. definidos, o 
RE.\.J)E, em um trabalho pioi11"I'» ua ~-9 

R<'gião Administratirn (Litoral) cm seu 
Diagnóstico J~úsico da Situa1:Jo •fa. lnfor· 
mação. rm·elm1 a existência le ,, m B:lll<'l 

de Dados, contcrnlo informaçõ~ produzida:. 
a tua lmcn te, com predominància L.e j uforn1a· 
~ÕC's documentais e alguns dados estat.ish< otS 
colC'taclos junto às Pl'C~feitura~. ól'g-ão de 
Phmejameuto i~egionais e Facnhlades. Ye· 
i·ifkon-se também o earatcr do ERPLA.l.­
de <.lisseminado1· ela' infornrn<;ões 1·1>giunHis, 
'-l'lldo como usuú,1·ios intcr·nos <t pr6pl'i:1 
SEP, e como usuarios extel'uos o s't. lor IJl'Í· 

'-ado 1 industl'ia, c·ome1·cio, sc1·vi1;os) e J.> l'e· 
feitm·as locais. 

A 1 iando a isto. c.ll'teclou--;e igu<1 lU1C'H te 
qnl' o t..'onhccimen1o ,-jypneial olos p \.>h!crnw: 
l'l'!.!Íonais, a exislencia de um ('Ol'L.JO te<:nico 

e o contato :rotineiro com ;iutorüladcs e ro· 
ruunidades locais caractcriz,vn o:i ER 
PLA.Ns como centros de inCorma.~ões regi.o 
nais. 

.A. implanta~ão do SDI (Subsistema df 
Informações :\Iunicipais) se config111·c.)1l µe 
la., forma de atuação dos f!:JHPL.\.~:4, Mtdc 
c~o objetivo a curto e a medio prazos, esrn 
belecer um processo de conheci111rnt·1 :i:i bJ 

tuação socio-econômica do Estado de Sãc 
.Paulo. 

O Banco de Dados Regional uo EH 
PLAXJX. ora em fase de montap.cm. conb-1 
'!om uma Equipe de Tecnico ;~ E:star!iano~ 
treinados e orientados pelo SEA.D.1:;. sf'diad< 
na capital. Dentro os 25 (vinte e cinco) se 
tores propostos, já levantou, junto nos 50 
(cinquenta) Municípios da 10.a Região A.d 
ministrat:Wa, os Serviços de Sande Munici· 
pai, Saneamento Basico e Desenvolvimenli., 
Urbano, todos em fase final de tabu.lação. 

Esta dinamica somente se tomc,n po.,,si 
vel, grac;as ao empenho e dediração de noss< 
Coordenador Regional, o Senhor A URELI" 

_:ro ALVES COU'l'L.'iHO. 

VENDEDORES 
LDHTE DE IDADE: 70 A.KOS 

'l'l'aelicional firma de São Pa11lo, opuando 
nesta cidade, precisa de VE31JEDORES 
com bom relacionamento no come:·.~io h)('al 
afim de serem treinados para inidar, D(:Sla 
p1·aça um trabalho da atualiilade, com exc.,e· 
.lent<'s rendimentos, indu irn C'vhl ganho:; ' 
diál'ios. 

En1redsta~ a partir das !) horas no 
Hotel Buchalla, com r. DarcJ:., Ar: ensrju da realizch;v.•> do baib ele enl'et 

t'aJ!ll'llt~1~ a Comis ·ão Pt·:-i1;:J ,tvra fez 81Jrlcat (h 

br·rnclt'Í'l 01e1·cclclos pelas fi 11.J.<l.,; expusitort:s. <­
pl'Ímejl'C: premio (um.-1 C<t•lci?.-t oU.·,nü>logka 
;Dt.>lta::, es1>ecjaf) foi J>l'lliu pdo <tt::.iueulic·c_ 
!S~lio Fanchcs Gonzal ~"~ da Fa<'nlclade de UuoJ 
&u]ogia. de Presiclrnte 1>~·li• !(ll le. A úÍCl'La 101 

de "D;ü1i·AtJante S. A. - 1 ndu::-..Lrias .\le;licc 
·Otbntologicas), uma das m:uis cr2'1eu-.ia!liJ.~ 

<l.u P.ajs. Coube à dou.tu1"1 Lei la ~-'<~n<:s, p1·ofi:s 
t>i')nal rndicada cm .lia ·'ngú·PH, o scg•mdr 
pl'•!mto, constante de 1Hwt 'f1a·liina Supt:r"Tork 
oferta da "Kavo do B1··1~ l 8.A.", emp1·Psa 
igual;w>nte trndicional. O..; r1ern:fr~ contelllpJa 
d"s fot·t.m: Carlos Albe.-~o LL e·.::l'l'Pd'a, alune 
Ja }'ae1 ldade de üuon ' 0 1 ; ~ .~t •J.e P1·esideüt1 
1.'1·11J1?1lle, que ganhou rh '\~',\ Pl - 'Jom(~1r·ic 

<lo:: Equipamento Elrtri .,.._ Lt<la:' um aparelhe 
W~tc:-r;1.. )faria Ho~" .·1 Fe1·nnndes {l'1·e­
w:•1cr:1c P1·utle11tc) q11e ..,,:inl11 1 1 da '·D1•utal Gau 
d•o -- lJai·CJmll't & ('ia. r.t.ta. '',uma calcula 
ànl'a 1\iatfhcnrntic·ian-~ ·u\ 11::;:: Eluiw~ i'. d." 
S;f\a, ]úws (Pr<'si1le'l'e l'n1 1it 1ll~E>J qne g~t 

nhu .. <l.J "lku 1 ai Diuam ir •· um e:slojo 1le resi 
na nu?'a L<'y Jnlay Palt :l'l.J Hcsin; e Roseu.r 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

\ GTE está lançando o seu modelo KS- Série Especial: 
uma maneira moderna de resolver antigos problemas de 
comunicação. São 4 modelos de KS que aliam beleza e 
eficiénci'a: 816 (1 tronc\ e até 6 ramais) para empresas 
que estão começando: 829 (2 troncos e até 10 ramais); 
849t!4 troncos e até 20 ramais) e 860 (6 troncos e até 30 
ramais) para empresas de ~ 00 BRASIL 5 A 
médio e grande porte. ~ ... ~....: 

DIVISÃO TELECOMUOICACÕES 

PRUDENFOR - Equipamentos Teleronicoa. 

Lt<la. - Venda, Instalação, Assist. Técnica 
Manutencão. Rua Barão do Rio Branco, 133 

1.o ~ndar - SI 3 - Fone 33·4688. 

J,ir. jJui;zar Lopc.'.' c.Je Fi~HC i1·Prl1, e -.)r. F1·an 
';r5·1·: l::-ê:tllthes, falarnm IP'-> c.~1?11r. U1'il~i1v11·1 

'11· l-:~tt oos de Bio Cih ... Pi·11c:1 D11c-al . Dl'ft·JJ 
1lE'ntl1l (ir p1·incipio' da 1~;. , f'ibentt·tica H1u~:tl 

rnfLt~1; i:.1u o problema l-'1 >~Tl:H.\.L e colo<:a 
!:c:i.111 :.1. relação )larnli 1i.1iJ -}l<1\:il.c, pl'cconizach· 
;_idol:! u nc.,eitos e prin<·i1>; ·1. tL~ E:-;rc;ia Uciuxl 
'ª eia .BiQ Ciuernctica H1i1':li. ':orno •11:1 l'rlf1H 

1T;;ultt1Jo1 de muitas <li:)C.rncJ·,':i le ur,ll-111 ~~:-. 

th•ura. 
üH BIS'fOillCO 
C1;i be ao p1·ufessu1· l.>1· .• \111"n10 Fe111an 

.i, 'f:1Jl Jrasi, que é ticnl1r· cl,• 1'.<.Vieira de :-\t 
uticl1 g-iu da Faculdade rle Od1mtuitJ:,;'<' .Ju 
Um vrn; Jade de ~ão Pa·uo. lwm corno oa Fel 
• 1• lc!8ll;~ d(' Odontologia IW l_,nh l:!l'l:':l'l.11Lt> rt 
deral ele Curitil>a, fazer uma brillwute <~:sjilana 
~~11 .s•;f.1J e o tema ofo.:1aL üisL•'l :aJHlo a1nd..-, 
a:·eJ'("l dc.I cibCl'Ilélita, 'a q uC ('ÚJ\l p:ll'(-11 U l.Jlll 

.;i:ste111a de '•fee<.L·bac·k''. i.:LJ 6, sistema ll.c au. 
to-1·pg1 da ~ão. Pinalmeo. t.c, o eoorJ<!lli..l' l or d1 
~inii. .. 1:-io, Professor Dr. U~n <1 lill1 Au6u~to llar 
l:pp. tr.cPU diver ·as cous: lPl«L<,õei• acerca d1 
atlo l·tn::J dos trabalhos, a;,;rnde(·eu1lo o inte 
r~':lse d( u.onstraclo pelos l!..ill p<;:-;i:i 'Si.as. e ao~ 

qrie tornaram efetirnmente l.Hilltanle a1uele ci 
t.:<l.l ü e ti·abalhos. 

AGUADEClMESTO-:; 
l ffo êxito akan~auo ni•sta 111 JOR.SADA 

~ IV }...KCO.J.:TTRO, a á.s')•,·~i:H;ào P:.tullsta d· 
Ci!·ur~~ifies Dentistas - Ricg11Jnal de l'1·esi 
dl'llte l'l'udente, e o u~nt~· ) ]3ra'::ii1eil'<J de .8~tü 

·~ dois de Bio-Cibemétka Bucal. entiLlades pro 
mr·t•wa"l dos eventos, atr.tn~s de :;:;ens pre;;;idr-n 
t~~. l•J a. Jandira Jhn'.~ l l".:t (la >3iha e D1·. 
Ji'ran1•J:;.cei Sanches, vem a puhl ico ngl'atlecer " 
tot os aqueles que ciil'eta <:•.l inui1 c.L~u11r.tüe <:o 
la1.101·;uGrn pa1·a tal sucei:;;o, ;;,·pe1'.ialmente ao~ 
pro· n 11"1 ·res que aqui vie!'a.tn m iu 1 ·tnr cursos l 

confe1 n1da e que, pelo ·e·1 alto e~prrito de· 
dc1-ji1 H<;ãc voltado à cien ·.::'\, Ct'nfü·marnm maii:, 
m~~a ve.:i;, a projeção qne def:Jtut·1m no ccn{u·it 

1naci,m:il e internacional 02ut1·r1 da i)dontolo 
gia. De parabens o alum)s da FacnldaLle fü 
Üd•mtologia de Preside.n <1:1 Prut.lente, qu~ ade 
i !Iam em ma sa, e parti !ip:tra111 at..:rameute 
ele tollas as atividades. 

''};ossos agradecimcnt )~ ao Di,·etor Gera 
d-t. APEC, Prof. Agripino de Olizei1·a Lim8 
Filho e ao Diretor 'l'ecni ·o d::i Faculdadr 11 
01GJl1ologia Prof. Dr. :\fol'io Leite Braga po1 
cttiur .ar todo o espac;o "1 >iI••IJ da T•'aeuldade fl 
~Ps~a disposição. Por Ulfül semana fomos pra 
t.i.:·a11 1enle os donos d:i K.·1• '•1J usando ;is ua~ 

1L.ag1ôficas instalações" . Foram as palavra~ 

firnns do Dr. Francisco ~:.in 1·hP.~. 110;.;~o entI"e 
viHado. 

A Ford está fazendo 
uma pesquisa entre 
todos os carreteiros do 
Brasil para que 
indiquem, dentro das 
diversas características 
da linha de caminhões 
Ford, o caminhão ideal 
para atender 

FT-7000 
' 

especificamente às suas necessidades. 
A Ford sabe que cada carreteiro tem 

preferência por um determinado tipo de 
chassi, ou motor, ou distância entre eixos, 
ou cabine, ou diferencial, ou mesmo por 
inúmeros acessórios, etc. Bem, 
cada carreteiro sabe como é o caminhão' 
que atende às su;;is necessidades. 

Venha a nossa Revenda preencher um 
formulário, dizendo como é o seu caminhão 
ideal. O formulário é facílimo de ser 
preenchido e depois você só precisa torcer: 
Sim, torcer como nunca, porque no dia 

15 de dezembro, na 
Ford. será feito um 
sorteio entre todos 
os formulários recebidos 
e você poderá ser " 
o ganhador de um 
caminhão Ford FT-7000. 

Mas venha logo, 
porque esta promoção 

só vai até 30 de novembro. Você vai 
constatar também que, na realidade, o cami­
nhão Ford dos seus sonhos já está pronto, 
à sua espera em nossa Revenda. 

REVENDEDOR 
BUCHALLA S/A - INDUSTRIA E COMERCIO .. A TECNICA MODERNA COM A CORTESIA DOS VELHOS TEMPOS. 

Rua Dr. José Foz, 420 - fones 33·2257 e 33-2214 - P. Prudente 



De Mh·ante do Paranapanem~ 
t.· 
f 
f 
{ 

Criado o clube de mães 
tJORRESPONDENTE 

ANTONIO BARBOSA 
Íi'o! dia 16 na sede do 
Centro Comunitario Ur. 
bano com, o compareci­
mento de quase uma cen 
tena de mães, c-0m a pre 
sença de Sor:ia Helena, 
assistente social da Le­
gião Brasileira de Assls­
tenc1a e ainda as senho­
ras Josefina Maria de AI 
rnelda - primeira dama 

do Mun.iclplo e Ines Ba­
tista cavaicante - pres1 
dente da Associação dos 
Usuarios do Centro Co­
munitarlo de Mlrante do 
Paranapanema. O Clube 
de Mães tem como obJeti 
vo orienta-las em todos 
os aspectos, cerno : -
noções de higiene e sau 
de ,cursos <!e cort<i e cos 
tura ,crochet, plr.tura, 
cursos de gestantes, se-

Projeto da nova LSN chegará 
ao Congresso com 
três modificações 

BilASILIA - O Projeto da nova lei de 
Segurnnça X acional chegará. ao Con gu~sso com 
tI·es modificações j<t conhecidas e clefiuidas: ~cm 
as penas de mol"te 0 de J.Jl'Í ·ão perpétua, auoli 
das com a reforma constituciunal a provat1a, e 
com todas as penas minirnas reduzidas (a 
LS:N vigente preYê penas minnoa:s elevadi:si:ii 
mas, atualmente)., 

.Mas o Projeto do Gonl'uo pret1>1Jde ser 
amplo: devem sel' ex:cluidos do Decl'eto·Lei ~9A 
alguns c1·imes de imprensa e ~ pvssivel (1ue ele 
retire tambem o ]J{)der do :\Iinistro da J ust.i 
ça de mm1dar apreemler, atra\ rs <le um ~ii11· 
pies ato administrativo, jornais, re;·istas e 11 
nos. )las não são ainda bem conhecidas as 
intenr;ões do goYerno ne . .. a pa1·te. 

Ci1·cnlos pl'Oximos ao Prt>sidenle Geisel f 

ao Ge11e1·al João Baptista Fig-ueirPdo admitf'm 
q1te es:-ia será, justamente, na <'Xp<>dnth·a dü 
Go\ <'l'no, o ª"pecto que mnis rli<'<rn-;sõcs 1n·oyo 
cai·~í no Congr,esso Xaeional . .M1~<;1110 prn·q1u:., a 
m1>nos que se mude a doutri n~, di fícilmC'nte 
alg11ns crimes de im1n·C'nsa 8ail'JO ela LS-T, co 
rno a rhanrnrla pl'O,JJ!.!?..n,fa s11liH~1·sint - uma 
t!n. formas de g-u~l'rn i::uhYersi·;a. sl'gnndu i. 

do11trina de Sl'g 111°anç 1 - co,,•eci-la a1.fin-é~ 

doi;; meios de com•rnH :i.ção so1"al, preYi ·ta. n• 
fllti g"o 43. 

Outro asperrn pJ!.~mfro será e~atamente a 
questão do eonre i1 o r!P Si>p:n ra111;a X acional 
que, segundo a 01·dpm dos A1lvn!.("'H1ol'I io B1'a 
si l, ''c'()nstitiú mero esquema concei tnal, sem 
cm1tPúdo. pois se 1 :\ .. , , , t<>riza p"la impi•er·is1o ~ 
ah<;;o}uta indeterminação'', permit indo, no en· 
tanto, "que se . ~ ei.ts~e nrna rnistif'a rie Segu 
rança .i.Tarional :omo alg-o rr.Jatn-o aos mal~ 

gra,·es e transrcdn~tnis interP'll'! r>~ do E ·t:ulo 
com a montagem 111'" nm ::1paratJ r1>p1·esi;!w qui• 
ee cara<'terizou pelo 8lhitrio e nela \iolencia,: 
com largo emprego na tortur<:t' '. (A.E) 

rao tambem realizadas 
palestras à mã2s atra. 
ves de pessoas especlall­
zaoas com temus ae ln­
t<:irF·.:-.:.; da coletlv1d'lrle. 
~oderá integrar o Clube 
de Maes, todas as senho 
ras lnteressaaas. nar.::an­
ã .. r,·mpari:;cer ao '.!e1.tro 
c::omanltarto dlartaro !.:te. 
Os <~ursos serao n: n:stra 
dos tior voiuntar1os ela 
n::ip,.ia comunld~ide. '! se 
r~o re:tltzados no perlo­
!io rt:r;rno, e !l LEg '. l\.-. 
!3· asile;1 ra de As.s~stP.n da 
fL .B A.) atrave; o.i. 

D'n~êac.:e OoeracHE1al de 
Pr•h'dfnte P;·1; ._: ~1~ ~ 1::. 3;.. 

penisionar1 e orizntara 
os cursos, com a aura. 
cão d$ tres mese!I. 

ALVARES MACHADO 
CAMPEAO D E 
BASE BALt.: 

Terminou crom!ngo e!1'! 
M . do Parar:apanenia, 
o XII Campeonato je Ba. 
se Ball Vetera111::s da At 
ta Sorocabana. com ii:ran 
de brilhantismo a eourpe 
de Alvares Machado sa­
grou ·Se campeã. tny1r ~a 

cto certame, para ch-?l!'.'lr 
ao titulo de Alvares Ma 
chado derrotou 1Wr11n:e 
do Paranapena. Pr?!'<ide~ 
te Prudente e Mart •r:o­
polls. A Classificarão fl 
nal d o campeonato rol iL 

seguinte Campeão: Alva 
res Machado. Vic~ C;:im. 
t>ão: Presidente Pi-uden. 
te; 3.o Colocado Miran­
te do Paranapanema e 
4 . o Colocado Ma rti nono. 
Ils. varias homenagens 
marcaram o encerramen. 
to do ca mpe .na to, quan 
na opor! ui-:ldade foram 
homena!!;eados ,·at io!'I 
personagens do Base 
Ball da Alta Sorocabana, 
troreu.s foram entregues 
ao campeão Alvares Ma.­
<'hado-
BAILE DE 
ANIVERSARIO DO 
M.P'.<"' 
No dia 06 de r utubro pro 
ximo será 0 baile de ant 
Yersarto do Mirante Fu­
tebol Clube. para abri­
lhantar as festiYidades 
estara. presente o mag­
nl!leo con~ unto Mac-Ri­
bel da cldad~ de Assis. 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

Atenção estud ntes para exames 
'estibula s d UVEST p ra 1978 
A UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA "JULIO DE MESQUITA FIJ.HO'' 

... UNESP - abrirá inscrições para vestibulares aos 
seus cursos, em outubro próximo. 

O INSTITUTO DE PLANEJAMENTO E ESTUDOS 
AMBIENTAIS DE PRESIDENTE PRUDENTE 

- b ·FAfl - oferecerá 3 cursos gratuítos: 

- Engenharia Cartográfica 

- Geografia 

.- 30 ~-agas diurno 

- 20 vagas diurno ' 

- 20 n1gas noturno. 

-- :Matemática -- 40 vagas diurno. 

A ex-FAFI receberá inscrições para os \estibulares entre os dias 

2 e li de outubro. Ha,·el'á inscri ções tambem para cursus 1le 0ntra1 

'acuidades da U~'ESP. Os e.·ames serão realizados, em janeiro aqu 

me~mo em Presidente Prudente. 

Infol'mn~õ ,~ na l''i:·FAFI à rnn Hoberto Simonsen, 305 · 'l'el. 3353cS ._ _______________________ - --·-- --

- O .DrP ARCIÃL -

Carne .mais cara 
para o consumidor 
Conclusão da 1.a pag_ 
estados do sul agra­
\ados com a geada, 
prátiC'ament,e deixa· 
ram desertas as pas­
tagens Todos os 
boi., em condições de 
abate foram vendi­
dos pelos peetiaris· 
tas Os pastos f o 
ram dizimados e 
só airora começam <t 
SI" recupera.r de ma­
neira lenta pois o 
tempo ainda não rf> 
o i<leal. Segundo oc:; 
p0cuaristas haverá 
ainda que se e~pe· 

rar no mínimo 60 
dias. para que as 
pastagens possam 
receber bois Cocn 
isso. o boi gordo esté. 
sPndo dificil de en 
contrar E os fazen 
dei ros que os retem 
n::i.s invernadas, que­
rt>m preços que com 
P"'nsem a retenç~o 
~n~ rnes~os até a1,0 · 
ra, nas fazendas 
Não M um preço de 
finido, pois até os ' 
nerrócios sãn raros •"? 

c-oT~artos. até mesmo 
c!e ~igilo Fala·se 
até em 500 cruzeiro.; 
a. arroba pai-::1 o boi, 
r~rv-;c tambP!n en: 
470 rruzeir0 " à vis­
ta. O boi mg,gro esbí. 
mnito caro. Um gar­
rn'e dt> 20 meses PS 

ti\ c11~tfF1dn mais 
dt> 5 mil cn.t7..eiros o 
q11e torr::i. o tYl{'l'cad :> 

TV TELEFUNKEN 

difícil e insegui o A 
aa1·ne que sempre 
f P.Z parte da dieta 
alimentar do bras1-
l~iro, está cada dia 
que passa se torn::1n 
do um produto dr-> 
lu:i<o. Até mesmo o; 
acoui;i:ueiros que 
muitos julgam -;er 
$?"l'andes beneficia­
doc:; estão temoprosos 
diante das CLlll1;ta1r 

tes altas Um deles 
comentou· se tal si­
tll?ção continuar 
nós não teremos pa 
ra quem vender r; 

f;1·ci:.11t0. dado o ~eti 
alto nnco e o bah0 
podPr :irmisitiv0 da 
pcrpnla "<i o 

EXCURSOES 

..... "'-. ..... 
Viagem a foz do 
Iguaçu - saido dic 
13 de outubro -
Reservas pelos fones 
33.4496 com 1tenatc 
ou 33.4197 com 
Hilário. 

Totalmente transistorizado, som 
frontal, controles deslizantes, 
qualidade produzindo imagem. 

o 

A vista de~ por 

A vista de-'39;1Sor 

ou entrada de 10,00 

3.870, 

e 24 pagtos. de 27 ,80 

ESTANTE COLONIAL VIENA 
Ampla, decorativa e ricamente trabatnlda. 
Com buffet e prateleiras reguláveis. 

A vista d~ por 2.·1401 

ou entrada de 10,00 

• 24 pagtos. de 185 ,50 
11 1 

- PAGCTA 3 -

Para você alugar um apal"tamento assim, você só precisa 
se hospedar no Hotel Domus. Ele fica bem na Avenida Rio 
Branco e agora faz parte da rede do Hotel Normandie. Tem 
uma hospitalidade toda brasileira e apartamentos com tevê 
a cores, música ambiente (OM/FM), geladeira - bar e telefo .. 
ne. E deixa às suas ordens três salões de convenções, pes .. 
soal qualificado e estacionamento em garagem automática. 

Alugue um apartamento no Hotel Domus. Você será tra .. 
tado como um rei, ainda que fique só um dia em São Paulo. 

DL\RlAS POR PESSOA: 
em apartameuto d111•lo CrJ lt43.00: 

em. apartuwcut.o de ~olt.clro Cri 390,00 
(~·afé da manhã Jncluso) 

llESERVAS: llIRF.l .\MFNTE OI ' EM SL.\ AGÊNCIA m; YBGF.XS. 

OTEL DOMUS - SÃO PAULO 
R. AURORA, 411 (ESQ. A\'. RIO BR,\XCOJ- FOXE: 222-3266 - CEP 1209 - sAo PAULO 

FAQUEIRO H~RCULES e 24 peças. Com estojo, aço inox, 
facas serrilhadas. 

A vista de,2ar,por 175, 
ou entrada de 10,00 

• 24 pagtos. de 14 ,30 

LIQUIDIFICADOR ARNO LR 
3 velocidades. Mais robusto, 
motor super potente. 
Copo acrílico resistente. 

A vista de ~por 

570. , 

'--:::~~tSaijl CADEIRA REAL C- 12 
Modelo anatômico, estrutura metálica 
com resistente pl•stico roliço. Próp~io 
p1r1 v1rand11. 

A vista de ...260;'por 1901 

REFRIGERADOR GE SUPER LUXUOSO 
Congelador em alumínio; novo controle de 
temperatura, espaço para 6 kg de carne, 
ampla gaveta que mantem a umidade 

• 24 pagtos. de 15 ,60 

FOC.~'t.O DAKO n1tur1I das verduras e legumes. lindas cores. 

Ã vista de ..s.eer,por 4.650 1 

ou entrada de 10,00 

• 24 pagtos. de 404
1
1 O 

Forno com amplo e panorãmico visor dotado 
de ampla estufa, várias cores. 

A vista de~ por 1.390 1 

ou entrada de 1Ó,OO 

e 24 pagtos. de 120, '1 O 
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Prefeito rejeita pedido para 
construção de praça publica 

João Sanches Martins 
- corre.spondente -

O prefeito Manoel Baptista 
:Mendes, rejeitou a indicação 
cie auto1ia do vereador Herc1-
dio Depie1i, para que fossem 
efetuados e.st.udos no sentid•) 
Qe ser construida uma praça 
publica no antigo buracão. 

Ao aipresentar o documento 
o edil Hercidio Depieri, justi· 
tiücou que nos ultimas tempos 
a Prefeitura tzm dispensado 
erande atenção para aquP.le lo 
cal . Cremos que o seu aspecto 
viria a melhorar cem a cons· 
trncão de wna ptaça public ~ 
j{t que 0 local é ideal para tan 
to. Assim, uma velha aspira. 
çiio seria concretizada. 

Em resposta envia.da ao le­
gislativo, o chefe do Executivo 
.Anastaciano, a1·gumentou que 
o local não oferece condições 
de resistencJ.a para a edifica· 
ção de estrutura Dasica de 
uma praça publica. 

Essa area há muitos anos 
vem sendo concedida pela Mu 
riicinalidade oara a instalacão 
ele Circos. PRraues e ainda re­
.:entem~n Le o prefeito encami 
nhou um projeto de lei a Ca­
mara Municipal. pleiteando :'\ 
concessão a titulo de comoda­
to a um pastor de nossa cida­
de p~ra a construçfo de umn. 
lgreja Evangelica, rnas a pro­
positura foi rejeitada uelos v@­
ff.ta<lores anastac.!anos 

Agora, o 11refaito Manoel 
Raptista Mendes pretende con.~ 
truir um campo de futebol no 
local e p~·a i~so já mandou 
proceder os serviços de terra· 
plenagem que se encontram 
em fase de acabamento.,_ 

PavimentaçiÍo entre o 
Trevo e u ;-: .-igorífico 
1~a proxima semana, cheira· 

rá em nossa cidade mai.s uima 
encomenda de emulsão asfa.lti 
ca providenciada ueJo prefeito 
Manoel Baptista Mendes . Fa­
lando a reportagem, o Alcaid·J 
A.n.astaciano info:·mou que ~ 
ire-ferido mate1ial será u!iliz9 

do nos ~erviços de pavimenb 
ção no trecho que liga o _Tre~~ 
da Raiposo Tavareg ao Fngonf1 
co Santo Anastacio Ltda. 

Santo Anastácio com 
l 0.781 eleitores 
Conforme o edital publicado 

na imprensa local pelo Dr Fer 
11a'1do Aparecido Spagnuo1o, 
Juiz da 117. a Zona Eleitoral 
ela Comarca de Santo Anast:1 
<:io. é de 12 229 o numero de 
eleitores inscritos e aptos e vo 
tarem nas eleições de 15 de no 
vembro vindouro. 

Desse total, 10. 781 eleitore~. 
pertencem ao município de 
Santo Anastaci0 e 1 518 ao 
municipio de Piquerobi e o ul­
timo eleitor inscrito foi Maria 
;Snetake. portadora do iitulo 
n o 32.353. 

Segundo um levantamento 
feito pelo Cartorio Eleitoral. 
em relação ao numero de elej 
tores inscritos em 1 . 976. hou 
ve uma redução de aproxima· 
damente 500 eleitores no mu-
1.iicipi0 de Santo Anastacio. . 

A causa pdncipal no que diz 
resn eito a diminuição do nu­
mero de eleitores no municí­
pio, deve·:::e a inexistencia de 
um trabalho por parte de nos­
sas autoridades no sentido de 
ser encetada uma campanha 
para que houvesse a possíbil_i· 
dade de ele\ ação do cole~10 
eleitoral 

BRADESCO inicia 
construção . . 

A agencia do Banco Bras1l~1 
ro iniciou na ultima terça-fe1 
ra a construção r.e seu novo 
prédio em n0Ssa cidade .. Segun 
do informações que obtiv•nos 
através do gerente Sr. Osval­
do Bertolucci, as obra,_ serão 
realizadas sob a responsabilida 
de da firma M C. Ltda; da 
cidade de Ourinhos. numa area 
à~ 605 m:etros auadrados, situ~ 
da nas c:onfluencias da rua 

Osvaldo Cruz e Visconde de 
Mauá. 

O noYo prédio sel'á constitui 
do de 2 pavimentos, ajardina­
mento e duas areas de estacio 
namento, ou se.ia uma coberta 
e a outra livre. Conforme um 
accrdo firmado entre o De­
partamento de Edificações 
de Obras de São Paulo e a fb· 
ma M e Ltda; de Ourinhos. 
as obras de "ºr c-trn<'ão do pre 
àio estarão conclui das em f eve 
reiro do proximo ano. 

A instalação de uma 
CooPerativa 
Uma comissão de pecuaris­

tas chefiada pe~o gerente d<i 
agencia do Banco do Brasil 
sr. José Aguiar dos Santos e 
pelo Industlial Dr. Evandro 
Maciel Sanches se dirigiu n~ 
ultima quarta-feira até a Pre­
feitura Mtmicipal onde manti' 
veram 1illla audiencia com o 
prefeito •.noel Baptista Men 
des sobre a possibilidade da 
instalação de uma Cooperativa 
de Latici.J1ios no municipio de 
Santo Anastacio . 

Durante o encontro, foi no­
m i;,ada uma comi~ão de pe3-
.so·.\<; reprr:sen1ativa3 da cidade 
para entrar em contato com as 
autoridades e pecuaristas da oi 
dade de Lins, visando obter 
detalhes sobre o esquema ds 
trabalho que dever(1 ser adota 
do para concretizar esse obje­
li \'O 

Em Santo l'1 nastacio há um 
clima. dP. inMtl.sfaçáo t'.ntrt: o~ 
fornececkres de leite no que 
tanlfe a confirmação do geren· 
te Alcides Enr.re" M que a 
filial da 1"1r1n-'- . ·,., ·...., '-·- ..... i,: vai 
encerrar as suas atividades au· 
e_, fim dr!'1.e 1rn~s 

A Industria Polenghi por 
muitos ano5 vinha operando 
no municipio do, S::lnto Anas 
tac.:io e ::> i" .,.•,., ~: ... , '' ""araU 
.·:tr os seu~ serv1ç~ deve-se . 
falta de r·•·u , :«meeiros 
para ::ttender as e:ir.igencias do 
DIPOA de Pre3if"r>+ ~ Pruden­
te isso sn~,,., . 'ções 
i'r""~tada:,., pel0$ diretor~ d· 
propl'ia inc;; . 

Construção de 
Necrotério 

O vereador An!!<:> lo Bonilht-:.. 
apresentou indlraçâ-0 soHcita · 
do ao prefeito Manoel Baptista 
. Mendes, pn.ra que determin~ 
ao setor competente os estudo3 
ne:cessarios visando a conc: tru·­
cão de um necroterio do Cem\ 
terio de nossa cidade . 

Diz o autor da 1ndicação quf' 
! do seu conhecimento de que 
a atual instalação destinado a0 
n€'croterio local. realmente 
não oferece condições de fun­
clon_f\mento, isto por ser inade 
qnado as sua5 finalidades e, 
principalme.nte por f'~tar l_oc~ 
lizado junto ao portao prmct 
pal do cemiterio 

Altm da construção do ne 
aoterio num local mais ade­
quado, torna-se necessario que 
~eja dotado de luz eletrica, á· 
gua corrente, pias-lavatorias. 
paredes impermea.billzadas, 
com dimensão apropriada e 
é:emais Tequisitos exigido5; por 
tel que regulamenta a màteri:l 

B.N.H. ao ova relatorio 
da SABESP 
De acordo com informações 

oht.idas pela reportagem atra· 
vés do gerente Sr. Osvaldo Jo· 
sé Marttni. 0 Banco Nacional 
de Habitação encaminhou o 
seu parece-ir favoravel sobre o 
relatorio tecnic.o preliminar 
elaborado pela firma Geotécni­
ca S1A; de São Paulo, conten­
do a realização de vairios servi 
ços no municipio de Santo A­
nastacio . 

Nesse trabalho de melhora· 
mentos que será desenvolvido 
pela SABESP consta a perfu­
ração de cinco poços semi-arte 
zianos, a construção de um re 
seTvatorio com capacidade de 
receber até 700 metros cubices 
de agua. a oonst rnçfio de uma 
eJevatoria com capacidade de 
31 litros de agua tratada par 
segundo e extern5ão de 17. 500 

metros de rede d.e distribuição 
para a elevar;ão no tornecimen 
to do precioso J1quido. 

Segundo declarações do En 
genheiro dn nA EE dP São Pa!1 
lo, dentro de al~ns dias serfü 
Iniciados 0 8 serviços de perfu · 
ração de dois poços, sendo qu2 
um deles estar[t localizado nu· 
ma area situada nas proximi 
dades do Matadouro Municipal 
Atualmente. a cidade de San 

to Ana.stacio conta com 28 582 
metro8 de rede de agua corres 
pendente a 2 . 402 ligações e 
após a conclusão dos servigo! 
de perfuração desses dois po 
ços a SABESP ter[i condições 
de ampliar o melhoramento a 
outra,s 1 200 residencias que 
ainda não são beneficiada!\ 
com o recebimento desse im 
portante produto para a saude 
publica 

Quanto ao setor de sanea­
mento basico de esg-otos, os E!\ 
genheiros da SABESP já enca 
minharam ao Banco Nacional 
de Habitação um relatorio con 
tendo um completo levantame'n 
to tecnic0 sobre os melhora­
mentos que serão introduzido., 
no mumc1p10. Esse relatori" 
está em vias de ser aprovado 
pelo n N H . . e dentre os inn 
meros ite'1s de.:tacamos a cons 
trncão de duas la!!oas de trat~ 
mento, extt>nsfio da rede e re· 
i:;arcs na f,staç?:o de tratamen 
to 

r:onforme pudemos constn. 
tar, desde que a S ABESP assn 
miu o controle dos serviços d· 
a?'ua e esn-~~""' -'" "'c1.,,de. j:·, 
rorain .... ~. 
·'tlipamentos que apresen-

ROD(llO 
BAlÍ\NCEAME.NTO 

vam dei: em :::::::::::::=::=t1 
functonam0~1 o : '" ! ·":\·e algu· 
mas b~~nbas e eompresiOores ·' 
tsso evidentcment-e ~ignific-: ~J~.,-~~!'âlllmil 
ou0 doravante rs r·ont,..i 1~.,;11f"'' · 

lerão mg,i.or S~7Urança CJUqnt: 
ao abastecimento do precios1) 
1 í q ui d o 

Verba para rnforma 
ele escola 

O ·'Diar, Oficial do Estado''. 
pnblicou ato elo governado~· 

Paulo E<!ydio Martins. ccmunl 
e.ande a liberação de uma ~:.­
ba p\ a reforma da E~"cola E~ 
tadual de Primeiro Grau ''Ali~ 
ce M aóel Sanches" de nossa . 
cidade 

A CONESP Construções 
E~colares de São Paulo, j;'1 oro 
cedeu a atertura da concorrer 
eia publica para a execução 
das cbras podendo se habilitar 
com a apresentação de propos­
tas somente as firmas que po~ 
~mem no minimo um capital so 
cial de l milhão de cruzeiros 

A obra está orçada em mab 
de 2 milhões de cruzeiros e 03 

eerviço5 deverão ser iniciados 
após a conclusão da licitação e 
a assinatura do respectivo con 
trato. fato que deverá aconte 
cer no proxim0 mes . 

Câmara enaltece o Dia 
do Umbandista 

Na sessão de segunda ·feira 
passada, a Camara Municip:>J 
de Santo Anastacio, aprovon 
o requerimento de autoria dc­
vereaidor Angelo Bonilha par~ 
~ue se conste na ata dos tra. 
balhos do legislativo, votos de 
cone-ratulacões ao cidadão An 
tã0 -Gomes, da Silva, diretor da 
Tenda Pae Malaquias de nossa 
cidade, pela passagem do "Dia 
ào Umbandista" a se:r comemo 
rado em 27 de setembro 

Ao ju.stificar o requerimento 
o edil Anp-elo Bonilha afirmot\ 
que apesar de sua complexida 
de estrutural, a Umbanda ofe 
cece inumeros elementos pa'r!a 
tntegrar,ão pessoal num siste· 
ma de crenças de participação 
dire-ea em cultos e em cerimo 
nias religiosas Esses elemen~ 
tos, ao lad0 da espontaniecla­
de que oferece aos participan­
tes, tem sido um dos fatore~ 
de seu crescimento no Brasil 

--~--------~~~----~~------------~--~----~--~--~------~~---------------

Caiado Pneus 
Av. Brasil, 1744. Tels: 33-39!:15 GOODfiEAR 
PRESIDENTE PRUDENTE: - SP 

PRtEFb:::ITURA IVIUNICIPAL DE== 
ros) pm1d. pagamento de 12 
1 doze) prestações No exerci­
rio de 1980 Cr$ 584 640 00 
(quinhentos e oitenta e qua­
tro mil, seiscentos e quarenta 
cruzeiros). para pagamento 
de 12 (doze) prestações nc 
exercicio de 1981 a dotaçã0 ele 
Cr$ 243.813,00 (duzentos E' qll:i 

rP.nh e tres mil, oitocento~ e 
treze cruzeiros) . para o p :' ga 
mP.nto de 5 <cinco) prestFJ,..<)Ps 
que de"St.a foram liouidará o 
compromisso municipal ora 
aprovado . 

'~~(.!J 
--\~~ti.··: ...... ,,. . 

·~i<f<..~~:~:( 
1§~;1'.·~ .............. ~.,. 
···~ · .~ ........ - ·\. 

LEI No 1.999 W 

Dispondo Sobre: Autorização 
para o .Executivo firmar co::-;e 
nio com 0 Departamento de 
Obras Puhlicas du Estado de 
Sii.o Paulo visando a constru­
cão de u~ viadi;to por sobre 
;s trilhos d~ Fepasa ligando a 
rua Tte Nicolau Maffei a V1 
la M arcÔndes 

Paulo Constantino Prefeito 
'.Municipal de Presidente Pru­
dernt~. Estado de São1 Paulo, 
Lrnando de suas atribuições qu.~ 
lbe sii.o conferidas por lei. 

Faç0 :3aber •lUe a Camara Mu 
nicipal de Presi.denLe Prude"l. 
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seiruinte lei: 

ARTIGO 1 o - Fica o Poder 
fJxecutivo deste Municipio au· 
torizado a celebrar com o De­
partamento de Edifícios e 
Obras Publicas do Estado de 
Paulo, ccnvenio para efeito de 
rnnstrução de um viaduto ·so­
bre os trilhos da Fepasa na li 
g-ação da Rua Tte Nicolau Maf 
fei C'Om a Vila Mrurcondes, nes 
te Municipic, cujo total do em 
preendlmento foi avaliado en-• 
Cr$ 35 .140 000,00 (tlinta v 
rinco milhões e cent.o e qua­
renta mil cruzeiros) . 

ARTIGO 2.o - o municipio 
conc01rre1•á. neste iern.preeindi­
men to , com a imnortancia cor 
respondente a Cr$ 1.461.813,00 
<hum milhã.io, quatrocentos e 

sessenta e um mil oitocentos P. 

treze cruzeiros) , calculada de 

E SI DENTE 
UDENTE 

Lação vlQ;ente no Departairr.;en 
to 
ARTIGO 3 o - A importancia 
de Cr$ 1 461 813,00 <hum mi­
lhão quatrocentos e se:>senta ~ 
um mil. 0 · 1 ... ' "'"e cru 
zeiros). que cabe a.o municipi" 
e prevista lll• J .; . o, será 
paga em parcelas men.sa~. 
'>'encend<rse a primeira 60 (ses 
t;enta) di::ts da data da assina 
tura elo convento, QUe a presen 
te lei autoriw 

PARAGRAFO UNICO - As 
parcelas serão pagas em nu­
mero di;i 29 (vinte e nove), 
no valor de Cr$ 48. 720 ,00 ( qua 
1-enta e oito mil, setecentos e 
vmte cruzeiros) cadla uma e 
a, ultima no valor de Cr$ .. 
48 933,00 quarenta e oito mil. 
novecentos e trinta e tres cru­
zeiros). 

ARTIGO 4. o - Para. cobertu­
ra. da despesa decor­
rente desta lei, fica aberto na 
Contadoria Municipal, com vi· 
genéia até 31 de dezembro de 
1978, um credito especial de 
até Cr$ 48. 7ao,oo (quarenta 
e oito mil. setecentos e vint~ 
cruzeiros). para pagamento de 
1 (uma) prestação do parcela 
menta citado no a..rtigo ante­
rior . 

PARAGRAFO UNICO - Fica 
o Poder Executivo, autorizado 
a consignar no orçamento m1~ 

nicipal do exercício de 1979 ci 

dotação de Cr$ 584.640,00 ( quj 
nhentos e oitrnta e quatro mil 
seiscentos e quarenta cruzei-

ARTlGO 5.o _ A cobertura 
do credito especial criado pelo 
arligo 4 o serú realizada com 
os recursos oriundo:; do Exces­
ao de Arrecadação nos t ermos 
do inciso II dd para.grafo 1 o 
do artigo 43 da Lei Federal n.o 
4 320, de 17 de rri.arco de 1964 
ARTIGO 6 . o - Não sendo con 
lratada a obra. no prazo de 
180 (centc e oitenta) dias. con 
t.ados da data da assinatura do 
convenio, que a presente Lei 
autoriza, fica esta sem eficA da 
tornando·a automaticamente-, 
nula para todos 08 efeitos do 
aius~ 

ARTIGO 7 o - Esta lei entra 
rà em vigor na data de sua pu 
blicação, revogadas as disu0sl 
ções em contrario, especialmen 
te a Lei n.o 1 933177 de 26 de 
dezembro de 1977 . 

Presidente Prudente. Paço 
Municipal "Florivaldo Leal". 
aos dezenove (19) dias do mes 
de Setembro de 1 . 978. 

Paulo Constantino 
P!'ffito Municipal 

Registrada "' Pnhli,...,rt!3 na. 
· '·· '-;ii.o de Admlr.i.;traç~ tia 
Prefeitura Municipal ~P Prest 
dente Prudente, aos dezenovf 
'19) dias do mes de Setembr() 
de l 978 
Alcides de Oliveira Chaves 

- - ........ -
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I A Diocese forma e informa 
'.A ~IODERA.Ç.10 E A E.i:ffiR'GIA' 
EM J0.10 PAULO I 
Dos sermões, escritos e ent1·evistas do 

cardeal Albino Luciani, dUl'ante eu üalmlho 
pastoral no :Norte da Italla, sairam estas ci 
taçõe •• 
SOBRE O PAPADO: 

HRequer do Papa tres coisas, sobteludo: 
en. inamento continuo e compl'ometido; um 
diálogo desconhecido em épocas antcriol'es e 
lealdade do Concilio Vaticano II"., 
SOBRE SI MESMO: 

"Se não tivesse sido bispo. gostaria Je ser 
}or:nalista" ... 
SOBRE O SACERD('.)CIO: 

"Ouc;o élizer: o 11racerdote perdeu. a sua 
identidade •. Não é verdade. Não :percamos muj 
to tempo indagando guem somos, porque nãc 
se trata: de definir no so sacerdócio, mas de 
yive-lc>... O exemplo de Cristo está anle nossos 
~lhos: Clocil • humilde. casto, pob1e e obe· 
mente",., 

OBRE og !rilOLOGOS: 
''As •ezes cruzamos a teologia com a teo 

~ogia-ficçã'.o. Certas hipóteses não despertariam 
maior atenção se fos em apresentadas em re 
ivistas especializadas ou congressos. Em vez 
<lisso s[o apr-esentadas em todo! os fornais. 
~lg1lllS, em :vez de se limitarem a ser te61<> 
~os de vanguarda, se convertem, se2undo a 
expressão ae Hans Kung, em teólo.e;os franco· 

· atiradores''"" 
1 

SOBRE X IG-REJX' 
"No Estado moderno, a autoridade surge 

à.a base: '(eles)' elegem repl'esentantes e lhes 
confe1·em Poder, controlam o seu exercício. e 
possivelmente, o retomam • .i:·a Igreja é dif~. 
rente. Crfato estabelece de uma vez por toda~ 
cada caracterfatica essencial. O proprio Cri~· 
to, e não a base, confere autoridade ao Papa 
e aos bispos, especificando como exerce-fa, pa· 
ra completo e unico beneficio do.s fiéis. au~ 
são como irmãos menores de seus }Ja 'tores, elll 
:vez de suditos", 

OBRE A CO~~TESTAÇÃO ."'A IGREJA: 
"Deve ser levada em conta, devemos te-la 

presente, eja feita por leigo! ou religios0li1. 
}fa não pengem e.:<ses conte tadores que pl1· 
clem apre~. a1· a Historia com uma impacieni>• 
l'P.belião". 
~013RE OS JOYE...:TS: 

"EJes pisam o acelcradm·. cnqnanto nfü• 
rlcYemo. pisar o freio". 
DOI~ 00~ ~CETTOS 1''ILO~OFIC08: 

''Nossa olwigação é a de insistir sobre o 
rrne pode nos nnir e deixar perder o que nos 
rli,ide". "Na virfa não podemos dal' nm passti 
maiioi long-o flo fJHP a.· nossa pc>1·nai:;. 
SOBRE O~ OPERARTOR E OS 
SLrnT<"A'.l'OR: 

"Ele~ parPcc>m uma insignificantr molé<'n 
la, mas não podem se1· ig·nornrlos <' <i<'sprc>7.a 
dos. Os sindi~atos? P1·omovrL·n111 n rli~·nida•lP 
dos trabaJbartores". 
SOBRE O 'l'RA RALHO: 

"Fa7.enao snn~ ::is pnJn,1·11s '1" .To-.:P111:;1·i:1 

E.·crivá, fundador da Opns Dri: ·•Por amo1· .te 
Deus. qnP o tl'ahalhn níio s11ja o tl'a~i(·o coti 
diano. mas qnns<> o s01·1·i:·m «ot itliano". 
SOBRE O ECU:\fE_ ~T~1f0 : 

C3itando semp1·e o fnndad01· ela Opn Dei 
l'ecordou um diálogo qne .Jo. emaria F.scl'ivá 
teve com .Toão XJ~TII: •:somos erum~nicos 
Padre Santo, mas níii'> aurenclemos o ecumrni.<; 
mo de Yossa 8aut.idade" 

N01'ICIAS 

DIA DA BIBLIA 
l:Ioje, em todo o Bi-asil. comeinol'a-. e o Dia da 
Biblia. 
CRHr~IA ~ E:.u PIRAPOZL -Ho 
As 9.l:J horas, haw1·{i nrst<> dia a atlmiui:.:;ira 
c:ão de C1·isma em Pimpozinho 
OURRO DE .J_ TOTY0!"1 

Em Santo Ana tacio, hoje, rcaliza1·-se-á uiu 
c>urso nara noivos. 
REU~ .,.IÃO DO PRE~BITERIO 

Ter\a-feira pro:s:ima, dia 26. rennPm-se 
os PadJ'PS <la Dioce~e com o Senhor Bispo pa 

ra um ilia de oração e e 'ludo. 
E.e.o. 
De 29 deste a pdmeil-o de outub1·0, domingc.. 
proximo, af'ontrrerá na casa de t·etfros d:.1 Dio 
cese mais um Encontro de Casais com C1·is 
to (E. e.e. L 

• E.JLl\XA D_\. FA.JlILT~ 
Xo Ileg-io11aJ Rnl T a Semana da Familia . l'J'!i 

l'Pulizada tle 01 a 08 de ouh1bro, em todas a> 
Paróquias. 

DEI~EGADOR BIL\RTT,F.THOR A Pl'J:nLA 
A 9 de ontub1·0 esta 1•ão • <>guindo par!1 

I'1t<'hla os Bispo» Delrgado. Rrasilril·o.;. <1 pi>!: 

nrn Pnrontro no ilia. 7 e S. no Ccn:'tcnlll. HiL-
11<· .f :lllPÍl'O 

P.\;o-;T<>HAL DO. RAX11rATIT()S: 
De J. a í <IP drzc>111ill'o fH'oximo. acont•·1•p1·{1 em 
.\ pat'C'r·icfa efo Not·lp nm Pncontro nadon:il · ek 
todos os Reito1·e. ele 8antnú1·ios <lo P.nisil. 

f'O 'F'EHEXf'L\ DE f'U8BLA 
D1u·trnl<> a l'<'aliímc:iio da f'<111fr1·<>1H'in •le 1'11P 
hla. a r. ... ynB (f;011fp1•p11c·in Xariom1l <ln,. Di:-: 

· pos elo Brasil) jnntamf'ntr c-0111 a TrXD • .\ 
Bta. i1 e com a Rfülio Aparrrirfa ~stii Pst11dau 
do a possibilidade de c·1-iar 11m Rolrtirn Tinrlio 
foniro diaJ'io p~u·a a~ 11.3 T~m iHHm·as c·atol icils 
oo B1·n~il. 

1'IE-~S.\.GE':\1 AOS .llOTonr:-;TA~ 
A Radio AnarPrida. d<> ApaJ·ecida do X1n· 

tr>, S. P.. atraYés de 1::; :."pots mensaqPns'' 
diúrios realiza uma pa.tm·nl que atinge po1 
~mas ondas rrn·hrn OH motm·i~ta . elas <>. fracfa~ 
do Brasil. • ~ f'Hta mrnsageni:: sfío arPntnaelo~ 
qnaüo ponto. : inC'entirn <> nllm·izae;fío elo ha 
haJbo: con11mida<le de se1·\ ico na rRtl'arla: "'' 
m1midarle da estrada e religião: ética t;t·ofis 
sioual do mot{lri. ta . 

MTR. TOA ~ARTO. PARA .\.8 .TOYE. T9. 
TGRE.TASl 
O Bi. po de Brnxf'la.. Tirlgie·n. irnpoH a <Tnz 

• uo envio a 160 missio11a1·1os de ~ua diore.;;e <JU' 

eru b1·cve partü-ão para as jo\·ens lgl'ejas d:i 
Africa. A.sia e Amer.ica Latina. 

A ll..~E DO PAPA JOÃO PAULO 
A mãe do Papa João Paulo I, qua 11.10 mo 

c:a. trabaJhon como domestica na casa d<' 1111rn 

familia judia. Aí aprendeu a prcpa r«tr a eon11 
da ttadicional judaica. DPpoi~ contin11on fa 
zen<lo em casa. O atual papa aprecia a 1·01ni1fo 
tipica dos jndeus venetos. 

f".:Uf P.\. 'l 1.\ D.\ f.'TU 1'EP.XTDADE 
.~ flnmpa11l1a da Frnternidadr <fo lflí'B ter:í c•c 
lll~l f Ptll<l: ·'Po1· 11111 1111111110 111ais lrn111 . 1111" ~ 

('UllJO ~lo~:an: '"PrescITe o que é de toclos". 

POCOS SEMI , 

J\RTESll\l\IOS 
( P ERli"'U"RA ÇõES '1 

b'AZE_\lü.S llA.!. ' U'.l'B.i.-ÇÃU E~l GBHAL 
Bu111va::i tle eixu-µroJongado e :submer.;;a~ 
H.ua J oü o Pessoa, 569 - J!res. Venceslau 

.POX~: 71-1894 e 71-1917 

COmpanhia Paulista· de Seguros 
Rua Sique,ira Campos, 699 - 4.o andar 

o -',,tJ MM w u:,µ;.,. 

LANCAMENTO! 
-~ JABDIM BIO 400! 

Não entre numa fria! Este é o loteamento mais quente do ano! Aprovado do começo ao fim, consolida-se rapidamente. Ruas já abtrtas. 
Rede ef étrica pronta dentro de 90 dias. Infra· estrutura em andamento . 

. 
NÃO ANDE PARA TRAS! Cresça com a cidadede Presidente Prudente na direção certa: das principais avenida!!, das rodovias, das entradas 

e saídasr dos acessos fáceis, enfim, marche você também para sudoeste, buscando sempre, através dos meios de comunicação e do 
í :·:-gresso, novos horizontes e uma vidu melhor. 

LOTES COMERCIAIS - LOTES RESIDENCIAIS - CHACARAS DE LAZER - VALORIZAÇÃO GARANTIDA - INVESTIMENTO SEGURO -
PREÇOS CONVIDATIVOS FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

VISiTE E 
AGUARDE: JJIBDIM PBUDENBIO! BREVE LANfAMENTO! 

Mesma filosofia. Uma obra de alcance social inspirada na caracteristic~ TRABALHO de Presidente Prudente e no HUMANISMO do Rio de Janeiro. 

Ninguem segura o crescimento tia 
tiáatle na tliref ão do aeroporto! 

Veia as credenciais e confira os numeros da lançadora: 

Inca. Rio, Incorporadora e Construtora 
Rio 400 Ltda 

Proprietária dos 

JARDINS RIO 400 E PRUDEl\IRIO 
Matriculas n.os 5467 e 5479 no 2.o Cartório do Registro de lmúveis 
Registro na Jucesp - N.o 35.200.020.144 
C.G.C. (M.f.) - 49.837.44610001-64 
Inscrição Estadual - 562.045.740 

Avenida Cel. Marcondes, 4051 - Sala 2 - Anexa CIO Posto Rio 400 
Entroncamento com Rodovia Raposo Tavares - Km 566 
Tel.: 33·5151 - Caixa Postal, 115 - Presidente Prudente (SP) 

AOU! ESTA, O FUTURO OE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Planta de i lt uaç.ã'() 

do 

PRUDENRIO E JARDIM RIO 400 

- 25; 
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Estante de Livros Setembro * 24 * Domingo 
Correa Monteiro da 
Silva -Astolpho Mon 
teiro da Silva . 

A TERRA OCA 
de Raymond Bemard 
Ed. RECORDE 

/ 
"A Terra Oca", de autoria 

do dr Rayn1ond Bern.a.J:"d ape 
sar da tese insólita que apre­
$enta, não é obra de ficçã.J 
cientifica. E' uma teoria gs•) 
grúfica extriemamente revolu 
cionaria, segundo a qual a 
Terra é oca, com um sol cen 
tral, clima subtropical e ame 
no, sendo habitada por sere$ 
~m mais adiantados do que 
nos. 

5aude, amor, finanças - para 
ter um dia feliz. 

Os astros realrn!ente exer­
cem influencias sobre as pes-· 
soas? Os astrólogos afirmam 
que sim e mai.s que as pessoa.~ 
nascidas sob um determinado 
signo solar - Virgem, Can­
cer, Touro, ou outros qualquer 
- possuem traços específicos 
que tornam previlsiveis suas 
ações . Linda Goodman co­
nhecildia astróloga norteámeri­
cana escreveu um manual ob­
jetivo, interessante e bem hu 
mora:do onde explora, um por 
um, as signos zodiacais ensi­
nando oomo veoonhece~ as 
pessoas nascidas sob os divei­
sos signos o que esperar de­
las e como tratá-las. E quem 
não está interessado em conhe 

cer··se melhor e aos outr"".., 

Três Vidas 
de lobang Rampa 
fd. Recorei 

T. Lobsiang Rampa, jã co 
nhecido dos leitorea bras11e1· 
ros por sua externa obra de 
divulgação filosofica. ~cre­
veu este livro com o objetivo 
de responder algumas pergUn· 
tas que lhe fazem seus milha­
res de leitores de todo o mundc 
Existe mesmo a. vida depois da 
morte? o irúemo existe real· 
mente? Quem não acredita. em 
Deu

5 
para onde vai, depoh 

que morre? E quem não é 
cristão, para onde vai? 

Santos : Geraldo 
cifico, Rustico ' 

Pa 

---
Comemo1-amo5 ho-
je o DIA DA BI· 
ELIA 
---
Lua minguante as 
02h09 

Aniver.:;ariaritc:~ do::: 
hoje, aniv . de cas~­
ment.? de Antonio 
Cabriotti - Irrna Ma 
chini Cabriotti, de 
Luiz Adclfo Povonel 
li - Aparecida Povo­
nelli, Li:rete Tiyoko 
Kawasaki, Iracema 
da Costa Cordeiro, 
I.inda Judith Lanza 
Martins, Antonio 
da Si1võ, Gui.dio. 
Braz Luiz Carrasco, 
Valdemar Lourença 
da Silva, Robe:rto 
CaldNa. Celeste 

Marly de Lima San 
tos, 1\1ário José Mo 
rete, Luciana Feli· 
pe. 
Aniver:;aríantes de 
amanhã: 'Andreia 
Vercnese Gali,1do, 
Eneas Dinis Junquei 
ra, Marina Lucía An 
drl::íde, Man'lel CA.r­
doso Dornellas Net· 
to , Wanderley Ca­
Ilxto Ferreira. Ma. 
tia Ruiz Perez, Mar 
gareth Accioly Wan 
derley, Achüles Fer 
reira, Maria Helena 
Maz::ei Guimarães. 
Maria do Carmo 
Bueno, Eduardo 
Banno. Francisca 
Custodio de Almei. 
da. Moacir Ré. Ed· 
l'l1r' Antunes, Jos~ 
Nelson Rotki,, Fa· 
tima. Stanoski. Anto 
nio Seirgio Gazoni, 
Edith Fujyhara·, Ma 

noel Oaanha. Rosa 
Almlra Mandetta.. 

Carl0s Ernesto d.:. 
Paula. Kasuma.ro 
Mushá, Astolpho 
Monteiro da Silva. 
Maria Madalena dos 
~antcis de Almeid::-. 
Edson Ferrari. aniv. 
de casamento de Ma 
rla das Graças -Luiz 
Armando Drever. 
de Maria dos Passos 

----
"O cristão ·vai em 
direçi'io a.o futuro co 
mo uma criança. 
sem estar e'.'ltorpecl 
do nem por sua ri· 
qneza adquirida ne-.1~ 
por sua pobreza ou 
seu vazio ' J M. Ie 
Blond 

GELADEIRA FOGÃO 
MAQUINAS 

"0 'fUBAHÃO", com ~t:n !:'tn· e'!pcdaliza 

1 
dos conse1·ta e reforma: gelailett l'I - ~J 
cão frigorífico - cawa1·a - fogãu - maq .

1 
de costm•a etc. Tem aincta eneanadores 
pintores, eletl'ef' istas, rna.1 r,end1•oto. ete .. 
Barão do Hio Branco, lõ -:- fone 33·52~2 

O livro defende tai.inbem J. 

hipótese de que o3 discos voa 
dores são origina;rioo ~ste 
nmndo interior. O autor es­
clarece ainda que as altas es­
feras governamentais dos Es­
tado3 Unidos, e, provavelmen 
te. tambt-:m as de outras po· 
tencias tem conhecimento des 
:te mundo no interior da Ter-
1·a e só não tornam publico es 
te conhecimento a fim de que 
não se estabdeça 0 panico ou 
a confusãc entre os habitan­
tes do nosso planeta. 

A Solução está na fé 
de Norman Vicente Peale 
e Smiley Blanton 

A resposta veio atraves de 
"Tres Vidas" ou seja tres vi· 
das. tres mortes e tres "além. 
mortes" que o autor afirma 
não serem fict1cias, mas ter 
acompanhado, nos seUs várlcs 
planos de existencia, graças a. 
sua. e:xiperiências de viager..s 
astrais Em linguagem Lob 
sang Rampa se prop~ propor 
cionar ao leitor os estados 
d'alma mais ambiclonaKlos ne 
la humanidade de hoje e de 

Azadinho Gigante, 
~~--~~-~~~~~~~~-

______ ... _. __ ..... --·-------
Ed. Recorei 

Fé e Ciência reunidos em 
sempre: a esperança e a sere-

A tese de "A Terra Oca" 
chocará muitas pessoas. Ou­
tras a julgarão absurda.s e 
imposs.ivel. 

Na verdadle, mnitas coi­
sas que assim J;>areciam há sé 
culos atrás hoje são aceitas 
como realidade inapelável 
Não nos cabe julgar. Apenas 
ter e refletir sobre umia no­
va teoria que poderá abrir ac 
homem um novo universo. 

um trabalho sério de um pas 
tor e de um psiquiatra que, 
juntos, procuram oferecer aos 
leitores as melhores soluções 
pa:ra ºs mai$ frequentes 'pro 
blemas do quotidiano . 

Embora muita gente nãt: 
acredifa, que se possa mistu­
rar com eficiência fé e med1-
cina, os ·autores deste livr<.1 
provam por a mais b, atravé;:; 

nidade. 
Gatos e Homens 
de Mama San Ra-ab Rampa 

Ed. Record 
Mama Rampa, ,esposa do 

famoso Lobsang Rampa., esctre 
veu "Gatos e Homens", seu se 
gundo livro (o primeiro fot 
'·Mente Felina") , tambem pu­
blicado pela Record, e nele 
aborda temas transcendentais 
profundos, em tom leve e am~ 
no. Fala do budismo, conta 
reminiscencias do terrrnpo 
da Segunda Guerra Mundial 
na Inglaterra e div~rtidas pas 
1;agens auoobiográficas envol­
vendo gatos ilustres. alem de 
<!onselhos utilissimos e curio­
~os, quanto aos cuidados a se 
rem dispsnsados ao "povo fe· 
l.ind' . A autora afirma que 
as gatos tem importante mis­
!.1ão a cumprir na Terra. 
coisas que só pessoas de altac; 
vibração eonse~em pierc1eber. 
Para quem gosta de ga~IOs e 
de Remoa. um prato cheio . 

SEU FUTURO 
.ASTROLOG!CO 
de linda Goodman 
Ed. RECOR!l 

E' cada vez maior o nu­
mero de pessoas que todas as 
manhãs. p210 rádio ou pelos 
jornais procuram saber do !'e'.l 

horóscopo. O que lhe reserva 
o dia, que atitudes tomar, e 
que evitar e cam0 pr0Ci~de1· 
em varios setores da vida 

- --·----·-·---
ESPIRI'J;'ISMO 

de muitos anos de expetiêr•­
cias práticas em sua famosa 
clínica. psico-reli~iosi~ da Igr~ 
ja MaTble Collegiate, na ci· 
dade de Nova York, que é pos 
sível combiná-las com sucos­
so. Aliá~, a cooperação entr~ 
Religião e P9iquiatria foi tfü• 
eficiente na recuperação roer. 
tal e espiritual dos seus clien 
tes que surgiu a idéia deste li­
vro excepcionalment€ prático 
que ajudasse as pessoas nor­
ma1s a ccn1~im~arem nornmds 
e ªs que enfrentam dificulda­
des a recuperarem seu bem· 
estar mental, espiritual e até 
mesmo fisioo. 

Terapêuticas E vangelicas 
A arte de ouvir é muito im-

• A fim de que o semeia e o 
que ceifa, juntam-:mte se 

regozi- portante para quem pretende aju­

dre Sabela, da cidade de Adaman­
tina. Pelos conhecimentos ctout:ci­
narios e evangelicos do prngador, 
convidamos à todos, para partici­
parem da reunião que, trará con 
solo pelos ensinamentos de Nosso 
Senhor Jesus cristo. 

jem ." 
dar. 

As teraupeticas evai:g.elicas são 
de sempre trabalhadas no sentiment:> 

de quem as aplica. 

(João - 4:36) 
Examine a problemática 

quem sofre ar:tes de emitir opi-

nião . 
Não fale apenas por !alar. 

Por tras de casa problema, há su­
tilezas que escapam ao observa­
dor su~erficial. 

Ausculte a dificuldade do ami 
go, antes de exteriorizar o que vo 
ce pensa . 

Não arrole palavras sem co­
nhecer a situação. 

Qualquer conceito, assim pre 
cipitado, funciona mal. 

Inspire confiança antes de 
qualquer cometimento verbal. 

Na.o se agite. 
Palavras e somente palavras 

não infundem a necessaria paz. 
Cor.sidere a q_uestão do sofre 

dor sob o ponto de vista dele. 
Não aconselhe pelo simples 

fato de haver-se proposto a essa 

tarefa. 
O conselho que voce doa po11-

1ul v<tlidade se encontrar receptt­
~idad~ no ouvtnte. 

F~netre -se de fraternal ante 
o

1 
fatores aflitivos que lhe apre. 

genta o consulente. 
Não lhe diga de imediato o 

.. pensa. 
Sugira o que ele deve fazer, 

como se fora ele propro quem se 
está induzindo à ação. 

Saiba ouvir ·primeiro, porquan 
to a criatura, er.carnaãa ou nã.o, 
dificilmente consegue dizer o que 
pretende, com a necessaria exati 

i!ão . 
Não exponha idéias, sucessi-

vas, sem as indispensaveis refle­
~ões que ajudem 0 ouvinte a fi. 

~a-las. 

As tecnicas ajudam. A legiti-
midade, da unção de quem coope­
ra !obriga exito. 

A metodologia gula. A ativi-
dade honesta junto ao necessita. 
do atir.ge a finalidade de ~.:mduzI­
!o corretamente. 

Os recursos de que vocc-
pode dispor quando pretendd aju. 
dar, aplicando a terapia do Evan 
gelho, dependem, sobretudo, da 
sua exteriorização Intima, em for 
ma de amor, interesse e caridade, 
!ei!f{timamente lavrados em seu es 
forço pessoal pelo proprio burila 

mento. 
Não se transforme, portanto, 

no homem que s-0' ensina pela pa 
lavra. Seja o cristão que prodiga 
l!za lições pelo exemplo. 

Marco Prisco 
Pagina psicografada pelo medlum. 
Divaldo P, Franco, Salva'Clor 
Bahia. 

NOTICIAS DA U.M.E.P.P.: 

Vem transcorrer.do com multo 
exito, atingindo completamente os 
objetivos. o IV MES DE CONFRA. 
TERNIZAÇAO ESPffiITA DE PRE 
SIDENTE PRUDENTE. Ainda on­
tem, tivemos a oportunidade de 
auvir a Prof. a Carmen Diana Ro­
dr\gues Daré, da cidade de Regen 
te Feljo, que realizou conferen­
cia no Centro Espirita "EStrela do 
Oriente". 

- No proxlmo sabado, dia 30, se 
dará o er.cerramento da progra­
mação com a conferencia do Sr. 
José Alberto Menezes, militante es­
pirita de nossa cidade. No encerra 
mento do IV Mes de Con.fratern!­
zação Espirita, a presenção, do 
orad0r José Alberto Menezes serã, 
11em duvida, a garantia. do suces 
so pelos dotes morals e tntelec. 
tuais do con!erencista. A prega­
ção se dará' na Associação de As­
slstencla Esptrita Grupo de Auxi­
lio Fraterno, localizado á Rua 
XV de Novembro, 1269, nesta ctda 
de. Aguardamos a -pr1~senç'l de to 
dos, as 20: 00 horas para noss~ re 
«icontro fraterno. 

- Já nas bar.cu especlali.zadas 
cs dois mais recentes livros ps\­
eografados pelo medium. e tribu 
no esplrlta Divaldo Pereira Fr~neo 
São Sementes de Vida Eterna 
e Rumos Libertadol"es ,trazend<), 

- Hoje, em continuação a progra 
mação mensal, teremos, r.<> Cen­
tro Espirita "Jesus O Nazareno", 
a conférencla do Pro!. o Alexan. 

mer.sagens e eoncelt{)5 de varlos 
esplrltos como orientação :para. a 
cotidiano da vida do homem, tão 
necessidade nos atormentadot1 
dias de hoje, como sempre, a ren 
da obtida com a venda dessas 
obra:!!, se destina.m 3 manutem;ão 
das obras assistenciais da "Man­
são do caiminho", modelar insti­
tuição de abrigo para menores ca 
rentes . Oportunamente serão te­
cidos 1comentarios mais amplos 10 

bre o trabalho Clllie realiza. n o 
campo da mediunidade pslcograU­
c&, 0 mlsslonarlo baiano Dlva.ldo 
Pereira Fra.neo. 

FERRO CHATO E MECÂNICO-VIGAS-CHAPAS . . . 

A SOLUÇÃO FSTÃ EM 

----·--~-------..-----· 

A Corema apresenta: 

O TRATOR DE ESTEIRAS M. F. 400 
MAIOR POTENCIA - MENOR CUSTO 

Venha conhecer pessoalmente, o mais versátil e econômico lrator de 

Esteiras: o M.F. 400, o 1referido pelo DNER, que optou por um~ frota 

de 20 unidades. Visite • 

COR EMA 
REVENDEDORA 
MASSEY·FERGUSON 

Presidente Prudente - Pres. Venceslau - Nova Andradina 

Sodovia Raposo Tavares, Km 565 mais 300 ms). 

,..,. __________ , _______________________ ,.._~-----~~--~--------------------
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Discoteca ,da cidade 
O PRIMEIRO ALBUM 
DE RIKKI SYLVAN 

que entrent<>u • participou, des­
de o inicio, de todas as barras. 

ta de que a primeira impressão 
que ela causou naquele festival 
estudantil é o que conta mesmo. 

I 
''Ate a .A.mazonia?~) <~ o i·esultado de mn i,;fio de L•ma artista mai w1, coni,,,,~'·nte, ~, 

E esse disco pintou na hora cer­
ta, eu estava precisando, dele. Ele 
tem sete temas interligadas cl cli­
mas de grupo, orquestras e corais 
sem niuita sofisticação Palra que 
o a~á ( giria mineira) do disco 
não desapareça nos shows". 

LARA SAINT PAUL 
SAFFO MUSIC 

uai1a1ho de co-autol'ia ·h (!uiuteto com e mai~ de que nunca, ie~, · 1·•,1nd~> de um el·• 
pü",tà l amense João e .f3s11s Pae:s Lou1·eil'o. v -rado. conceito e prestigio junto a t0«foi3 ::;eu:-: mi 
<111em Elf; reserra também a. função de c-.strutu Hii1e U.e <tdilliradol'e.s. ,.,.,,_,. ··.Boias Oe 1..11;(' 

n,r o a1cabouço dl'amatit:..:i de: ação ccu~ea. o laa~~ulc ern julho, dá 111u.:1. mosít'<1. da ernlu~at 
cenaJiv ? d.o artista pla":lti ·o Wa~:son que 1;,,;:ia: :! do amadu1•ecimento Je l\1utilia. Jledallrn. 
m~11te cl'iou o Yisual do <li~1·t\ rectianJo el~ 
mento$ dú nosso repertóe10 Jcrnla:·io. Par·a ,im 
pr ifiear a compreensão ,fo~··~:} conflito, o eR11~ 
üícu!o foi clh-idido em 1par.1'·.1 qnac.ko111. 

Na verdade este LP de Wagner 
Tiso é prá ter iUardado e nunca 
se cansar dele. 

i:'ste é o primeiro album do con 
junto de "Rikki Sylvan". O con. 
Junto ingles vem despertando 
crande interesse pelo publico por 
aer considerado um ~rupo "punck" 
Este disco foi gravado em Londres 
em 1978, tem todas as suas musl 
cas de autoria de seu lider. Paulo 
ticamente foi ganhaJldo a sdml 

patia. do povo ingles. Lancado 
em outros países europeus também 
foi aceit() Pela juventude. Aqui 
no Brasil em poucos dlaa de lan­
çamento vem repetindo o memo 
sucesso alcançado na parada in­
ternacional. A RGE-Fermata que 
tem seu acervo & maior numero 
a,. matrizes do aenero "Discothe 
que" diversifica sua linha a-0 a­
presentar "Rikki and the Last 
'"vs oir Earth"_ .. 

WAGNER TISO. UM LP 
PARA OS MAIS 
EXIGENTES 

O BOM DIA, AMOR, 
DE JOEL TEIXEIRA 

A carr:eira de Joel Teixeira, co­
mecou há dez anos. quando ten­
tou a sorte nos programas "Na 
Onda do Jair" e "FesLa do Boli­
nha" de Jair de Taumaturgo na 
Q{tinta ~.rv _Rio. Depois o'hegou 
- .POr cinco vezes - as finais da 
"Buzina do Ohacrinha'' e obteve 
o primeiro lugar - em 1970 - na 
"Grande Chance", Flavio .Caval­

eanti. quando foi muito elogiad0 
não somente por seu estilo de in­
tepretação, como por suas comDo 
il1Cões. 

Depoi disso. passando a gravar 
t •• ve verdadeiros recordes de ven 
das. Neste seu ultimo LP. com 
aua 1ir.guag.em simples. por isso 
.mesmo de grande alcance popular 
J'oel Teixeira traz de volta ao sam 
ba aquela forma peculiar do pes 
i;:oal do mo.rro, de narrar rato'!, 
aituaç-é)es, falar d~ amor de ma 
neira coloquial, dizer dos seu5 pro 
blemas cerno se conversasse com 
lUil amigo na esquina. Temas tão 
bem abordados, entre o5 anos •. 
50160, por um verdadeiro irenlo 
do 1::enero chamado Zé KP.il 

BERE FAZ SEU 
PRIMETRO LP 

~\f~~ 
Berenice Blac1, hoje com 

anos começou a cantar aos 15 e 
Q.Uar.do pisava o palco ela mesm:t 
conta - sentia crescpr dentro de 
si toda uma empolgação artistic.i 
que tomava conta de sua voz e a 
transportava Para um nível alt:i­
mente espiritual; sentia como .>e 
estivesse mesmo realizando seu 
maior ideal". 

O publico sensibilizava-se com 
a voz quente, agressiva e quase 
sel\'agens de Berê que interpreta 
va com tanto amor as belezali\ mu 
Sicas do Sul. 

Original Vision, distribuido no 
.Brasil pela Copacabana Discos. ei; 
t.e LP nos traz Lara Saint Paul 
num disco alegre que r.ão tem a 
preocupação de um tipo de musi 
ca definido. Ora discotéque. ora 
romantico, o LP gravado ep.1 Los 
Angeles mostra toda força de in­
terp:I'~ação desta cantora etíopa 
(naturalizada italiana>. Casada 
cem um dos maiores produtores 
italianos. Pirr Quinto Canaggi, 
Saint Paul, neste LP. como nãe 
poderia deixar de ser, conta com 
a produção do proprio Cariaggl, 
que reservou o que há de melhor 
para ela, inclusive as orquestra­
ções de Quincy Jor.es, um argu. 
mento muito serio Para um ais 
co de qualidade. 

O titulo do LP yem em fur1ção 
do show (com casa sempre lota­
da) que Lar a apresentou em Mi­
lão CSa!fo Music Show); ~nqnan­
to ela se apresentava cantando 
bailarinas vestidas com quase na 
da relembravam a lenda grcg3. 
que trata do Saff0 na ilha de Les­
bos. 

"Cornn1e I' 1 amcre" de Leon 
Ware e Bod Hilliard, faixa que 
abre o lado A, já é um csGour;) 
.tl.as paradas musicais da Italia. 

O l .o LP DE CARLOS 
ALEXANDRE 

Carlos Alexandre lançou recen 
tem.enLe pela RGE - Fcrmata um 
com.pacto simples, disco de e:,treia 
o qual o projetou com grande su. 
cesso em todo o Brasil. O jovem 
cantor é um verdadeiro idolo em 
todo Norte e Nordeste do pais. Em 
vista deste grande sucesso. prepa. 
rou um LP que agora é lançado. 
Neste album, . Carlos Alexandre 
mostra toda sua versatilidade r:ao 
so· como cantor como tambem de 
excelente compositor. Varias fai­
xas levam sua assinatura. Neste 
album esta incluida a musica "Ar­
ma de Vingança" a qual lhe abflu 
its portas para o sucessõ. 

O QUINTETO VIOLADO 

.F<ne1 musica pcns.miJo é nma alL~1·uu.U 
'ª ua qnal o Quint~to n.fo alJ1·e mão. Pa1·a a 
~im!Jit'nH c;ão ·ono1·a de ·1:e tJ·nllalho, o c.iujnte 
VJ tc·ntot:. ampliar o alc-.l11c·~ de ::;uas p<;ssibiH 
rtades rrn:sicais, especialn:l<':1te na ú1·ea da pc~r 
''ll!'!Suo, ir1froduzindo in~·, ·ui'lin1to~ que, pé:Ic 
1•arátr-r de sna sonor.id,11h~. l'i:fo:.·cem a i;,ajsa 
gau l!•Jl'CIE'stina. Lanc;1m 'lll 0 I>J10ungram. 

o l .f' ALBUM DO am;pc QlJEE~ 

4\. l:.1111·U<leo11 Jant;•1<J ll '' 1fra::s1! o tll'irnci 
ro alhum do gl'Uj)() ·•Q•lf·•'?t ', !'.l'êlYatlo L.'1u L11n 
1he!'l em l!HJ. I'l'Oduzd.·> p111• .John Autlwr111 
ncy I:aJ.er e Qneen. ::> CP ap1·es..:ntu as i~ 
Llucnei:.i.1; iniciais do ~rtl.f. ' ' 

C!.f'A. XO~TRA IH:O:C•) BAXn, A­
'J'.\J~.~ ~ T'l.'EJ,,A K~f Df. <•11TEQCE 

O trcI:.li,·io11ali~:im0 1·ir1u::i itnhmo. hn•m 
tel<t. foi mlapta<lo e p1·od 11:; ,i.1 p<ir , ::nto )lal 
fHtti, I« 1>te LP que a '}1..; 1·~11.11,a di~ •11s: lan 
r::~·•· 11.:, 1-;eJo Building .• \:; l'il a t:.11·antcla iam 
iJ(. • ., <; disuJteq11P. l'1· >•;, .. 'do r...,t·<'f:Htlme11t1 
1•,;1·a o 1,1. hli1·0 jon•ni. t1·;:di<·ic11wl f'1·1-1111:'nh1 

do1· da.li! muitmi uiscotéC<lH ft UC fil.í::Plll SUC€SS< 

p -·!, s ;1,1·1"'" <·PJJl1·nts," '•':L1;.1.1e:;1 Dii·wv t i'ai 

\;\ tut ;: .1 do lado A). ~. d'I .. r·(Jtuo 111i1 idat!e 11w 

'!i.«·o \-1· •!, tn111:slneid1J, f•t!'.llõri·. da eor l'1·e11 
1Jat111nl 11 <JllH~<> todo;; <H Lr~ '1ll :-;érie pio 
1f:;zid1;:-;. Ü!:-, a1·1·nnjos .;;}o d.' TPddy .... ug:;-. 

lado .i. < "l11 o .iú ritmlo Ta1 .111tel<i J>ise1J e 1 

l 1 :o1 B ··~i<·ilia11 Xightii ', "Pa.'laliuta ~Jm· 
nlH.i:.v'' e ;,Yeudetta't; P.l ·-,, 

n 8 ~· AH ILIA _\! Ji;J),\. ,1u. 
'l~OU.B DE LL'Z'' 

Bste LP ser uma grande Sllr­
presa para quem r.âo conhece ain 
da a capacidade criativa de Wag 
ner Tiso. um menino de, Tres 
:i;>ontas (Minas Gerais) que é a 
cidade adotiva de Milton Nas"' 
mento. Ele já participou dois 
mais diferentes ciclos da musica 
brasileira. gravando, fazendo ar­
ranjos e aiecmpanhando artistas 

Depois de varias experiencias a~­
similadas na formação de grupos 
e depois de quatro anos de tra. 
balho com Paulo Moura. Wagner 
formou um trio com Luii Alves 
(baixo) e Robertinho Silva 1 ba­
teria l, que foi amplia:do. algum 

tempo depois (Tavito, Zé Rodrix 
Frederyko e Nar.á), para gravar 
a trilha sonora do filme "Os Deu 
11es e os MorLos" de Ruy Guerra 
com Milton Nasclmento no prin::i 
pal papel. Em 1974 foi aos Esta 
dos Unidos fazpr os arranjos dr.i 
base d~ "Nailve Dancer". disco 
de Wayne Shorter. apresentando 
Milton Na cimento e, em seguida. 
foi com Flora Purim e Airto Mo­
reira ao Festival de Mont1'<:1:x, 
onde ft,z 0 arranjo de "Bahia" 
de Ary Barroso. O det.alhe é que 
Wagner Tiso (junto ~om Bituca 
e Robertir..bo Silva) foi o primei. 
ro musico brasileiro a parttr:ipar 
desse festival e. mais ou menos 
n essa época, Herbie Hancock a­
pontou-o como um dos miaiorrª 
do mundo pm seu instrumento 
Voltou ao Brasil e fez seu primei 
r,) contato individual com a 
Odeon. vencido sem gravar. 

Os produtores da Continental, 
·em Porto Alegre, impressionados 
com sua apreser.tação num festi­
val estudantil (onde obteve o 1.o 
lugar interpretando uma musica 

de Chico Buarque). convidaram. 
na para um teste. A coisa não 
foi bem porque ela gravou com 
um. conjunto que muito se dlfe. 
rencia\-a de sua verdadeira linha 
musical. 

Retornou aos Estados Ueidos 
n0 final de 76. a con\-ite de Jon 
Lucien para fazer os ª'ranjos e di­
rigir orquestra para um tour de 
dois meses, iniciada pm Nova Ior 
que no Carn~gie Hall . 

Desde sua criação em 1971, o 
Quinteto Violado atualmenta !OT"­

mado p/ Toinho Alves. Marcelo Me 
to. Fernando Filizola, Luciano P!. 
mente! e José de Oliveira - o Zê 
da Flauta - vem desenvolvendo 
atrave5 de gravações e de sbowii, 
apresentados dentro e fora do pai!, 
ama llnha de trabalho que P.xpr~ 
lia a preocupação fundamental <fo 
grupo: lutar pela preservac;~o 1~ 

ama cultura popular eonstantemen 
te ameaçada de perder o seu valor­
~omo expressão legitima do pO'V'ó 
brasileiro. 

Utu tlo~ g1·an<les nom~'.' .Ju Musiea Popu 
:oi'' .;.~:·<.;dJeira é ~em uuvi l 1 o ue Ma~·ili::t. Me 
1lallrn, ttlJf começou sua car1·é;l'a cm 19tí7 a< 
•mhfr ao palco do Teaü-o Parn rnonui:, dL purnu 
Jo ao f;•d<• de Edu Loh<> uma <iporiunidade n< 
•r:undo a!·tistico. Era a. :ipot;.~ dos grandes fei:; 
ti.ai du TV Record., 

Agora em 1979. a Continental 
resolveu proporcionar a Berê 
o disc0 que ela tanto esperava; e 

E flll<'m não se lem):.'l de '·Ponteio". cl; 
{·:<111 Lobo, com a qual ~a~rol.-se vencedora eu· 
;; .. e: rni-eJ J;I·etes já consagi•,1110. . Depois <'Ja 
p:irt!·~·ip.:·n do programa üa,:; :•~els e Meia" nc 
Uío, fe~ o Projeto "Ph: J~vmb:1'·, Bi(.lfül.l do 
l-5:i.111La ., 

~~C.!~ICIARlO 

·k Bnq wnto Beth Ca.L·11ullt.; JJro.~~P.gue a1n·e 
sc1!ta;;ôes no citcuito do P1·0jPt~ Pixrng11111ha 
e. p1·odu!:c.r Hildo Hora ct:1 o~ l'etoques w. ··IJc 
pé no f'l f;n'', disco que 1:1 HOA Jança Lr·eYP ·• * füu JUHí1·0 de W, X8du!l Gonçalrcs nii à 
.\!·;_:cuC..;.~i grnvar uw LP d_, tango>;; pto mz1du.::­
µ~la !:CA daquele pais C1r1..;1~w·(;~ c1J1110 ··!<:! 
ü!a e"n QlH me quieras" ·'Cr,fdtm de Hw.n 'ie 

Airr~s" ~ r:_Tostal.cia:i il<>fi1!em n reperto1·i0. * ··Me-1 r.rnsamento 6 liOr·:..", tPm·1 p1·incipal 
~a. 1 uH lit :;Pecado R,L'~ irLi'' e;,, tá no ]ll'Í mP.i 

i·o cfü,.·u d{J estrPan te ~ f'q 11 hü. 'l'am 'iem 1•11nt 
1,n1tcnte cfa trilha soua \l de '·Pc~a·fo Has:Hl 
d1/' "ElP Nl Yoee". de li•w11 Tiehtr.Ji. pro i1·ta 
·1 e.tHi:tJ1 ,, atriz Elizan!.:: :1 t ao 1·01 do "ª"' 
J»'c<•:-i (l. '>Pndageru. * E lin na Vittman ac,al>a d1• .. : t ,tt.1' :-illl n1.w 
LP ·'A ll:nlia .. Helhu1· :\í.1 l.t1dtn''. p1·od11zi.1( 
pu1· ~"' b!iti Cal>ral. * J!iza. mterprete tlP ·· P.tl ~\1110 .f,1lt11 'J i;,;.­

' '" i ,1 ~ e,~ Bee Gees'' 2 ·i~ ·'Bioni1mo". doio'ii 
a.)·e1.rJ•·n~,_~ hhs nas na«.l·.<:1' 11acio11ni8, r'.ome 
~:l a ,' ;tmnr rm h1'P\"<', ,•''<•'·'!!«nizirnclo a ]'l'O· 

xima aventura cincrnatografica àc Henato 

'* E,' ;, •;1 do ultimo r , ' d • \ 11 t11uio _jl;11·1·0 · 
a mu ica ''\~ai meu frmão" foi 1am;ada em 
CtHJtl "'' '•). akarn;ando .,: .. !·1<!(':. 

gr111 t· \Sh w;ão e comi irt t.i, 
\'JOS iJc \'ClHla 

* .)a r~·tú dirg::mclo t\.r-; IO.J ~~ D l'Pgundo l .. I- 1" 
L111;r, !.1711.'l·ico, uesia f'Pi 1 1. grarndo no Hjo dt> 
,f«rn•:J"(• 1 •.·u. o!'! mestl' •s ~aml..Jist;u; ca: ÍLit·a •.• 

'1'1:n1 '1' d< ··Alma Gem0 • .L' produzido 1vw .José: 
}?1·1;n110111 l'. * Tilu·t lan~a compac:u p"l l HCA 1·<11tl dl:as 
rn11s:wn:;: Ai Dont TA:i.i1,;,i Glt'is e ~'uêula de 
~\ ''.t11r íimbas já bastanfp í1xe1·11tadns PIO f'ão 

I':ml<.,'_ '.l ihrt tem uma g1-.111d1' tanLin1 :le 
~l,:>w~ ..:·m Rão Panlo :,o 1aio \10 .:\lade ü1 Hru· 
s:I. (Jll~•')'' 01·ef'lcrnte P mil'!:.~ on ros grupos. 
\.gu1·a. 1 lêJ estende seu twJi.1 ih:> ao Ilio. de 

OKADA • 
i\.I..AQUL-A~ E EQUIPA~IE~'TOS LTDA .. 

Hcvernlrdor Anto1·iz;1do -

Rna Tiradentes, 7:!6 

1'\mes 71-::!±(i!) e 71-~:J17 

PREdDE_ ' TE VE:KCESLA U - SP 

'Filial em ... -orn A.ndl·adi..Ba - ~l T 

EM QUALQUER AGENCIA BRADESCO, 
SEU SEGURO LEVA O AVAL DE 

TRES GRANDES EMPRESAS. 
Segurança nunca é demais. 
Pelo contrário: quanto mais, mellJ.or. 
Foi pensando nisso qrr.ê fizemos um seguro 
que dá a voce o maximo de protcç;ão e tx·an­
quilidade. 
O único seguro que tem a garant\a de hês 
grandes empresas: o Bradesco, a Atfant1ea­
Boavista e a Sul Arué1·ica. 
As trê se uniram para proteger voce, a sua 
familia, o seu carro. a sua casa, o seu patri· 
cnonio e tudo o que lhe é ma.is importante. 
Antes de fazer um se.gnro qualquer, pense 
D.isso. 

Agora eJlte primeiro album-so­
lo de Wagner Tis0 não contou 
com a participação dos amigos 
inseparaveis do Som Imaginario . 
Wagner preferiu, por opcão cir­
cunstancial. fazer um disco prati 
co. com toda a emoção do barro­
co mineiro. "Este LP foi frito com 
muito carinho disse. Coloquei to 
da minha emoção pra fora e Mil 
ton r.ão podia faltar. Logo ele 

o produtor Waldir Sar.tos foi in­
cumbido de organizar o LP. sem 
duvida, soube apresentá-la em 
sua totalidade a.rtistica. extrnin­
do da interprete um potencial de 
voz surprpendente em um reper­
torlo bastante selecionado e digno 
de elogios. A gravadora estã cer-

Para este ano o Quinteto Vlo. 
Cada preparou "Até a Amazon~a", 
titulo <lo LP /musicas.sete produzi. 
do por Armando Pitigliant e tam 
tiem do show que percorrerã. dlver-
6as capltals do pais. 

O ]:ro,jeto Pixing1liuli1oi l'e~1Uzado em 1977 
l"rnu Minfüa :Medalha a 111i.a granclioi;:a apre 
">en!a•,ão que marcon '1111 prr. t>uça em dnco 
«apila1s bJ·asileiras, nas~ ! l''º rfai a ~rléia de 
~<'n 5.o IiP, agora p!!1a Grava·'.lora Ccmtinen· 
tal e 1mde1 sobretudo, ob~ ! "TFl. ·se: a inteiJ>teta· 

E entre em qualquer agencia Bradesco pa_ra 
fazer o segm'o que 11.ie dá ti-11s vezes mais 
garantias que os outros. 

Qualidade Bradesco, Atlant.ica-Bon.vista 
Sul América 
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·DI T O E FEITO 
Fernando Sabino 

EU ainda estou de ~úde boa, graças a 
Deus, mas já dá pra me apol:lentar, .:11ha só 
aqui a minha carteira: esse retratinho foi ti 
rado há um temp~, em 1938, en nasci em 
1921, qu.antos anos que eu tinha? dezesl:lete. 
não é jsso mesmo? Pois desde 17 anos e..'>tou 
nessa vida de marceneiro, trabalhando aqui e 
ali, só pro senhor eu já trabalho há unit 20 
anos, dai pra mais. 

- Pois outro dia falei nisso Já no hoSD1· 
W onde estou fazendo uns armários e o duu· 
tor me disse seu Aloisio não pense nisso. o se· 
>lhor está maluco, aposentar como autônomo 
pra ~anhar 3 mil por mês, e se o senhor a•i<Oe· 
ce ai de repente, como é que a patroa vai vive:r 
e cuidar da obrigação só com 3 mil cmzeil'os. 
~P.lhor é o senhor descontar mais pro I~PS E 

aposentar daqui a 8 anos com dez m~l, pelo 
illenos. E' capaz de dar até uns tiuatorze mil. 

- Aqui pra nós, o doutor tinha toda i·a· 
zão, porque a vida está pela hora da mc1·ti>, a 
gente vai comprar carne de manhã é um preço, 
de tarde já é outro, já subiu, nem sei como 
tem gente que vive com salário· miniruo, ainda 
dizem que vão dar jeito, o general que vai sei 
presidente prometemlo isso e mais aquilo e de 
JlOis surge outro dizendo que é da ooosi.:;ão ~ 
vai fazer mais ainda, conversa fiada! tudo fa, 
rinha do mesmo saco, jogando de ~arta marca· 
da, não vai melhorar nada, daqui pra I>iO!~ o 
aenhor vai ver só. 

É sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradicional 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221 -9488/221-9677-São Paulo 

- O UIPA lH'TAL - Pre1idente Prudente, domingo, 24 de 11etembro de J 978. -

E ainda por cima a gente nem pode 
aair nJ. rua sossegado que está sujeito a sel' 
assaltado na primeira esquina e até a morrei' 
aem mais nem menos, pois outro dia e~l 'tuas:P. 
llão morri? Foi naquele ônibus lá na mare­
ehal Rondon, quando me lembro me Já até 
um aITepio, eu ia voltando pra casa e no que 
vou entrar no ônibus escuto aquele tiroteio 
pensei que fosse bomba de São João, e aquele. 
:homem me empurrando, entra logo, entra logo, 
1au até que falei o que é que há, r:ipaz, está 
'!Om pressa? e mal olhei pra trás, é pum! pum 1 
mais tiros e o homem cai pra frente, já estava 
baleado no peito, a camisa dele era sangue só, 
ttpoiou os dedos no meu ombro deixando cü1co 
marcas de sangue e encostou o "orpo nas mi· 
nhas costas me empurrando e mancltando mi. 
nna camisa toda e quando vi ele tinha na mãu 
11.m 38 de meter medo. 

- No que eu ia passar pela borboleta, o~ 
PM que tinham atirado nele entravam pela 
porta da frente e eram tres já atirando, b;1Ja 
zunindo na minha cabeça, eu era o !mico pas­
sageiro em pé, então não pensei duas veze11, 
me atirei no chão e tentei passar por baixo 
da borboleta, me engastalhei todo até esfolei 
meu ombro. ali preso feito uma lagal'tixa, o 
diabo da borboleta era baixa a bessa, e hala 
zumindo, todo mundo agachado atras dos Lan 
oos, consegui me desentalar da borboleta, o ~ 
nhor está rindo mas na hora não. achei gra<;a 
nenhuma, a minha sorte é que as balas do as­
Siiltante já tinham acabado senão quem estav.­
morto era êu. 

- Acabei me escondendo num banco onde 
já tinha uma mulher go1•da, veja s6 me11 -izar. 
eu então falei arreda pra lá minha !"lenhora ~ 
fui apertando ela pro. canto que a iiituação 
não estava pra muita cerimonia. Os guardas 
acabaram de matar o homem. era um l•ra"lqui· 
nho melo tarraco, ficou caido no chão do oni. 
bus pertinho de mim e os PM ainda ·~hutaram 
a cabeça dele mesmo depois de morto, xingando 
ele, dizendo morre mesmo desgraçado, tu tem 
mais é que morrer. 
~ E o ônibus já querendo segnil• pro 

hospital ou pra delegacia, sei lá, eu g11itei es· 
pera lá! que eu rou me mandar daqui, eu riue· 
ro é ir pra casa, e tinha ainda um passagei· 
ros falando esse homem está ferido! por causa 
do sangue nas minhas costas, ele tamhem le· 
vou um tiro! mas fui saindo com ar de quem 
não liga, deixa pra lá, eu queria. era chegai 
em casa e me livrar daquele pesadelo. 

- Cheguei ::U~úS sabe como, mais morte 
que vivo, minha mulher levou um s11sto que 
s6 vendo, o senhor continua achando gl'a.ça: 
va~ acabar fazendo uma daquelas cronicas. eu 
leio sempre o Dito e Feito, se quiser p<.>de fazer 
não me incomodo é capaz até de ficar cn~1·a. 
çado só que eu pra dizer a verdade não acho 
muita graça não. Olha vou dizer pro senhor 
uma coisa do jeito que as coisas vão 11ão dá 
ora achar graça mais em nada.. 

HA' COISA de dois meses e pouco (ou, para 
ser preciso, dois meses, 16 dias, 23 horas e 30 
minutos, no momento em que escrevo) decla· 
rei nesta seção que estava para fumar o ~ltimo 
cigarro de minha vida. Desde então muitos fn . 
mantes que pensam deixar o cigarro ~ outro1> 
que já deixaram mas só pensam nis~o me 
perguntam se voltei ao vicio. A estes que me 
acompanharam em tão doloroso transe, tenho 
a informar que continuo firme, mastigando 
chicletes adoidado, sem ceder à tentação e 
plenamente convencido de que o dificil de 
aguentar são apenas os primeiros dez an-0s. 
Estou me sentindo como aquele ~meHuho 

atl'avessando pela primeira vez o deserto na 
caravana ao lado dos camelões velhos e ~ne· 
ri entes, os chamados "navios do deserto'), pa· 
ra quem 40 dias sem beber uma gota d~ua ern 
simples rotina. Pois as horas tantas, :iel>aixo 
daquele S'Ol de ferver a cuca, o eamelinho se 
emparelhou com um dos camelões e de~hafou · 

- Voces podem pensar de mim o que qui· 
serem, mas a verdade é que estou sentindo 
uma aede desgraçada. 

E' exatamente o qu~ se passa ;onúgo. 
Deixar de fumar eu deixei, mas estou sentindo 
uma vontade desgraçada de acender um d~ar· 
rinho. 

Como dizia um idiota outro dia ·10 l>a.r· 
beiro: 

- Deixar de fumar é facil. E' ~6 «lepoiJ 
de ter deixado não acender o \)rimeiro dg;:u·ro. 

LOGICA de criança é implacavel. Luizinho 
reclamou da mãe que não podia b'rincat com 
aquele brinquedo que ela lhe havia ditdo: 

- Estâ. ~1·itio aqui: para crianças de $ 
a 80 anOI. Eu llÓ teniio sete! 

---
ESTE outro, também de 7 anos, ouvia a mãe 
dizer a u.ma amiga que, como proEessol'a, es· 
tava subotd.dna.da à Secretaria da Edu·::açã.o. 

E o garoto. muito sério: 
- Educação l!exual? 

CantÍnlio da Catedral 
HOJ-E, NA LITURGiA 
Hoje é o "Dia da Bib1ia1

'. Estamos en 
ceJ"I·ando com essa colaoora1;ãv, mais um m~. 

dedicado especialmente 1 Bíblia, Este ano, à 
luz da Palavra de Deus, tentamos reve1· nosso 
compromisso de constra1;ào do Reino em nó~ 
e em nosso mundo. E ess-; l'eino exige J ns 
tiça e produz Paz. Os p'.\J[etas foram nosso~ 
guias. Eles, em nome de Deus falam à hu 
manidade, reivintlicando Justi<:a e RC:>i;ipeito 
aos direitos de todos, poi"tJlF~ somos cdal111 ·fü~ 

e filhos de Deus. Xos horizontes da humanlda 
dr~ eles põem esperanças, baseada na fideliJ.a 
de: de Deus. São homens que se n11t1·em df es 
pe1·ança, apesar do realismo com 'lUe veem as 
situações, às vezes, d~s~·~peraclL'ut ela hnmani 
oade. Mas, hoje, vam<Js celebrur a J~sµerança 
de que Deus libertará t0dos nós e construir<1 
o seu Reino: um mundo melhor pa1·a os sem 
filho!:f. 

N"OYOS IRMÃOS, NA .F'E' 
Foram batizados na Catedral no ultimo 

domingo, dia 17: 
Vantier, filho de Vantier P~rt'l.om() Ba~1i (em 
memoria) e Helena Veronezi Bagli. Fo1·am 
padrinhoíl :Nelson Yero11Pzi e IrPne Mai·tim 
Veronezi. 
Cristiane, filha de Onivaldo Camparim e Fran, 
cisca Oristovam CarulJarim. Foram pa«ll'inhm 
Osvaldo Mendonça e fo~ne Ce1·eja llendonc;a.. 
Adrfano, filho de Ademfr M.endon~a e Maria 
de Lourdes Cardoso Mendonça. Foram radr1 
nho!!!: Osvaldo Mendonça e- Irene Cereja l.len 
donça. 

LEIA E MEDITE, Xli:STA SE~IA:XA. 
SegunJa-feira: Lucas 8, 16-1:, 
Terça-feira: Lucas 8, 19-21 
Quarta-feira: Lucas 9, 1 ·6 
Quinta-feira: Lucas 9, 7-0 
Sexta-feira: João l, 47-31 
Sábado: '.rim. 3, U-17 - Lucas ::i. !.l. 4:41J-,l~ 

Domingo: l\It 21, 28-3~. 

MISSAS DE HOJE E DURA .. "TF~ A 
SEMAKA NA CATEDRAL 

Domingo - dia 2J J 09 - às 8,üO lvll'as + Os 
car Sakae .... -agano e parente-s f'alecidos 
10,00 horas * Pela comunidad" paL·01111ial 

17,00 horas * A~ão de Graça1S a JS'. Sa. A pa· 
recida 
19,00 horas + Santo Faustino 
Segunda-feira dia :.!5 j09 - 19,JO .iioras + 
~Iateus Fernandes Oliveira e Joaquiru de vii· 
vcira Geraldo 
+ Geraldo Passos Xcgraes (7.o dia) 
Terça-feira dia 26 j09 - 7,00 horas + Jol'!é 
Cardoso de Pádua 
19,30 ho1·as + J oã() Bíenbeng1tt 
Quarta-feira clia 27j09 - 7,00 horas + Augn!! 
to. Grotto e João Porfírio 
19,30 horas + João Turato · 
+ Oswaldo e Kicolina Kegrini (30.o dia) 
Quinta-feira dia :?SI09 - 7,00 horas + E<ler 
Dá.valo de Rezende e Mercedes IJavalo óe Re 

zen de 
19,30 ho1as * A~ão de Graça~ 
Sexta-feira dia ::?9109 - 7,00 horas * Pela• 
Almas 
19,30 horas + ~faria Virginia e .José Jardim 
Sábado ilia 30;09 - 7,00 horas + Uanoel Mo 
reira 
rn,30 hotas + Alexandrino ~latias <le Souza 
+ Genésio Barbosa e ~ilza Barbosa. 

P E RI ODOl\I TIA 
· Doenças da Genr.va 

DR. JOÃO CARLOS DA Sll VA 
Diagnósticos ~ t1·atamento em toda.a 

suas IDanifestações 
(Cirurgião Dentista) - O.KO. SP 7557 

Rua Rui Bal'bosa, 383 
Fone 33-2464 - Atende cl hora marca<fs 

l 
i Produtos Kopenhagerr 

COMERCIO DE BALAS ANIAI LTDA. 
PRESIDENn PRUDENTE 

A maior organização d1 chocolates tio 
interior 

Av. Cel. Marcondes, 368 - Fone 33·3073 

SETEMBRO Ili 
É A HORA,~ A VEZ, DE VOCÊ COMPRAR BEM E PAGAR POUCO. 

VENHA À CONTA-MEC E COMPROV! 

Arquivo de aço com 4 gavetas 
parr pastas suspensas tamanho 

oficio. 

Da CrS 3.164,16 em 
12 pgts. de 263,68 

ou a vista por CrS2.562,96 

ArmáriÔs de aço com porta de 

abrir medindo 1,20 m de largura x 
2,00 m d1 altura x 0,42 d1 profun· 
didade mod. PA-120. 

De CrS 5.277,72 em 
12 pgts. de 439,81 

ou a vista por Cr~ 4. 270,oo 

Estantes para 
Auto Peç11 

E atante 
para livros 

~:=::~ com 1,98 m 

NÇ~::==4 de altura, 

0,925dl! 
largura e 
0,30 da 

-
Gondola para super mercado com 1,48m de altura x O 925 1 • 

de largura a 1.20 de profundidade ln1 base) 
profundidade 01 Cr S 4 _ 140 ,60 em 

~;;;:;;;;:;::~ 12 pgts. de 345 ,05 

ou a vista por Cr$ 3.350,oo 

Arquivo de aço cem 2 
gilVetas para fichas tamanho 

5 x 8 e 3 gavetões para 
pastas 111spensas 

Modelo MOS . 
Oe CrS 4.202,40 ~m 
12-pgts. de 350.20 

OU 8 Vista 

por CrS3.400,oo 

-
Guarda·Roupas em aço para 

1·' ·1· • .. r · ::::::;:.~:~:::;,:~ .. 
• i ~. f; ~ l -. 1nra cadeado Marca lsma 

I": : ~ ~1 ~ ., ' i i Modelo 208C 

~ - ~ 1/. De Cr$ 3.330.96 en 

• ~ 12 pgts. de 277 ,58 

• ?"'vista por CrS2.698,01 _ .. _ - - -
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RESIDENCIAS 
ltUA 12 DE OUTUBRO - J. A VIAÇÃO - Eoccelen. 
te residencia, recem construida, em terreno de 
11,00 x 33,00 metros; com: - area-abrigo, hall, la 
Yabo, sala, sala de jantar, copa.cozinha, 3 dormi. 
torlos, sendo 1 tipo apto; todos com A .E., quarto 

WC para. c1iada, area de serviço, toda carpeta. 
tia. P.reç~ - Cr$ l. 650. 00-0,00 - REF. 271. 

'AV. WASHINGTON LUIZ - J. PAULISTA - Mag 
nmca residencia com 415,00 metros quadrados: 
~om: abrigo PI 4 carros, area social, sala de estar, 
sala de jantar, sala de TV, escritorio, hall, lavabo, 
eopa, cozinha, 3 apartamentos todos com A.E. 2 
11uartos para criadas. amplo quintal excelente aca 
bamer.to. Preçe - Cr$ 2.500.000,00 - REF. 268. 

:RUA LIVRE - 'V. STA. IZABEL - Recem com!. 
truida com 128 metros quadrados; com : area-abr1 
go, sal&, hall, copa, cozinha, 3 dormitorios, sendo 
1 tipo apto; banhp,ro social. area de set viço, QUait 
t<> • WC para. criada. Preço - Cr$ 600. 000,00 -­
:RJEF. 299. 

:RUA JOSE TARIFA CONDE - :r. AVIAÇAO -
Otima residenc!a .com: area-abrigo. sala, copa, co­
zinha, 3 dormitorios, sendo 1 tipo apto quarto e 
WC para criada, despensa, sala e dormltorlos acat. 
:petados. Preço - Cr$ 900. 000,00 - REF. 276 

ltUA JACOB BLUMFR - Res!dencia, construida 
~m terreno 11,00 x 3,. .00 metros; com : area, sala.. 
copa, cozinha, 3 dormitorios, quarto e WC para. 
erlada, despensa. Preço Cr$ 850 . 000,00 - REF. 27~ 

RUA ANTONIO BONGIOVANI - J. BONGIOVA. 
NI : Otlmar residencia. construida em terreno d~ 
10,0-0 x 27.00 metros. com 190 metros quadrados, de 
area construida: com: area-abrigo, sala, sala de 
jantar, copa, cozlr.ha ,3 dormitorlos, sendo 1 tipl) 
apto; 2 A.E., quarto e WC para criada. despensa 
Preço - Cr$ 1.300.000,00 - REF. 274 
RUA PRUDENTE DE MORAES - J. AVIAÇÃO: 
Resldencia com: area.abrigo. sala. copa, cozinha, 
% dormito rios. Preço - Cr$ 500 . 000,00 - REF. 2'73 

MAJOR FELICIO TARABAY - Residencla com1. 
trulda em terreno de 11,00 x 22,00 metros, c om 
sala, copa, cozinha. 2 dormitorios. banheiro. Pr~ 
ço - Cr$ 430. 000,00 - Transfere.se financiamento 
da Caixa. - REF . 270 . 

RUA BELA VISTA - J. PAULISTA : Otlma resl 
dencta, recem construida com 220 metros quadr:\­
dos: em terreno de 418,00 metros quadra.doe, com: 
area-abrigo, hall, sala, lavabo. escritorio, sala de 
jantar, copa.-cozir.ha, 3 dormitorios. sendo 1 tip() 
apto: quarto e WC para criada. Preço - Cr$ ... 
1. 400. 000,00 - REF. 269. 

RUA TOMIZO KAWAGUTI - V. INDUSTRIAL -
Residencla de madeira, com: area, sala, copa, co. 
ztnha, 2 quartos, banheiro. Preço - Cr$ 200 . 000,00 

REF. 265 

RUA BORBA GATO - V. GENY: Rcsldencla cons 
truida em terreno de 11.00 x 44,00 metrC61 com area 

11ala, copa, cozinha, 3 dormiLorios, banheiro. Pre­
ço - Cr$ 350. 000,00 
REF. 264. 

RUA NICOLA ROSSJ,CA - J. ESTORIL : 2 Resl. 
denclas construidas em terreno de 11,00 x 27,00 
metros; cada uma com: sala, cozinha, 2 dormito. 
rios, banheiro. Preço - Cr$ 300.000,00 - REF. 261 

RUA FERNAO DIAS - J. Paulista Resitlen. 
eia com: area-abrigo, sala, copa. cozinha, 3 dor­
mitorios, banheiro, terreno de 11,00 x 22,00 metros. 
Preço - Cr$ 400. 000,00 
REF. 258. 

RUA CAMÕES - V. MARISTELA : Excelet:te resl 
dencla, construida em terretto de 14,00 x 22,00 me. 
tros, com: area-abrigo, sala, sala de jantar. copa, 
cozinha, 3 dormitorios, sendo 1 tipo apto; quarto 3 
WC para criada. Preço - tJr$ 800. 000,00 - REF. 
257. 

RUA ANGELO NANCI - J. BONGIOVANI - E~­

celente resldencia ,construida em terreno de . . . . 
11,00 x 33,00 metros, com area, abrigo para 4 cal' 
r cs, sala, escritorio, copa, cozinha, 3 dormitorio!, 
11endo 1 tlpo apto: quarto e WC para criada. dee­
pensa, area de serviço . Preço - Cr$ 850. 000.00 ....... 
REF. 256. 

RUA PRUDEN'"l'E DE MORAES - J. AVIAÇAO ! 
Resldencla construida em terreno de 11,00 x 22,0() 
metros. com: area-abrigo. sala, copa, cozinhii.. l 
dormitor!os, banhetm. quarto e WC para emprega . 
da. Preço -Cr$ 680.000,00 - REF. 254. 

RUA JOSE LEAO CAVA.4CANTI - J' . BONGIO-
VANI : Reslder:eia construida em terreno de 10,00 
x 38.00 metros, com: area, sala. copa, cozinha, 3 
dormitorios, banheiro, area de serviço. - Preçõ 
- Cr$ 350. 000,00 - REF, 238. 

RUA BAHIA - V. MARCONDES : Resldencla de 
madeira, cem: garagem PI 3 ca1Toe. sala, copa. co­
zinha., 2 dormltorios, banheiro, terreno de 10.00 x 
16,00 metros. todo calçado corn caco de cerarnlca, 
Preço - Cr$ 280.000,00 - REF 210 

TERRENOS 
AV . IBRAIM NOBRE - V. FURQUlM - Magnln­
co terreno com 1 . 330 metros C{Uadrados, frente pa 
ra 2 ruas com asfalto pela rua Cearã. - Preço -
Cr$ 600 . 000,00 - REF. 425. 

RUA TOMIZO KAWAGUTI - V. FORMOSA 
Terreno medindo 11,00 x 22,00 metros, com todos 
os melhoramentos . Preço - Cr$ 150 .000,00 
REF. 424 . 

RUA MARIANA DE MATOS - J. Bong . - Mag. 
nifico terreno medindo 10.00 x 40,00 metros com 
todos os melhoramentos. Preço - Cr$ 300. 000,00 
RFE. 423 

RUA BORBA GATO - VILA GENY : magnifica 
area medindo 2. !545 m'!tros quadrados. prox1rno a 
rua D .Pedro Il. Preço - Cr; 650. 000,00 - REF, 
422 •• 

,. 

AVENIDA WASHINGTON LIDZ - J. PAULISTA 
- Magr:ifico terreno medindo 22,00 x 33,00 metrcs, 
com todos os melhoramentos. Preço - Cr$ . • • • 
'i00.000,00 - REF. 421. 

RUA ANTONIO RODRIGUES - VILA INDUS­
TRIAL - Terreno medindo 11,00 x 42.00 metros. 
Com todos os melhoramentos. Preço - Cr$ . . • • 
350. 000.00 - RFE. 420. 
RUA JOSE TARIFA CONDE - J". AVIAÇAO: Ter­
reno medindo 11.00 x 44.00 metro~. com 2 cas·as de 
madeira. Preço - Cr$ 350.000,00 - REF. 418 
RUA DR. JOSE FOZ - V. PINHEIRO - Otlmn 

_ terreno medindo 16.00 x 3fi,OO metros. fazendo fun 
dos com a Andorinha. Preço - Cr$ 350.000,00 -
REF. 417 
RUA IPIRANGA - VILA FORMOSA - Terreno 
de esquina medindo 22,00 x 22,00 metros , com to­
dos os melhoramentos. Preço - Cr$ 250. 000,00 -
REF. 414. 
A VEN1DA BRASIL - - VILA FORMOSA - Otlmo 
terreno medindo 11. 00 x 34,00 metros, com todos 
os melhoramentos. Preç0 - Cr$ 400. 000,00 
REF. 412 

RUA PAS'l'OR JORGE - JARDIM BONGIOVANI -
Terreno medindo 10,00 x 25,00 metros, com todos 
os melhoramentos. Preço - Cr$ 230.000,00 -
REF. 411. 

RUA DONATO ARMELIM - Terreno de esquina, 
medindo 20.00 x 24,00 mo;,tros. com todos os melho 
ramentos. Preço - Cr$ 400. 0000,0 - REF. 410 

ALUGA-SE 
RESIDENCIAS 
RUA RIO GRANDE DO SUL. 352 - Residencta 
com area, sala, copa.cozinha, 2 dormltorios, banhe\. 
ro 
Aluguel - Cr$ 3 . 333,33. 

RUA MARIA DA GLORIA. 236 - Resideneia, com: 
area, sala, copa. cozinha, 3 dormitorios, banheiro. 
Aluguel - Cr$ 3. 333,33 

RUA JOAO BATISTA COLNAGO, 341 - Resider.. 
cla com area ,sala, copa, cozinha, 3 dormitorloe, 
quarto e WC para crlad~ 
Aluguel - 6.111,11. 

RUA EMILIO TREVISAN. 1020 - Res1dencla con 
area. sala, copa, cozinha, 3 dormitorios. 
Aluguel - Cr$ 4. 4444,4 

RUA FRANCISCO MACHADO D"S CAMPOS, 'il 
Apartamento com: sala. copa, cozinha, 3 dormito- _ 
rios, banheiro, area de servlço . 
Aluguel - 3 .1188,88 . 

RUA JONAS PIRES DE CAMPOS. 44 - Residenc!a 
com area. sala, copa, cozinha, 2 dormitorios, ba­
nheiro, quarto de despejo. 
Aluguel: Cr$ 4 .444,44. 
RUA LAGUNA .120 - Residencla com s;ila, cozt­
nha. quarto, banhP!ro, 
Aluguel Cr$ 1. 444,44. 

, 
RUA ANTONIO KATAOKA 66 - Residencia de 
madeira, com: sala, copa, 'cozinha, 2 dormitorios 
Aluguel - Cr$ 2. 777,77 

JARDIM T OPICAL 
LOTEAMENTO COM: 

Meio Agua Fio Luz • ArborizQfão Caltamento 
~ 

• • • 
APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 

VENDAS: 

SD -IMÓ-VEIS 
O LG.':AL CERTO PARA V. COMPRAR, VENDER OU ALUGAR IMOVEIS 

Sindicalizado CRECI N.o 10.058 
R. Rui Barbosa, 506 - Fone (0182) 33-5375 - Pres. Prudente - SP. 

ADMINISTRAÇÃO: 

ENTEBPBISES S.A. 
CRECI 1774 

Av. Washington Luiz, 367 - Fone 33.5522 - Pres. Prudente 

R. RUI BARBOSA, 506° FONE (P182) 33-5375o19.100° PRES. PRUDENTE 0 SP 0 SINDICALIZADO CRECI N<?- 10.058 
' ' . . . 
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A eleição do Presidente da Republica 
ca - J.A'. de Queiroz Telles, professor da 
Faculdade de Direito de Presidente Pruden 
te., 

1 - A Emenda Constitucional n. o 8, de 
14: de abril de 77, inovou não só quanto a 
duração do mandato do primeiro Magistra 
do da Nação, elevando-o de cinco para seü 
anos (artigo 75, § 3 . o), como, igualmente 
alterou a data da eleição do mesmo (e ela 
ro, tambem do Vice-Presidente, já que este 
será considerado eleito em vfrtude de ser re 
gistrado em conjunto, na chapa do candida 
to presidencial). Com efeito, a data da elei­
ção em apreço é o dia 15 de outubro do anc 
anterior àquele em que findar o mandato de 
antecessor ( art. 7 5 ) ., 

Todavia, o assunto em ca11sa 80freu otJ 

tras modificações (em consequencia da 
Emenda aludida que ficou conhecirla comt 
"pacote de abril" - outorgada pelo Execu 
tivo quando o Congresso ::N"acioual em re· 
cesso por Ato expresso do Chefe do mesmc 
Poder. Entre outras, embora continue à e~ 
colha presidencial da República a ,er feita 
por um Colégio Eleitoral, em sessão pública 
e votação nominal e, esse corpo político, Sf 

ja composto: a) dos membrus do Congres· 
so Nacional; b) delegados - eleitGres esco 
lhidos pelas Assembleias LegisJativas Esta 
duais entre os seus membr!ls - o numero 
destes e o critério para a fÍ..kação de tal nu· 
mero, foi alterado. Assim, embo1·a o nu.me 
ro de delegados das Assembleias continue a 
ser de tres para cada uma delas, ao inves de 
mais um po1· cada qufahentos mil eleitorei;: 
do respectivo Estado, será mais um por mi 
lhtfo de habitantes (na') v0de11do nr~nhmna 
representação ter menos de quatro delega· 
dos). 

Em face dessa maneira de fixação doi: 
eleitores do Colégio Elcitol'al di1'c11ti1lo f'al 
cu.la-se que afinal será ele compmito tle 5~8 
pessoas, sendo 65 Senadores ( ei-i q11e o Es 
tado de Pernambuco conta, atualmente·, com 
apenas dois Senadores. ante a cass.-i~ão do 
terceiro e, segundo a lei, não 1wcenehida sua 
vaga na mesma Legislatura), ~{IH Deputndos 
Federais e 168 delegados escolhidos pela As 
sembléias Legislatirns dos E8tados. 

2 - Para ser canuidato à. Presirlencia 
(a ser votado pelo aludido eo1·po rleitoral 
- censo altíssimo e restrito) tanto quarüo 
a Vice·P1·esidente (é óbvio), deve ter sino 
escolhido préviamente em Con\'Pnção Xar·iD 
nal dos partidos politicos do país, exp1·essa 
mente para este fim convocada. E, rel"tr. 
que, na presente conjuntura, vigorn em Il()S 

so país o bi·partidarismo, segue-se q"t1e ape· 
nas dois foram os candidatos !1rn·cs?ntados 
ou seja: João Baptista de .l!.,igneir<'do pela 
Arena, Euler Bentes Monteiro pelo M . .D.B. 
e coincidentemente, ambos oriandos dns Für 
ças Arm::idas pois que são Ge>ni>rais de Exc:>r 
eleito, reformados, tendo o pl'imeirn como 
seu companheiro de chapa o Sr. AvrPliano 
Chaves (Vice), ex-Governador do Estarfo 
de )finas Gerais e o segundo, o Deputado 
pelo Rio Grande do Sul, .fo ;\l.D.B., Pau 
lo Brossard. Ambos os candidatos já cum 
priram a exigencia legal de se ins<·revr.rem 
junto à lliesa do Senado da República. Po:r 
tanto, para todos os efeitos, 'stão em condi 
ções df' disputarem a esperaua eleição que 
se firirá dentro de mais poucos dias (como 
dizem os cronistas ou melhor, os 10cutol'eS 
esportivos: "avançam os ponteiros'' .•. ) •. 

3 - A Mesa do Senado, i..;ob a direção 
de seu Presidente é que tem a ' 'Ompetencia 
de presidir o ól'gão colegiado f:leitoi-al. Pre· 
liminarmente, os eleitores de que ··ompõe o 
Colégio Eleito1·al pl'evisto na Constit11 ição 
(e que são os já atras aludidos), na data, 
focal e hora aprazados estar~io 1·euni.dos pa· 
ra a significativa finalidade. A i\Iesa da 
Câmara Alta (local dos trabalhos) v1,l"ifica 
rá se há a presença de nUlllel':) 1egal (maio 
ria absoluta dos eleitores credenciado:S )\ _e, 
não havendo tal numero, de início, agua1'd.a 
rá pol' determinado tempo a sua rumplemen 
tação. 

4 - A votação que será nominal, pode 
rá comportar até tres escrutinios sncessivos 
se necessários, porquanto, para o c.111 1Hdatõ 
ser eleho é necessario obtenha ~·o primeiro 
a maioria absoluta (metade mais ·m·) dos 
eJeitores presentes, se nenhum cantlidato ob 
tiver esse numero de sufrágios, f:cgufrá um 
seO'undo escrutínio e, um terceiro (e final) 
vaJrnrlo então, para a escolha do eaudidato 
(e seus companheiro de chapa - Vice 
com ele registrado) a maioria simples .•• 

5 - Uma das questões tn:eniadas (e 

ainda não convenientemente esclareci-· 
da) certo que a votação será nominal e o vo 
to ''a descoooroo" portanto, é a 11uestão da 
fidelidade partidária. O professor Afonso 
Arinos de .Melo Franco, profeliisor 1-1.posenta· 
do de Direito Constitucional, ex·.senador e 
e ex-1ilinistro das Relações Exteriores (no 
governo Janio Quadros) teria dito em con. 
ferencia proferida na Escola Suverior de 
Guerra que, no caso (eleição presidencial) 
deve ser observado o princípio geral oe men 
cionada fidelidade (consagrado ao a1tigo 
152, parágrafo único, da Constituição Fe­
deral) e não só, como deve ser C•.ms1derado 
nulo o Yoto dado com inolJser>âncía do prin 
cipio em causa. Trócado em miudo: elffrLor 
eleito pela Arena só pode votar •10 canclida· 
to registrado pelo seu partido político, idem 
o cio l\-1.D.B., sob pena (le ser o voto nulo ... 

Ora, essa interpretação extensíssmia, do 
principio constitucional aludido, nos parece 
dessa1·azôada. Em primeiro lugar 'Xl1·que o 
disposith-o do paragráfo único do ll.rtigo 152 
reza (textual) : . . . por atitudes ou pelo vo 
to, se o puzer às diretrizes legitimamente 
estabelecidas pelos órgãos de direção parti· 
dária ou deixar o pa1•tido sob cuja legenàa 
foi Pleito, há que se compreender que não 
se trata (no caso do membro do iegi"Slati· 
vo, eleitor, para a eleição indireta lle em 
candidato para o outro Poder) de di v-er·gir" 
de diretrizes legitimamente estabele<'idas 
pelos órg·ãos de direção partidária uu deixar· 
o partido soh cuja legenda foi eleito". ~las 
sim, de ser o membro de um corpo eleitoral 
cuja libe1·dade de escolha deve ser pleuamen 
te assegurada. K em se argumente com Q 

processo eleitoral norte·aurnricano ( eleiçãc 
de segundo grau e não intlireta) para e rar 
go de Chefe do l!;xeculíro, onde tradidonal 
mente, o delegado - eleit>0r ( flUI? não é rnem 
bl'-O do Po<ler Legislafo·o) ruas arw1ws IuPm 

bt·o ele um rartido, rnta fielmente no <·undi 
dato escolhido pelos seus elcito1·p-;. Porque 
se trata de mera tradição e inexiste na le 
gislação ianqui penalidade alguma ou a nu 
lidade do voto do delegado-eleitor presiúen· 
cial, se contrariar a escolha de seus man· 
datários-elcitorPs. Em segundo lugai., por· 
que a penalidade ou a consequencia, melhor 

dizendo-se, do ato de infidelidade partidaria 
(tal como consta do cânone con;;tiwciona1 
disrntid<J) não é a sua nulidade quanrlri se 
tratar de rnto contrario às dirrtl'izes tle 
sua grei (dele membro do Legisiatirn) Re. 
não (conforme a segunua parte do .lisposi 
tfro) o que pode oconer é a p<'rrla lo man­
dato do leg-isla•Jor infiel, decreta1lo prla 
.Tustica Eleitnt·a 1, mediante rep1·rsP1itac:~o 

do p;rtido, assPgul'ndo o direito de :tlnpla 
defrsa. A preva1Pcrr a esdruxula npinii'10 
do professor (<iue é frmão do p1'atr>a1lo Yir­
gilio de l\lelo Franco, o mRis <'l'P<k·n•~iado 

reYolncionarío rle ~finas, na rrrnl11çã•l rle 

1930 e que teve sua vida ceifada em circuns­
tancias até hoje suspeitas, como é ~abidê>) a 
eleição que será realizada dentro de pon<'os 
dias, não seria "una cosa seria". senão um 
espetáculo de ''opera buffa", cuja monta 
gem não ficará barato pai•a o pO\'O ... 

6 - A sessão para a eleição presiden­
cial será aberta pelo Presidente da Mesa do 
Congresso que comunicará aos membros <lo 
Colegio Eleitoral presentes, a finalidade da 
mesma. Seguir-se-á a votação. Antes •lela 
}JOr~m e pa~·a o seu encaminhamento pode. 
rá ser conredida a palavra, pelo prazo de 
>inte minutos, ao Presidente de cada um 
dos partidos que rrgistrou candidato ou um 
seu representante credenciado. 

A votac;ão será feita, como preocreve o 
texto constitucional artigo 7 4) pelo p1·oces-
so naminal. Os eleitores emitirão o 'Seu vo· 
to, de pé, pronunciando o nome do •:an<li 
dato em que Yota, com clareza; poderá se 
ahster de votar. A abstenção será conside· 
rada rnto em branco. Os votos dados a 
candidato não registrado serão considera­
dos nulos, todavia. serão computados para 
efeito de quorum legal. As questões ele or­
dem ou qnaiscp1er outras poi·ventura av,~n­
tadas ou susdtadas só poderão referir-se à 
eleição em causa. oberlecendo-se na parte 
l'ldjetfra o Regimento Interno do Congresso 
K acional (comum ) ou. na omissão do mes· 
mo e, na 01·dem. n Regimento do Senado e o 
Regimento da Câmal'a dos Deputados, cla-
1·0, naquílo que couber. São admitidas de­
clarações de Yoto que, no entanto, o ;eeão 
por escrito e encaminhadas à mesa que as 
fará publicar deddamente no Diário do 
Congresso. ~-a sessão da 2leiçüo não SE' tra· 
tará rle assunt<> estranho a sua finalicfade 
unira: Pscolha do Presidente da Republica 
e sen Yice <'. os S<'US trabalhos s<>rão enrer­
rarlos com a proclmnação d.os elPitos. Em 1 
relação a ordrm da rnta<:ão propl'iamt:>nte 
dita, deyerá ser ob~rrYado o segi.1inte: YO· 

tarifo em primeiro lugar os mrrnLros rlrt 
Mesa. Em seguida srrão chamauos para YO 

tar (os componentes d.o Colel?io EleitO!'al), 
na seguinte ordem: (por Estados e, destes, 
no 1>1egmento noite·sul) os Senadores, clf'· 
pois os Dcpnt.ados Federais e finalmentp os 
Delegados das ARs<'mhléias Legis1atirns Es­
taduais, egí:es porem, pela ordem alfabetica 
dos respectivos nomrs. 

Para acompanhar a contagem dos votos 
na medida em que forem daclos, o Preç;;i­
dente da 1Iesa con\i<lará dois mernbro!-l 110 

CoJegio, de preferencia pertencentes a parti 
tios difPrentes. 

Dessa maneira é que será escolhido ô 
futuro Presidente da Republica e, conjnn.· 
tnnH'Dte com ele, o Yice· P1·psidente, "Rte o 
rlP sna rlrnp::t. A posse do eleito será no dia 
li> de março de 1979. 

--..... 

Segurança é certeza de QDe nada poderó 
frustrar seus rdea1s. 

Protegê-la na realização de seus pro1etos, 
sem rrscos ou imprevistos. 

Ganhe você também com a 
Poupança Programada do Caixa, que tem 

garantro do Governo Federal. 
'•ocê tem todo direito de exigir segurança 

para o dinheiro que guardou. 

UTILIZE NOSSOS SERVIÇOS DE: 

• PEDIOOS: R.SIOUEIRA CAMPOS,600 
Suhsolo-P.Prudente \ ~~~ 

"' .... 

·Prevel oferece Chevrolet 
veículos, peças, assistência mecânica . . 

• • 
e todas as vantagens de uma concess1onãna Chevrolet completa. 
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Menor lna direção, compl ic.ações à vista 
!iniciamos, neste numero de Automobilismo, a. 

publicação de uma serie de depoimentos sobre n 
problema do menor que dirige, obviamente sem es­
tar devidamente habilitado. Dirige porriue o pal 
lhe entrega as chaves do carro sem pensar r.as gr.i­
ves consequencias que isso pode lhe causar. E' 
uma campanha, antes de tudo. de esclarecimento, 
visando conscientizar os senhores pais da gravida 
de 'do problema. 

Escolhemos, para iniciar esta serie de repor­
t'agens, a figura do Exmo. Sr. Juiz de Menores da 
Comarca de Presidente Prudente, Dr. Paulo Dirceu 
Rossetti, que ger.tilmente aquiesceu em nos conce. 
der esta entrevista. Pela sua atenção, pela maneira 
gentil com que nos recebeu em seu gabinete de 
trabalho, o nosso muito obrigado. Reprodm:im<>s a 
seguir, na integra, o seu brilhante de9oimento. 

"Na qualidade de Juiz de Direito da 3 .a Vara 
da Comarca de Presidente Prudente , acumuland<> 
•s funções de Juiz de Menores, gostaria actes de 
cumprimentar o prezado reporter pela iniciativa 
de grande alcance que vem fazendo, no sentido de 
dar esclarecimentos aos pais e responsavei& peloa 
menores, sobre a tormentosa questão da atribut. 
ção de veículos aos filhos menores que estejam sob 
sua responsabilidade, sem que, eyider.temente, di:! 
tenham a habilitação legal para dirigir os seus vel. 
culos. 

Já se tem dito que atualmente a criminalida­
de em todos os setores da vida social não desapa.. 
:rece, apenas se transforma. po!s que, a despeito 
dos esforços ingentes dlspendldos pelos podere~ 
pubUcos, parece notor!o que tende ela a encontrai 
sempre meios e novos camlr:hos de evolução, de 
forma que, a cada passo, venham nascer atitude!! 
e atividades anti sociais que antes eram desconheci 
da!!, por vezes num tributo caro, mas inevitavel, 
do surgimento de modalidades e técnicas de exçc11 
ção modernizadas, mas sofisticadas. Isso é o que, 
até certo ponto, vem ocorrendo em nosso Pa!s, em 
fase de n otaria deser.volvlmento, onde cifra-se o 
resultado de acurado estudo. demonstrando que a 
despeito do profundo empenho dos poderes const1. 
tuldos, que num trabalho serio de tutela 'Socla! se 
arrojam para deter o problema, existem essas for 
mas multiplas infraclonãrlas. Tambem a infração 
no campo infantil e juvenil vem, pezarosament~. 

se destacar.do, embora de forma nenhuma em no!!. 
s11 Comarca de forma alarmante, ou que dcman 
dem maior preocupação das autoridades. as quais 
incumbe a resolução do grave problema. 

Jl~Z~:~;:J 
VEN"DE-SE ou 1'ROCA-sE - ('all11<JUí'tt 

Doclge D -400, com motor mrl'<'P<lc•s, ano 71. 
Tratar pelo fone: 33·2738 com Sr. Milton. 

Acentua-se modernamente uma forma Lafra. 
clonal de criminalidade, na circulação de veiculo3 
auto-motores, quando os pais, nem sempre perret. 
tamer.te conscientizados, facilitam, ou atê delibera, 
damente, entregam as chaves dos veiculas aos fl. 
lhos, ou a menores que tenham sob sua guarda ou 
responsabilidade. Trata-se de modalidade infracio. 
nal, que tem alcance penal bastante acentuadc. 
Como Juiz de Direito e Menores da Comarca, gc~. 

tarla, valendo-m~ <l.esta opoortunidade que m.e . 
orereclda pelo ilustre reporter, de concitar os pab 
ou responsaveis pelos menores, para que se co.r:s­
cientizem no sentido de evitar sempre o deferi­
mento çle entrega de chaves de veículos aos seus 
filhos, em função dos graves resultados que dai 
possam provir. O menor, uma vez dirigindo, sem. 
pre estará cometendo uma infração, alem das con. 
travenções penais, a despeito de ser penalmente ir. 
respor:savel. a infração ren~rrut.e desfftvoravelmen 
te ao pai ou ao responsavel, que solidariamente res 
ponde -pela infração que é cometida pelo menor, 
pois a presunção legal é a de que o pai haja con. 
tribuindo de qualquer forma p~ ... ,, que o menor te. 
nha cometido essa infração. Encaro, como escla­
recimento preliminar c!est.e Juízo do Men'1res cnn 
citar os pais q1 se abste.nham de cometer fatos des 
sa r:atureza, que não pr0,.,1~;n . ..., a"s ri!hos oportu. 
nidade para dirigirem veiculas pondo em risco, ín. 
clusive. a segurança alheia, que é bem publico ple. 
namente tutelado. 

O pai solidariamer.te responde pela infração, 
responde pelo crime, que é nc caso investigado pe 
la autoridade policial, A presunção é de que o 1\. 
lhJ haja cons'9guido das mãos e com a aquiescên. 
ela dos pais as respectl,as ~haves do veiculo. Por 
esse motivo, sob a perST)PC'tiva penal 11Mrrem dua~ 
situações: a primeira delas é a sindicancia que é 
instaurada perante o Jui;i:açlo de Menor'9s para ln 
vestigar a conduta dn menor. Em segundo lugar. 
existe o Inquérito policial propriamente dito qu~ 
a propria Policia instaura contra o penalmente res 
ponsavel, que no caso é o pai e quem passa a res. 
ponder pela cor:travenção pela condução de vei­
culo sem a h,,hilit«,.ii,., Jen-"1 111Pm t'IP rpc;n,,nde1 
tambem PI delito ou pelo crime de lesões corporals 
ou mesmo de homlci" ' .. 1rioso, c nforme seja o 
resultado do atropei:> · .Isto é. se resultarem 
ferimentos na vitima •as vli!mas. ou, em ca. 
sos extr9mos. ;:i vit.lmn at.r"l"l"l::irfa vier a f'llt>cer . 
Esse é o problema sob o aspecto penal Existrm 
consequencias desfavoraveis ao pais. civilmente, 
t'Orque poderá vir a ser acionado pela vitima ou 
SP.1•~ familiares. at.ravq~ <fp arll.n orninaria c'le ln. 
denização. na qual a vitima ou os familiares tiela 
tendo a vitima falecido em r:>.,.i'in do acider.t.e. pro. 
porclonado pelo menor. movem ação de repara­
ção de dano" ou de lndentzacão contra o r"c;non. 
savel pelo men"r qup dirigia, obviamente sem hahl 
lftação legal afim de que seja cnn<;tituirla uma pen. 
são alimentar em favnr rlela, S'9tn <;e t'ahu dP 1nde. 
nlzação por danos materiais que lhe foram ocasto. 
nados. 

Velocidade mláxima permitida: 80 km 
Dando prossegmmento à pes­

quisa de opinião publ1ca a respei­
to do assunto registramos aqui 

mais os seguintes depoimer:tos: 
NELSON IBSEN FRIGGI, inspetor, 
de vendas da B. F. Goc<lrich, dis. 
se o seguinte: Em certas rodovias, 
de pista unica por exemplo, e que 
não proporcionaim o desenvolvi· 
mento de velocidades grande~. 
acho que o fator segurança reco. 
menda mesmo a manutenção de 
uma velocidade que poderia ser f1. 
xada em pelo menos 100 Km/h. 

ainda mais, pois sumos obrigados a 
permanecer no hotel, quando po. 
derlamos aprt veltar o domingo pa 
ra nos locomovermos de uma claa. 
de para outra, ganhanc~o tem_po . 
Quando ocorre um feriado num 
sabado ou segunda-feira. enta.o () 
problema se agrava. Imagine, en. 
tão, r.um caso de doença, o desespe 
ro que toma conta da gente quan 
do estamos a 800 ou 1. 000 qul!o-
m'9tros longe de n0ssas casa.; e sa. 
bemos que um filho nosso esta · 
doente e necessitando da nossa pre 

Jã em rodovias como a Castelo sença. 
Branco, estrada moderna, de va. 
nas pistas duplas, seria recomen. SANTO ARIEDE, administrador. 
dãveJ uma velocidade maior . Acre tlCha que a velocidade "ideal seria 
dito, até, que o governo poderia de 100 Km/h e que hão há· econo­
tiberar a velocidade nesse tipo de mia de ccmbustlvel, pois, em sua 
rodovia. Nos. viajantes proflsslo. opinião, um carro gasta a mesma 
na!s, obrigados a longas v!agent~ gasolina, seja a 80 ou a 100. Não 
de automovel, sentimos na pele o conhece a rodovia Castelo Branco 
problema. A permanencia no vet por isso não pode opinar. 

projeLado::i para de::;euvol·,,,., gran 
_ des velocidades e vfecem a segn­

rança necessaria para andar tra~. 
quilamente a mais de 80. O que 
não acontece. obviamente, com o:s 
carros menores. O ê rro do gover. 
no foi o de generalizar. Não é pos 
sivel que uma jardineira do tem­
po da onça corra exatamente ~ 

m'9sma velocidade que um cami­
nhão Scania, Acredito ter havido 
uma economia relativa de combmi. 
tível para cs carro5 de passeio P~­

ra camkhões, não. 

Campeonato Mundial de Formul.a 1 
Emerson e o acidente de Monz.a 

Daqui a 7 dias, Emerson Fi'ctl­
paldi estará novamente sentado 
dentro de seu carro de Fvrrnula 1 
para a largada do GP dos Esta. 
dos Unidos, em Watkins Glen, um 
circuito mais perigoso que o de 
Monza. Em oito anos de campeona 

to mundial, ele aprendeu bem a 
separar a tristeza que sentiu pel-os 
amigos mortos na pista, do perigo 
que tem a enfrentar em mais uma 
corrida a partir do momento da 
bar:deirada. Mas, certamente, á 

morte de Petterson foi a que Emer 
son mais sentiu até hoje. 

Mesmo assim, ele não culpa a 
pista, o Juiz de largada. e, multo 
menos, Ricardo Patrese, Ao con. 
trarlo, procura soluções para que 

se VOCE; não encontrou O carro Usa 
do que estava procurando <iqui 

em Prudente, e está pensando em 
compra-lo em São Paulo, aqui vai 
uma noticia que pode lhe interes­
sar . A Feira de Automoveis que se 
realiza todos os domingos na capi_ 
tal paulista, em frente ao Estádio 
Municipal do Pacaembu. vai mudar 
para o estacionamento ao lado '.lo 
Palác~o das Cor:venções do Anhem 
bí, a partir de hoje. O local abri. 
ga um maior numer0 de veículos e 
vai contribuir para o desafôgo no 
tráfego do Pacaembu. 

;:=it:: 
Os 9. 000 motorista~ que operam o 
aparelho de rádio "Faixa do Ct. 
dadão", vão colaborar com o D S 
V. de São Paulo, prestando infor­
mações preciss.s e imediatas a res­
peito de acid~ntcs e pequenos pro 
blemas do transito, possibilitando, 
dessa forma. a adoção de provi­
lencias mal~ rápidas no aten!h 
nento a ferdos e ~ normalizaçã~ 
do tráfer;o. 

Nº encontro técnico de álretor'9s 
de departament0s de Transito 

realizado em Brasília. o delegado 
Walter Suppo, Oi retor do Detran 
de São Paulo. apres.!lntou uma pro. 
posição que, pelo seu lado huma. 
no, merece 0 s maio1 Ps aplausos. 
Segurd aqut>la <1ntoridade. a for­
mação de um motorista profis<;io­
nal. que é antes de rnais nada um 
trabalhador. é bastant9 onerosa e. 
em aRsim sendo. inst1tuições como 
o SESI, que possue <"ursos profig. 
sionalizant.es gratuiiüc;, poneriam 
oerfe itamente forr.iar tambern es­
ses pr ~:.fissionals. 

V Conselho Nacior:al de Petroleo 
vem adotando medidas d'9 rariona 
lização de combustível, sempre vi­
sando a economia do petroleo. 

Uma da!'l medidas é a proibição dos 
carros de desenvolverem mais de: 
80 Km/h nas estradas , Contudo. 
outras medidas, bem mais funcio­
nais poderiam ser tomadas e uma 
'delas se refere à melhoria da '.lcta. 
nagem da gasolina brasileira. Wal 
ter Sl.Lppo, diretor do Detran de 
São Paulo, lembrou êsse fato ao 
Presidente do C. N P ao aparteá­
lo numa conferer:cia realizada no 
Mlnisterio da Justiça em Brasilia. 

O general Ozi.el de Almeida achou 
validll a ponderação, mas afirmou 
crue uma programação dessa natu­
reza custaria mais de 300 milhões 
de do lares à Petrobrás . Em outras 
palavras. vamos ter que engolir es 
sa gasolina do jeito que ela é. 

talhas como essas da corrida de ~er punido, não so por esse. m:i~ 

Monza não voltem a ocorrer. pelos outros quatro acide11Le.. ..iue-
Quanto à pista .ele acha que provocou este ano Agora. es~" ,•u 

pouca coisa precisa ser feito, prin nlção deve ser esportiva um 1111<> 

dpalmente no afunilamento qm de suspensão imposta pela Fifi o 
existe duzentos metros depois da não pela justiça comum como que­
Cargada Sobre o juiz, ~le não acha rem alguns . 
fusto culpar um h.omem que dà Pela primeira vez. E.mersnn 
uma largada de F-1 uma vez po1 tarnbem deter.de Colin Ohapnian. 
ano. E preciso haver um profis. acusado de sempre ter constrn 1r10 
sior:al de corridas para ser o jul21 carros frageis . Ele conco rda <'o m 

oficial da FIA em todas as corri. a idéia de que, se Peterson tivªs-
das. E, em relação a Pat.rese. a $e largado com o modelo 1979 n:lo 
ciuem considera o maior culpado, na verta a explosão. porque 11 tA n. 
Ernerson vê até um grande pr,1hle que de gasolina fica atras do t:or- r;:_ 
ma: - Estão destruindo a carre1- pit. mas explica que r:ão há 1nn 
ra do rapaz. quando o que ele re21 outro carro com essa cara<'t.Prtst.1 . 
fã foi feito muitas vezes por outroa ea T<'dos os outros tPm os tfl n­
pilotos O Pat.rese P.rrou em su& ques nas laterais O unico dl íe­
manobra brusca e Infeliz e merece. rente é o Lotus 1979. 

Notas Diversas 
dl octanas, já que cada 5% de 
alcool representa duas octanas a 
mais. 

O Detran paulistano dá o exem-
plo. Daqui para a frente, os 

exames de motor para motoristas 
profissionais, serão feitos por es­
crito, e não mais oral. Os prnprle­
tarios de auto-escolas estão aplau­
dindo a medida. Acham eles que a 
nova sistematica virá beneficiar os 
candidatos quase todos pessoas mo 
destas e de origem humilde e que 
se enervam facilmente diante do 
examinador, Por cutro lado, ale. 
gam que o exame escrito não dei­
xará duvidas a respeito dos conhe 
cimentos dos candidatos. Eis ai um 
exemplo a ser imitado. 
oescansa para sempr1:1 em Orebro, 

sua cidade natal. o piloto suer.o 
Ronnie Peterson. A certmon,a fu. 

nebre fol oficiada na Igreja Sãc 
Nicolau com a presença de mais 
de 400 pessoas. Do lado de fora 
da igreja, sob a chuva, outras 500 
permaneceram de pé ar.é o fim da 
cerimonia que durou 40 minutos. 
O caixão foi carregado oor James 
Hunt. Emerson Flttlpaldi, Nikl 
Lauda, John Watson, Jody Schec. 
ter e Ake Strandberg Presente, 
tambem, Colin Chapman, prnprie. 
tario da equii:c T.o~us E assim se 
encerra a carreira de um dos mais 
velozes pilotos da Formula 1 que, 
apesar disso, jamais ctinsegulu ser 
campeão mundial . 

E agora, José? O ex-engenheiro-chc 
fe da General Moturs do Brasil. 

RLberto Beccardi, hoje integrant'.3 
da equipe Detroit Diesel adaptou 
ao Opala 4 100 um turbo eompres 
sor . Esse motor turbinado e extre. 
mamente economlco e pouquíssimo 
poluer.te. O desempenho é sen­
sacional . Mas, o mai5 importante, 
do por.to de vista da atualidade 
brasileira, é o seu consumo Na 
cidade. faz 5.4 Km/ litro; na estra­
da, a 80, 8, 9 Km/ litro e, entre 1l O 
e 130, 9,4 Km/ litro . 160 Km/h 
gasta menos que um Opala 4100 a 
120 Km/ h. Isto significa que o 
Opala turbinado é tanto mais eco. 
nomico quanto maior for a sua ve­
locidade. Como é que fica. então, 
Para esse tipo de veiculo, a fami­
gerada lei dos 80 Km/ h nas estra­
das? Como é que um policial ro­
do,·iario vai multar um carro des­
ses e o proprietario pode provar 
que andando a mais de 120 está 
l!conomizar.<lo gasolina? Por Isso, 
parodiando Carlos Drummond de 
Andrade. perguntamos: - E ago. 
ra, José? 

pesquisa realizada em São Paulo 

tível, corno a dos 80 Km/h, se as 
fabricas continuam despejando to 
dos os meses. milhares de carros 
nas ruas do Brasil inteiro. 

'*: A Chryslar talv~z .. seja a primeira 
a mostrar os modelos 1979 em 

nossa cidade. Quem estiver 1 nte. 
ressado em conhecer o novo Po la­
ra, pcderá vê-lo em exposição a 
partir do dia 25 em Perettl Vei r u­
los Já 0 Magnum e o Le Baron, 
as novas vedetes da Chrysler. vão 
demorar um pouquinho mais. aí 
por volta do dia 2 ou 3 de outu­
bro. 

{~i 
A Ciretran, em face do extraordt-

nario aumento de trafeg0 v"ri­
ficado na Avenida Washlngtnn 
Luiz, e em razão dos ir:umeros aci­
dentes ali ocorridos ultimamente, 
está instalando um novos semafo. 
ro na esquina da Rua 7 de S'9t em 
bro . Com essa providencia, fica rá 
interrompida naquele trecho. pelo 
menos enquanto o sinal es tiver ver 
melho, a verdadeira pista de cor. 
rida em que foi tnns~,)ITilada 
uma das nossas prir.cipais artérias 
---~-- ----

INFORMES 
DE POLICIA 

RODOVIARIA 
As ocorrências verificadas nas 

estradas da região, no período de 
11 a 22 do corrente, foram as se­
guintes: 
Acid entes com vítimas 4 
Acidentes sem vítimas 6 
Mortos 1 
Veículos autuados: 
Por excesso de velocidade 61, 
Por ir.frações diversas 372 

- HMSL - Serviços 

Hospitalares SIA -· 

CGC - 55 329 627:0001 ·82 

Assembléia Gera' 

Extraordinária 

São convocados os srs. Acio­
nistas desta sociedade para se reu 
nirem em Assembleia Geral Ex­
traordinaria, a realizar-se às 20 ho 
ras do dia 24 de outubro de 1. 978, 
na sede social, à rua Dr . Gurgel, 
tOl, em Presider.te Prudente, SP, 
afim de deliberarem sobre a seguia 
te ordem do dia: 

a) aumento do capital social de 
Cr$ 1, 650. 000,00 para Cr$ • • • • , ~ 
3.850.000,00, sendo Cr$ •.••• •' , 
1. 000. 000,00 em dinheiro, por subs. 
crição particular e Cr$ 1.200.000,00 
com aproveitamento de reSiervas e 
lucros suspensos; 

culo por longos periodos é sempre VICENTE ANTONIO FERRAIRO; 
pre.ludictal ao rendimento do nos. engenheiro agronomo, declarou: · 
50 trabalho, refletindo imediata. encaro sob dois aspectos: prime!. 
mente na nossa produção . Alem ro as rodovias de grande trafego 
disso, sou obrigado a permanecet pistas que dão grar.des p'ossibil!da. 
mals tempo viajando e isso acar. des de desenvólvimento· de velocl 
reta m11iores despesas de estadia, e, dades superiores a 80 Km/ h. E• 
consequentemente. um aumento uma velocidade boa. que dá s.egu 
no custo da mão de obra. Por ou. rança acs usuarios, Um exemplo e 
tro lado, não acredito ter havidC• a rodovia que liga Presidente Pru 
economia de combustivel com ~ dente a Porto Epitacio Mas, em 
ldoção dessa medida. Se houves. estradas como a Rodovia dos Iml. 
se real necessidade dessa econo grantes e a Rodovia Castelo Bran. 
mia. a minha opinião é a de que de co. acho rldlculo manter a veloc!. 
veria ser prolblrlo o trafe~" de vel dade de 80 Km/ h . Por outro lado 
culos nos fins de semana. Em re. em minha opiniã.o os carros comõ 
sumo. sou· a favor do racior.amen. Dodge, Galaxie, Alfa Romeo, e ou 

SERGIO RONALDO ZORZETTO. 
Delegado de Turismo, disse o s~. 

gulnte: O governo. ao instituir el!I· 
sa velocidade, teve em mente doll!I 
pontos, ' dos quais não sei qual é e 
prioritario: a economia de combus 
tive! e a segurança nas estrada~. 
Acontece que nem todas as estrl\­
das são iguais, e a velocidade. an­
tes da lei em apreço, era diferente 
para caaa estrada. de acordo com 
a sua caracteristica. Talvez. o g(). 

verno devesse tlxar essa velocida­
de em um pouco mais, uns 915 on 
100 Km/h. porque os carros mê­
dlos e grandes. à velocidade rte 
80. não economizam gasolina. Pe­
[o contrario. o consumo é maio'!'. 
Tenho minhas duvidas com rela 
ção à parte da segurança. Se nlo 
houve diminuição de numero ~e 
acidentes. então a medida é !no 
,..ua. O ra<'lonamento seria o iclea1 
Para vlager.s longas, a manute1'. 
cão dos 80 torna a jornada cansat1 
va e perigosa. pois. a todo o mr · 

E Põr falar em gasolina ruim, os 

concluiu que a população utili. 
za mais o carro particular hoje do 
que em 1. 967, quando foi feita a 
Pritneira pesquisa intitulada "Ori­
gem Destino" . Mostrou, ainda, que 
os onibUs são menos utilizados. n 
mesmo ocorrendo com os taxis. 
que represer:tavam 20% d0 tranc; 
Porte coletivo e ho.i e ;:i t.ingcim ªP" 

nas 3% . Isso significa. r:la ram:in 
te, que mais pesso;:i 1' pw,11 . .,, 8 11t · 

moveis nos dias qut> "'" · ·· -1 " w> 

b) alteração do estatuto, no que dia 
respeit o ao capital social: 

to Seria o ideal Com o fe ha tros da mesma. faixa, deveriam 
mPntn rins po~t.os dt> gas"lin" !!ô ter uma tolerancia maior de velo 
domingos. 0 problema se agrava cidade, pois são carros que. !oram 

· menta. somos obrigados a nos de 
render daquel'9s que nã.o respelt~m 
a ,eloçldade ftxada por lei . 

proprios tecnlcos do C .N .P . 
acham que a Petrobrás não ne~ess1 
taria Investir 300 milhões de dola. 
res para aw11entar a octanagem. 
uma vez que basta contir.uar adi 
cionando o mesmo percentual ae 
rhumb0 tetra-etlla. e. com adição 
de alcool, aumenta-se de 73 para 

da adiantando. pOJ"t :;i n• , • n1"" 

nhas visando ecr·nomi~ ri" ·nrnh11.-

c > outros assuntos de interesse 
da sociedade. 

Presidente Prudenle, 16 de setem 
»ro de 1. 78. 

• nt n lo !dalgo de Lima 
Oir . Superintendente 



~ illí -- .. 

sr.ies eo exterior, profiram pa.· 
lestra" no interior a fím de 
proporcionarem o conheclmen 
to das novas tecnicas e evolu· 
ção do E'8porte em todo o mun 
do. 

Direito de voto para 
escolha de cidade sede 

~~NIOCO=lllDDDOf •& 

Embora seja a formula cor­
;.eta. acunselha-se a ela.boraçãa 
de crite1ios e regulamentos pr'J 
prios que não deixem margem 
para duvida;, e enquadre to­
dos os participantes dentro do 
melhor sistema de disputas. 
lXSCRIÇ_í~.O 

Indo de encontro a propos· 
ta ne redução do estagio ou sua 
eliminaçi'ío foi proposta a ins-
crição por temporada. Com 

isto ca-:1.a cidacle pcderia ar­
mar suas equip"'s csm o recru 
hmen+o de valores d~ outra' 
ddades e regiões 

Tiro ao Alvo e 
Hand Bali 

Como haviamos noticiado 
<diLel'iormente foi i:rpresemada 
sug·estão no sentiã'tj da inciu· 
são nos Jogos. das modalidades 
de Tiro ao AI vo e Hand Ball. 
lndice técnico 

Prnposição para que apenas 
as cidades que tenham trad1i.;ao 
e p~rtic1pando no minimo de 
t,res Jogos Regionais ou Jog'Je' 
Ab-:?rtos do Interior não ado­
tar o crHerio de numen, m1-
nimo de lnscr!tos por del<>ga 
ção Seja um premio a quan­
tida de e não a quaiidade. 

Candidatura das cidades 
para sediamento 

Foi • assim a reunião do Panathlon 

Na foto, o Prof_. José Astolphi conferencista da noite. An-
tonio Figueiredo Feitosa, presidente do Panathlo~ Clu-

be d.e P. Prudente e José Antonio Almodova secretario 
do Panathlon prudentino' 

A reunião ordinaría: do 
Panathlon Clube de Presiden. 
te Prudente realizada na ulti­
ma quarta.feira. nos salões de 
festas da Associação Prudenti 
na de E<sportes Atleticos e que 
contou com a presença do prof 
José Astolphi convidado qw" 
foi para fazer uma palestra 
com respeito as mudanças qm~ 
f>erão introduzda.s nas mais di 
versO's ccmpetigões esportri1vas 
do calendari0 esportivo do Es­
tado a rartir do proximo ano. 

CJ prof. José Astolpbi sofreu 
por parte dos panathlenas pru· 
dentinos verdadeiro bombar­
deio de perg1.mtas que com o 
seu Yast~ conhecimento da mp, 

ÍX.'ria e sua facilidade de ex­
pressão, foram respondidas 
uma a uma demonstra.ndo a.s 
sim a sua vivencia dentro d~ 
desporto de nosso Estado. 

Campeonato Colegial 
Perguntado, sobre o Campeo 

nato Colegial o Prof. José Astol 
phi, assim se AXpres~ou: "Esta 
extinto, dando lugar a Olimpia. 
ela Municipal j:í em 1979 atra­
vés da integração entre Secre 
taria de Esporms. Secretaria 
de Educação e Município. 

Ao contrario das disputas no 
dE"correr de semestre ou mesmo 
do ano inteiro a Olimpíada se 
rá concentrada e desenvolvida 
numa semana, onde a5 aulas 
seri'i.o suspenrns Isto objetiva. 
corrigir o problema de falta a. 

l - ~ au as, com o que nao ooncord::i. 
va e nem apoiava a Secretaria 
da Educat;ã0. Com a interruo 
ção das aulas, a Olimpiada se­
rá disputada com a participa­
ção de toe~ os atletas, torci­
das de todos os colegio-s, ond ~ 
setá apurado o Campeão Mu 
nici.pal. Em seguida, será dis 
putada a fase regional com jo 
gos em final de semana. A 
:final, voltando ao modelo a.:J 
teri01r accmtBcerá na semana 
ela pat~ia, na capital paulista 
tendo como local o Ibirapuera 
ou Agua Branca, reunindo to~ 
da a força do esporte Colegial 
paulista nnma semana de jo· 
gos e disputas", 
Dente de Leite 

Continuando com as res­
postas as perguntas que lh~ 
foram formuladas, o Prof As­
tolphi, assim se ~xpressou com 
respeito ao Dente de Leite; 
"Em 1978. cerca de 265 cida.­
<les estão ·disputando o certa­
me que terá as suas finais na 
capital paulista, de 7 a 18 de 
Janeiro de 1979 . A equipe cam 
r,eã, terá uma viagem de pre· 
lnio 

peona to Dente de Leite o atle 
ta que é também bom aluno 
P.xigindo-se, para tanto, nota 
escolar acima a 4. Igualmente 
é feita a prcibiçã0 ao fumo 
i'l"ão haYerá nenhuma mua.aH\ia 
no Dente de Leite. permane­
cendo o mesmo esquema de pro 
moção e dispnta" 
Troféu Bandeirantes 

Segundo o Prof. As­
toiphi, também o Trofeu Ban· 
rleirantes, sofreu modificações 
em suas disputas, até este ano 
estava entregue nas mãos das 
Federações Agora a Coor­
denadoria de Espo.rtes e Re­
creação assumiu a responsabi 
lidade da organização, uma vez 
que as entidades federacionis 
tas não tinham condiçõe-8 d<:> 
Pxercer uma supervisão. p01.,; 
estão sobrecarregadas pelo ca­
lendario As disputas se pro­
cesoam em turno e returno 0 

as finais do cfünutadas mun3. 
cidade que se candidata a sw 
diar 

Jogos Regionais 

Também ns Jogos Regionafa 
deverão sofrer modificações: 
''Estamos com 5 regiões. To­
das cidades que participam, ad 
quirem automaticament.e o di· 
reito de participação nos Jo. 
gos Abertos do Interior . Toda 
via, as regiõe8 serão alteradas 
fundamentalmente, voltando 
ao sistema. de divisão do Esta­
do. on seja com os Jog~ da So 
rocabana, Jogos da Araraqua· 
rense, Jogos da Mogiana, Jo­
gos da Noroeste, etc 

A forma de disputa está al 
terada. Todas as cidade5 in­
tervirã 0. logo no primeiro dia 
<l€ competição Com isto ne­
nhuma equipe terá que aguar­
dar dois ou tres dias para com 
petir ou passar pela eliminato 
ria simples. Fica, portanto. su 
primida. a fase dos mais fraco~ 
e fase dos mais fortes. O crih~ 
rio tecnico oorn, aidotado, ha­
rnndo classificação previa das 
cidades. pela Coordenadoria é!e 
Esportes e Recreação com ba. 
se nas competições da Secreta 
ria de Esportes Federações e­
Conferlerações Todas as des­
pesas estão sendo pagas inte­
gralmente, pela C E R , em 
relação a premiação, arbitra­
gem, e despesa de alojam~n­
to e refeições com o pessoal ~ 
propria C. E :n. 

Jogos Abertos do Interior 

Só pode participar d-0 Cam-
AntE>S ae ~xpor propriamen­

te a problematiea da competi· 

ção, disse da imensa responsa­
bilidade que Presidente Pru­
dent~ ter;'i, em 1980, por oca 
sião dos 45 o Jogos Abertos dn 
Interior. Para tanto concitou 
todos Os membros do Pana­
thlon, porquanto o clube é umB 
repres?ntação viva onde todos 
devem dar as mãos a comuni­
dade para podel' fazer dos Jo 
gos Abertos do Interior de 1980 
modelo organização impecavel 
Acima de tudo, disse que Pre 
sidente Prudente tem que se 
preparar formar equipe5 e 
completar seu parque esport1v') 
através da construção de gina 
sios, campos, pistas, quadras. 
etc E justificou: P Prudenta 
receberá ma.is de 6. 000 atle­
tas, sem contar dirigentes, tec 
nicos. convidados familiars<, "' 
espectadore5 da região O crite 
Tio será igual aos Jogo3 Rie­
p·iona1s As mesmas modalidq, 
des, o mesmo criierio tecnico 
a mesma forma de disputa 

Escola: Inicio da 
prática esportivo 

O Prof. Astolphi, falou 
t::i.mbém a respeito do m1c10 

da pr:ítica esportiva: '"No Bra 
sil, infelizmente as crian'!as 
são iniciadas, no esporte. com 
12 anos Nos paises da Europ~-1. 
e mesmo nos Estados Unidos 
cada criança começa a deseu 
volver as suas atividades fa<spnr 
tivas com 7 anos 10iro no pri­
meiro ano escolar. E isto se 
fa.z através de exames. seleção 
por altura, compleição fistca 
e exame de aptidão. E esta 
preparação continua até a fa­
•e adulta, até concluir a fas'= 
escolar Com isto, logo de ini 
cio levamos uma des\'antagem 
de 5 anos em relação aos de· 
mais países Nós trabalhamos 
ll.penas a curto prazo. em bus 
ca de re~ultados imediatos 

Nosso trabalho deve ser cal­
c;ado a mt,dio e longo prazo. 
Df)u como exemplo cs bons frn 
tns colhidos por Guarulhos no 
Atletismo dos 43. o Jo~os A ber 
tos do Interior, onde ficou em 
2 o lug-ar no atletismo mascu 
lino e foi campeão no atletis­
mo feminino Isto é resultadn 
da massificacão introduzida há 

5 anos 
Prudente: grande 
centro esportivo 

No transcorr""r de sua pa 
lestra 0 prof Astolphi, cha. 
mou a a tenção dos diretores 
da A MEPP e também da Pre· 
feitura Municipal p·ara obten­
ção de recursos através do Pr0 
Esporte pi construção de pelo 
menos um Ginasio uma vez que 

a Coordenadoria de Esportes 
e Recreação tem o maior in­
teresse em que a cidade-sede 
esteja bem equipada e estrutu 
rada. Enfatizou sobre o imen 
so potencial espartiv:o que des 
fruta P . Prudente e que com 
pacienca., amor dedicação e 
muito trabalho, poderá se tor 
nar uma potencia interiorana 
no e&porte dentro de 5 anos. 
Sugestõ'es foram 
apresentadas 

Varias sugestões foram apre 
sentadas pelos panathletas: 
Alfredo Freire Pimentel, Abel 
R Garcia ; Adilson Dias Ma· 
rangoni. Fortunato D' Anton:.• 
Ro~chi, Gilberto Mathias Gur­
gel IVCartins. José Carlos Pao­
lozzi, Reinaldo Percinoto, Ed­
son Flavio Verdura, Osmar 
Ferreira Martins, Sergio Zorzet 
to e outros, eT1tre as quais po· 
demos destacar as s.eguintes: 
ESTAGlO 

Seia suprimido o estagie 
de 14 meses, adotando-se o mes 
mo sistema das federações .. 
RANKING 

Jogos Regionais e Abertos, 
"3m atleta federado 

Sob proposta de elimina­
ção do atleta federado. foi fel 
ta a proposta de que 05 Jogo;; 
fossem dism1tados com atleta--: 
não federaclos Haveria, com 
isto. uma nova geração de va­
ior~s seni'ío e, pura repetiçã0 
dos certamE'.s federacionista·s. 

para convocação 

SngE'stões para que os tec­
nkos convocados obedeçam 
criterio~amente, os indices tec 
n!cos obtidos nas provas da"l 
C . E R ~ federações . 

Congresso técnico 

Sugestão para que o Congres 
so tecnico seja realizado na ct 
dade sede com 1 O dias de ante 

Deveriam ter rri ~ri d~ de as 
cidades que nunca sediaram 

Para tantc a" 1. ;;. • 1 .çõ.::s te 
riam que SPT ff1t'3s ::ité 30 dias 
.untes do inic~i.o dos J?gos Er·. 
lõeguida seriam realizadas r1 
gorosas vistorias p' aqui la 1 ar 
as condições minimas para ::is 
disputas não satisfeitas a ricl8; 
ti,, seria impedida de se cand1 
datar. 

ATLETAS FEDERADOS 
lnNAlS DO...' CERTAMES 
COLEGIAIS 

E cedencla dos Jogos Isto viria 
proporcionar o prJmetro con­
tat;;t-o com as clr!afles e favore­
ceria o trabalho do Comitê D; 

Pagamento da taxa de 
inscrição e de atletas 

Proposição para que as taxas 
c;ejam pagas ohrig-atonamente 
no dia do Congresrn tecnico 
Somente com esta condição é 
que a cidade adquira o direito 
de partidpaç3o 

Sugerida a aboUcão da re-
1~ulamentac;80 que faculta ag 
equipes classificadas terem o 
direito de usar, como bem en­
tender federado. Isto repre­
senta o desestimulo as equipes 
interioranas uma vez oo cen­
tiios mais adiantados se limita 
rão a colocar os atletas dgs 
equipes qne disputam os carn 
peonatos da Federação e com 
isto, a conquista dos tiulos H~ 
um sentido de vantagem mui· 
to grande as cidades mais a­
diantadas e de maior p-0deriG 
economico. contra as cidade? 
de menor porte e condições 

rtgente e dos partjcipa.ntes. 
Por antecedencia toda prm~ra 
t;ão estará oficjaltza.da e corr~ 
e.s disputas fixadas . Feitas as colocações e su­

gestões o conferencista José 

Introdução do 
Futebol de Salão 

Substituição de 

atletas inscritos 

Df'scle que se adote o Con~ 
gresso Tecnico realizado com 
10 dias de antecedencia cteve 
ser permitida a substi tuiçã0 d.:> 
atletac; até o ultimo dia que 
antecede o inicio· dos jogos 
Para tantci n atleta dever;"i poa 
~uir, ohri.!l'atorl..:nnente, cartel· 
ra d.a e E .R. 

Idade 

Proposta foi ft:<l.ta para a 
inclusão nos Jogos Region;:ids 
e Jop,os Abertos do Interior d0 
esnorte da bola pesada. 

Sub"estces apresentada, p1ra 
que ªs categorias ::;ejam regula 
das ):'>el::1. ID'$sma faixa etária 
das federaçoes. 

' Astolphi discutiu todas as pr·.> 
postas com o registro das se­
.i;ruintes ponderações: Não há 
evidencitt de ser suprimido o 
c·stagio; o rankinf'· elas cidades 
ser:i adotndo com a prevalen­
cia do criterio tecnico; Não con 
corda com a in~criç;fo por tem 
porarla. pois isto seria estimu­
lar o atleta :iajante; Scr,í da· 
do total apoi 0 a ~·n;,stlca Olim 
pir·a; TodÓs os tecnicos do (' 
E R serão obrarados a profa 
l'ir ciclos de palestras no in­
terior após o retorno de esta­
v.ics e excnrs0es pelo exterinr. 
O Tiro ao Alrn, Hand Ball e Fu 
teboJ de Salão não serfo intra 
duzidos nos Jogos Apenas o 
Tiro ao Alvo no Trofeu Ban­
deirantes; Conccrda e é reg1t 
lamPnto da CER a exigencif:I. 
do criterio tecnico para convj 
caçfio das seleções estudantis; 

Ginástica olimpica 

Também foi feita propos-

Período dos Jogos 
Abertos do Interior 

ta, no sPntido de que seja da 
do maior enfase a priatica 
desta modalidade bem CO· 

mo oferecer condições as Dele 
gacias Reg-ionai._ oom a aquisi 
ção de equipamentos. 

Proposição apresentaaa 
para que 0s Jogos Abertos cto 
Interior. sejam realizados em 
outubro o•J novembro. 

O Congresso tecni.co será reaH. 
zad0 wm uma semana de ante 
cedencia do inicio d0s Jogos e 
com permissão de substituiçáLJ 
até o ultimo dia que antecede 
o inicio; Será pac1r0nizada A. 
idade das catPvorias entre fe 
derad'í.o e C. E R. ; O período 
dos Joj!os Abertos do Interior 
ser:í mudado para outubro; Sá 
uuem participa t.res .nos ~"'<!!i.1 
dos é que poder:i v0tar para 
E.·scolha da cidade-sede. 

Clinicas e reciclagem 

Outl·a proposta, esta no 
sentido de que a C E R in+er 
fira par'l. que os tecnicos de <;~­
leções, apo5 estagias e excur· 

Prova de' ciclismo 

Sugestão de eliminação das 
prova~ <le velocidade e manter 
a:: prova<.1 de res1stencia Ist0 
é justifica.do pela falta de v€'lv 
r1romo em quase todas as ci­
dade do interior. 

--~----------- _.. _ ..... ~--------------~-------

A 11.a rodada .e os arbitro,s para 

O IMPARCIAL 

Os principais jogos 
programados para ho 
je à tarde pelo p3js, 
Campeonato paulis­
ta da divisão espe· 
cíal, 11. a rodada do 
1 o turno 
Nc Morumbi 
Corinthians Paulist1 
x: Palmeiras 

Na pre.:iminar _ 
Bonsuces~o x Olaria 
Jogo a.e- fundo -
Flumineuse x Vasco 
da Gama 
C'.'lmpeonato Para· 
nRense 
Em Curitiba -

____ EDITOR~'IMPRENSA" L TDA. ____ _. 

Em Ribeirão Preto 
Botafogo x Santos 
Em Campinas -
Guarani x Juventus 
Fm Jundiaí -
Paulista x Comer­
cial 
Em Piracicaba -
XV dr:. Nove:mbro x 
Fen ovi 1 i·i.a 
Em San.te.., - Por­
tuguesa Rantist.s x 
Ponuguesa de Des­
oortos 
Em Jau - XV de 
NovEmbro x .Ame~ 
rica. 
Ftm Bauru -
Noroeste x Franca· 
na 

FJm Marilht -
Marília x São Bento 
CamnE>0nat.o Carice~ 
6.a rodada do 1 o 
turno 
F.m J.\foC'& Bonita -
Rangu x Flamengo 

Em Te1·esõpolis -
São Cristovão x 
Maci"Jreira 
No Maracanã, roda 
da dupla 

Coritiba x Colorado 
Em Pato Branco -
Palmeiras x Maringá 
Em < 'arriha.rà -
Matsubara x Londri­
na 

Em União de Vito­
ria -· Jguaçu x Pi· 
nheiros 
Em Apucarana -
Apucar::ina x Nove 
de Julho 
Em Umuarama -
Umuarama x União 
Bandeirante 
Taça I.iibertadore.s 
da América 
Fase semi-final 
Em B Horizonte -
Atletico Mineiro x 
Boca Junior~ 
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anos de jornal ismo no Interior 

Os conflitos na busca da paz 

Energia 
para o 
futuro 
As gerações do futuro terão a energia 
suficiente para manter o seu mundo 
tecnológico? Os especialistas dizem 
que sim, mas é necessário muita 
pesquisa científica, para solucionar os 
problemas ecológicos que devem surgir 
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rrrnmrrrrm um resumo dos fatos importantes 
INTERNE 

O prestígio de Laudo. 
Nas homenagens e a na preferência popular. 

• 
A torcida ao \JOrintians 

nlQ teve o orgulho de dizer: 
"tomamos sozinhas o Pa­
caembu ·: Aconteet: 4u .... .., 
mesmo dia do jogo com o 
Paulista, o ex11overnador 
Laudo Natel fazia aniversário. 
Sua casa, próxima ao estádio, 
também foi respon~vel por 
grande número dos carros 
~ntes na região, de amigos 
que foram cumprimentá-lo. 

·A11as, esse prest1g10 ac 
axiJOvernador foi plenamen· 
te confirmado por recentt 
,:>esquisa do Instituto Gallup. 
Vamos aos números: 

dor do nosso sempre amado 
' Estado de São Paulo. 

O referido Diploma vos 
será entregue oportunamente, 
depois de acertos prelimina­
res com vossa assessoria, e 
em reunião solene a ser reali­
zada na cidade do Rio de 
Janeiro. 

Certos de poder contar 
com vossa sempre conhecida 
atenção, somos mui honrados 

Atenciosamente, Casa dos 
Paulistas 

José Carlos Duarte Mon­
tini. presidente. 

Visita ao CBI 
Se L.auau •• acet lv~ can· 

.:lidato a senador, segundo ~s 
eleitores entrevistados, teria 
63% dos votos, contra 53% 
do Franco Montoro_; com re­
lação à CJltima pesquisa, houve 
um aumento de 10% de pre­
ferência para Natal, o que 
demonstra um aumento de 
prestígio, mesmo a~s. os 
acontecimentos da ultima 
convenção ar.enista. 

Em seu aniversário, Laudo Nate1 ., sua espu~. :>ra. L11aa Nate1, entre o JOrnaliSta ttooeno 
Santos e senhora e o ex-ministro da Saúde, Mario Machado de Lemos e senhora. 

Laudo Natel, ao meio âs 
últimas homenagens que tem 
recebido, fez uma visita de 
cortesia Rn Consórcio Brasi­
leiro de 1 mprensa, em com­
panhia do ex-prefeito de 
Paul ínia, Reinaldo Calil, sen­
do recebido pelo diretor pre­
sidente, jornalista Roberto 
Santos, e pelo diretor admi­
nistrativo, Paulo Roberto 
Rodrigues Santos. Na opor­
tunidade, estiveram presentes 
os diretores da Resegue, José 
Resegue, Semi Resegue, Elias 
Resegue e Rafael Lovísio. 

vutro aauo importante: 
entre os próprios eleitores ~a 
oposição, Laudo Natal teria 
17% dos , votos, contra 18%. 
de Fr,nco Montoro. Por 
outro ledo, 98% dos eleitores 
peulistas conhecem Laudo 

do de São Paulo enviou o 
seguinte ofício aa ex11over­
nador Laudo Natel. 

"Jaboticabal, 30 de agos· 
to de 19.78: 

Exrno. sr.; a Associaçã'o 
dos Tácnicoa Aar(colas do 
t:stado de :sâO Paulo, por seu 
presidente, abaixo assinado, 
tem a subida honra de levar 
ao conhecimento de V. Excia 
que, reunida a sua Diretoria, 
seu Conselho Deliberativo e 
o Conselho de t:tica, além. 
dos Del~ac!os Regionais, pÓr 
unanimidade dos· presentes 
ficou decidida a consignação 
em ata de um voto de louvor· 
e gratidão ao seu grande pro­
tetor, àquele que incentivou· 
a grei por todos os modos de 
que dispunt)a, o ínclito go-

Cresce de vulto a lem­
brança no momento em que 
V. Excia., a despeito de con­
tinuar sendo para esta classe, 
o grande governador de São 
Paulo, não ostenta, e infeliz­
mente para todos os paul is­
tas, esse honroso título. 

eStejam sempre resguardados 
do mal. 

Marcos Antonio Silva, 
presidente." 

Paulista Emérito 

Por outro lado, a "Casa 
dos Paulistas", sediada â rua 

~-. 
Ttcnicoa Agrícolas 

A par de convite para as· 
ai~ir " r.erimi\niA rio in~aJa: 
çlo do 1 Congresso da Cater­
goria, no Palácio das Conven· 
ções do Anhembi,a realizar-• 
no dia cinco de novembro 
próximo, a Associaçã'o dos 
Tdcnicos Agríoolas do E~~- vernador Laudo Natel. 

De qualquer modo, não 
deixariam os Técnicos Agrí· 
colas ao obl ívio o trabalhe 
fecundo que V. Excia. pro 
duziu, em seu favor, e colo· 
cando-se ao seu inteiro dispor. 
agora e amanhã', para coadju· 
vá-lo em seus meritórios es· 
forços, em prol de uma pátria 
forte, livre e soberana no 
concerto das Nações. Ao 
externar a Associação sua 
iniciativa, é ela tomada de jú· 
bilo e invoca ~ Oeu!I suas 
benções para que o Amigo, 
Dona Zilda,.filhos e netos 

. Barata Ribeiro, 90, no Rio 
de Janeiro, também homena­
geou Laudo Natel, conforme 
o seguinte comunicado: 

"Excelentíssimo Senhor; 
a Diretoria Executiva e 

Conselho Fiscal da Casa dos 
Paulistas, em reunião conjun­
ta e por unanimidade, houve 
por bem conferir a Vossa 
Excelência o Diploma de 
Paulista Emérito, por servi· 
ços prestados nas gestões de 
Vice-Governador e Governa-

uepo1s, todos foram visi­
tar a SASP, sendo recebidos 
!por membros da diretoria, 
general Osvaldo Pereira de 
,Brito, presidente, Lúcio Pires 
da Costa, vice-presidente, e 
lrineu de Oliveira Borges, su­
perintendente. 

Por ocasião da visita, o 
ex-governador trocou idéia 
com os presentes sobre a 
imprensa no Interior e sobre 
a política municipalista. 

A alegria de Wilson José 
no casamento de sua filha 

O presidente da Associação Paulista de Munic(­
pios Wilson José e sua esposa, viveram momentos 
de grande emoção no último domingo, por ocasião· 
do casamento de sua filha, Angela Maria, com An­
tônio Enrique Valverde. 

O ato religioso, realizado na Paróquia do Santís­
simo Sacramento, em São Paulo, contou com a 
presença de inúmeras pessoas, numa confirmação 
do prestígio e simpatia do presidente da APM, ho· 
mem admirado por sua luta em prol do municipa­
.lismo e do desenvolvimento do Interior. 

Ju 1 ianelli no Congresso 
de Educadores 

Entre os dias 20 e 23 deste mês, estiveram revnidos em 
Brasflia, cerca de mil e 500 educadores de todos os Estados 
da União, participando do Décimo Sexto Congresso Na­
cional dos Estabelecimentos Particulares de Ensino. 

O Conselho de Representantes da Federação Nacional 
dessas entidades e da Comissão Executiva do CONEPE, 
convidaram para assumir a presidência de honra do con­
clave, o deputado Salvador Julianelli. 

No offcio que dirigiram ao parlamentar paulista, os 
promotores do evento salientaram, entre outros aspectos 
importantes, o fato de ser Salvador Julianelli, presidente 
da Comido de Educação e Cultura da Câmara dos Depu­
tados, que promoveu em 1977, o Primeiro Grande Con· 
oressn NB"ional dR Ensino Superior. 

SEIS ANOS DE LUTAS 
A equipe do Inter News está em festal Comemoramos com estl 

edição o nosso sexto aniversário. Foram seis anos de lutas e sacrifí­
cios. Muitos achavam que a idéia não ~ Mas esqueceram-se 
de que toda idéia alicerçada num ideal, dificilmente deixa de ser 
vitoriosa. Não havia somente a vontade de lançar mais um veículo 
de comunicação. e lógico que nãol A nom cadeia é composta de 
uma centena de jornais e, mais um apenas, seria somar muito pouco 
àquela centena. 

Embaladas no invólucro do novo Inter News vinham a vontade e 
a necessidade de estabelecer um· porta voz municipalista. Um jornal 
que deae unidade redatorial à cadeia e que penetrasse com pro­
fundidade nos meios de decisão empresarial e política 'dos grandes 
1:entros, kmmdo a mensagem quente do Homem do Interior. A 
ueceaidade de levar, simultaneamente, por todo o Interior m 
reiftnclicações de todas as regiões, como numa troca de informações: 
num fti e vem constante para que as Lideranças Municipalistas, 
coabeceodo os problemas e até soluções práticas dadas a alguns de­
les, imolíneis há anos, cerrem fileiras, engrossando reclamações ou 
implllltando, também, nos seus municípios, as medidas vitoriosa­
meat.e aplicadas em outros. 

Boje, o Inter News faz parte integrante da família municipalista. 
2 querido e respeitado. Nenhum jornal, como ele, se bate pela solu­
çlo dos problemll do Interior. Nenhum como ele berra e esperneia 

Roberto Santos 
tantn nor ~ tratamento eauânbne entre 21'31ldes e uequenos muni­
\;JplOS - Itwuamemo primeiro d01municipalismo; pela descentraliza­
ção administrativa; por estradas, escolas e hospitais para os peque­
tos e médios municípios, muitos dos quais não têm um médico 
;equer para atender casos gra"YeS. 

Somente aqueles que vivem no Interior avaliam e reconhecem 
iae trabalho. Porque sabem que alguém comunga com seus ideais 
! se preocupa em levar suas reivindicações às instâncias certas, com 
autoridade e proficiência. 

Não nos tem faltado apoio das lideranças interioranas. E esse fa­
'.o tem sido fundamelltal !J8la que continuemos em luta. Constan- • 
temente, prefeituras, edilidades municipais, clubes de serviçq e enti­
dades de classe se manifestam em reuniões, por ofícios ou mensa­
gens, demon.strancl.o apreço pelo nosso trabalho. S o indispensável 
apoio que embala e estimula o nosso entusiasmo. 

Á nossa equipe está vaidosa e cheia de confiança. Ela sabe que 
trabalha por uma causa que é útil a uma enorme coletividade e que 
as suas mensagens têm ajudado a suavizar as desigualdades em no• 
so Estado. Por isso mesmo, todos nós do Inter News, no limiar do 
nosso sétimo ano, enviamos aos amigos do Interior, companheiros 
de lutas municipalistas, a nossa mensagem de fé e esperança e a cer­
teu do nosso firme propósito de continuar lutando por um Brasil 
com menos discriminações e mais justiça social. 

II\TER;Jif' 
Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B. I. encartado 

nos seguintes jornais: 
Jornal A Comarca 

Araç~tuba 

O Imparcial 
Araraquara 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
Assis 

D iârio de Bauru 
Bauru 

Diário de Birigui 
Birigui 

A Semana 
Barretos 

Bragança Jornal 
Bragança Paulista 

Jornal da Cidade 
Campinas 

A Cidade 
Catanduva 

Diãrio de Dracena 
Dracena 

Fernandópolis Jornal 
Fernandópolis 

Diário da Franca 
Franca 

Tribuna Popular 
ltapetininga 

Cidade de ltapira 
ltapira 

O Progresso 
ltápolis 

Folha D'Oeste 
Jales 

Comércio de Jahú 
· Jaú 

Diãrio de Limeira 
Limeira 

A Gazeta de Lins 
Lins 

Correio de Marília 
Marília 

A Comarca 
Matão 

Jornal da Cidade 
Olímpia 

O Progresso de Ourinhos 
Ourinhos 

Diãrio de Osasco 
Osasco 

A Notrcia 
Pederneiras 

Correio D'Oeste 
Pereira Barreto 

O Diário 
Piracicaba 

Folha de Piraju 
Piraju 

O Ferreirense 
Porto Ferreira 

O Imparcial 
Presidente Prudente 

Diário de Rio Claro 
Rio Claro 

O Trabalhador 
Salto 

Jornal D'Oeste 
Sta. Barbara D'Oeste 

A Folha 
São Carlos 

O Município 
São João da B. Vista 

A Notícia 
São José do Rio Preto 

O Trabalho 
São Simão 

São Vicente Jornal 
S!o Vicente 

A Voz do Vale 
Taubat• 

Noaa Folha 
Tietê 

Jornal da Tupi 
Tupi 

Folha de Ubatuba 
Ubatuba 

ReclaPo e Produçio Grtfia 
CBI ·Editora Imparcial . 

Rua ..,..r Feij6, 161 · ~ 
&~andares-SP 

lmpreaio: 
"O Diário" - Piracicaba 



IN-FORMAÇÃO-POLÍTICA. 

O nome de Delfim é lembrado outra vez 
Começa novamente a circular en­

tre os pcil íticos de São Paulo, sobre­
tudo aqueles com maior trânsito 
junto ao general João Baptista Fi­
gueiredo, a informação de que o ex­
ministro Delfim Netto poderá ser o 
sucessor de Mário Henrique Simon- / 
sen na condução da política econô­
mica do próximo governo. 

Essa previsão era mencionada 
com insistência cerca de oito me-· 
ses atrás, quando o ex-ministio es­
tava para exonerar-se do cargo de 
embaixador brasileiro na França e 
pretendia regressar ao Brasil. Odes­
dobramento dos fatos políticos, 
contudo, pareceu afastar essa hipó­
tese, e nem mesmo a indicação do 
general Figueiredo para a Presidên­
cia da República contribuiu para 
fixar Delfim Netto corno provável 
ministro (Delfim e Figueiredo são 
bons amigos). 

Acontece que o embaixador 
demissionário voltara a São Paulo 
com disposição de disputar o Palá­
cio dos Bandeirantes, e essa dispo­
sição, manifestada em termos vee­
mentes, serviu para afastar a outra 
opção, que seria a de despontar co­
mo o sucessor de Mário Simonsen 
no Ministério da Fazenda. 

Fora isso, parece que existiu um 
ligeiro estremecimento nas relações 
de Delfim Netto com João Baptista 

Figue·redo. O ex-ministro estava 
con rrendo a uma função para a 
qu o militar tinha preferência 

finida: ele queria ver Laudo Natel 
A"IO governo de São Paulo. A preten­
são de Delfim, portanto, um forte 
candidato, representava uma pedri­
nha no sapato de Figueiredo. 

Alguns pol fticos muito bem si­
tuados no Palácio do Planalto di­
zem que o general e o ex-ministro 
ficaram ressentidos um com o ou­
tro, naquela oportunidade, e essa 
circunstância era um indicador de 
que Delfim não faria parte do futu­
ro governo. 

De um mês para cá, porém, hou­
ve um novo desdobramento dos fa­
tos e consolidou-se entre ambos um 
relacionamento de respeito que po­
derá resultar numa aliança para o 
futuro. Delfim Netto esteve no Ho­
tel Aracoara, onde o futuro presi­
dente mantém o seu escritório, e 
com ele conversou durante duas ho­
ras. Ao final da conversa, uma coisa 
parecia certa: ambos estavam recon­
ciliados e causavam a impressão de 
que se aliaram para a consecussão 
de algum objetivo comum. 

Delfim Netto, muito hábil nas 
respostas aos jornalistas, jamais dei­
xou transparecer o menor sinal de 
que recebeu convite para integrar a 
equipe do governo de Figueiredo. 

Entre os políticos, contudo, essa in­
formação passou a circular com in­
sistência. 

O candidato arenista à Presidên~ 
eia da República já havia feito uma 
sondagem junto ao ministro Mário 
Simonsen para verificar se poderia 
contar com a sua colaboração na 
condução da política econômica do 
País. Alguns informantes que con­
versaram com o ministro naquela 
oportunidade disseram que ele 
afastou de vez a hipótese, deixando 
bem claro que não tem a menor 
vocação para o poder e que preten­
de voltar às suas atividades privadas. 

Numa dessas conversas, Mário 
Simonsen chegou a afirmar, em tom 
jocoso, que pretende unicamente, 
quando deixar o governo, dedicar-se 
a duas coisas: ouvir ópera e tornar 
uísque. A militância mini~erial _o dt!­
sagrada porque o afastaria desses · 
dois prazeres. 

Diante dessas duas circunstân­
cias - ºMário Simonsen querendo 
sair, de um lado, e Delfim Netto 
prestigiando-se junto a Figueiredo, 
do outro - ampliaram-se os rumo­
res de que o futuro presidente já te­
ria feito o convite ao ex-ministro pa­
ra que assumisse o lugardeSimonsen. 

Ainda não se tem a confirmação 
de tais fatos, que parecem verdadei-

ros. Contudo, a 'julgar pelo que dei­
xam transprrar alguns as5ess0res de 
Figueiredo, a sua intenção é fazer 
uma reformulação Ministerial, uni­
ficando no Ministério da Economia 
uma série de órgãos ligados à pol íti­
ca econômica federal. Assim, na hi­
pótese de se confirmarem tais ver-

.sões, Delfim Netto seria o futuro 
ministro da Economia. 

Deve-se destacar que em favor 
de Delfim Netto manifestam-se com 
freqüência elementos das classes 
produtoras, que foram bastante be­
neficiados pela política econômica 
que desenvolveu durante os quase 
oito anos de Ministério da Fazenda. 
Nos contatos que mantêm com o · 
futuro presidente, esses empresários 
advogam a volta de Delfim Netto. 

Contra o ex-ministro costumam 
surgir as vozes da oposição, que o 
acusam de haver adotado uma po-
1 (tica salarial noéiva aos interesses 
dos trabalhadores. Mesmo em al­
guns setores do próprio governo às 
vezes parece haver discordância 
quanto aos méritos ·de Delfim Net­
to. Sem dúvida trata-se de um eco­
nomista controvertido, cujo acerto 
ou desacerto na condução política 
econômica do governo somente se­
rá avaliado no futuro, quando as 
emoções não estiverem pesando nos 
argumentos. 

Outrâ informação que vem sen­
do transmitida com freqüência .en­
tre qs políticos de São Paulo é a de 
que o ex-ministro poderá ser convi­
dado pelo governador eleito Paulo 
Salim Maluf para ser o próximo pre­
feito da Capital, Delfim e Maluf são 
amigos de muitos anos e o segundo 
foi conduzido à vida pública pelo 
primeiro. 

Realmente, quando era minit­
tro da Fazenda de Costa e Silva, foi. 
Delfim Netto quem indicou Paulo

1 

Salim Maluf para a presidência da, 
Caixa Econômica de São Paulo,· 
abrindo-lhe caminho para a carreira 
política. Pessoas relacionadas cot1l 
ambos dizem que eles mantinham o 
compromisso de ajudar um ao ou­
tro e, aquele que subisse politica­
mente, ficaria com a incumbência 
de levar o outro na "garupa". 

Agora tendo chegado à condição 
de governador eleito com a ajuda de 
Delfim Netto, Paulo Maluf estaria 
pretendendo indicá-lo para a Prefei­
tura. O ex-ministro desmentiu essa 
informação, quando foi publicada 
pelo jornal "O Estado de São Pau­
lo", mas nãO se sabe se foi apenas 
uma questão de tática ou se real­
mente está afastada a hipótese de 
ser prefeito. Uma coisa parece cer­
ta: Delfim Netto deverá continuar 

.na vida pública. O local certo so-
mente o tempo dirá. 

---------------José Carlos Bittencourt ---------------

Para Anotar 
Por gozar de (muita) afinidade com a área política, não será surpresa para 

esta coluna se o exijovernador Laudo Natel vier a se transformar num "posto 
avançado" do futuro presidente Figueiredo, buscando uma maior aproxima­
ção entre as lideranças municipais e estaduais e Brasília. Daí as especulações 
envolvendo-o como futuro possível "dono" do Gabinete Civil da Presidência 
da República. Qualquer, porém, que seja o posto, fonte autorizada de Brasí­
lia, me revelava dia desses: "De uma coisa pode ter certeza, o Figueiredo vai 
querer o Laudo perto dele e bem perto!". 

Em Brasília, a bancada da Arena no Congresso Nacional, levou um verda­
deiro "puxão de orelhas", logo no início da semana: é que estavam começan­
do os debates sobre as reformas políticas e o plenário estava às moscas ... 

Do jornalista Samuel Wainer, na Folha: "As lágrimas do general Rodrigo 
Otávio não terão sido, certamente, despertadas pela mesquinha suspeita lan­
çada contra sua atuação no STM pelo 1 íder Eurico Rezende. Foram lágrimas 
que brotaram, isto sim, da indignação e da tristeza de alguém que na sua vida 
nunca procurou outra coisa senão o amor à liberdade e o respeito ao ser 
humano". 

Depois de se reunir em São Paulo com os chamados "laudistas históricos", 
o ex-prefeito paulistano, Miguel Colasuonno passou várias horas no Hotel 
Aracoara, em Brasília. E teria levado, debaixo do braço, grossas pastas con­
tendo análises políticas e econômicas. Anotem esse nome. 

Anotem e confiram: o general Figueiredo só virá a São Paulo antes das 
eleições de 15 de novembro se houver uma "conciliação" entre os caciques 
da política paulista. 

O governador Paulo Egydio Martins teria reafirmado a pessoas de sua in­
timidade que não pretende qualquer "prêmio" em 1979, seja para ele, seja 
para sua equipe de confiança. Isso não quer dizer, contudo, que não se en­
gajará na formação de novo partido político. 

Confidencial 
Do Business Week: "Os diretores financeiros levantam o máximo de 

dinheiro que conseguem no exterior, convertem e emprestam cruzeiros a 
bancos ou no mercado financeiro para obter rendas adicionais, até que este­
jam precisando efetivamente do empréstimo. Algumas companhias brasilei­
ras, na verdade, ganham mais dinheiro nessas operações de financiamento do 
que em suas operações regulares". 

Off-the-record 
Frase de Luiz Marcello Moreira de Azevedo, presidente da CESP: "Se o 

Brasil adotar já o programa da produção do metanol a partir do eucalipto, 
até 1985 poderemos ser auto-suficientes na produção de óleo combustível''. 
E provando que não se trata de nenhuma "abstração": "Não precisamos, pa­
ra isso, nem utilizar as terras férteis, mas apenas 4% da zona dos cerrados. E 
o que é mais importante: não estaremos destruindo florestas, mas florestando 
este País" O detalhe: a todos os auditórios aos quais Luiz Marcello faz esta 
exposição, ao final, é aplaudido de pé. Foi, por exemplo, o que ocorreu re­
centemente na ESG - Escola Superior de Guerra, no Rio. 

15 de novembro: 
uma eleição .que 

significa muito pouco 
Rigorosa e absolutamente verda­

deiro: a campanha eleitoral de 15 
de novembro, que se desenvolve sob 
a incrível monotonia ditada pela 
"Lei Falcão", nada deverá acrescen­
tar ao cenário - paupérrimo - po­
lítico brasileiro. De um lado, o 
MDB executa uma campanha radio­
fônica e televisiva de melhor qu~li­
dade (dentro, é óbvio, dos limites 
legais), enquanto a Arena parece 
ter-se encerrado rigorosamente den­
tro do espírito da legislação que im­
pediu o acesso de candidatos aos 
mais eficientes meios de comunica­
ção da atualidade brasileira - o rá­
dio e a televisão. Dentro desse po­
bre contexto eleitoral, o Pa<s - não 
há como negar - retrocedeu politi­
camente alguns quilômetros desde 
as eleições parlamentares de 1974. 
Valerá aos candidatos, isto sim, o 
contato pessoal, a utilização - nem 
sempre ética - de cabos eleitorais 
que, via de regra, estão dispostos a 
tudo e a todos. Depende do "leilão" 
a que submeteram suas respectivas 
capacidades de aglutinação de elei­
tores. Do que valerá o pleito de 15 
de novembro'? A menos que haja 
uma "compulsão inesperada" -
como frisava dia desses uma velha 
raposa da política brasileira -, 
absolutamente NADA. Ou seja: os 
já detentores de um mandato parla­
mentar levam n ítica vantagem pois, 
com exceção dos rigorosamente 
omissos, tiveram a oportunidade de 
atender a sua "clientela" eleitoral 
durante os quatro anos de seu últi­
mo mandato. Seja através de empre­
gos públicos, de reivindicações lo­
cais, tais como pontes, acessos rodo­
viários, estradas, hospitais, postos 
de saúde e até mesmo por simples 
denominação de ruas. Quanto aos 
curr(culos expostos à irritação pú­
,blica, nada mais deplorável o que 
vem ocorrendo, nos dois partidos, 
neste Estado. Uma simples comen­
da - que como todos sabem pode 
ser adquirida em qualquer camelô 
do Viaduto do Chá - é citada como 

título que merece a reflexão dos 
eleitores e, portanto, de seu voto. 
Em termos de renovação político­
partidária, as eleições de 15 de no­
vembro nada devem acrescentar, de 
vez que os (poucos) novos valores 
terão que se valer de verdadeiras 
fortunas para deslocar-se por várias 
áreas do Estado na tentativa de ali­
ciamento de eleitores "face to face': 

A "Lei Falcão" tem esse mérito du­
vidoso: obriga aos candidatos o des­
pendio de somas consideráveis para . 
eleger-se e a não ser em casos abso­
lutamente fortuitos, contribui para 
o aumento da corrupção eleitoral 
neste País - o que era uma das me­
tas x de combate da Revolução de 
1964. O Governo Figueiredo (a der­
rota de Euler no colégio eleitoral de 
outubro se afirma cada vez mais 
"tranqüila") já definiu o seu cami­
nho pela democratização nacional, 
ocorrerá - outra vez - o que comu­
mente acontece em qualquer país 
do mundo: o Governo terá maioria 
parlamentar, embora, é claro, veja 
reduzido o número de suas atuais 
"vacas de presépio". Será preciso, 
enfim, negociar, ou seja, fazer polí­
tica, recuar, avançar, ceder, e por 
aí afora. De qualquer forma, embo­
ra sem que tenhamos em 15 de no­
vembro uma substancial renovação 
de lideranças (mesmo porque os úl­
timos quatorze anos foram um im­
pedimento ao desabrochar de qual­
quer liderança nacional ou mesmo 
estadual) estaremos caminhando 
para a demoaatização nacional. 
O que se espera é que daqui a 15 de 
março de 1979, quando o general 

1 Figueiredo tomará posse na Pres-
d~ncia da República, os sintomas de 
radicalização que são detectados em 
. vários setores da vida brasileira não 
tenham conseguido seu intento, ou 
seja, o de levar este Pa(s, mais urna 
vez, a um impasse político que, em 
última análise, interessa apenas a gr~ 
pelhos, mas não à esmagadora maio­
ria dos 11 ~ mil~ões de brasileiros. 
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INT,ERIOR 
EM 

DESTAQUE 
Leg_ítimo 
fundador 

de Olimpia 
Havendo dúvidas quamo ao legítimo 

fundador de Olímpia, uma Comissão Es­
:leCial da Câmara Municipal daquela cida­
~e, presidida pelo vereador Wanderley 
Dario ·Forti, pesquisou, cuidadosamente, 
durante meses, a verdade histórica che- -
gando à seguinte conclusão . oficializada . 
~la Lei nQ 33 de 21 de julho de 1978: Artigo 1Q - Ficam considerados fundadores de OHmpia os 
doadores do Patrimônio de São João Baptista dos Olhos D' Água. Artigo 2Q - Representando os doa­
dores do Patrimônio de São João Baptista d~s Olhos D' Água, o vulto histórico de Joaquim Miguel dos ' 
. Santos fica erigido como Fundador de Olímpia. Artigo 3Q - Nas placas de logradouros públicos bati­
zados com o nome de Joaquim Miguel dos Santos, constará a indicação "Fundador de Olímpia". Arti­
_go _4Q ~Esta Lei en.tra em vigor na dat~ de sua put;>licação, revogadas as disposições em contrári'a. 

1 "Bagaço da Cana'' 
Lançado apenas há dois meses pela Academia Piraci­

cabana de Letras, o romance "Bagaços da Cana" do jorna­
lista e escritor Cecilio Elias Neto continua alcançando 
grande sucesso em todo o Brasil. E como prova do êxito 
literário do livro a Hima S.A. em ação cultural adquiriu 
_200 exemplares de "Bagaços da Cana",' iniciando a dis­
'tribuição em Pernambuco. 

. Na foto: o autor, dr. Sergio Roberto D'Abronzo, 
Côm. Paschoal D' Abronzo e sr. Odenis Bragion. 

-· Aniversários·-• 
Comemoram aniversário de fundação na 1•quinzena 

de outubro as seguintes cidades paulistas: dia 2 
Cruzeiro; Rubnéia (3T; Bernardino de Campos (9); 

Cerqueira César e Laranjal Paulista (10); Nova Alinça, 
Presidente Bernardes, Rin6polis, Três Fronteiras e 

Tupã (12); Porto Feliz (3) 
e Ferraz de Vasconcelos, dia 14. 

Exposição 
de 

Animais 
O Sindicato Rural de Rio Preto já ultima os preparativos para a 

Expo-78 prevista este ano para o período de 22 a 29 de outubro, 
com a participação assegurada rle .nove Estados brasileiros, dentre 
os quais, Paraná, Goiás, Ma­
to Grosso, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Rio de 
Janeiro. ' 

Além do tradicional pres­
tígio do comércio e indústria 
locais, que jnstalarão seus · 
estandes no recinto, a Expo-
78 promoverá pela primeira 
vez o leilão de animais com 
financiamento direto de 
agências bancárias que irão 
funcionar no local. Estão 
sendo endereçados convites 
a autoridades federais e esta­
duais assegurando-se desde 
já a presença do governador 
do Estado e do secretário da 
agricultura. Aguarda-se a 
possibilidade do presidente 
Geisel comparecer novamen­
te ao certame . 

DIÁRIAS POR PESSOA: 

"· ./i ,- " 

l!'.!me , lL da setembro d.e l97a • 

f.•m o f.Jr•J:lu., .. '1 a fir.alidade de expressar e VO..;! 

~·• ... e rh.or-ia o<> 'l>i•t!..• ro:; nt;:radcclmentos dos Adminiat.re:dores 

• 'J·; ;•ov.o !t•Al"'::J.:O , ~uia li~la o significativa reporr;agein .!! 

~·!•;Jt.a.l<J .Jo;.· u:;:;c itt;.ort.anle ÓrgÕo de irnp-rensa que é o ' 

' fO:, ~LI ... " 1 t"~!liJOl"lSÓvr!l flClQ; di11ul9ação _da& coisa& de 

'\provoi:.:in•lO da ocasião , queremoa a.pre sant.er-

l 1n ·1osso cor1v1te J ;1re quCJ visite nossa cidade, o;:;:asião ' 

.!t:i !iUt: µodor:i1.1n:.> =- t.rioJl r-l ho a doferência com que nos ' 

anro:>u , OJLr.:tv~1; J:J$ µÓginas de "U:T(R tJE:JS" • adiç ão da S.!. 

•10 on:rnJo , reiterando-lhe nossos agradacimen-

':.u~ , su!...!>crcvt!l.io- nos J ;,i r usent ando-lhe nossos pr o tasto• de 

.:o ,3.i,~u:-t1·;::i o o ra:1,.iuit.o . 

~h 
LUIZ fElH~A;JOQ MARCrlI 

Prefeito Municipal 

em apartamento para .casal Cr$ 245,00; 
em apartamento de solteiro CrS 390,00 

· ,- (c;-fé da manhã incluso) - -
RESERVAS: DIRETAMENTE OU EM SUA AGÊNCIA DE VIAGENS. 

· ·Para.você alugar um apartamento assim, você so 
precisa se hospedar no Hotel Domus. Ele fic;a bem 
na Avenida Rio Branco e agora faz parte da rede 
do Hotei Norro,andie. Tem uma hospitalidade toda 
brasileira e apartamentos com tevê a cores, músi­
ca ambiente (OM/FM), geladeira - bar e telefone. 
E deixa às ·suas ordens três salões de convenções, 
pessoal qualificado e estacionamento em garagem 
automática. 

Alugue um apartamento ti.o Hotel Domus. Você 
será tratado como um rei, ainda que fique só um 
dia em São Paulo. 

HOTEL DOMUS -SÃO PAUL9 
R . Aurora, 4 11 (Esq . Av. Rio Branco ) -Fone: 222-3266 - CEP 1209 - São Paulo 
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LEMBRE-SE QUE ATERRA SABE 
DAR,MAS NAO SABE· PEDIR. 

A me~hor coisa que você pode fazer por suà terra é contar aos técnicos da 
Casa da Agricultura todos os seus problemas-. São quase 500 Casas em todo o Estado 
de São Paulo. Praticamente uma.em cada município. 

Apaffiça. . 
Cuide-de- ·sua terra de maneira mais adequada. Conheça novas técnicas para . 

conservação do solo. Procure sementes ·melhoradas. Faça uso correto dos defensivos, 
protegendo .seus lucros e protegendo o meio-ambiente. Pro-· 

. duza mars e me~hor: a menor ·custo, .com análise da terra, 
· aprimoramento . dasculturasf ·combãtH~à ·erosão. Colha certo, no 

tempo certo.. ... ~ . . . · . · l . , . 

Sirva bem a sua terra~ Nós estamos com você. ·Até na ..... _.._ .................. ~. 
prevenção contra o fogo. . :· . 

Lembre-se: a. terra sabe., dar, mas não sabe pedir. Peça ~A':~~G'=~= , . 
~ -

por ela. CAMPANHADAPRODUTIVIDADE 

PARTICIPAÇÃO BANESPA E BADESP. 

PRODUZA MELHOR COM CUSTO MENOR. 



Os países ricos também 
sofrem com a il1flação 

A inflação, apesar de mui­
tas vezes ser considerada um 
fantasma irremediãvel apenas 
nos pafses em desenvolvimen­
to, exerce sua influência signi­
ficativamente negativa tam­
bém nas nações consideradas 
desenvolvidas. A diferença, 
neste caso, é que essas na­
ções, pela estrutura econômi· 
ca que possuem, não chegam 
a ser afetadas pela inflação 
de forma tão marcante como 
os países em desenvolvimento. 

De qualquer forma, mes­
mo as autoridades dos paí­
ses ricos, esquecendo qual­
quer privilégio que eles pos­
sam ter para superar a infla­
ção, preocupam-se sobrema­
neira com o problema e lutam 

sempre para solucioná-lo. 
Neste ponto, a reação à in­
flação ê idêntica em todos os 
_pafses, pt..is o esforço das au­
toridades responsãveis pe­
la área é sempre imensu­
rável na tentativa de con­
ter os índices inflacionãrios. 

Nos países ricos 

Para termos um exemplo 
claro de que a inflação é, 
hoje, um problema de or­
dem mundial, tomemos a ta· 
xa acumulada dos Clltimos 
12 meses nos países in­
dustrializados. Neste período 
a inflação acumulada dos paf­
ses ricos foi de 8, 1 por cento, 
sendo que nos 24 pafses mais 

ricos do Ocidente o custo de 
vida subiu 0,7 por cento, so­
mente em junho e julho 
deste ano. 

As informações são da 
Organização para a Coo­
peração Econômica e o 
Desenvolvimento - OECD. 

A taxa de 8, 1 represen­
ta a média inflacionária ti­
rada pela organização pa­
ra demonstrar como estã 
a situação da inflação nos 
países considerados ricos . 
Esse método, entretanto, 
pode dar algumas .idéias 
errôneas sobre o proble­
ma pois, alguns países, ti· 
veram taxas equivalentes 
às registradas em nações 
em desenvolvimento. 

A 1 tá lia, por exemplo, 
nos últimos 12 meses teve 
uma inflação acumulada da 
ordem de 11,6 por cento. 
O próprio Canadá, onde o ní­
vel de salários parece ser bas­
tante aceitável teve uma taxa 
relativamente àlta, ou seja, 
9,8 por cento, enquanto os 
Estados Unidos, atingiram 
7,7 PQr cento. O país que 
teve a menor taxa de inflação 
nos últimos 12 meses foi a 
Suiça, COJ!1 apenas 1, 1 por 
cento, índice menor do que 
a inflação do mês de junho 
do Canadá, que foi de 1,5 
por cento. A Suíça pratica­
mente não sofre com o pro­
blema, pois em 12 meses, 
sua inflação foi menor do que 

Brasi 1 1 idera crédito 

O desenvolvimento tem seus pre­
ços. Essa frase, muito correta, é ouvi­
da a toda hora da boca de economistas 
e especialistas no assunto. Um dos 
''preços" do desenvolvimento é o 
acervo gigantesco de investimentos 
necessãrios para o crescimento físico 
e cultural" de um país. 

júntos aos bancos particulares inter­
nacionais durante a primeira metade 
deste ano. Durante o primeiro 
semestre de 1978, o Brasil contratou 
créditos bancãrios de 1,76 bilhão de 
dólares. O México, que aparece logo 
em seguida, obteve no mesmo 
período, empréstimos de 1,37 bilhão. 

Um exemplo disso é o Brasil., que 
vem dando grandes passos rumo a 
uma posição de pafs rico. Muitos pro­
gressos foram feitos. O Pafs está sen­
do guindado a esta posição. Entretan­
to, muito dinheiro é necessário. E esse 
é o primeiro preço que estamos pa­
gando pelo desenvolvimento. 

Essas cifras equivalem a 69 por cen­
to e 51 por cento, respectivamente, 
dos empréstimos obtidos por esses 
países - Brasil e México - em todo o 
ano de 1977. Isso faz presumir um 
aumento no ritmo de endividamento 
com os bancos, aproveitando a 
situação de grande liquidez que eles 
atravessam no momento. 

Nosso País encabeça a lista das 
nações que obtiveram empréstimos 

O combate 
As roscas são as lagartas do maior àgrupamento de 

borboletas existentes no reino animal. Em conjunto, 
existem mais de mil espécies distintas. Um dos grupos 
mais importantes é o conjunto de espécies que consti­
tuem o gênero Agrotis. 

As roscas são assim chamadas porque as lagartas se 
enroscam quando são perturbadas. Os adultos da es· 
pécie são borboletas noturnas peludas e de vôo pesado. 

Dentre as espécies de roscas uma das que mais 
estragos causam às lavouras brasileiras é a Agrotis 
lpsilon. Ela ataca as plantas novas de beterraba, bata­
ta, milho~ alface e todas as demais hortículas. Quando 
estas culturas estão mais adiantadas, as roscas destroem 
os tubérculos das batatinhas, as raízes das cenouras, 
os nabos e, de forma geral, todas as produções com 
tubérculos ou raízes comestíveis. 

, Em muitos países, as roscas atacam os rebentos 
novos das vinhas. São, pois espécies verdadeiramente 
polífagas, isto é, comem diferentemente qualquer 
substância vegetal viva. Quando o verão é particular­
mente seco e quente, pode-se ter a certeza de que as 
borboletas desta espécie porão cerca de 200 a SOO 
ovos cada uma. Uma grande porcentagem destes ovos 
dará origem às lagartas - inicialmente pequenas e de 

·-------·---eer-eiflzenta;"' ~ · --- - ··· ~--- -- --

'"" as larga tas 
' ..• 'Ir:;. 

As lagartas recém-nascidas vão comendo ~ folha~ 9 
gem das plantas sobre as quais nasceram. Os estragos 
passam despercebidos na maior parte das culturas. 
Depois de se alimentarem das folhas, as lagartinhas 
das roscas já atingem cerca de cinco centímetros de 
comprimento e já não podem suportar a luz do sol. 
Descem então para a terra onde procuram refúgio de­
baixo dos torrões. 

À noite sobem novamente para prosseguir o ataque . 
às plantas, devorando raízes e caules, o que provoca a • ~ 
queda das plantas. Isso corre muito com o tomate, ~*'* 
milho, principalmente os recém-plantado.;. No fim do 
verão as roscas suspendem sua atividade e começam 
a hibernar. 

Na primavera entram em transformação e viram 
borboletas, acasalando-se e pondo mais ovos nas plan­
tas cultivadas. Fecha-se a~im o ciclo. 

Em culturas de pequena extensão deve-se aplicar o 
inseticida apropriado, misturado a~im: 20 cc em cada 
dez litros de água. Em culturas de grande extensão 
deve-se usar uma "isca": 10 quilos de farelo, SOO 
gramas de açúcar e 200 gramas do inseticida escollti­
do. Isso, em 10 litros de água. Essa mistura deve ser 
lançada em cada 2.500 metros quadrados. A "isca" 
deve ser distribuída à noite e a terra, se po~ível, de-

. verá estar úmida ou pela chuva ou através-demigação..- --

a de um mês do Canadã. Lu­
xemburgo é outro país com 
taxas baixíssimas nesse pe­
ríodo: 2,4 por cento. A Ale­
manha Ocidental também não 
sofreu tanto com os índices 
inf lacionãrios, acumulando 
uma taxa de apenas 2,6 por 
cento no período analisado. 

Vale destacar que esses 
paí-ses têm situações privi­
legiadas e são exemplos iso­
lados na questão da inflação. 
Mas o problema, com suas 
poucas exceções, continua 
sendo uma das maiores preo­
cupações do mundo contem­
porâneo, um desafio que estã 
sendo enfrentado e que pre­
cisa ser vencido. 

----- . -.. ·---· ·' 
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Licença 

prêmio 
Inicialmente, convém observar que o início 

da contagem de tempo de serviço do funciona­
lismo público nem sempre coincide com a da­
ta do ingresso. Com efeito, dispondo a Lei 
Fundamental do País que o tempo de serviço 
público federal, estadual ou municipal será 
computado integralmente para os efeitos de 
aposentadoria ou disponibilidade, pode ocor­
rer a hipótese de, por ocasião da nomeação, 
ter já o funcionário algum tempo de serviço 
público, ou no caso de ser do sexo masculino, 
ter pelo ·menos o tempo de serviço militar que, 
na forma da lei, se integra no seu patrimônio. 
Por outro lado, pode ainda dar-se o caso de, 
nos termos da legislação local, ter o funcioná­
rio já algum tempo · que pode, inclusive, ser 
contado para efeito de licença-prêmio. De 
uma ou de outra forma, não se poderá dizer 
que haverá sempre um início fixo para a con­
tagem de tempo, com vistas à licença-prêmio. 

Desta maneira, temos como a melhor dou­
trina a que afirma que, completando o funcio­
nário o período ininterrupto de cinco anos, 
sem que tenha ultrapassado o limite máximo 
a faltas permitidas, não haja sofrido punição 
grave ou tenha satisfeito qualquer outra con­
dição, fará jus ao gozo de três meses de licença­
prêmio à assiduidade do funcionário; mas esse 
prêmio não será concedido por período em 
que esteja fixado rigidamente o início, no ca­
·so da ocorrência de eventos que determinem 
a interrupção. 

Como conseqüência, entendemos que, ha­
vendo o funcionário sofrido punição mais gra­
ve que a simples advertência, houve interrupção; 
entretanto, uma vez sofrida a punição, no dia 
seguinte começa nova contagem até os cinco 
anos. Por outro lado, se houve mais de trinta 
faltas, indispensáveis é que se façam os cálcu­
los a partir daquela falta que permita comple­
tar trinta nos cinco anos de período aquisitivo. 
l lustrado: suponhamos que entre 1 Q de setem­
bro de 1964 a 31 de agosto de 1969 -: exata­
mente um qüinqüênio - o funcionário tenha 
dado 32 faltas ao serviço, sendo que as duas 
primeiras tenham sido nos dia 29 e 30 de 
setembro de 1965; se, depois de 31 de agosto 
de 1969, só houve faltas em 10 de outubro, 
segue-se que no período entre 1 Q de outubro 
de 1964 a 30 de de ·setembro de · 1959, com­
pletou o funcionário o período aquisitivo do 
direito à licença-prêmio, não havendo supera­
do o limite de 30 faltas. 

Em suma, entendemos que a ocorrência de 
eventos que interrompam o período aquisitivo, 
determina aí o início de nova. contagem, não 
perdendo pois o tempo todo. 

Então num Revendedor 
Autorizado Volkswagen a gente 

tem 15 modelos e U cores 
para escolher? 

- Exatamente, Sr. Odair. 
Só a linha Volkswagen oferece tantas 
opções de modelos, cores e preços. 

- E os planos de financiamento?\ 

- E se eu quiser dar meu carro 
usado de entrada? '-.... 

Num 
Revendedor Autorizado 

Volkswagen só 
não fazemos 
o impossível. 

- Temos a maior variedade de 
planos, inclusive da Financiadora 
Volkswagen. E o seu crédito pode 
ser aprovado na hora. 

- Perfeitamente. Nós aceitamos 
/e' aqui, o preço do seu carro usado 

é sempre o melhor. 

- Também fazemos 
licenciamento, seguro, além de 

/outras facilidades como o 
Consórcio e o Leasing. 

Ol 

Está tomando­
nota? 

REDE AUTORIZADA VOLKSWAGEN 
i--~~~~~~~~~~~~~~·~~r ·~-~- ~--~~~~~-----~,~~___.l 
J ______ ,.. ________ .................. .. 



Lá em Redenção 
a gente vive. E vence. 

Vila Redenção fica a 
1.200 km de Belém, em 
pleno sertão do Pará Sub­
distrito de Conceição do 
Araguaia, distante a mais de 
100 km, Vila Redenção tem 
12 mil habitantes, 3 escolas, 
2 hospitais, 1 posto de saú­
de. gráfica. várias lojas no 
comércio, delegacia. 

Apesar de ter apenas 8 
anos e contar com energia 
elétrica somente das 18 às 
23 h, chegando a Reden­
ção, sente-se que ali o pro­
gresso está a todo vapor. 

No aeroporto da cidade 
estão sediados cerca de 40 
táxis aéreos, usados pelos 
fazendeiros e madeireiros 
para tratar de negócios, 
com a mesma naturalidade 
que nas grandes cidades se 
toma um t~xi para ir ao 
cinema ou ao trabalho. 

E é ali, em Vila Reden­
ção, que o Bradesco tem 
uma de suas agências pio­
neiras. Pioneira porque foi a 
primeira agência de banco 
a se instalar na região e 
ainda é a única lá existente. 

A um passo da emanci­
pação. 

Vila Redenção tem A.800 
heçtares de superfície e 
fazia parte da Fazenda Vila 
Redenção, de propriedade 
de Luís Vargas Dumont, 
fundador da cidade. 

No início, Luís Vargas ia 

até lá em lombo de burro, 
pois era o único jeito de 
chegar. Ajudado entre 
outros pelo irmão Benedito 
Vargas Dumont, começou a 
construir a cidade, abrindo 
ruas e vendendo lotes aos 
que chegavam. 

A economia de Reden­
ção baseia-se princi 1-
mente em madeira e agro­
pecuária. As madeireiras 
são em número de 12, algu­
m as delas exportando 
mogno para EUA, Inglaterra 
e Alemanha, e nas cinco 
principais fazendas estão 
cerca de 35 mil cabeças de 
gado Nelore. 

Em menor escala produz 
banana e está iniciando o 
cultivo de cacau e café. 

Segundo o Dr. Gerson 
Garra Franco Bueno F9, 
riatural do interior de São 
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Paulo, que vive ali há 6 
anos, dono de uma fazenda 

um dos sócios do Hospital 
N. Sra. da Conceição, Vila 
Redenção só precisa de 
trés coisas, para alcançar 
seu pleno desenvolvimento: 
"Romper os grilhões que a 
ligam a Conceição do Ara­
guaia; construir uma ponte 
sobre o rio Araguaia, 
ligando Goiás ao Pará; e 
melhorar o nível de suas 
escolas". 

Os dois primeiros proble­
mas estão perto da solução. 
Comenta-se na cidade que, 
no ano que vem, não só 
Redenção se emancipa, 
como também fica pronta a 
ponte sobre o Araguaia. 
Dois artistas e multas 
mentirae. 

Vila Redenção não é só 
negócios. Vivendo ali há 6 
meses e prometendo ficar 
para sempre - "apesar da 
falta de boates e vida notur­
na", Luís Carlos Palmeroi, 
22 anos, carioca do Catum-

·, faz esculturas em madei­
ra. "A madeira é o que me 
interessa e o que mais 
quero é fazer móveis". 

Apesar de não viver da 
arte, o Sr.Benedito Vargas 
Dumont, irmão do fundador 
da cidade e popularmente 
conhecido por Sr. Bené, 
construiu na Fazenda São 
Gerônimo, de sua proprie­
dade, uma casa que é uma 
verdadeira obra de arte. A 
casa - ou rancho, como ele 
prefere - chama-se · Curi­
chão da Saudade: "É uma 
homenagem a um livro de 
um amigo, que gosta muito 
da natureza". Coberta com 
folhas de piaçava, a casa é 
todinha em madeira da 
região, tem bancos de tron­
cos e até de pedras aprovei­
tadas no próprio lugar em 
que a natureza as colocou. 
Não tem portas nem fecha­
duras. "Pra quê? Aqui no 
mato não vem ninguém per-
u-bar". 

E quem em Redenção 
não conhece o Chocolate? 
Depois de 22 anos como 
garçom, tendo inclusive ser­
vido a Juscelino Kubitschek 
na construção de Brasília, 
José Luís Teodoro veio para 
Redenção, onde tem hoje 
uma padaria. Gosta muito 

dé tocar sanfona "pra turma 
do quentão em junho" e é 
conhecido como grande 
contador de mentiras. 

"Mas não sou tão menti­
roso assim. Fizemos um 
concurso pra descobrir o 
maior mentiroso daqui e 
peguei só o fr? lugar. Mas 
vou me esforçar pra pegar o 
19 no próximo". 

Ser pioneiro é participar 
do desenvolvimento. 

A agência Bradesco de 
Redenção foi inaugurada a 
5 de março de 1976 e tem 
como gerente Ismael Neves 
Gamurim, 35 anos, 11 de 
Bradesco. 

Para o Dr. Gerson Garra 
Franco Bueno F9, "o Bra­
desco veio facilitar tudo. 
Veio dinamizar o processo 
moroso das nossas tran­
sações comerciais. Solu­
cionou o problema do movi­
mento de dinheiro e trouxe 
uma total transformação. 
Sei disso porque fui um dos 
primeiros a chegar aqui. No 
começo era só casa de 
palha, quase não havia 
comércio. E olha hoje. 
Diversas madeireiras, um 
bom hotel, financiado inclu­
sive pelo Bradesco, fazen­
das, comércio atuante, 2 
hospitais, em breve a insta­
lação de uma indústria de 
laminados e da fábrica de 

palmitos A Caiçara. O Bra­
desco ajudou tudo isso" . 

O Dr. Mário Silmo de 
Queirós, subprefeito, con­
corda: "O Bradesco signifi­
cou muito para a indústria e 
comércio de Redenção 

E Caleb dos Santos 
Oliveira, um dos sócios da 
Indústria Madeireira Pau 
D'Arco, complementa: "De­
vido às dificuldades da 
nossa região, tudo muito 
longe, problemas de estra­
das, a agência Bradesco 
veio facilitar tudo: trans­
ferência de dinheiro, paga­
mentos, cheque... Se nãv 
fosse o Bradesco. teríamos 
que usar bancos a 150 km 
de distância". 

PARÁ 

REDENÇÃO e 

O banco pioneiro. 991 agências. 336 pioneira. 



Ah! esses bichinhos tãe lindas, Jão fofinhos ... 

Quem ·vai ganhar vai gostar. E você se 
sentirá orgulhosa em poder criar um 

presente personalizado, baseado numa 
receita, mas que pode ganhar toques 

de sua criatividade. 
Com vocês, os bichinhos de tricô, 

fáceis de confeccionar, atraentes parà 
a decoração de quarto de bebê, e 
fofinhos para as crianças fazerem 

deles "gato e sapato". 
Um gato, um tigre, um coelho e um 

cachorro formam o grupo. Em 
termos de estrutura eles são idênticos. 

Mudam os detalhes: orelhas, rabo, 
olhos, focinhos. E as '~roupas"também 

Se os presenteados forerri seus 
próprios filhos, prepare um ambiente 

especial para receber os novos 
habitantes da casa, algo que realce 

bem a presença deles no 
quarto das crianças. 

Agora, mãos à obra! Lã e agulhas em 
ação, que o trabalho não pode 

esoerar. Nem as crianças. 

Material 

1 novelo de lã pura (novelo de 40 gr) da cor princi­
pal para cadá bichinho. 

Retalhos de feltro nas cores escolhidas e sobras de 
lã para os enfeites, e feições. 
· Algodão para o enchimento. 

Agulhas para tricô nQ 3 1 /2. 

Tensão do Ponto 

12 pts e 16 carreiras = 5 cm trabalhados em pt jersey. 

Dimensões 

Altura= 37 cm. 
Largura de braço a braço~= 23 cm. 

Abreviatura 

m - meia; t - tricô; pt - ponto; pt jersey - direito m, 
avesso t; j - juntos; rep - repita; alt · alternada; aum -
aumente, trabalhando na frente e costas do pt; dim -

· · diminua, fazendo 2 pts juntos; seg - seguinte; ult · úl­
timo; cp - cor pri~ipal; cc - cor contraste. 

O trabalho é todo executado em pt jersey. 
Corpo 

Pé e perna direita: 
•Com a CP ponte 14 pts e faça 1 carreira em m. 
Cernira Seguinte: t até o ult pt, t na frente e costas 

do ult pt. 
Carreira Seguinte: m até o ult pt, m na frente e 

costas do ult pt; repas ult 2 carr mais 2 vezes. 20 pts. 
Faça 4 carreiras sem alteração. * 
Carreira Seguinte: 2 j em t, t até o fim. 
Carreira Seguinte: m até os ult 2 pts, 2 j em m. 
Aep as ult 2 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Carreira Seguinte: arremate 6 pts, t até o fim. 
Carreira Seguinte: m. Corte a CP. Emende a CC. 
Carreira Seguinte: t até o ult pt, t na frente e costas 

do ult pt. 
Carnira Seguinte: m. 
Carreira Seguinte: t até o ult pt, t na frente e cos­

tas do ult pt. 
Carnira Seguinte: m até o ult pt, m na frente e 

costas do ult pt. 
Rep as ult 4 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Deixe estes pts em uma agulha auxiliar . 

.. -- ... - .. . -

Pé e perna esquerdos: 
Faça como a direita do * até ~ 
Carreira Seguinte: t até os ult 2 pts, 2 j em t. 
Carreira Seguinte: 2 j em m, m até o fim. 
Rep as ult 2 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Carreira Seguinte: t até os ult 6 pts, arremate 6 pts. 

Corte a CP. 
Emende o fio e faça 1 carreira em m. Corte a CP e 

emende a CC. 
Carreira Seguinte: t na frente e costas do 1 Q pt, t até 

o fim. 
Carreira Seguinte: m. 
Carreira Seguinte: t na frente e costas do 1 Q pt, t 

até o fim. 
Carreira Seguinte: m na frente e costas do 1 Q pt, m 

até o fim. 
Aep as ult 4 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Una as pernas trabalhando em t nos 16 pts da per­

na direita, então t nos 16 pts da esquerda. 32 pts. 
Faça 2 carreiras sem alteração. 
Forme o corpo aumentando 1 pt em cada começo 

e fim da seg e seg 4~ carreira 36 pts. Faç_a8 carreiras 
sem alteração. Dim 1 pt em cada começo e fim de to­
da seg carreira, m até restarem 26 pts. Corte a CC. 

Alto do Corpo e Braços: 
Emende a CP e aum 1 pt no fim das seg 8 carreiras. 

34 pts. 
Carreira Seguinte: t. 
Monte 8 pts no começo das seg 2 carreiras para os 

braços. 50 pts. 
Trabalhe 14 carreiras sem alteração. Arremate .15 

pts no começo das seg 2 carreiras. 20 pts. 

Cabeça 
Faça 1 carreira sem alteração. Aum 1 pt em cada 

começo e fim das seg 5 carreiras. 30 pts. 

Aumente 1 pt no começo das seg 8 carreiras. 38 pts. 
Trabalhe 8 carreiras sem alteração. 
Agora dim 1 pt em cada começo e fim de toda seg 

carreira alt até restarem 24 pts. 

Dim 1 pt em cada começo e fim das seg 3 carreiras. 
18 pts. Arremate. 

Faça a parte de trás do mesmo modo. 
Rabo (Tigre, Gato e Cachorro). 
Com a CP monte 12 pts e faça 36 carreiras em pt 

jersey. Arremate. 

Coelho 
Faça 1 pom-pom com a cor escolhida. 
Orelhas (Tigre) 

(Trabalhe 5 cm com a CP, 5 cm com a cor escolhi· 
da). Monte 15 pts e faça 1 carreira em m. 

Comece com 1 carreira em t, aum 1 pt no fim das 
seg 4 carr. 19 pts. Trabalhe 3 carreiras sem alteração. 

Dim. 1 pt no começo e fim de todas as carreiras 

até restarem 7 pts. Arremate. 
Gato 
Com a CP monte 15 pts e faça 1 carreira em, m. 
Comece com 1 carreira em t, dim 1 no começo de 

todas as carreiras seg, m até restarem 8 pts. 
Agora dim 1 pt no fim das seg 5 carreiras. 3 pts. 

Arremate. 
Faça a outra orelha invertendo as formas. 
Faça mais 2 para o forro na cor escolhida. 

Coelho 

(Faça 5 cm com a CP, e 5 cm com a cor escolhida). 
Monte 9 pts e faça 3 carreiras em pt jersey. Aum 1 

pt em cada começo e fim da seg e toda seg 4éll carreira 
até ter 15 pts. 

Trabalhe 11 carreiras sem alteração. Dim 1 pt em 
cada começo e fim de todas as carreiras alt até resta­
rem 5 pts. Arremate. 

Cachorro 
As orelhas podem ser feitas como as do Coelho; 

pregue-as penduradas para baixo ou faça-as em feltro 
como mostra a foto. 

Detalhes do Corpo 
Gato - Bolsos (Faça 2) 
Com a cor escolhida, monte 8 pts e faça 9 carreiras 

em pt jersey. Arremate. 
Cachorro 
Faça o corpete para a calça com a cor escolhida. 
Monte 22 pts e faça 22 carreiras em pt jersey. 
Carreira Seguinte: Arremate 17 pts, trab até o fim. 
Trabalhe 20 cm sem alteração nos restantes 5 pts. 

Arremate. 
Coelho 
Faça a túnica em feltro conforme mostra o modelo 

fotográfico. 
Montagem 
Una as partes tricotadas, encha com o algodão é 

decore o corpo e a cabeça conforme mostra a foto. 
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A ação traz a reação. i; des­
sa forma que se tece a rede dos 
conflitos com suas terríveis con­
sequências para a humanidade. 
Porém, se algo de justiça ficar 
como saldo de tantas lutas e 
guerras, ainda pode-se ficar ani­
mado com a perspectiva do 
Bem que se abre a todos nós, 
pertencentes a esta complexa 
Sociedade. 

No entanto, passando-se os 
olhos pelo mapa terreno, per­
cebe-se uma angustiada situação 
política espalhando poeira às 
mais bem intencionadas e tal­
vez ingênuas esperanças huma­
nas. Alguns pontos da geo-poH­
tica servem como roteiro para a 
tese aqui tratada: 

Europa - Perturbada pelo 
terrorismo extremado, assiste 
ao endurecimento das leis na 
Alemanha Ocidental num com­
bate sem tréguas às ligações in­
ternacionais do comando terro­
rista, com suas conexões que se 
estendem a toda a Europa. 

Oriente Médio - Esta confli­
tada pequena parte da Terra, 
vê-se dilacerada pela terrível lu­
ta entre árabes e cristãos, no U-

A busca da paz um roteiro de conflitos 

bano. Uma disputa pelo poder 
e não por motivos religiosos, 
como a princípio se poderia 
pensar. E este país, dos lindos 
cedros, é hoje cenário de feri­
dos chorados por ambos os la­
dos da disputa. Ou, diríamos, 
pelas três partes se inclufrmos a 
sorte do povo palestino nesta 
complicada guerra entre · ir­
mãos. E, mais: dentro deste 
problema árabe que atingem as 
negociações de Camp David, Es­
tados Unidos, israelenses e ára-

Vide/a e Pinonochet na questão 
do Canal de Bsagle que, 
aos pouco~ está sendo solucionada. 

bes tentaram sair do impasse· 
em busca de uma propalada 
Paz Justa e Duradoura. As in­
transigentes posições precisa­
ram da mediação de Carter que 
saiu prestigiado. 

Mais para o Leste, vemos o 
1 rã, união de duas antigas cul­
turas, atingido por leis marciais, 
como resposta do Xá Reza 
Pahlevi à ampla oposição a seu 
governo, instigada pelos xiitas 
que não aceitam as novas idéias 
governamentais. 

Sudeste Asiãtico - Dias in­
tr-anqüilos ameaçam sua popula·­
ção, cansada de tantos anos. de 
guerra. Vietnã e Camboja, em 

_ nome de princípios semelhan­
tes, mas diferentes na prática, 
se hostilizam nas fronteiras, 
acusando-se mutuamente de 
desrespeito territorial e ideo­
lógico. 

Continente Africano -Foco 
explosivo de antigas disputas· 
coloniais, carrega hoje, a marca 
de políticas expoliativase admi­
nistrações arbitrárias. A inde­
pendência de seus países negros 
foi difícil e cheia de mortes. 
Guerrilhas, luta entre fronteiras, 
governos racistas que não en­
contram apoio de nenhum país 
reconhecidamente democráti­
co, são o resultado de ~u pas­
sado colonial. E o progresso 
desta importante parcela do 
mundo fica prejudicado. Exce­
ção a alguns países que fizeram 
heroicamente o seu próprio des- · 
tino. 

América Latina - Uma tem­
pestade de pânico assola a pe­
quena Nicarágua com sua po-

O Inter N ews , jornal que participa 

pulação pobre e amendrontada.· 
Somoza, há 42 anos no ·poder,: 
resiste à guerrilha sandinista~· à 
oposição civil e acusa Carter de, 
não apoiá-lo efetivamente. Uma 
luta acirrada levando vidas 
jovens de uma oposição. com 
uma média que não atinge os 
21 anos de idade. · · 

Mais próximo ao Brasil, o 
conf 1 ito em três pa (ses vizinhos: 
Ao norte vimos a morte do ex­
ministro da Colômbia, . Rafael 
Pardo Buelvas, assassinado em 
sua residência no último.dia 12,: 
por movimentos extremistas 
marcando o rastro do fogo da 
rebelião no continente ameri­
cano, com as consequências 
bem previsíveis. Ao Sul_,' encon­
tramos Chile e .Argentina ten­
tando um a·cordb pela hegemo­
nia do Canal de Beagle, no Co­
ne Sul. Acordo que foi per­
meado de veladas ameaças em 
notas diplomáticas e insuflados 
pronunciamentos dos dois go­
vernos latinos. Uria crise que, 
embora não configurada como 
atrito mais sério, poderia ter 

. somado negativamente no 
quadro mundial. 

ativamente da vida do Interior,comemora seu sexto aniversário 
de .atividade contínua. Para a _ T. Janer,que participa 

desta· vitoriosa atividade jornalística 
através do forneciment~ do papel para ·ª sua impressão, é um 

orgulho muito grande cumprim~ntar o Inter News, 
sua diretoria, seus · profissionais e colaborad~resi 

s o~ rn 1 u ~ 

" . 

0-.tSTRIRU.IDOR ·E~CLUSIXO PARA O ·BRASIL · 

CI.11..·. r. . .r.&•-B 
. .... .. 

COMÉRCIO E INDúSTRIA 
Divisão Repro 

TELEFONE 274-0610 
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A_lmprensa 
do Interior 

O jornalista 
Roberto Santos 

entre o prefeito Paulo 
Canstantino e presidente 

da Câmara Ivan 
Nogueira de Almeida, Mário 

Peretti, colaboradores · 
e amigos. em festa 

Os dez anos da Editora Imprensa em Presidente Prudente 
Os mais destacados representantes 

de Presidente Prudente se encontraram 
na redação do jornal "O Imparcial" pa­
ra se confraternizar no coquetel ofere­
cido pela empresa, Editora Imprensa 
L.tda., ~or o~asi~o de seu TOQ aniversá­
"º· O 1ornallsta Roberto Santos, dire­
tor presidente de O Imparcial, Maria 
Peretti, diretor responsável, Ade/mo 
S. Vaneli, redator, e demais colabora­
dores da editora recepcionaram os con­
vidados amigos que participaram do 
evento. 

O prefeito de Presidente Prudente, 
Paulo Constantino, e o jornalista 

, 

Roberto Santos presidente do CBI e 
diretor do Imparcial de Presidente Pru­
dente, destacaram o valor da imprensa 
do Interior na sustentação do movi­
mento municipalista, um ideal que visa 
a promover o desenvolvimento, prin­
cipalmente dos pequenos e médios 
munic/pios interiottJnos. 

Além do prefeito de Presidente 
Prudente, estiveram presentes entre 
outras autoridades, o presidente da 
Câmara Municipal, Ivan Nogueira 
de Almeida, o prefeito de Regente 
Feijó, Reinaldo Albertini, represen-

tante do prefeito João Marechio, 
de Presidente Bernardes, Benedito 
de Oliveira, José de A. Teixeira, pre­
sidente da Câmara Municipal de Ál­
vares Machado, Zelmo Denari, Pro­
curador do Estado, Odilon Amaral 
Nogueira, representando o Delegado 
Regional Rubens Figueiredo, Padre 
Geraldo Bataglini da Catedral São 
Sebastião, Paulo Ribeiro da As­
sociação · Comercial e Industrial, O/a­
vo Arantes Mattos, gerente do Banco 
do Brasil, Tochicazu Mvasaki, delega­
do de polícia, vereador Luiz Maurício 

Sandoval, representando o Lions Clu­
be, Elias Bucha/a, do Rotary Clube, 
João Guedes da Silva, presidente do 
Rotary Norte, Jacob Tosei/o, diretor 
regional do DIRA, Carlos Augusto 
Ramalho, da Cia T. Janer, Antonio 
Macca, da A. Prudentina de Esportes, 
Frederico Areal, presidente do Rota­
ry Sul, José Egas de Faria, do Banespa, 
Juarez Nobre, presidente do Aero 
Clube, Pedro Alquati, da Secretaria 
Regional do Trabalho, e outras figuras 
de destaque da vida pública, social, 
industrial e comercial de Presidente 
Prudente e da região. 

COMERCIO DO JAHU 

''Comércio do Jahu'': 
70 anos de jornalismo 

O Comércio do Jahu, um dos mais antigos jornais do Interior do Estado de São Paulo, comemorou 
70 anos de atividades. Para festejar o acontecimento, foi oferecido um coquetel na redação do jornal, 
com a presença de vãrias personalidades da cidade e da região. 

(MPRESA COMERCIO DO JAHU lTOA - FUNDADO EM 3t OE JULHO DE t.tOI 

JAHU - DOMINGO, 30 de julho d. t978 
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Na oportunidade, o prefeito municipal saudou "O Comércio" por seu trabalho todo este tempo, 
colaborando sobremaneira com a cidade. Além do prefeito estiveram presentes, entre outras persona­
lidades, ~lvio Vicentini, prefeito da vizinha cidade de Bocarna, o vice-prefeito de Jaú, Cândido Bar­
ros França Neto, e vãrias autoridades municipais. 

Por ocasião do aniversário, foram inaugurados vãrios melhoramentos no jornal, entre eles uma mo­
derna clicheria que irã contribuir decisivamente para uma atividade ainda mais eficaz do parque gráfi­
co do grande jornal de Jaú. 

Waldemar Bauab diretor do 1'or 1 d · d · · de or . , na e a emissora e rãd10 da Cidade que juntamente com Sinai 
vras d~v=~=Ít::~~~od;o ª;;~:~t~~ 6rgãos, recepcionou os convidados presentes e agradeceu as pala-

São Vicente Jornal: nova sede 
na come100ração dos trinta anos 

Ao meio das comemorações de seus 30 anos 
de existência, o São Viente Jornal, demonstrando 
sua sólida posição e o desejo de atender melhor 
aos seus clientes e leitores, anunciou sua sede 
própria, que já está projetada. 

A importância do acontecimento foi enalteci­
da no Senado pelo senador Jarbas Passarinho, 
com o seguinte registro: 

- Fará trinta anos de circulação continua o 
São Vicente Jornal O fato de manter, por três 
décadas a f.10, um período de abrangência re!tTita 
é, por si só,. significativo. Traduz um elogio à per­
tinácia profissional e, paralelamente, aos foros 
da civilização_ da comunidade local. 

Sinto-me honrado sr. presidente e srs. senado­
res, de fazer o presente registro, saudando os di­
retores, redatores e tantos quantos, por seu tra­
balho profícuo, fazem o São Vicente Jornal, 
cujos trinta anos saúdo com efusão. 

Senador Jarbas Passarinho. 

"O Comércio" de Ibitinga homenageado pela API 
O jornal O Comércio, do município de lbitinga, a 

terra do bordado, recebeu uma homenagem bastante 
significativa pelos seus 65 anos de atividades da As­
sociação Paulista de Imprensa, através de um magn í­
fico cartão folheado a ouro. 

O auditório da Associação Paulista de Imprensa -
API - esteve totalmente tomado no momento da 
grande hom~nagem q~e, através do jornal ibitinguen­
se, toda a imprensa mteriorana recebeu. Jornalistas 
dos mais diferentes pontos do País e de São Paulo 

estiveram presentes, num encontro de grande 
solidariedade. 

O jornalista Paulo Zinng, presidente da API dis­
se na oportunidade que, "há 65 anos, na cidade de 
lbitinga, na ponta dos trilhos que avançavam para o 
Interior, fudava-sc um jornal: O Comércio. Seu funda-
dor, Capitão Felício Salomão Racy, sucedido pelo seu 
filho Waldyr Pedroso e, agora, às mãos do terceiro elo 
da geração, Fernando Paulo Pereira Racy. 

Esse jornal tem lutado com inúmeras dificuldades 
Tem acompanhado a vida da sua comunidade. Tem 
incentivado o seu progresso. Neste ano, quando o jor­
nal inicia os seus 65 anos de existência, a Associação 
Paulista de Imprensa resolveu prestar-lhe uma home­
nagem: o reconhecimento de todos nós pela batalha 
travada na fronteira de lbitinga. Como nõs proclama­
mos e valorizamos as batalhas travadas em todas as 
trincheiras de São Paulo, não poderíamos deixar de 
valorizar esta luta gigantesca" - completou o 
jornalista. 



Preco. 
A primei . a 1tande surpresa 
para A em 1ura gue sabe 

tudo sobre o Opala. 
Agora é a grande hora para você fazer 
um bom negócio com um Opala 78. Os 

Concessionários Chevrolet estão de 
bom humor e oferecendo vantagens. Vá 
conferir num Concessionário Chevrolet. 

\ 

É só conferir: o acabamento é um dos 
itens mais elogiados pelas pessoas que 
têm Opala. ~ não J?íecisa ser modelo 

luxd. ,pâo, ~om à'c~b,àmé'nto 'é '1:râtfíçãb. '0~)(.. 
_, cn. da rr.ii!~ ·crfev~ <. • t 1 ;)UlY->~ 

1" \~ .. .. ' .. • • \ ~... 'J ~ r-'f .. 

Espaço para o Opala é marca registrada. 
Um carro à prova de família grande 

viajando em feriado. 

Quanto vale um porta-malas como 
esse? São 340 1 de capacidade. 

Simplesmente não tem preço a gente 
poder colocar tanta coisa lá dentro. 
Assim como no espaço interno, o 

espaço para a bagagem passa com nota 
máxima nas ocasiões em que você mais 

precisa dele. 

\ 

Uma coisa é certa: as linhas e o estilo 
clássico do Opala caíram direitinho no 
gosto das pessoas que apreciam beleza 

. _ • -~ COrQ. personalidade. 
::. 4_ ,__:~ inconfundível, que se encaixa 
::-oimrcnm ó nosso estilo de vida atual. 

Ago você estd mais 
~ert de um Chevrolet. 
li Vã conferir num Concessionário. 
MARCA OE EXCElENCI~ Garanta o combustivel de amanhã. Respeite os 80. 

- - - - - - .. - - - - - - - - - . - - - --- --- - ... - -- - - .. - - - - - ... -- - -- ... - - - - - - - - ..- -- --
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FUTEBOL 

Jairo está em 

grande forma e acha 

di.ficil perder sua 

v~ga no Corinthians 

Nem 
Leão me 
assusta 

As coisas mudaram muito para Jairo no Corin­
thians. Depois daquela fase de euforia, quando ele 
chegou com a fama de goleiro de seleção, e como 
uma esperança para um time que não pretendia viver 
do futebol irregular de Tobias, o ex-ídolo da torcida 
do Coritiba passou por maus momentos. 

Primeiro foi uma série de contusões que o tira­
ram de sua melhor forma. Depois uma volta precipi­
tada ao gol, que o levou a tomar alguns gols defensá­
veis, e que desmistificaram sua figura de goleiro 
quase intransponível, e o transformaram numa das 
vítimas preferidas dos críticos e de parte da. Fiel 
toscida, que passaram a fa7.er pressão para que 
Vicente Matheus negoci~ o seu p~. 

Para superar tudo isto, foi difícil e demorado. 
Quando Oswaldo Brandão, que o indicou para o clu­
be, ainda estava no Parque São Jorge, tudo bem. 
Mas. na saída do velho mestre, Jairo ficou à mercê 
dos altos e baixos de um clube de massa como o 
Corinthians, onde o jogador hoje é vilão e amanhã é 
herói, numa balança eterna que já acabou com a car­
reira de muitos atletas, considerados verdadeiros 
craques em seus clubes de origem. 

- Quando vim para o Corinthians sabia o que me 
esperava. Mas resolvi enfrentar o desafio. Conhecia 
o Brandão e vários dos meus atuais companheiros. E 
nos primeiros tempos, tudo foi bem para mim no 
Parque. 

- As coisas viraram a partir do momento em que 
passei a me contundir. A torcida me marcou, os crí­
ticos também, e a situação chegou a ficar intolerável. 
Foi preciso muita força de vontade para superar tu­
do, e manter o ritmo. Eu procurei treinar ainda com 
mais dedicação, fui recuperando minha forma grada­
tivamente, e quando a chance surgiu de novo, eu a 
agarrei com todas as minhas forças. E aqui estou, 
agora numa situação mais estável, como titular do 
Corinthians, e contando com o respeito não só da 
crítica e da torcida, mas também dos meus próprios 
companheiros de equipe. 

O maior problema de Jairo foi o entrosamento 
com os zagueiros do Corinthians: 

- No Coritiba tínhamos uma forma de jogar. 
Aqui encontrei tudo diferente e senti a falta de en­
trosamento. Foi preciso muito treino e muito diálo­
go, para que eu conseguisse me entender perfeita­
mente com todos os nossos zagueiros. Hoje não tenho 
problemas, e posso atuar até com a defesa reserva, 
que não sinto a diferença. 

O professor Teixeira tem muito a ver com esta 
evoluÇ;ão técnica e física de Jairo: 

- E verdade. Ele tem me incentivado muito. Tem 
procurado me treinar diariamente, e em conversas 
comigo, me deu a confiança que faltava para que eu 
me firmasse definitivamente no gol do Corinthians. 

Um dos problemas de Jairo eram as bolas altas. 

Apesar de sua estatura, ele tinha muito mais facilida­
de em defender bolas rasteiras do que as altas. Hoje, 
ele inclusive tira proveito de sua estatura privilegiada, 
e evita que os cabeceadores de outras equipes o ven­
çam nas jogadas de área: 

- Foi o professor Teixeira quem me fez ver, que 
jogando com tranqüilidade e consciência, eu poderia 
ganhar todas, na área. E é o que vem acontecendo. 
Quando a bola vem alta, e fechada, eu saio e domino. 
Se ela tem outro endereço, e vai cair da marca de 
penalti para fiente, deixo que meus companheiros 
se encarreguem de desviá-la. E deste entendimento, 
surgiu a regularidade de nom defesa, que é uma das 
mais estáveis deste campeonato. 

O Corinthians está preparado para o bi? Esta é 
uma pergunta que todo jogador alvinegro ouve, e 
tem uma.certa dificuldade em respondê-la de pronto. 

- É que em futebol existem as surpresas, ·e nin­
guém pode antecipar nada. Além disso, o Corinthians 
atual, mesmo contando com um elenco de melhor 
nível técnico do que o de 77, ainda está desentrosa­
do em alguns setores. O Sócrates por exemplo pode 
render muito mais. O mesmo acontece com o Ama­
ral, o Biro-Biro, e até o Taborda que chegou agora. 
É portanto um time em formação. E ninguém nega 
que organizar uma equipe durante o desenrolar 
de um campeonato, não é fácil para ninguém. Temos 
nos esforçado, mas as falhas surgem. E será assim até 
o meio do campeonato, quando então estaremos 
aptos a brigar pelo título com os demais concorren­
tes. Por isso eu acredito que não teremos muita 
chance neste primeiro turno, mas a partir do segun­
do, as coisas serão bem düerentes. E no rush fmal 
então, será para valer mesmo. Aí vamos lutar pelo 
bi com grandes possibilidades de alcançá-lo. 

Os times do interior estão crescendo. Hoje não é 
fácil ganhar deles, nem mesmo quando a partida é 
disputada em São Paulo. Mas Jairo vê com entusias­
mo este fato: 

- Quanto melhores times o campeonato tiver, 
melhor para todos. Haverá maior emoção, mais 
atrativos para a torcida, e o próprio título terá um 
sabor diferente. Além disso, há o aspecto financeiro, 
pois com os bons espetáculos as rendas subirão, e os 
clubes arrecadarão mais. Por conseqüência, estarão 
sempre fortes financeiramente, o que para nós joga­
dores· é altamente benéfico, pois há maiores possibi­
lidades de se fazer bons contratos. É por isso que eu 
digo: dá gosto jogar no futebol paulista. É um exem­
plo para o resto do Brasil. 

Para fmalizar, Jairo fala sobre as notícias que di­
zem,que Leão poderá ser contratado pelo Corinthians: 

- Não acredito. Matheus sabe que temos bons 
goleiros e não precisa de mais ninguém. De qualquer 
forma, se ele vier, vai sentar no banco. Eu não pre­
tendo deixar esta camisa tão cedo. 



....... """"." · ~ºmaracujá ou o limão 
~em ~s. achO<'lna desvio funcional. · 

Eles ficam melhor na batida. 
A batida tem o seu tanto da alma 
inocente da truta e o seu tanto de . 

ão mental. Ai de uma 
quftsó ingere sucos, 

do as sutis combinações que 
picia para atiçar o ânimo ... " 

) 

\ 
I 

) 



A BATIDA, 
ORGULHO 
NACIONAL 
A Batida. Instituição brasileira que não tem 
registro nem carteira de identidade, um símbolo 
nacional que a tradição de bons goles 
incorporou ao nome do Brasil. 
Ela, a batida, - não importa se isto é história ou 
estória - só pode ter nascido no clima quente 
e amigo do Brasil, quem sabe inventada por algum 
colonizador ou bandeirante que tenha resolvido 
misturar o suco de frutas (indicadas pelos 
sábios índios?) ao aguardente de que dispunham, 
para daí fazerem algum medicamento rudimentar. 
Do rémedio improvisado à bebida deve ter sido um 
passo. Um pequeno passo para o homem, mas um 
grande marco na história da batida (parafraseando 
Neil Amstrong, o astronauta), que se aperfeiçoou, 
ganhando requintes tecnológicos como o 
memorável leite condensado, além das 
intromissões de outras bebidas que não 
a tradicional caninha. 
Na sua escalada pela preferência unânime dos 
brasileiros e dos estrangeiros que nos visitam, 
a batida recebeu muitas contribuições para seu 
enriquecimento, chegando mesmo a ter inúmeros 
festivais onde são escolhidas as melhores receitas 
parafazeruma batida bem gostosa, bem brasileira. 
Algumas das batidas que a Caninha Cavalinho mostra 
aqui neste receituário eram exclusivas e secretas. 
Com as nossas receitas (elas também serão suas 
agora, não esqueça) você passa a participar 
daquela elite que sabe preparar, e que sabe beber 
as batidas mais deliciosas do país e do mundo. 



GABRIELA,~ 
CRAVO T -
E CANELA ., , 
1 dose de licor de cacau 
112 colher de sopa de gin 
1 colher de sopa de suco 

"'\ .-. : ....... ... , ..... 
: 

CAI-CAI 

1/2 xícara de chá de suco 
de laranja 
1 pêssego sem caroço 

lf .. ~LL.Ll ...... de limão 
1 colher de açúcar (sopa) 
1 xícara de Caninha 
Cavalinho 

2 colheres de sopa de 
açúcar 

\"ar"lrirlL._lim!~H · 112 colher de sopa de gin 

1 pedaço de canela em pau 
2 cravos da Índia 
1 pedaço de gengibre 
Bater com gelo e coar. 

GAVETÃO 
(ltu) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
250 g de geléia de morangos 
200 ml de leite condensado 
112 litro de suco de caju 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

MANCADA 
(Sul de Minas) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1 manga (sem casca e 
sem caroço) 
3 colheres de sopa de leite 
condensado 
Bata em liquidificador, 
coe e adoce com açúcar. 
Antes de servir, bata 
novamente com gelo picado. 

SUOR DE 
VIRGEM 

~::::...(Recife) 

1 colher de sopa de vodca 
1 xícara de Caninha 
Cavalinho 
Bater em liquidificador 
com gelo. 

PHENIX (Bahia) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho -== .... 200 ml de mel de abelha 
suco de 1 limão 
200 ml de água de flor de 
laranjeira 
Sirva gelado. 

PARATI 

Suco de maracujá (1 xícara 
de chá) 
morango (seis frutas> 
pêssego em compota (um) 
açúcar (2 colheres de sopa) 
Caninha Cavalinho 
(1 xícara de chá> 
Bater em liquidificador 
·com gelo, e servir com um 
pedaço de queijo parmesão, 
em palito. 

XODÓDAVOVÓ 
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BOA AS PAMPAS 
(Porto Alegre) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
250 ml de suco de limão 
taiti •t:=• 750 ml de suco de caju 

.-Cll:::I.., 250 ml de leite condensado 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador com 
gelo picado. 

TEIMOSA 
(São Paulo) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1 kg de morango 
750 g de abacaxis em calda 
250 ml de leite condensado 
Bata em liquidificador e 
depois coe. 
Junte açúcar à vontade e, 
antes de servir, bata 
novamente com gelo picado. 

LEITE DE 
MACACA 
(África -São Paulo) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
112 litro de creme de leite 
112 litro de leite de coco 
Açúcar à vontade 

lllll;;;;;=!jil_ Bater em liquidificador 
Sirva gelado com gotas 
de gin. 

FIGO AMIGO 
(São Paulo) 

ARCADAS 
(São Paulo) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
250 mi de creme de leite 
200 mi de licor cacau 
112 litro de leite de coco 
Adoçar à vontade com 
açúcar 
Bata em liquidificador 
com gelo picado antes 
de servir. 

VÉU DE NOIVA 
(Fortaleza) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1/2 litro de leite de coco 
250 mi de leite condensado 
1/2 litro de club soda 

•"'-Lll-L..Ll"'""'-100 mi de anisete 
/) '\cl)car à vontade 

Bater em liquidificador com 
gelo picado. 

LARANJA BRAVA 
(São Paulo) 

1 lata de Lanjal 
4 colheres de leite •=• condensado 
112 litro de Caninha 
Cavalinho 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

CATOLÉ 
(Campina Grande) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
300 g de geléia de morango 
300 g de geléia de damascos 
200 mi de leite condensado 

com gelo picado. 

Açúcar à vontade ~ 
Bater em liquidificador 



CAJU AMIGO~ 
(São Paulo) T 
Esta receita é para dose 
individual. 
1 caju maduro cortado 
em pedaços 
Espremer num pilãozinho 

7p:..;;;=~Tde madeira com açúcar 
~;9E~;fr:~~':t à vontadeAdicionar Caninha 
"" Cavalinho à vontade com 

gelo picado 
Deixar 10 a 15 minutos em 
descanso. 

COCORANGO 
(Goiás) 

1/2 litro de Caninha 
{i5; Cavalinho 

l litro de leite de coco 
1 kg de morangos 

TROMBADA-, 
(Manaus' 

·112 litro de Caninha 
Cavalinho 
200 ml de suco de caju 
150 g de abacaxi em calda 
com sua calda 
200 ml de suco de maracujá 
300 g de goiaba em calda 
com sua calda 
200 ml de leite condensado 
50 ml de gin 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

BATUCADA 
·(Belém) 

112 garrafa de C~a 
Cavalinho 
112 vidro de leite de coco 
112 lata de leite condensado 

250 mi de leite condensado 
Açúcar à vontade 

Y.-.""""~.b..L> Açúcar à vontade 

Bater com gelo picado. 

AMENDOIM 
BENTO (N atai) 

112 vidro de 
Amendocrem 

{:;l 112 litro de Caninha 
,· Cavalinho 

111'!!~.,,. l/4 lata de leite condensad 
Açúcar à vontade 
Bater com gelo picado 
e servir. 

OUTRA VEZ 

Liquidificar e servir bem 
gelado. 

GOIABÃO 
{São Paulo) 

112 litro de Caninha 
llC:::llll• Cavalinho 

112 lata de goiaba em calda, 
com a calda também 
114 de lata de leite 
condensado 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador com 
gelo picado. 

FERRAMENTA 
DE POETA 



BATIDA DE CAJU 
(São Paulo) 

~==tl/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
2 colheres de sopa de creme 
de amendoim 
250 ml de suco de caju 

U'.IM:.,_....,_, 1 colher de chá de N escafé 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador 
com gelo picado e servir 
logo em seguida. 

GUINDASTE 
(Belo Horizonte) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 

XIXIDEANJ~ 
(Salvador) u 1 
112 litro de Caninha 
Cavalinho 
200 ml de suco de limão 
taiti 
100 ml de anisete 
150 g de açúcar 
112 litro de água 
150 ml de gin 
50 m1 de menta 
Bata em liquidificador e 
sirva bem gelado. 

FIQUE NESSA 
(São Paulo) 

350 ml de suco de uva 
100 ml de leite condensado 
250 g de pêssego em calda 
com sua calda 

.-· 250 g de creme de 
-:=i amendoim 
e-, 6 ovos de codorna 
{~} 112 litro de suco de 

maracujá 

11iiifiijlE;:Jii..__,, 112 litro de caninha 
· Cavalinho 

300 g de açúcar 
suco de 1 limão 1-'SllP 2 colheres de leite 

condensado 
Bata em liquidificador. Coe. 
Junte açúcar à vontade. 

BATIMAR 
(Guarujá) 

112 garrafa de Caninha 
Cavalinho 
114 litro ou 112 garrafa de 

1!!~~;;'Jsuco de maracujá \'l 112 latfl de pêssego em 
calda com calda e tudo 
Açúcar, 3 colheres 
Liquidificar e servir 
bem gelado. 

PIQUI 
(Mato Grosso) 

Esta batida tem propriedade 
afrodisíaca 
1/2 garrafa de Caninha 

..,_...,250 ml de licor de piqui 
200 ml de suco de limão 

250 g de figo em calda com 
sua calda 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

MILHO VERDE 
(São Paulo) 

1 lata de milho verde 
.•. , 112 litro de Caninha 
t.:i_, Cavalinho 
•••• 2 colheres de sopa de 

leite condensado 
Bater em liquidificador. 
Coar. Adoçar com açúcar 
e bater com gelo picado. 

MARACANGALHA 
(Alagoas) 

112 lit ro de Caninha 
Cavalinho 

-.;;:s:;.-., 1/ 2 litro de suco de 
. maracujá Cavalinho ~ 

1/2 litro de suco de laranja ..--...::-. 
Açúcar à vontade ~ 

112 kg de pêssegos em calda 
2 colheres da calda do 

~~8i~i~ à vontade ~ Bater em liquidificador 
com gelo picado e 
servir logo em seguida. 

Bater com gelo picado em 
liquidificador 
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BICADA 
(Vitória) 

itj~IJ:i~ 1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
112 garrafa de suco de caju 
3 colheres de leite 
condensado 
1/2 lata de figo em calda 
com a calda também 
Açúcar à vontade 
Bater com gelo picado 
em liquidificador. 

ANDORINHAS 
(Campinas) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 

tlfínri'T'JF~g 250 g de geléia de damascos 
250 ml de suco de laranja 
200 ml de leite condensado 
250 ml de suco de maracujá 
Açúcar à vontade. 

CAIÇARA (Santos) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1/2 litro de suco de 
maracujá 
1/2 litro de guaraná 
100 ml de Martini doce 
100 ml de licor de cacau 
100 ml de leite condensado 
Açúcar é à vontade 
100 ml de gin 
Bater com gelo picado. 

MOTOR DE 
ARRANQUE 
(Rio de Janeiro) 

BARRALIMP~ 
(Fortaleza) ,, ~ , 

1 xícara de pitanga 
. 112 litro de Caninha 
Cavalinho 
2 colheres de leite 
condensado 

..... -..,Bata em liquidificador, 
coe, adoce à vontade 
com açúcar. Bata 
novamente com gelo picado 
antes de servir. 

MIXIRICANA 
(São Paulo) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
Gotas de biter 

C~td~~~7 2 colheres de sopa de leite .::ondensado 
Raspa de noz-moscada 
Suco de 2 mixiricas e 
cascas de meia mixirica 
Bater em liquidificador, 
coar, adoçar à vontade 
com açúcar. Bata 
novamente com gelo. 

COCOCREM 
(Alagoas) 

112 garrafa de Caninha 
Cavalinho 

.;::.qJ1250 m1 de leite 
de coco 
4 colheres de sopa de leite 
condensado 
250 ml de creme de leite 
100 ml de licor de menta 
Raspas de noz-moscada 
Açúcar à vontade 
Liquidificador e servir 
bem gelado. 

DEDO DURO 
(Curitiba) 

1/2 litro de Caninha rf' 
Cavalinho 
250 g de creme de 
amendoim ..m::.i'llii-. 
250 ml de leite condensado 
750 ml de suco de caju 

750 ml de Caninha 
Cavalinho 
750 ml de suco de caju 
1 garrafa de Fanta 
150 ml de leite condensado 
Bata em liquidificador, 

--~ ....... Açúcar à vontade 
Bata com gelo picado. 

coe, junte açúcar à vontade. 
Bata novamente com gelo 
picado antes de servir. 



RECEITUÁRIO 
DEBATIDAS 

Os cuidados ao preparar 
A Caninha Cavalinho organizou este receituário 
para homenagear a mais brasileira de todas as 
delícias : A Batida. Preparar uma batida, em casa, 
na praia, numa pescaria, no clube, é uma arte. 
Um trabalho artesanal que deve ser feito 
com o máximo cuidado observando algumas 
regrinhas básicas, como as que seguem abaixo : 

- tenha sempre à mão os ingredientes para não ter 
que parar no meio do caminho, talvez deixando 
que sua batida passe do ponto. 

- utilize frutas , bebidas, e os demais ingredientes 
sempre gelados. 

- quando tiver que coar a batida antes de servir, 
faça isto com um coador de plástico ou arame, 
de malha fina , mas com uma boa área, facilitando 
a operação. O coador deve ficar sobre uma 
panela ou vasilha de plástico. 

- guarde jarras e copos na geladeira , ao menos por 
meia hora antes de servir. Isso faz com que 
você use menos gelo, deixando suas batidas 
menos aguadas também. 

- para picar gelo, um guardanapo ou pano de 
pratos envolve três ou quatro pedras que você 
bate com um martelo de carne. 

- sirva em copos pequenos, 
para não esquentar. 

- para enfeitar, molhe a borda do copo com água 
e passe depois num pires com açúcar. 

. - agora que você já tem todas essas dicas, 
não estrague a sua batida usando uma caninha 
qualquer: com Caninha Cavalinho o . 
sucesso é garantido. 

O bom aroma da caninha se percebe 
na Batida de Limão. 
FAÇA O TESTE 

Um produto 
Carmignani S.A. 
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Quando 
você voa com 
gente que 

gosta do que faz, 
você só pode 

ficar satisfeito com 
isso. E vendo você 

assim, a gente se sente 
mais satisfeita ainda 

Porque para nós, da Vasp, 
o melhor prêmio é saber 

que quem a gente serve 
está gostando de voar com a 

gente E agora você não 
só voa com quem gosta, como 

voa também no novo Boeing 
Super 200, o mais moderno e mais 

confortável jato em vôo no Brasil 
Venha voar Vasp. Nós temos 
certeza de que você também uai 

ficar satisfeito. 

VASP 
Onde você voa com quem gosta. 

A satisfa~o de fazer o gve 
a gente gostã é sentir a satisfação 

de quem a gente serve. 
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provénl.de vãt~~ fontês que pode~· ser divj(Jida$ em~ 
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retur~~;}nio~ .~4if!!l•~:~aom&:~trb .·.···· .· .. ulflà~ g~S'nâ:· 

. ,~ufal, ~tânio etc. A ~nda, ~ pot {9hteS energéticas., 
··.··.~·~.~ e~~':tirão en9~a~t~, .. e':Cisti~!(n a t~rra e o~~ ~n~ 
:·tas, ºiilª'· ín~~. '~~rgia ~éritJica Cios oeeanos ~. evi~ 
dentel'r'tentà. energia sOlJtr .. Mas ape~. de Seu;, car~ter 
PIJltic;1.~nte inesgo~~·~ ~stêtlfQntes eneraéticas ain­
da desêmpenham paJ>!lf'. htsigtüficante na atúat distri-
buição de energia no mundo. . 
· O principal meio em.,regado hoje para produzir 
energia~ a combustão de hidrôearburetos provenien-

. tes das reservn não-renováveis. o votume destas reser­
vas - a quantidade de, combustíveis minerais que po­
de ser pbtida com as técnicas atuais ou com_ técnicas 
futuras previsíveis - desperta algumas controvérsias. 
lstor al~ás, não é de se estranhar, dada a grande difi­
cutdade' em avaliar os volumes de combustíveis natu­
rais existentes na Terra e que se pode - ou poderá -
extrair, e o fato de pai ses diferentes usarem diferentes 
·métodos. de avaliação. · 

Os processos atuais de extração de petróleo não 
permitem que • retire todo o conteúdo de cada lon· 
çof; grande parte permanece. A avaliação das. re.sewas 
petrolíferas depende da eficiência do eqwipamel!1:&o 
de extração. Todo$ os pafses de petróleo desenwohem 
hoje pesquisas intensivas. no sentido de aumentar esta 
efieíência. O mesmo acontece em relação à hulha e ao 
gãs natural. Os nõmeros que citaremos a seguir dão 
uma idéia das reservas potenciais destes combustíveis: 

De acordo com os dados da Conferência Mundial 
de Energia, quase 88 por cento das reservas potenciais 
de combustíveis fósseis encontram·se sob" forma de 
matéria sólida, principafmente carvão. Isto representa 
cerca de 11.200.000.000.000 de toneladas de com­
bustível equivalência TCE (unidade de produção de 
energia), ou seía, ·carvão suficiente para encher um CU· 

bo gigantesco, cerca de duas vezes maior do que a 
montanha mais alta do mundo. Esta imagem mostra que 
as reservàs, embora colossais, . são limitadas. As reservas 
potenci~is de combustlvel líquido (principalmente p~ 

.. :tr61eo .bruto) ~· estimadas em 740.000.000.000 de 
TCE e a! de gás natural em çerca de 630.000.000.000 
deTCE. . 

, Convém, no entanto, estabelecer uma di~tínção 
.entre as reservas potenciais e aquelas que já permitem 
atualmente extração em condições aceitáveis de renta­
bilidctde,,·, as cha,nadas reservas 11possíveisr·. Estas últi­
mas sãõ ·muito menores, e estão avaliadas em aproxi­
madamente 4.000.000.000.000 de T'CE. A grande 
diferença ehtre as reS8rvas po'Lmciais e as possíveis é 
·explicada pelo fato de as jazidas se encontrarem mui­
tas vez8$ etn regiões de difíciJ acesso e, além disso, as 
profundidades e quantidades .que não justificam em 
termorde economia, a extração atual. 

Deve-se assinalar que as cifras citadas pecam mais 
. por escassez que por excesso. Ainda não foram devi­
damente avaliadas,, pdr exemplo, as rese..vas de gá~ 
natural e de hidrocarbonetos. de xistos betuminosos. 

Comparemos agora as reservas possíveis com o 
consumo estimado. Até o ano dois mil a quántidade. 
global de energia necessãria corresponderá à utilização 
de cerca de 10 por eento das reservas possíveis de 
combustfvel mineral. Se não for utilizada nenhuma 
~outra fonte energética~ 78 por cento destas reservas 
estarão esgotadas em 2050. um: século mais tarde, se• 
9undo as mais moderadas previsões a longo prazo, 
todas as reservas estarão esgotadas. 

A comparação das estatfsticas de consumo com as 
reservas potenciais leva a um .. quadro . um pouco mais 
otimista: até o ano dois mit a demanda global só terá 
utilizado 3,6 por cento e, um século depois-, aproxi· 

.. madamente metade destas reservas~ 
Essas comparações mostram que as re~rvas de 

combustíveis químicos são plenamente c~pazes · de 
atender às necessidades energét1cas do mtmdo· duTante 

.- pelo menos cem anós. Logo, a humanidade não corie 
o risco de ver se esgotarem as reservas tradicionaisdp 
energia. Por outro lado:; esm reservas São limitada:ê 
podem esgotat-se numfuturonãotãofongínqifo.1'.aJ: 
vez os netos de nossos filhós venham a viv~r nttr!t . 
munclo sem petróleo e sem gãs naturaf. Porisw, tem~s- · 
de nos preocupar desde agora com as maneiras de pí'Ó.; 
. duzir artificialmente p~tróleo .. e gás e, principalmente, 
"com a elaboração, de: métodos que . não poluamr,-o 
· ambiente. .·.· , " 

A ciência já conhece font~s e tipo$ de energia it'lf i· , 
nitameote mais potef)t~s qu~. o~. cQ)llbUst íveís qu ím~· 
cos: a energia atômica; por exerjtplo. pt()duzida por 
reações em cadeia conttoladat'que,causam a desin~~ 
gração de elementos. pesadós pomo ~:: urâniq e o .J>]Q. ... 
tônio; e também a energia rnononublear, prOifut~ de 

O gênio do hdmem e o potencial 
in~;gotável da T&rta ~ ~rar à 
gerações ~turas toda a énef'!IÍa necessária. 

O Correio da Une$e9 - aQOsto~ 
197&o - Boris M. Berkovski 

reações de fusão de ãtomos leves a temperaturas altís­
simas - semelhante à reação de si ntese do hélio a par· 
tir do hidrogênio, que ocorre no interior do Sol. E, 
por fim, o processo de "aniquilamento", no qual a 
matéria entra em contato com a antimatéria para libe­
rar uma quantidade espantosa de energia. Para os 
astrofísicos, este último processo é o responsãvel peta 
gigantesca energia dos objetos celestes quasestetares 

· - os quasan - descobertos hã pouco tempo. 
Como se sabe, a combustão de um grama de ma­

deira produz energia suficíente para manter acesa uma 
lâmpada de 100 watts · durante um minuto; a de um · 
grama de carvão faz o mesmo com duas lâmpadas 
dessa potência. E a combustão de um grama de urânio 
num reator nucleàr produz ainda muito mais energia 
- a suficiente para iluminar 200 mil lâmpadas ou 20 
mil apartamento.s durante umá hora. Os reatores nu· 
cteares à base de nêutrons rápidos e a reação termo­
nuclear controlada abrem possibilidades ainda mais 
itnpressionante$. · Um grama dQ deutério {isótopo de 
·hidrogênio) num reator nuclear desse ·tipo, ·· fornece ' 
energia bastante para iluminar todas as residências de 
uma cidade moderna. O já citado processo de aniqui­
Jamento produz 'quantidades formidáveis de energia: e 

um grama de matéria, em contato com um grama de. 
antimatéria produz tanta energia quanto seis mil tone­
ladas de carvão mineral - ou seja, a energia capaz de · 
iluminar durante uma hora todas .as casas de um país 
do tamanho da França. 

Muitos especialistas crêem que a utilização de fon· 
tes energéticas não renováveis é limitada por fatores 
ecológicos. Por estranho que pareça, . esta limitação 
não deri~a da póluição do ambiente-por Pé!ttfculas sb· 
lidas e resíduos tóxicos. Este tipo de poluição, como 
já sabêmos, pode ser combatido. O verdadeiro probl.e­
ma reside no superaquecímentt> da atmosfera e da 
superfície da Terra. resultante da produção de ene".Jia 
em centrais nuc:leares e convencionais e também do 
consumo desta energia. 

~ .. . . . ·. • . .i • fi. ~.uantidade de· ktz ;ota~ gue ~~ga a 
'µót ;~~tt o .. ,;... · · .·· .. lf · ' r~, · m 

~~ téótieaíné'nt ·.. ·.· '.iva ·a <I a« 
dé'.:;~her~···1sto' ~iúniff ~ia em 
·19"0:-. ~mJ:;~~~~ ,";p~tfT ...... ,, .• ,.-;{· .. · .·.tt .. ·,, Ú· .·. '" a~ '"' 
sátiSf âria f:ôdàs a~t,feee . •.•. . és llQ.~nas·atuai 

As onija:s dc,'ó~~no ~~tém:~ase t~s vezf!!mais ; 
energia do qu~ · o ;illllº~! : intelro cOtl~J)'!e ern ,fc;J:rma 
de eJefricldade. circi ifa;mesmá quantiâacte ae" ener­
gia pode:ser obtiqa a partir dosgra,die~tes de f~mpe­
ratura e .: ~Hnidaçl~ e~ ~éJ'!l' cli~so, 3s cor~enu:s e mêris 
também: contêm ·. e,normê' provisão energética.. Isso, · 
sem falar da energia geotérmica nem da hidráulica. 

Vemos assim; que o ·p.roblemanão e!~ na e;scasse~ 
de recursos. As dificuldades advêm principalmente de " 
aspectos poU ticos e econômicos 1! se originam ~e de· 
cisões arbitrárias a nfvelde produção, de. uma distri-
buí9ãc;> etrônea e da irracíonaJidade do consumo. 

Que medidas . devem ser tomadas par~ o melhor 
aproveitamento? ;·A maioria dos especialistas aC'redíta . 
que a solução encontra-se em um planejamento mais 
ncionat e cuidadoso da produção, da distribuição e 
do consumo de energia, . o6tido através de pesquisas 
destinadas a aperfeiçoar os métodos tradicionais de 
fornecimento energético e do estabelecimento de uma 
base sólida para a futura produçaõ de &nergia. Outra.· 
questão da maior importância é o aproveitamento de 
novas fontes energéticas, cuja exptoração cause o mi· 
nimo de danos ao ambiente. 

Muitos sugerem que os esforços sejam concentra­
dos na utilização de novas fontes, ecologicamente 
puras e renovãVeis, particularmente a energia solar. Os 
especialistas concordam que é tempo de se trabalhar 
neste sentido,. embora alguns advirtam que ainda 
demorará .multo · até que 18 obtenha energia -em quan­
tidade suficiente para satisfazer·de forma adequadâ as 
necessidades da humanidade. Embora as opiniões di· 
vírjam acerca deste tempo de e$Pera~ mesmo os mais 
otimistas o calculaM em alguma~ déeadàs. · 

Tal co~clusãcJ se fur;wiamenta no . tempo que foi 
necessãrio •· para esperar, nê· qu• pudesse ·· ser jr;jdual­
mente reálizada a substituição d~ madeira pela hulha, 
da .hulha pelo petróleo e ôêste para o gãS combustível~ 
e aos .combustfveis qufmicos 'pela ·energia atômjca# 
Em cada um deStes ca5os a substituiÇão levou pelo 
menos 60 anos. ~ raz:óável esperar-se então, que o 
mesmo período decorra para a ~bstituição de qual­
quer método de produção de energia, sem esquecer 
que a ace~ •. do progresso científico e têc!fico é 
um ponto' favorável. 

Por isso. tanto nos ''países ifm desenvolvimento 
como nos de5envolvidó$, a tarefa priorijãria é o aper­
feiçoarnénto dos métodos tradicionai~,Nas pl"6ximas 
décadas será impossível prescindir da madeira,, do car­
vão, do petróleo e do gãS, natural e," ao mesmo tempo, ' 
será ~rio ttâbalhar ·na pesquisa e na experimen­
tação de novos métodos de produzir energia. 

1 ~izrnénte, nãq ~ham eKernplos atuais de 
tentativas. de introduzir métodos de produção -de 
energia bastante imperfeitos ou mesmo atualmente 
inapUcáveis. A atração do novo, somada à aparente 
simplicidade e inesgotabilidade da fonte energética -
como é o caso da energia solar ..... levam à idéia ilusória 
de que é possível utilizã-la imediatamente em escala 
global. Isto impede· que $e dê · ~ais atenção à busca 
séria de métodos_duradouros para produzir energia o 
mais -rápido passível. Convém lembrar que, na Amé­
rica do Norte, o petrót~ - a fonte energética mais 
barata e eficiente na époc;a - demorou mais de meio 
século para substituir o carvão em 50 ·por cento do 
totlsumo'f .e que a energia atômica; 36·anos depqis das 
primeiras experiências, · representa apenas um J)'.;tf cen~ 
to da energia towt produzida no mundo .. 

" A energia ê à Peça-chave do progresso s<>cio:econ&- ' 
mico e séu desenvolvimento envolve não só problemas 
sociajs e ~líticos m8$ também,cientffiços e técnicos. 

~. rfâo .se p(ide duvi.dar dé que o engenho e a boa vonta­
de dos homens, unidÔs ~Jnesgotabi tidade do potencial 
tt~e~tico . da t ~ira, . aSseQurafãp ãs gerãções fbturas 
a quantitJat)e nõeessãria de energia. sematterar o equi­
Ubrio ecológico .<,to planeta. A energia do futuro . será 
vir;tu~hnel'.lte ine~távet,<>u renóvável e advirãde fon­

. tJ?S<.'como:. rea~ termonucleares e o .sol. O 'àmanhã 
' tem -de. prepaí-ado hôje, através de pesquisas e ex­

Pjtiênci~ Rf'áti~ bem pl~nejad~ e executadas.dentro 
Elo escopo da .união de eSforÇO$ nacionais e da colabo· · 
ração internacioôat. 


